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A nacionalidade portugueza é formada de dois ele- 
mentos; perfeitamente caracterisados na ethnographía 
e na primitiva occupaçlo do território, toma-se mais 
evidente esta verdade na historia da sua Poesia. Do 
Douro até ao Algarve existiam essas povoações mosa" 
robes, que foram sendo encorporadas no território em 
que Dom Affi>nso Henriques constituiu o seu reino; es^ 
tas povoaçSes formam o elemento gotídco^rabe da nos- 
sa nacionalidade, e a ellas pertence a grande poesia 
epico-narrativa dos Romanceiros. No livro das £jh>- 
pêcu da Rdça mosarabe, deixamos estudada a formaçSo 
dos Romanceiros pelos vestígios das tradiçSes gothicas 
apagadas pelo catholicismo, mas conservadas pela mu- 
sica e dança dos árabes, até que foram renovadas pelas 
invasões normandas e scandinavas e pelas Canções de 
Qesta dos colonos e jograes gallo-frankcs. 

261941 



VI 

Em outro volume faremos a historia da poesia dos 
fidalgos asturo-Ieonezes, que da Galliza até ao Monde- 
go occuparam as terras do primeiro núcleo da monar- 
chia; este é o elemento ^o^Aico-romano^ essencialmente 
aristocrático. A sua poesia foi uma imitação das can- 
ções Ijricas dos trovadores provençaes; tendo aban- 
donado os costumes germânicos pela civilisaçSo roma- 
na e pelo canonismo catholico, as canções gallezianas 
nada têm de vital^ sao uma moda como se usava em to- 
dad stB dôrtie» afiunadas da> Bitinopa^ InfeUamenlie este 
^fiensT' artiâtíafi e hfhríè^^ consegaiw supplantar a pim- 
sia* popular; O antagoiritiiM» politico entre* os diods dk- 
méÀtos da* Inesma naeiweffididade lúki é menes Brà«Jtii;«K. 
na luota^ das doas poesiasy ai mosarabe (ofoFrespondondoi 
áa oreai|^i' épica» dkHngTia^d^^Oil)^^ gnlieàtianQ, (fxk-" 
respondendo ao< IjvisiEidi sitbjeotiivTOf dá liaigtoaf d'Oe). . 

N''éét<r Imo ô<^ esèidpto o procesBiD' em. que> se db^- 
lâÁa '0< <critne. da morto de ura; povo ; coiimimiQftriaKi-no 
dm^iiuÀte^uto seeulès a Mbnwohia e oí Caiholicifimo. A- 
d«civâeniota dá naçSoportogaeta^ o abaiíEamontlo do seu 
ná^i miorfll», a sou iatf^cvidacbe dkuate dos* trabalhos) 
da> Em^opa^ 89by o sesukado da^ olMra d'e8tá8 dufets po*- 
teatía» dks travasi AbraaiiHse-aa Ghronieaft effioií^es, só 
vctresnosi eotuo 00 tei» se iiAnqsetttaffrcIm e* deivastâ^am 
ou como 08 fvadeiR tauMhmíB oonif obeíno de^ 
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^ de. Nenhuma palavra d^essas laudas succulentas mos- 
tra ter conhecido, sequer, a existência da grande raça 
mosarabe. Mas a hora do Dia da ira vem perto, e: 



Quicquid latet apparebit, 
Nihil inultum remanebit. 



O que estava occulto apparece. A historia não te- 
ria consciência doesta iniquidade, nem saberia condem- 
nar a ruina dos Mosarabes, se a Poesia e o Direito 
d'esta raça que era fecunda não estivessem reclaman- 
do a sentença impassivel das edades. Nada hade ficar 
sem ser vingado. Quem ainda tem boa fé, leia; quem 
tem vigor e ainda espera, levante-se. 



* 

• •. • 

■ 






EPOPEAS 



DA RAÇA 



MOSÁRABE 



ELEMENTO GOTHiCO ÁRABE 

O estudo da historia litteraria, coadjuvado pelas 
descobertas da ethnographia e da linguística, levou a 
critica moderna a determinar, d^entre as multíplices 
manifestações do sentimento e da intelligencia, aquellas 
formas de creação privativas do génio d*um povo, que 
não são imitações académicas, mas um resultado fa- 
tal das faculdades que destinguem uma raça. Chamou- 
se a esta ordem de factos Nacionalitter atura. Em In- 
glaterra achamos o elemento saxonio e o normando, 
representando ora a espontaneidade orgânica, ora o 
classicismo convencional; em França encontramos o 
fundo primitivo da raça gauleza, tornado clássico no 

período gallo-romano, tornado scismador no período 
1 
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gallo-bretão, e audaz, altivo, com uma grandeza épica 
no período gallo-firanko. Em Itália apparece-nos a fibra 
etrusca modificada pelo génio lombardo, ora supersti- 
cioso, ora cosmopolita. Em Hespanha temos o sangue 
ibero, tornado clássico com a eivilisação romana, fe- 
cundado pela virilidade gothica, e apaixonado pelo ar- 
dor e enthusiasmo árabe. Em Portugal, antes da His- 
toria de Herculano, filiava-se a nossa origem na anti- 
guidade biblica e homérica; era impossivel descobrir 
uma feição nacional na litteratura. Chegavam os que 
viam mais longe a negar a nossa nacionalidade nas 
creaçoes da intelligencia ; e comtudo tivemol-a, mas 
para a descobrir é quasi necessário recompor physiolo- 
gicamente a existência de uma raça. Quando esboçá- 
mos o génio dos Mosarabes em Portugal, (1) tocamos 
pela primeira vez essa pulsação longiqua de um povo ho- 
je morto; mostrámos a sua audácia creadora na Poesia, 
no Direito, na Religião, e na Arte. Agora c^be o tra- 
tar de cada um doestes factos brilhantes da sua activi- 
dade sentimental. Na grande raça germânica chamada 
os Wisigodos, que invadiram a Península, banindo o 
poder dos romanos, é preciso, para comprehender o 
phenomeno da creaçâo do povo portuguez, ter sem- 
pre em vista, que ella era composta de duas classes 
distinctas e antinomicas entre si, os nobres godos e os 
servos ou lites. Os primeiros imitaram a cultura roma- 
na, desnaturaram-se com ella, perderam lingua, reli- 

(1) Introducçào á Hist. da Litt. ParL, § iii. 
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giâo; poesia, costumes e direito, que tudo affeiçoaram 
a esse typo que admiravam ; a este elemento aristocrá- 
tico, que veiu a dominar na reação christSL da Penin- 
sula, devemos chamar-lhe os gothtco-romanos» Aos se- 
gundos, que ficaram em contacto com os árabes, e 
d'elles aprenderam a industria, a tolerância e a egual- 
dade politica, a ponto quasi de se fundirem com elles, 
chamamos o elemento gothico-arabe ; é ao estudo d'este 
periodo a que damos o nome de Nacionalitteratura por- 
tugueza. 
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Os Mosarabes e a Nacionalidade portugueza 



Aonde se procura a verdadeira poesia de um povo. — A invasão 
germânica na Península. — O lite germânico, seu caracter, e 
sua importância histórica. — O Foral e o costume da tribu. — 
Symbolismo germânico indicando nos usos portuguezes o veio 
da raça. ^ O wisigodo dá o elemento primário do povo por- 
tuguez. — Lucta do Christianismo contra os costumes e poe- 
sia dos Godos. — Acção do elemento germânico na língua rús- 
tica. — O lite germânico na invasão árabe. — Influencia exter- 
na do semita. — O Árabe não transformou o genío poético do 
Godo que acceitou o seu domínio. — Creaçâo do Mosarabe e 
seu caracter artístico. 



Dá-se muitas vezes o extranho phenomeno de nao 
se encontrar a poesia de um povo nos seus poetas ; es- 
tes, desvairados pela erudição académica, ou pelas exi- 
gências e fascinações do gosto, deixam-se levar pelas 
formas convencionaes, pela imitação dos modelos san- 
cionados como bellos, e esquecem a sua própria natu- 
reza, falsificam o sentimento e perdem a nacionalidade. 
De todos 08 povos da Europa só a Inglaterra e a Hes- 
panh^ souberam respeitar a sua poesia. Procurando- se 
o caracter da poesia romana debalde se encontra nos 
seus maiores poetas, que se esqueceram das tradições 
etruscas, e corromperam a metrificação orgânica da lín- 
gua latina, trocando a accentiuiçào pela qíiantidacle 
grega, expressando o sentimento como o fizeram Pin- 
daro, Alceu e Sapho, descrevendo a natureza como a 



CAPITULO I 5 

pintaram Homero e Hesiodo, e parodiando a vida co- 
mo nos typos de Aristophanes e Menandro. Apesar do 
absoluto dominio dos Rhetoricos de Roma^ Viço soube 
achar uma severa poesia na sua jurisprudência; e pelas 
modernas reconstrucçSes históricas, se tem determina* 
do a existência do Canto dos irmãos Ai*Tale8; das Canti- 
gas a Júlio César, a Vigilia de Vénus, e infinitos ves- 
tigios a que alludem os escriptores latinos, (1) Antes de 
descobrir a sua poesia nacional, a França entregou-se 
á imitação da antiguidade grega e romana, impôz as 
normas do gosto, e despresou as ricas epopêas que fe- 
cundaram a alma moderna, contando a sua inspiração 
desde Malherbe. O mesmo aconteceu com a Allema- 
nha; no século xvi, Luthero tornou escripta a lingua 
popular, e, só depois da revolução do Romantismo, é 
que se conheceu a vastidão doesse grande cyclo épico 
dos Niebelungens. 

Isto, que aconteceu em povos com caracteres de ra- 
ça mais pronunciados, era fatal e inevitável em Por- 
tugal: do século XII a xiv fômos provençaes, no século 
XV hespanhoes, no século xvi italianos, depois france- 
zes; contámos livrarias de poetas, mas apenas em Ca- 
mões se acha um sentimento de nacionalidade e uma 
séria comprehensão das primitivas lendas populares da 
nossa historia. E comtudo, não existe um povo sem 
poesia, porque é impossivel a existência sem receber 



(1) Du Méril, Poetes popidaires latines anteneurs au dou- 
sdhme stécU, p. 103 a 116. 
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impressões, sem a communicaçâo d^ellas, sem a lingua. 
gem, sem a tradição, sem o costume, sem a theogonia, 
sem o symbolo. O povo portuguez também teve uma 
poesia própria, nacional, filha do génio da raça a que 
pertencia, cantando as paixões e as pbases da vida, 
acompanhando as suas transformações, contando a sua 
historia mais ou menos apagada, mais ou menos origi- 
nal. Ninguém suspeitou tal existência; alguns poe- 
tas, como Gil Vicente, tiraram d^ella grandes recursos 
de espontaneidade, mas não com o respeito que dá a 
verdadeira comprehensâo. Aconteceu também, para 
maior fatalidade, que a poesia nacional foi a ultima que 
se recolheu da tradição oral, e por consequência a que 
apparece hoje menos vasta e a mais obliterada. Mas era 
preciso que essa poesia se tomasse uma expressão pro- 
funda da vida, para que, passados quasi outo séculos, se 
encontrem ainda para cima de cincoenta epopêas me- 
dievaes, que o tempo foi abreviando, nos três grandes 
focos da poesia portugueza — Beira Baixa, Algarve e 
Ilhas dos Açores. Procurar na intima organisação da 
raça mosarabe, que constitue o povo portuguez, os ele- 
mentos primários que entraram na creação dos Ro- 
manceiros, eis o que forma o objecto doeste livro. To- 
das as investigações seriam sem critério, se por ventura 
se não acompanhar o problema do génesis da raça. 

Á influencia do dominio romano no território por- 
tuguez não exerceu nenhuma influencia orgânica ; Ro- 
ma conquistava com as legiões, mas não povoava ; dei- 
xava os costumes e as leis ás povoações submettidas 
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ao seu domínio e explorava-as com uma absorvente 
administração do seu governo militar. Essas aucto- 
ridades chamadas Cônsules, Pretores, Procônsules, 
Fropraetores, Presidente, Prefeitos, etc, as divisSes 
provinciaes, em nada contribuíam para a transfor- 
mação ou assimilação da raça que subjugavam. 
Quando no século v entraram na Península os Bárba- 
ros do norte, os invasores não ficaram em contacto 
com uma sociedade romana, para se confundirem com 
ella. Imitaram os romanos os godos da classe nobre 
que destituiram esses magistrados, e para quem era 
um assombro a sua cultura; o godo servo, trazido na 
corrente da invasão pelo vinculo da adscripção e da fi- 
delidade, não encontrou uma plebe romana com quem 
se misturasse, mas achou essa brandura das migrações 
célticas que facilmente absorveu na sua individualidade. 
Assim, no tropel da raça germânica que avassallou a 
Europa chegando á Península no século v, é que se de- 
ve procurar o elemento primário da nossa nacionalidade. 
Os Wandalos, sempre batidos pelas outras tribus, 
vieram recuando para o sul da Europa, arrastando com- 
sigo os Alanos e os Suevos; transpozeram os Pyren- 
neos e sacudiram a dominação romana, já de si enfra- 
quecida. Os Wandalos occuparam a Botica, os Alanos 
estabeleceram-se no território a que se chamava Luzi- 
tania, e os Suevos ficaram senhores da Galliza. (1) A 

^1) fGallaeciam Wandali occu^sluí et Stievi, sitam in ex- 
tremitate Occeani maris occidua. Mam Luzitaniam et Cartha- 
ginensem províncias, et Wandali, cognomine Silingi, Boeti- 
cam 80]^iuntur.> Idacio. Chron, p. 232. 
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similhança do que mais tarde fez Julião^ Bonifácio go- 
vernador da África do norte, chamou^ para aí destruí- 
rem o império romano, os Wandalos, os Alanos, eos 
Godos. Eis os Suevos unicamente senhores da Península* 
Os nomes de Andalusia (Wandaluzia) e de Catalunha 
(Gotalunia) ainda são vestígios da primeira domina- 
ção. (1) Com o desenvolvimento do reino da Aquitania, 
fundado por Eurico, os Wisigodos derramaram-se pe- 
la Península, já devastada e abandonada por causa 
da invasão do norte da Africa. Os Wisigodos encontra- 
ram os Suevos senhores da Q-allíza e do norte de Por- 
tugal ; não foi possível a liga entre elles por causa da 
diversidade da doutrina religiosa. Os Suevos, violentos 
e bellicosos, organisados em aristocracia militar, se- 
guiam o catholicísmo ; os Wisigodos, com uns restos da 
bondade iadiana haviam abraçado o principio da huma- 
nidade de Jesus, pregado por Arío. (2) Eram os sacer- 
dotes catholicos que não deixavam a fusão d'estes ele- 
mentos da mesma raça; por causa d'esta questão reli- 
giosa, introduziram a discórdia no império wisigothí- 
co, e trabalharam constantemente para extinguir a be- 
nigna tradição do Oriente, atrophiando por todos os 
meios a raça mosarahe que mais tarde se havia de for* 
mar. Os Suevos occuparam o norte de Portugal, mas 
não é n^elles que se encontra o verdadeiro gérmen da 
raça portugueza, que estanciou do Mondego até ao Al- 



(1) Cantu, Hiet, Univers,, t. iv, p. 34. Ed. 1845. 
2) Id. ib. 
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garve; como um povo ainda no estado de guerra^ a soa 
constituição era toda aristocrática; porém os Wisigo- 
dos, sedentários na Aquitania, trouxeram para a Pe* 
ninsula os liabitos da vida pacifica, e oom certesa o co- 
lonato seria um dos seos elementos. Como todos os po- 
vos germânicos, os Wisigodos dividiam-se em homens 
livres (werh-man) e escravos, que ou serviam na guer- 
ra ou cultivam os campos; chamava-se a estes lites. 
Todas as vezes que se estuda esta pbase da organisa- 
çâo social da Península, dá-se uma importância exclu- 
siva aos werh-mcm, ou classe aristocrática, esquecendo 
completamente os lites. Tendo os nobres Wisigodos 
abandonado a sua mythologia odinica pelo catholicismo 
incutido pelo clero arvorado em theocracia, tendo 
trocado os seus códigos pela reproducç&o do Código de 
Tbeodosiano, e trocado a Hngua pela lingua officíal do 
império romano, como se pôde ir achar n^elles essas 
feiçSes características da raça germânica, quando se ha- 
viam desnaturado no seu isolamento de classe? D'aqui 
resulta um grave erro nos historiadores das cousas da 
Feninsula: vão á organisação romana procurar o typo 
de certos factos que são puramente germânicos, e que 
se deram somente porque o elemento servo ou lite se 
conservou na sua rudeza primitiva. 

Sobretudo para a investigação das origens da poe- 
sia, do direito, da arte e da religião dos dois povos da 
Feninsula hispânica, é indispensável passar um traço 
sobre a acção da classe nobre dos Wisigodos ou Ricos- 
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homens. (1) É nos lites, que conservaram tradiçSes, 
superstições, costumes jurídicos e designações domes- 
ticas da antiga vida germânica, que se deve unicamen- 
te ir procurar os germens da fecunda seiva de poesia 
que se manifestou no século xii. Estudemos a origem 
d'esta classe serva. 

Quando o império romano estava quasi na sua de- 
clinação, o governo central, para povoar tSo vastas 
províncias, chamava povoações germânicas vagabun- 
das para agricultarem os campos desertos, dando-lhes 
por garantia uma certa egualdade civil ; a esta classe 
chamavam laeti. (2) Como estas povoações inteiras 
comprehendiam servos e senhores, o titulo de laeti com- 
prehende-os a ambos, mas sendo a dupla ideia de clien- 
tela com relaçSo ao império romano. Os germanos cha- 
mavam propriamente Udi, lite, hude^ lazzi ou lige c a 
uma classe de homens submettida a uns certos deveres, 
subordinada a uma classe superior, ou a um persona- 
gem de uma ordem elevada, e applicada, sob condições, 
quer ao trabalho dos campos, quer aos serviços ma- 
nuaes, quer aos officios de domesticidade. » (3) Trans- 
crevemos esta definição de Q-iraud para dar á nossa ex- 
posição a frieza da verdade. Os laeti no sentido roma- 
no seriam os cavalleiros-villãos ; na classe dos lites wi- 



(1) Os nomes dos príncipes celebres entre os godos carac- 
terisam-se pela terminaçfto reik ou rie. Eichoff, TaòL p. 26. 

(2) Giraud, Hist. du Droit /rançais au moyen-age, t. l, 
p. 184. 

(3) Id. ib. p. 186. 
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sigothicos comprehendiam-se os mesteiraes que forma- 
ram o burgO; 08 colonos oa aldeanea, e os homens de 
vocação. Todas estas três variedades se encontram, nos 
nossos Foraes. O Código Theodosiano^ imitado pelo Có- 
digo Wisigothico, também cita os Laeti. 

Em um período em que os dados históricos faltam 
para a observação, temos unicamente as palavras an- 
tigas para recompormos a vida dos povos que as cria- 
ram. O Foral da Peninsula, tem sido interpretado á 
luz do direito romano e poi' isso se lhe attríbue 
um caracter emphyteutico; o ForcU era a garantia po- 
litica e civil de uma dada povoação, e toma-se eviden- 
te a sua origem na designação germânica de tribu ou 
fará; a prova, que se exigia no direito, foraleiro, de- 
via ser feita pelo testemunho dos Farones (Var<me8 ou 
Baronea). (1) 

A classe que veiu a constituir-se e a regular-se 
pelo direito da sua tríbu, pertencia ao grande ramo dos 
lites germânicos, os servos da gleba, adscriptos á ter- 
ra, e que com o trabalho d^ella iam comprando as suas 
immunidades. Temos apenas no Cancioneiro do CoU 
legio dos Nobres o verso que ai descobrimos em que se 
fala em Ome-lige; o lige, segundo Cujacio é o mesmo 
que leude ou leodis, fiel. As povoaçSes em que os lites 
ou leudes da raça germânica se foram assentando e en- 



(1) «... tríbu Scozzessi od Árabe. . . in língua germânica 
chiamossi /ara; i capi o principi jParonc*. Varones, o Baro- 
nea, * César Balbo, Appunti per la Storia delia citta' Ualianne^ 
Fase. II, p. 24. 
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tregando-se ao trabalho da terra, foram em Portugal e 
Hespanha chamadas Aldeãs, e os seus moradores Al- 
dyonesn Aldius, nas leis dos Lombardos, é o que ficou 
liberto com a obrigação do trabalho; Du Cange compara 
a condição dos Z{^« francezes aos Aldiones de Itália. (1) 
Du Cange cita documentos do século x, em que se en- 
contra no mesmo sentido a palavra Litones e Liddo- 
nea, (2) Os diccionarios portuguezes derivam a pala- 
vra Aldeya do árabe, mas antes da invasão mussulma- 
na a povoação dos colonos já estava assente e não emi- 
grou para as Astúrias, como os senhores ou nobres go- 
dos a quem obedeciam. Em todo o caso viria esta desi- 
gnação para a Feninsula com os Wisigodos da Aqui- 
tania, ou trazida pelos Wandalos, que do norte da Afri- 
ca in&stavam a Itália. Também nos primeiros séculos 
da monarchia era da Itália que vinham as nossas naus 
com que se combatia os Sarracenos do Algarve. De- 
pois d'esta poesia que revela uma raça, de que é um 
vestigio a palavra aldeia, temos ainda uma outra pa- 
lavra em que a familia nos apparece constituida, é o 
fogo, com que os germanos symbolisavam a fixação da 
propriedade. Nas Antiguidades do Direito allemão, 
traz Jacob Grimm o antigo costume do norweguez que 
chegava á Islândia tomar posse acccndendo o fogo do 
logar duende partia, e no ponto aonde parava. 

Ainda na Allemanha moderna, segundo Grimm, 



íl) Glossaríum, vb.*^ Âldiue, Aldianesy ete. 
[2) Ibid.y vb.° cit. 
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ao entrar para uma casa o novo possuidor, apagava-se 
o fogo do morador antigo, e accendia-se o do que entra- 
va. (1) Nas ilhas dos Açores uma casa só se considera 
habitada depois que ai se' accende pela primeira vez 
o lume. Nas Inquirições de Dom Âffonso iii, chamam- 
se casaes de fogo-morto aquelles que se acham des- 
habitados; (2) e nos foraes antigos encontra-se no gos- 
to germânico esta forma tautológica a dois termos /o^o 
6 loguOy no sentido de casa e habitaçlU) ou residência ; 
nos adágios populares do século xvil se dizia: «Do bom 
lôgo bom fogo. » (3) O carvalho sagrado da mythologia 
teutonica, a que se chamava Ydgrasil, é o carvalho á 
sombra do qual se fazia o conselho dos bons homens 
nos foraes portuguezes ; é o mesmo carvalho que tan- 
tas vezes se torna o logar da acção nos romances ca- 
valheirescos. Emfim, s!lo tantos os sjmbolos, tantos os 
vestigios das tradições germânicas que se encontram 
no nosso povo, que ignorando as revoluções históricas 
que se deram no século v, por inducções se iria preci- 
sar a existência do veio gothico. 

E certo que a poesia gothica foi quasi completa- 
mente extincta pelo catholicismo orthodoxo que empre- 
gou todos os meios para combater o Arianismo: e ten- 
do o godo seguido a doutrina da humanidade de Jesus, 
foi também este o mais combatido nos concilies da Pe- 
nínsula, procurando estirpar-se-lhe os seus usos, as 

(1) Michelet, Origines, p. 79. 

(2) Herculano, Hist, de Porktg., t. iii, p. 350. 

(3) Delicado, Adágios, p. 64, 
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tradições e os seus cantos. Na egreja gothica da Penín- 
sula os hymnos latinos foram escriptos para exoluir da 
liturgia os cantos populares. O terceiro e o quarto sé- 
culos são os determinados como o período de formação 
do grande cjclo épico da raça germânica; a elabora- 
ç3o poética coincide com as invasões. (1) Os ramos da 
familia germânica entrando na Peninsula, não trariam 
comsigo, e na sua tradição oral, esses cantos? Mas os 
historiadores Jomandes, Paulo Diácono e Saxo Gram- 
maticus; dizem que bazeam as suas narrativas em 
poemas antigos, e n^estes mesmos escriptores se encon- 
tram paginas de uma elevação de estylo, de um colorido 
e vigor, que parecem trechos mal disfarçados d^essa poe- 
sia. O Christianismo trazido da Africa atacou esta ef- 
florescencia. 

Segundo Depping, (2) o christianismo penetrou na 
Peninsula vindo da Africa, no século ii, e permaneceu 
lavrando a occultas até ser reconhecido religião do es- 
tado no tempo de Constantino. A sua apregoada in- 
fluencia foi por assim dizer nenhuma; os seus principies 
estavam em contradição com o sentimento novo trazido 
pela rígida altivez dos povos do norte: a humildade 
evangélica nunca fez desapparecer a individualidade 
germânica, que tanto caracterísa os tempos modernos. 
Ainda compenetrado das doutrinas da eschola dos Stoi- 
cos de Roma personificadas em Tertuliano, o christia- 

(1) Saint Marc-GirardÍD, NoHces de VAUemagne^ p. 83. 

(2) HÍ9t. du CowrtLj t. n, p. 118. 
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nismo foi abraçado pelas raças germânicas no que elle 
tinha de severo. No entanto as liturgias da egreja, es- 
criptas em latim, e a participação do povo nos cantos 
religiosos foram vulgarisando, acostumando o ouvido 
popular á dicção latina. É n'este ponto que começa a 
rusticaçSo da lingua urbana, do iii ao viii século. No 
século VII, uma linguagem popular que tinha continua- 
mente recebido transformações de muitos invasores, 
ia-se confundindo com o latim, recebendo as suas ter- 
minações. S. Isidoro, no livro das Ethymologia$,iT2t,z al- 
gumas d^essas palavras: €Mantum,9 hispanivocantquop 
manus tegat, tantum est enim breve amictum (P. 1302) 
Cama (F. 1322) Camisia (P. 1298) €Âxtro9U8, ab astro 
dictus, quasi maio sidere natus.i (P. 1069) Ala, Ama, 
Caravella, Gatus, Modera, Cortina^ e outras muitas 
palavras que se obliteraram no uso vulgar. No século 
VIII já os nomes nSo tinham caõos, eram indecliná- 
veis: (1) cNomina latina casus habentia eos amitte- 
bant.» A necessidade que tinha o clero de communi- 
car com o povo rude que apenas o escutava, fazia com 
que elle se servisse de uma lingua sem transposições, 
de verbos sem grande variedade de tempos, auxilia- 
doa; e foi por certo o latim ecclesiastico o que mais 
contribuiu para a formação das linguas rústicas na Pe- 
ninsula. (2) No século vi e vii a absoluta e crassa igno- 
râncias do clero hespanhol coincide com a total corru- 

(1) Mayans, Epistola ad Frobenium, Du Méril p. 180. 

(2) Du Cango De Catutis comtpUB latinitatis, § 13-^, no 
Glosario, 1. 1. 
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pção do latim. A egreja prohibia a leitura dos livros 
pagãos, como profanos; eram os únicos modellos que 
obstariam algum tanto á extrema decadência da lin- 
gua. (1) 

Quando no século v os Bárbaros do norte irrom- 
peram sobre a Peninsula, tendo já estacionado na Itá- 
lia, aonde haviam conhecido os costumes e a lingua ro- 
mana, muitos d'elles educados entre os Romanos, vie- 
ram encontrar na nova conquista uma lingua que já 
percebiam, que facilitava as suas relaçSes, e que de 
prompto adoptaram para se fazerem comprehender. Pó. 
de dizer-se que a acção dos Godos, que prevaleceram na 
Península, expulsadas as outras raças para a África, 
foi inteiramente syntaxica, não obstante as muitas pa- 
lavras que deixaram no bespanhol e no portuguez. 
(2) Deve-se-lhe o uso do artigo, tomado indispensá- 
vel para modificar o sentido dos substantivos indecli- 
náveis. A lingua gothica não chegou cá a ser escripta ; a 
rusticação do latim continuou como meio de se fazerem 
comprehender, introduzindo successivamente palavras 
teutonicas com terminações latinas. Assim o povo in- 
distinctamente ia ajuntando ás palavras ásperas vo- 
gaes euphonicas para as harmonisarem com o seu vo- 
cabulário. (3) O uso dos adjectivos como locução ad- 
verbial, apparece como de origem scandinava. (1) Mui- 



(1) Eichkorn, CuLtur, t. ii, p. 467 e 470. 

(2) Aldretc, Duarte Niuies de Lefto, etc. 
3) Du Meril, HiaL de la Foesie Scandiíiave, p. 222. 

Idem, 220, not. 2. 






«APÍTDÍLÔi ' ^ li 

to6 é8G!r]^tòi*e§ :tStn querido tlieienliiiiár áòi^igôol è^àr» 
tigo, que destingiie ttyjàíi )as Imguas Yomanas, eomo 
proveniente do ktlra tZfo^ tóthaiidaxiâda Jk)vt> uwiá ^ar- 
te «7; 'fó;, ía^ eZ^ ò; òutrós querem que a^gráudé Ifaffileif-* 
ciá da Língua árabe int^dtlzissé o ai, opinião (|ue tem 
eoht^á '- ar o ser* ò artíg(> árabe emfjrègàdò êõmo com- 
ponente dá pàlavrA a' qite settátejl^e e formando páí^-^ 
té d^éllà quê está ácôblpanhada de outro artigo; ek.' 
AlàtÉhtara, a ponte; fórmâ uína pàlarra só, 'que precii^ 
datíèr détértnrôáda por òntro Artigo: (1) 

' O uôo do proriomô demonôtrativo eomo artigo^ 6 
principialmeiite devido á influenciÀ âats litiguas gbtbiéa' 
e fraákk. ' ^ò Bfidúgèlko de Ulfílas èncòdtra-se éstè gé- 
nio da lingtlá, ^ue previstièce mesmo hòs escriptoi^ Ikti^ 
nos, como hias Fúrmiãàs de Márctdfo',''è nos mòtítimfen- 
tos frankitíòádo século Vni. Âs cótíjugáç8es Vbmpliéft-t 
das é exténsãâ dós' vérbòÉ» latineis, pitra abranger t^ldi' 
OB momentos dá' adçSo, foram substituídas petas' fi^iaiá» 
dos simples verbos da língua gbtlnca aukílÍaãoÍ3 pelo 
verbo habere e ^sèef as preposições substitúirátn os W 
lores dos casos dos substantivos. Tal é ô processo de 
rústicaçSô do latim, favorecido pelo geMo das linguaiâ' 
teulíóhltías. O uáo do artigo taímbem podia provir ào 
gi^ego; Ulfilàa ná stiatrádilcçab do EVangelho (370 dé 
J. C.) nem sempre traduz o artigo definixio do original 
grego. A influencia dti língua grega reíu da eblonia 



(1) Frei Jofto de Sousa, OHgéné arõMèaê,^tó\ogo. 
2 
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gregA do Meia-Çi^ da Frau^» qi^a . ci^pital. era Mar- 
selba, celebre pela^ auas eschplas» (1) 

.0 .cesarísmo e a thiÇPQracia d^tniiram o império 
wisigpthico n^ FenjnBula. Já no reinado, de Wamba os 
arabea haviam intentado a invaaSo da Hespaiibai des- 
embarcando em Algeziras; setenta ^ dois baixeis fica- 
ram destruídos n'esta eippreza* Só mais tarde^ quando 
o conde JuliSo, e os ^filhos de Witisa desthronados pelo 
Duque de Çordoy» D. Rodrigo bq aliaramaos Árabe», 
é que se tomou íacil a invasão ; custa a çrêr que em uma 
batalbta fosse destruído o ipoperio, wisigotl^icQ, q que 
ui^a traição conseguisse tai^to, se nSo tivermos presen- 
te que o povo qSo tinha então existência poUticay e que 
diante das violências fiscaes dos seus senhores e dian- 
te d* iny«ao ^str^geir»^ a indifferença ei» o melhor 
piurtído» O Conde Julião conyçQcionou com Muça, emir 
de Africa,, o entregar-lhe Tanger, . que governaya mi- 
litarmente, e de o coadjuvar na conquista de Hespa- 

• 

nha. Tari^-ben Zeyab desembarcou na Qha Verde, ou 
Gibraltar, com doze mil guerreiros, em Abril de 711; 
em 26 de Julho doeste mesmo anno encontrou-se com 
Rodrigo nas margens do Guadelete, e ai se deu a ba- 
talha em que ficou fundado o dominio árabe. O. modo 
como os poetas árabes descrevem, a Hespanha, mostra 
a tendência que os invasores tinham de $xar-se no so- 
lo da nova conquista; este plano determinou o caracter 



(i)tHisL LUL de la France^ t i; Giraud, Hist du Droit 
f rançais <m moyen éige^ t i,. p. 4. 
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tolerante e p^^jaeiliador da 8«a politica^ ao imporem ^ 
contribuição de guerra ás povoaçSe» aasentes, em ^z 
de sangue quizer^ dinheiro. Os colonos godoa ji Ho 
estado de paz pagavam aos seus senhores as prestaç^Ses 
com que remiam um pouco da sua actividade, e a fa* 
culdade de trabalhar a terra. Assim a invasSo árabe 
longe de lhe parecer uma extorsão, apprjBseatou-se-lbes 
como um &cto oíiatntal, uma brandura nSó de venoedo^ 
re8. Os poetes acabes exaltam com enthusiasino o ditna 
de Hespapha : «B melhor do que todas as regiSes. coiihe- 
cidas : é a Syria, pela doçura do clima e pela pureza 
do ar; é o Yemen pela fecundidade do solo; é a índia 
pelas flores e. pelos aromas; é o Hedjaz pelas produ- 
cçSes da terr^; é o Cathaj pelos metaes preciosos; é 
Aden, pebs portos e pelas praias.» (1) Aquelles que 
assim pensavam, entenderam que o modo de mais de* 
pressa se fixarem n^esta encantada regiXo, seria o ira- 
tamisar com o maior numero dos seus povoadores. Os 
godos nobres, pela constituiç3o da sua raça e das suas 
leis, acudira^ is armas; parte morreu no campo da 
batalha, parte refugiou-se nas montanhas* O invasor 
árabe acfaou-se apenas em presença dos colonos iner- 
mes, esses pobres Uteê, ou aldyones, que pela primei- 
ra vez respiraram a liberdade politica. 

Os latinistas ecclesiasticos ao descreverem a inva- 
são árabe, pintam-na com as cdres da mjaior atrocida- 
de; exageram as cousas a ponto.de se tomar evidente 

(1) Apnd. Oesar Cantti, Hiet. Vn. Neavième epoquê, ç/ip. y?. 
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que o efttylo ttietorico elipéeulft' acoWtàíido ft verdade. 
I«idot*o de Beja^ SebastiSo de Salamanca; Sampiro^ o 
Siletise e a Chrònica dè Albaida/ efaàmatn aos àrábeEl 
barbatos, equiparam-noíS á peste^ instillam-iios coriíf 
uih fervor selvagem; Laéas de Ttiyy Rodrigo ãé To- 
leào e Álvaro de Córdova, falam como fknatieos deses- 
perados, e eompra^em-se em ensaiar as regras de Qui^i-^ 
tiliano e dos declamadores* da decadência para pintar as 
niinâs e estritgos causados pêlos Árabes. Todos os es- 
criptores que seguiram estas fontes, qoíasi oontempora- 
neas dos factos qué relatavam, cairatn no itnmenso ab- 
surdo de considei^arem irreconciliáveis os dois elemen- 
tos, o gotbioo e a árabe. D'aqui resultava uma difficul-» 
dade de perceber cértod flictos qué se dèriaúi ná ordéttí 
civil, politica e social dos dois povos, e por conseguin- 
te a necessidade de recorrer a meios phantasticospara 
os explicar. Mas os documentos legaes^ o cruzamento 
dás famílias, os àppelHdos, os nomes techhicos toma-^ 
dos dos árabes, eram por si bastante para indicarem 
uma ceHa asbifnílàifao do caracter dos invasores, se nos 
próprios 'documentos è queixas dos latinistlEts nSo vies- 
sem apontiados como desastres esses mesmos factos que 
provam uma coexistência pacifica das duas raças. O 
godo-lite esterilisado pelo catholiciámo orthodoxo havia 
perdido a memoria das suas epopêas do cyclo da inva- 
sSo germânica do século v; era esrta já uma causa para 
afagar as raias da tradiçlo que podia 'seiparar as duátô 
raças. Os árabes, ao pizarem o solo da Peninsula, dei- 
itâram de^pé as egrejás christíls, e permitiram o culto 



.1 
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do ua^^waaQ. Que maior bi:aiidura? dwiafcraro>fl08 vm- 
ci4o9. a faculdade de* 99 regeretn pelas auaa l^^ jxma 
cçma ^t09 uÍq ias tiphi^iQ^ ppr. qw aui^ca. iuwTeii^niL )^arr 
tfç^p^P XK)4 CQQcili<^, f^rvoraraPK ep lei o seu. CqHu^ 
vn^, q^. F$ro. At civUinasSpi que as, Arabés tnuúam. ptija 
a £u^o(pa; ^d^mídasua tokxsmim, jfoMticfkf também 
G9nti;il;)iuiu para qfn^, o \m^Q godiQ. o • proourassa incitar 
e.^qpt^r QiEf nevo^ usps^ No. in<íifúui!tfa Xuimni^nM. (1) 
de Âlyarp 4e.Cord(^yai vêm a^ queixas da oi^thedoxla, 
contra, esta adl^erewia. das poYo.açSes inferiores; qiieí- 
xarse d|tô ^fíaie^de^ :que sç .tra^ayam eutre ps cbrisiSos 
e 08 inimigos da cruz, esqueceudo-se aquelles da suia 
fé por complacência; que combatiam com os árabes, 
que lhes adoptavam o costuo^p d^ cjJ^$^mcifl%>, que de- 
coravam os seus vef^os^ e os seus' ea?i^os (versibus et £a- 
bellis mille suis delectamur) que os serviam, que lhes 
tpmayfun as vestimentas, qs perfumes^, &equenta7a4[i as 
i^ua^ ^hol^s^ leado oa. livros cbald€K>s. com 9ivid0^ es* 
qu^ç^dq-^ d^ sua. }mg\\ai ujsit^i de n)odo q|ue mt^ 
^iii^^^ pe b3o; jCQAtayii ym q^e soubeasç falar, Jlatim«. PH 
escrever sem recorrer aos caractenes ari^bes. Condem^ 
nando a natureza com o espirito catholico de maldição, 
Álvaro de Córdova não comprehendia que esses factos 
que stigmatisava eram os meios provideuciaes pelos 
qoaes se realisava a quasi fusSo da raça goda è árabe* 
Aos que reconheci^un a superioridadei dois iuyaspres,, e. 
que além de obedaoerem ás suas leis procuravam tmt- 

(1) Apud Florez, EspaSia sagrada, t. xi. 
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tar os seu» eostumes^ ehamaram os {nroptíos conquista* 
dores Mastarabeê ou Moêorabee. Os escri piores clássi- 
cos da Historia, que seguiam em tudo as ti^diçSès la- 
tinas, procuraram por analogia a origem d'este nome tia 
palayra latina Mixti<tTabes^ Era uma consequência dò 
preconceito. (1) A fórma árabe doesta designação, e que 
comprova perfeitamente a sua ethjmoiogia, encontra^-âè 
em um Foral do século xii, dado por Affonso Vi a To- 
ledo, em que esse» r^icidos são chamados líostarahes. 
Em Gonçalo de Berceo, no poema Mlagres de Núéstra 
Seihra^ emprega-sè tainbem a segunda forma da desi- 
gnaçSô: 



i Udieton esta voz toda Ia clerecia 

É inucho de log legos de la MosarMa. (2) 



Por estes versos fte tê que a classe da móêarahia 
era a leigal ou vulgo, a da gente rude, a muItrdSLo, a 
que nâo tinha a illustraçSo da elèreeia. Ka sua Carta a 
BartholiNbeu Quebedo, mestre André de Resende dava 
também o nome de Mó^araòeSy posto que no sentido la- 



(1) A designação Miocti-arabe nfio se deve abandonar por 
que caracterísa o facto que se deu na reconquista, quando os 
árabes pela sua, vez venoidost ficaram, nas soas povoações gB->- 
rantidos por certos Foraes. Também se decompoz este nome 
em Miíçcc-aràbeê, isto é, os protegidos t>or Muça como árabes. 
Momtarribe»^ que designava a terceira «raça 4o8 árabes, po«^ 
causar certo equivoco. 

(2) Ochôa, ediçfto de Sanchez, p. 218. 
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tinista, ás poYoat;^ do Algarve!' (1) Â8 alfklàs dag 
egrejas christSíi Viilli&m das fabricas árabes'; as alvas sa- 
cerdotaes eram feitas do tecido tiraz, aonde se liam as 
oraçSes escriptas na lingua dos sarracenos; €0 tiráz 
era um tecido precioso da fabrica sarracena de que usa- 
vam as pessoas principaes entre os mussulmanos, onde 
sé liám bordadas oraçSes do culto islamiticó e senten- 
ças do Eoran. Quando os sacerdotes da egrejá de Ar- 
cozelo, á qual tíhham pertencido aquelles paramentos^ 
ou 08 dá de Vouzela, á qual se doaram, celebrassem^ 
revestidos com ellés, os officios divinos, os assistentes 
que n&o ignorassem a leitura dõ árabe, poderiam Ir 
misturando as pi'eces da egreja com as do islamismo, 
e lendo as sentenças do Kotan, ení quanto os oelèbran^ 
tes repetiam os textúfá do GSrkngethò. > (!í) 'iCste doòu<> 
mento acliado pò^ Herculaiio no Livra Pfèio da Sê àé 
CoimbtiEk em uma doaçSo de IQfdS, ínoistra que as quei- 
xas de Álvaro de Córdova nSo interromperam a tor-. 



(1)^ Sobre a significaçfio da palavra Mosaraibpjt lala o ceie* 
bre antiquário eborense Meatre André de Hesende : € Qui quam 
inter captiVoa vidiiset aliqtmni muitos^ qoi.secliristiaxioiesM 
dicerent Mtwarabes vocatos, hoc eat« ut interpretanti^r, vixtoa 
Arabas, pétlisse a rege, ut libertate doiiáretur. Quoa ad se vo- 
estoB^ qumn iaterrogataet réx, qui oaoi, «ai ond» gentivm t»* 
sent, respondisse, origine q^idem se Valentinon Íncolas, yero 
promontoríi iEuisse illíus, quod in Algarbii finibus marí promi- 
nei. Eofum- maiorea ' Vilenok timnl tnái corpora Mcnitiiaínad 
martyrís Vicentii aufugiaae, meta adventantis Abderamenis, 
illoque in promontório consedisae domoaqne, ibi paoperea inie- 
difícasse, juxta sacellum, ubi aancti nkatttris corpus co^tòdiret. > 
Ad Baríholomeu Quebediwn. Epistola, fl. 12, V. Lisboa, 1567. 

(2) Do Estado das Classes servas na Península,' § iv. 
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Çí^.3,.4^ ,Coimljra aa. pojites de Alyifistfe (Ill)ft8tr<?). dç 
Gpj|çli^8 (íábeírí^ cl^.Cp^elhaa,) do ^t^^f^ Buzailj {P^ye^ 
^çixmsi de..^u8faço) e na Ribeira de ^prma (íalyç^i 
Bqss^ç). d) 0,tje.Tmo (^Iven^r, de 11,90 ^9pulAr, WPRtrft 
a IrftdiçSo. arab^ da architeçtura. O ^ínr» Hejxj^ilfiçp^ 
^ifç( priçí^ejp dQ,que ninçueaj, det^rmi^ou a existência^ 
Pj9j,iti(;% <^Qi? Míj^jSj^í^^bes, descreve o jteriritçrio em <me jSl 
Doví^ 8oci<çdade e^t^ya as^finte; «.Efoç |;jçi:ritorio8 da^ 
^eçp^pj;^^, i^Qn\yi^\A\Yfi^ ínp4PH.°?^^^ T^^®^ ^^ s^nbo- 
reç, diíraatjB a luçt^;, do que os distriQtps de Çntre Dpia- 
^9, % :T^P> Wb^^tudp. pap^ pr^iipid^de^. ^Q oce^Q, e 
P9Ç yeí^tjHja ^ çeniifji^ §c;!^ W ^^ lY^^A^ip» Aa ç^tisr, 
tjapeU (^ 899^^4^- iç'o^ftr?b}oaj,,d^ P^cf Wli^ft^ W" 
tp^-í^, das s,ua9, p.9j^?^,,4o8 s^?, v^terç^s^.epp^fj/fa-, 
dfífj, e ftté cIqÇj ^le^s jcaçii^es e yirtnd^s..jii (^j f:<?s distri- 
ctos do sul deste rio (Douro) que depois da invasão de 
Tarik e Musa tinham pertencido a maior parte do tem- 
po aos SAiTacçnos^ ^nqerravam uma população essextcial- 
miente mosaiPaba. > (3) A Beira ^ o pcmtO' aonde m> oon. 
centrou d verdadeiro núcleo 4^ nacionalidade portu- 
gaesa; ali eitavam eatab^cidos os mosaitabea bo seu 
trabalho da lavoura; nqs nomes próprios encontra-se 
aiada a fusão dos dois eleraenitos gothioo e.«nabe^.como 

1) H«rctilano, ibid, $ v. 



ep)i,yepQg^fi(j,f<^i;ii)a4a ^ft.í^rjibe fbm, filho, e dA.gprmi^- 
W ^iSW: . °A Bw* é;yvilgí^r. tamhení .^.npixiei de .Fie- 

q^ç haWtftOít p|as>r^R ewj bvrftçap; tal é,^ opifl4?o 4^ 
^p. Cange fundfidain^ A}i9tOkf:içlad^ 4^ CauutoB. A Bei* 
ra, e9tejidji^-^^,^f).^illi|.iÍ9ya,dp^aii^ftté A|>rímte^^ juifr 
tftOí^te. a partçjHjie coip^u a.ftçr cpu(iuut^di^,qu«íV^ 
sç, tor^qu mdepeiwje^te o.çopdajiQ dfr Hefliriflue. i^, Bor- 
gonha. E na Beira que aind^hoj^ ^ei r^p^^fm 'ipa^ ca0«^ 
t03^ppgulare§ «{finjam ]^^ts^Q de purea^a q,iia&i.çQm^nas 
íl^a^ dps Açores ;, p3 .t^i^mofi, arabe3 4fii layouf a. q da te- 
çtfDplpgiiay hpje torQa^^s jairçhaiçoa, ali mtiS/o ^m nm 

, íPfç. todos 98 ppYOs 4a^gi|aud^r;isai^ewtiçay.é,om:il*, 
VftíWPÇÍ^Ç W# iiwapa^i de Bpçd^íi^ »if^ iMdiyidíiaUcla- 
djejij 1;çfp,l}p4o8'.c^9.,ç](Wtí^^^ea*d^bcw^ e ao.nj^QSqio. 
Ij^pí^ fll^a t^açi^tjç iBLYewiyel ^u) »eu;typo-. A yid^ 
dlq ^peirtp t^iaperpiji-o awim* O go^Jp^-filôb^» om opp- 
t^tp (joiQ o. í|iT^, ifJíp ppde,^ff^lgwnfl'9 nem çpitfwir 
^irT^e com; elle; poe;!(Í3tirfmL adoptando o. goda a? fiir- 
£94^ da fi\ia oivilioaçaO; Qia3 nuQca oous^guj^dq inoca-; 
lar iQ¥P 9i pa sçntipAei^tc^f peeulia,re8 damaaraçi^ r«^a- 
çlj^gria ft tod^ja, a&3ÍiKnila$3o. Aqui dá^^e mp oHrioftOi.phe' 
uomepo ethnographicp : /ippareceni as ^^aignaçde^ g^o*^ 
gfraphÍQa?) os ncimes d^ família^ a upipençlatura t^phuo- 
Ipgica, oa Qa^açtmajliicp» dfs auctopdadea poli^tíca^ 0^ 
civis dos ai^abes ; mas os sy mbolos poéticos do direito, 
as tradições épicas, as lendas oraeis, as superstições sSo 
puramente gèrmanidasi Por òstá prdèm de creaç&ès da 
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râça moflarabe se vê a dúa totistituii^ pliy«iòlogiòá. 
Como iiidomarel, o semita cede' a^uellaB qaálfâàdéÉ' 
exteriores e visíveis de amacivilisaçSo que desluínbrk/ 
mas nXo communièa os sentimentos * privativos e or* 
ganicôs da sua raça; por outro laão o godo, como 
ariano e attrahende, n^ podendo homologar a alína 
árabe, adopta d'ellá'aquilIo que se não pôde encobrir 
aos olhos. A designa^ do Mosarabe, encerra esta no- 
çSo perfeitamente definida. 

Na magistratura do século xn e xiii, encontramos 
06 nomes ' de aJcatcíe e alvdsil. O primeiro termo deri- 
va-^se do árabe éhwasià, o ministro ou conselheiro do* 
soberano, que nos concelhos portuguezes ise tomòtt um 
chefe' da ' administração pdUica local, representando 
por delegai^Só o pofder supremo; (1) o Wégtindoteííno 
deriva>-*se' egualmente do árabe él^khadi', juiz dò pri- 
meira instancia entre os mussúlmanós. !Nbè foiráés dó' 
tjpo de Santarém o nome de ahàèil dado aos juizes 
muiiicipaes é um dos principaes caraòteriscos ; nos fe-' 
raeS portuguezes moldados pelo typoí de l^alamanca, á' 
feição distincta está no nome de alcaide dado aos ma- 
gistrados jurisdiccionaes.. (2) Herculano, que admira- 
velmente recompSz a vida politica doesta raça, diz que 
por estas designaçdes se mostra : «qu^o profundamente 
o elemento mosarabe influiu nas sociedades neo-gothi- 
CBB.i^ B accrescenta: «As desigiiaç8es das magistratu- 

(1) Hercalano, ^Ut. <k PortÊ^gal, t. nr, p. 123. 

(2) to., iôicL, p. 126. 
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ras bIo árabes nos mais antigos foraes. O typo dé "Sa^- 
lamaQoa, em que nos apparece a palavra alcaides, fve^ 
cedeu aos outros; seguindo-se-^Hie o de Saíitamem ou 
antes de Lisboa; 'depois o de Ávila... Evora^ qtie ser- 
via de modello ás oi^anisaçl$es análogas, iinhâ: alecd- 
cbt' ainda nos> eomeçOB do século xm. O khadi, o juiiS 
mnssalqiaho^ reprodus^oe na. maioria dos nossos echu-* 
oelhos períbitos..& NSo sSò estes factos indicios vèhe^ 
mentes, por nSóditser provas, de que a taçíl Tnosarabè 
predominava «i entrega populaçlLo inferior...? A mecf- 
ma impropriedade ^o vocábulo ahasil é ainda um in- 
dicio de influencia mòsarabe. Onde predotniná esdà 
designaçSo iii^rreta? Na Estremadura, e depois no 
Alemtejo meridionai enò' Algarve.:.» (1)]^ um Inveà* 
tario dos Mongéè da Vacariça feito em 1064, de todos 
os bens que existiam entre o Vouga e o Mondego, an- 
tes da conquista de Coimbra por Fernando i, contam- 
se vinte e três egrejaè situadas èm.oútt^ás tantaiEt aldeiaà: 
christSs, que estavam ainda n^esse tempo sob o dòmi^' 
nio sat^raceno. <(2) Isto prova a e&istencia àè uma gran- 
de povoação preexistente, qae nSo veiu dos desvios das 
Astúrias. 

As povoaç<tes ruraes dos mosarabes revelam-se tios 
seguintes nomes de Alfardim, Aduares, Almadanim, 
Almagede, Alcareal, Alcòlea, Feitaes, Adeihas, Afin* 
cema, Alqtieivinhos^ Enxarafe; Fataca, Alpendre, Li-' 



ri) Id., ibid,, p. 127. 
(2) Id., t. m, p. 424. 
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a pqvQA^ei^ J9c^^4097 sepapuda^s detod^ a protee$So> e 
E^<W.¥Í^baâ!ça dos castello^ fieahariitei9.. r. . , > • 

.■P^B cpnjtnactofi .ei;tri8 d'este« tnomdòiiei, s&cot 
nb^çe % ipftueuoia 4f^ imitaçSo ambe^ prSitoipalmeiíjlie 
i\of(.iioinâ«^ quç up^^ vef^ea signifieam<um.cru4aiií/eiito 
exj^^ciamd^ fi iqu^Sii 4Qippi:« luna. .'designação. ;pUrom* 
miaa hQmxMii^^ para ter direito i pltaltecçSo, (I> n^osteUro 
d^ Qv^M^^ma (922).fi)i cedido ao Qiap^ d^^C^oÀn^bjui^ por 
Aid^Típnoia ^t ^itic^urofie^ ^ Jelpira a^tísmp dm lUtta 
doaçiiíp.d^ :i0â6 A.V^ccaitifia^ p^raia edi&c^ç^ 4^.umA 

culai^ .quQi^revsenta e^e% íaotpSy coaiflder^ oii^ nw^ei». 

ti^ tei^jâbffipi^ip^ra o crt^amaiiito d^^ rit^s. No,<Lítrx? 
Pr^^j dfi S^ Aa .QoifiVra v^ffl ^ deiiíia^çíflRQk de ftma 
pçQprJ!ç44dq çQJOapfada ^ Oit^-lkarAlaza^fr^^^i 9ua 
mv^l^^r J^effQí^ JufCet^ fiHifi de.#]^»HaZda ,fVôfia^, e 
df^,/S^«t^fp, qpQ.ojim*. Herculano tai^bem popaid^rra qp^; 
i^e» gi^dos.» Em uma vesx^a d^ uma vix^h^ £f ita; ^m XO^Q> 
a vendedora diz que estava pegada com a de seu icr 
mUQ 4b4íira^man; em uma. doaç^pi d^ lOj^G» á Sé de 

Coimbra, um dos cpufirmaoJL^^ é /Pa{<i9^V^<'^'^^^^^> 
quQ ^e traduz Pelagio gadrâ cl^fistíífl. Todos, i^^tes fa- 

Qtpp foíwi e|icop.tradq8 fiçlp «prt Hw-^lw^. W lÁvro 
Preto da Sé de Coimbra. (1) 

(1) Hiêt de Port, t. ra, p. 426. 
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Os nomes geographieof também ^sBo^âe origem ára- 
be nas regiões era que o poder sarraceno e as povoações 
christas coexistiram. No Algarve, para onde, segun- 
do André de Rezende se refugiou uma colónia mosara- 
b6> QDfí&úU*^moH> Fagimr, (Faro) Miitolah (Mévioh) 
Cielb (^i\ve9) Taòira (Taviífa) C^ist^A {Sagres) Jk^ 
talioz (Sadajò^) Ghaéieh (8altÍB)JG^ia?a (Xei*ez)iJa&9H 
rah (£vom) ifortWa (Merida) CanJtétáaÈ^id-Segfé (AU 
cantara) . Cim«B. (Coria) ^ÍZ^r (Alvor); Beleh ou Jeltk^ 
(Elvas) Bc(iah<JB4sL):AlrKa8$e (Alcaeér do Sal) «SA^H 
rtfia(S€!rpa) CkcíHiire^yH (Smitarém) jU^chúnaottAoh" 
biiHa (Lisbod) CJHnbra oú Zinéinís (Ointra) AUMaádek 
(Almada);- (1) estes. nooMs céiu leves altearações^plioi- 
netieas ainda (permanecem Tbojè com a tônaei^dade' scí^ 
mitica« O que mai» assombra, quando > se observa a 
profundidaSe ^a imfiresBão que< deis^oua va^ararbe 
na «toglmisaçâo do^do,.é'o ainda se usarein>]ia;/li»'* 
g«i««m popdiu:** designasses anbeé àm fOBirame^ 
toa itechiiolagioos >e decouéas de* àso. A palavra mime* 
nlên^ 'testai iex(^ioando o .genic arehitectonieo< do nosstí 
ponío; a^azmléfiD',/ egòalíneate naado pamfork^ar aa oan 
sas^é um vestígio da.oreaç%o árabe» A palavra -tUber-- 
§mí e úlbérga/r, nd s^tido de dar hoe)pitalidadia, sSki 
também de origem árabe, e o povotcompnebendeu is43o 
nos seus rdmanoes. Na romitncé de Re^mããús, se lôr 

— Seiiorçs, si vos pluguiese, 
Yo vos'qtriero aposentar. — 
Don Reinaldos íiabló luego : 
<Cumpla-se vuestro mandar.» 

(1) Id., Ibid., p. 326. 
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Sei<A nttí 'deáacèrto prrocui^ar -a inâtient^ift atabe na 
littôratui^ft ckôsitba, yjttando os fiídalglos alsturíáixos- é' 
leoAézés, sepáriadoiá "{yelo séfti eíagerádfo cathòlíciafrad,' 
eram 06 tmicòír qu6 Itictávàm <^)í1r£t acloMiflfaçãOtiilúft^ 
strlmana. Fám^iel foi um :do8 qilè sUsteàtdu o p^ra- 
do2to n& H{8toi*iá dd Poeka 'Proveh^, (1) dte que fôrá 
unicamente cultiViádít pela aristòferácia dk PeftÍÉféuia; 
comtudb Faiiriel, pára sustêhtáí 8t sua hypothéôe^ es- 
tríba-se emfactòàfii-ítdõs da (tréaçEò pidpulíir. Nddpri-' 
mordiòs' da nàciòiítfUdÁde pòrtágúeteá/ tarhbefiií a elé-' 
lúènto judaico exerdeu tirai aéçSo podéròôSt ; áté sé Ihé' 
attribue a 'entrada dosí árabes em nespanfaa; mas à ín- 
flueiiciá que píodiâria exercer éobrè b ^cnio airtisHífo 
do po\^ò portuguèss òònfubfde-se com a dos árabes rias 
mestiias tehdenciáEi semíticas. No poi^o |)oi^ttiguèz ain^ 
dá éxisfeíái certo» ànèiins em que transparece o puro 
espirito judaico j taéb sSo a^ màxildas: Não faças bem, 
não te vi^â mal^ Por beni fàzèr' mal hater, etc. Hk 
também na-creâ^b áa, poesia nacional mn èkmento 
árabe Secundário, a que chamamos 'Má^^i^arafré;; étii 
contraposiçlto ao Moítàráòè ou primfatío: é eisté' con-- 
stituidò petas ^ovOaç5es mússulmanái^ que durante sl^ 
conqui-stafe de 'D. Áffònso tíeririqueô até D. AíFonso íti; 
foram deix$daa permanecer no sttlo deque pei^iání o 
domínio, garantindo-se-lhe o domicilio em bairros se- 
parados ou Mourarias, e a religião, arUe e i^idustria 

(1) Op, ciLy cap. XII : Eapport enlre la poesie árabe et «dl- 
le des Provençaux, t. ui, p. 310. 



1093, 08 sarracenos fit^^UP^up^ r^fidUi<]p epjkt^ Q^ nQT99 
pQi7o«4pnM jlÍH!Í#Spili POa^çi 8^ oonh^ff^ p^ fpraj "^'es- 

um íwto wf^gQ; «E /9Q>:of^ f^i^ ^^^t» bo9i obr» ^- 

tep^ 9 M|^ V^esk Um^ b¥» .l^gii^* fti^P^âo f^.qm por 
dfiaflm InwrvNr e çtw^, e quQ «miw por »mf^4mm 
femi^mff^, « f!Mjend0-lb§& ^tfey-Q^ in^pçê kIu^ ieljeg 
lhe mostrariam grandes thesouros d^haver que h} Ji^ 
ziam escondidos. Entom vendo el-rey o que lhe pediam 
fez sobre ello fala com os do seu conselho^ e foi accor- 
dado que lhes fosse feita esta mercê, que nam morres- 
sem, e que ficassem por servos captivos.» (1) 

Esta suavidade politica em contraposição com o 
fervor da cruzada guerreira, seria inconciliável se o 
vigor da raça dos Mosarabes não viesse teiíiperar a 
crueza dos conquistadores; bem disse Herculano: ca 



(1) Chronica da fundação do Mosteiro de S, Vicente, cap. i; 
DOB Mon. Hist Scriptofi^ p, 408. 
3 
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malevolencia itfttaral dos doit povos, que por seoliloi 
disputaram o dominio do solo, era temperada peto inv 
fluência das antigas famílias mosarabes,:..» (1) Mm 
nas consequências' doeste faeto se evidencia mais a sua 
verdade t quando o èlettieuto tnosarabb -foi attrojphiadà 
em religiSo pelo catholicisiúo, e em direito petos rôma» 
nistas, apparece pela primeira vez a atrocidade da le^ 
gislaçSode Dom Manoel e de Dom JòSo iii, e a ex-' 
puIsáçSo gek'al e o queimadeirol 

As coloiiias francesas, inglezas e allemSes que vie^ 
ram ajudar á conquista e á povoaçBo dó territo^i^por-^ 
tuguez, também exerceram uma acção importante na 
poesia da raça mosarabe ; adiante desenvolveremos esta 
phase. Depois de separadas as fibras orgânicas que 
constituiram a* nossa i^ça, estudemos separadamente 
cada um d'e8se8 elementos no que elles communicaram 
a esta ultima creaçSo poética dós povos indo^germar 
nicos. 



(1) Htst de Portugaly t. m, p. 207. 
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Vestígios da Poesia gottiica no povo português 



Oausaa da decadeocia da poesia gothica. — A lucta do catholi- 
cissió contra o arianismo. — Provas da ímmensa riqnesà dia 
poeBia gothica. — Os *cegoB cantores e a íòrmf* da Checone.-^ 
As Strava gothicas são hoje os clamores e cantos dos mortos 
na Península. -^'Festas de S. Jofio e do Natal e o calto áe 
. Freya DOS cantos populares. — O carvalho, de Tggdrasill e.a 
Fonte de Urda nos romances antigos. — Ennnmeraçílo dos 
symbolos germânicos na poesia do povo portngueK. -^ As in- 
vasões normandas avivam as tradições gothicas. — r A edite" 
ração e a rima. — Glossário das palavras scandinavas em 

' Portugal. — A ■ lenda de VeliEindno Miitho. — Allaafto aos bas- 
tões mnicos nos cantos insulanos. 



De<todaâ as raças germânicas, aquella bi^a poesia 
é meuos conheoiáa, por faha de moaumentos/ ó a 
raça gothicai NSo ihè faltou o seutimeiíto pandurista do 
seu tíronoo arjano de quê se desprendeu) mas oausae 
fataes ftseram com que a poesia gotliioa quàsi q«ie se 
extinguisse na sua totalidade. Sab^secom oertexa da 
sua ekistencia, porque os liistoriadores se referiram a 
ellay ou se approveitaram das narraçSes épicas para es- 
creverem as suas chrooicas; sabe-se também poíx][ue se 
deu o seu desapparecimentOy vendo a hicta que se tra- 
vou entre o cathdiòismo romano e* o chrístianisnLo 
d^Ario abraçado pelos godos. O cal^oiiciáno apossou- 
se principalmente do godo nobre; o godo lite nunca 
pode abandonar a id^ia da humanidade de^Je^us, e 
sem communícaçâo com os concilios politicos^ tarde 
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perdeu as suas sapemtíçSo» e 68 «evs costumes. É este 
o fio que pôde conduzir a procurar no intimo da poe- 
sia do poyq por^gu^ esses vestigioa? apagado» do sen- 
timento da raça que nos constituiu. Precisar a influen- 
cia da poesia germânica nas epop^ firancezas da eda- 
de media, é um processo possível com o rigor dos &- 
ctoS; porque na Vida de Carlos Magno, por Einhard, 
se dia que este grande monarcha cmandou recsiher e 
conservar na memoria os bárbaros e antiquíssimos ver- 
sosy nos quaes se cantava os feitos e »s guerras dos ve- 
lhos reis.» (1) Esta mesma asserção se encontra ttpe- 
tida em dois versas do poeta Saxo. Aqui encontra a 
critica um veio histórico. O mesmo acontece com a in- 
fluencia germânica em Inglaterra; o rei Alfredo man- 
dava tamb^n «pprender de oór os cantos saxonios, 
como se sabe pela attthoridade do. seu omitempovaneo 
AsserivSy qme nos Ánnoes dê Mfteà»^ dia: (Ofiaodar 
va recitar os livros sAxonios, % principalmente iq»- 
prender de c<ir os canlíos saaonios.k.»» (2) Fai^ detelh 
minar -a existen^a da poesia golbioa na Fenvasulà ha 
apsm» álgunas referènoiaa de Jomandes a caôlos po- 
pulares, e ao metfOK) tempo' o xi»odo como certas pastar 
gens da sua làistom erttSo eseÉiplaè^ qiie aceusam oonr 
struoçSes e fórmaa putotioa^ de mustapboras, pros<qpopêas, 
dialo^s e narrações^ aproveitadas de velhos poemas. 
Jomandes diz <)tii^ os godoK se i^untaviun e tecoltUam 

(1) Op. ctí., osp. XXIX. 

(2) AnncUéê rénitn Oéstarum a ElfndL p. 45. Aòud. t)u- 
M*iiI,p*2dL 
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em commam ,aK snâcl tpadiçSes híetoviolui em Teréo; e 
em outro logar) que os feitos dos leas antepassadas 
eram oetebrados oom oantos^ com modfila$3es e aoom- 
paiihameiíio de eitfaarpts.' ■(!) Este mesmo <í09tamie de 
fbmar a historijA «obf e os canitos populairies foi seguia 
do^ i maneira de Jpmandes^ por ÂffoiiBO' o Babio^ A 
poesia gothloa ta^mbem exerceu a «ua^ iftflaeâcla sobre 
a liltevàfttira hy^saitànB^, ooitio se ¥ê ffelo conto dos ¥a* 
TâaígfVM, eonservado ho ivrrà de Porphyrogetieta, o qui^ 
Mrsk Ma^Qssen' coBSidera conáo um poema gòtUeo êH^ 
terado. (2) Na Vida de S. LudgêPo, m diz que elle em 
cego, e era amado pçlos sçus yisinhos por que an- 
dava cantando em, yersQ os feitos dos reis antigos. A 
este costume germânico dos cegos cantores, se deve a 
fSrtãh pòèticft dia CHecone, que os LonAardos creatam 
ao tesidifem na Itália. Esta mesina ftrma da Chtcone 
sé encontra em Pran^; na Hespáiíha e em Portugal, 
nos paires etn qué se deu á inráèSp germânica. Ka ve^" 
êk>' matmsòrípta do secttto xr dá <7ati^ de* Gkm^o 
HermitigUes, recolhida htí Gtmcionetro dó Doutor fllttel- 
tèr Antunes, ^krein dfcàda esta fóntia : 

"O que eii' èt d« lá cX»eeotie'!ieâi rsfflVta 

(1) Eis os dois celebres trexos, do livro de Jcmàndes Dé 
Gathorum origine: «Quemadmodum et in príscis eorum carimi- 
nibus pene historioe ritu itt eMtmitte.râcoHtur.» Cap. iv. — 
«Ante quos etiam cantu majorum fasta, modulationibus citha- 
risque canebant;» Cap. y. 

(2) Du MerÚ, Putoine de la PoeH^Si^ndfmiíe^f' í.t. 

(3) Jornal ãas Ámí^ Aom Letroê^n^^ p. 84, wl. Í. 
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António Ribeiro dos Santos^ que adoptou, esla ver^ 
aSo contra a de Frei Bernardo de Brito e de Faria*^ 
Sousa, diz: tChàcone ou C%aco«a era ceita dansa mui** 
to airosa, de que usavam os Hespanhoes,' palavra cer-* 
támente antiquíssima na lingua^ pois que nò vaseoaçoj 
dialecto do primiti^^ idioma da Hespautia, se acha Cho^ 
eufia e Chucuna, que significa cousa polida e sÁro9tí^f^ 
como o era esta dança* > Ribeiro dos.Sattos sbona-^8« 
óom Larramendi, no seu Vocabulário Tr^nguai Nas 
líwasde Quebedo, cita-ise o romance do Conde Gla$NJài 
caído na versão do povo: 

Se quedo en las barberías 
' Con Chaconãs de la galla. (1) 

I, • , 

Os cimtos gothícos eram t^radicionaes, pu histori*^ 
cos, considerandos como, uma- institi^çãp nacional, e 
além d^isso eraip ^cfmtadoa pelos cego^^ que, como fra- 
cos e.i>%o podendo tomar parte na guerra,, serviam aij^ 
da para na.pas tras^ni sempre incitado o valor. A 
cheçonaéáe origem italiana^ mas. o Êicto de.|apparecer 
na lingua basca é devido á commui^icaç&o dos godofi 
que se refugiaram nas Astúrias. Ainda nos outros ra- 
mos da poesia germânica se descobre uma relação pro- 
funda entre os cegos e as tradiçSes poéticas. Assim se 
lê no verso do Titurel: 

■ ' 

So êin^t*i*nt uns die bUnden. (2) 

3) MuM FZ, p. 466. ^ 

Apud Du Méríl, op. of^., p. 3X1, not. B. « ^ , 



keftpeflm, «e dói:: «As (Ziiuí as, li Ao^^pi^^» Para este^ 
povo» s/omi^ 9B deu, a influencia geniiaiiipa) a palavra 
^jfo ilorQOU-$Q.97Aoqimo i^pqeta: U.ÇJeeeo deC^erra- 
râ^ CV^cçade At^3Qy CieccQ d^Aflcoli ua Itália^ Lamber 
VÁvesuigU, .em {França, têm o. nome de j^ti^ nojapitber 
to que. lhes deram. O Arcipreal» de Hita também e^-* 
esteve; . 



ii 



OaiitareB Ez algônos de los que diaeti eiegoê, ' ' 

E para muchos otros por puertas andariegoa. (Es^. 1488) « 



V ;Na tradiçSo oral do ppvo portogueai; ainda reina ec^ 
taer^n^a:. 



O0 èefoê ^ne naaoem ^êgoê 
Paasam a vida a camiar; . 
Eu cego que tive vista, 
A vida levo a oliorar. 



Vimos o primeiro vestigio da poesia golhica, quò 
era privativa do povo; em Jomandes encontramos ou- 
tro veiO; qué sâo os cantos funebreS; que os godos Can- 
taram nos funeraes de Theodorico ii. (1) Adiante es- 
tudaremos o costume peninsular dos cantos jfunebres èn- 



; I ( > ^ 



(1) Op, eit.y oap. zm. 

^^ . .1 .' :. . .; ...... 
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tèàÀcfé ábbté « be)^«ãldM dM ^ttSMmf i8ÍiWMí>« qàe na 

F«xdi^> « eMt I^mtigAl^ adé^nha-' Yéiséberm o ttoUMi 
dé C/tàfnòfiaf. Êài tleUtmtthii^ awâè M» ôattMMtMàoM 
i6â(kiè tehaU^ « àoifiâè a ^»éêia gòtkié^ftl toá» (mÀbalii 

ma prímativa; em Portugal ainda se conservam óPiétaÊ^ 
tos que o povo entoava sobre a sepultara do Condesta- 
vel Dom Ncu^o ^Iv^r^a Pereira* Pi^ra qne se conheça 
a importância de tal mcmumento, copiaremos este tre- 
xo clè Âmadoí^ de los IRÍob : c Jtilgamos oppòrtilnò no- 
tar que temos praticado quantas diligencias nos ha 
ãttg]gerid<^ à bòih ééíféjò, pktA dHè' al^ifià êk^imí^à! es- 
tes cantares, cujo interesse não pôde occultar-4M W^Êo/è^ 
nos perito. Com este intento hemos importunado nSo 
poucos Grandes e Titobraa de <3 aet e U a^ os quaes com 
illttstrada complacendá HbH VSô pMètiteádo seus archi- 
vos; porém com tSo poonA £»vtúiia^ i|uft temos achado 
insignificantes vestigios dos cantos doestes funeraes, e 
nunca^ dgnoA doesta linhagem de ^omo^.» (1) Os can- 
tos do povo portugUez soWe a sepultura do Óondesta- 
vel| supprem este imménso vacúo na poesia da Penín- 
sula^ e ae me^ò tempo mostram que dominando ò ele- 
mentQ mosarabe em Portugal, o christianismo íbi mais 
humano, tolerando essas remmitcencias de costumes 
canonicamente condemnados. (2) 

(í) Hist. Critica da Litt. e^hola, t. iv, p. 523, not 3. 
(2) Pablicámol-08 no Cancumeiro popular ^ n.^ 8, 9 e 10. 
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■-'''l^^'Viià^é»4)m'l}^liòi íÉMàê^m se ttliaáo ft estes 

ViidMVtti l&ttil!(M? 'vieHiòs eàttm ftMbdo grMde ekimt^ 
jnei^Ddiii f ell^^ . . ^ <l)Ad n«»H;e dePaituj^al máiami^ 

jAú Bi^àb lie 'rèttW sobre àè Bè]Mikttl»a6 eertas oltii^ 
e^ÀttiflálIs €Ib4A^éâ^. Na «ntíga poesia heSfMifhôkl aiéhiu 



> -^ • .*.,•..•!' . • •■ í ' I ■« 



^ . » 



, , Tovieron sus clamores todos de bona mient. (2) 

^ ' " fil òiiét^'téi(iéíbdád(/,^iâ»i VcMèbmótei. (3) 

setMáifikvà/^ eMtn i[iliàâMide«P^f«9fpd. Alites d^ Mar- 
^i!ft^ "Aé Sâi^Ilátià) ^'liUti OiMb iíixK)ei«ibèStlivét^ Mèit 
de àht^ eèléttttaie Ãá Peiriíistidtfr/de tsáninfekik^fielí^ielé^ 
gitttíGrttfiòs éftitíietitòè, Jáetíi^i^ |)OSMira dtt Catíiatíi 
Ai L^bòá de 1985 se p^ifeiiá ^'èé^ AvHl^ ê^iPè ^ 

pu^JlitóHh. Estes entitos etéíA iptiMiiMm ptí^ ^èlifd) 
wmòi^vèiíSk mtedrdie^ dé Éift^MD d^Odéàm^ O^W^ 
iklét', - pêi' èftíy «c^Mi os Afeattéstnss lru»ticas aitti' Ikk^ 
^4^iga!t. A {foei^ià Í«ti)to> de (km Jítíàitísbi e^é^ 
Ityisitíbl^éii Wpáíiil^òeS) e»tti e«(iri^ futá hàAit 4» 

566. .i^ , » • 



(3) /<£., ib., V. 632. 



j . .'f ,••< » 
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U>» nupciaes, oondeiBiQado^ p^ egteJA: «om a jsipbií9 4ie^ 
Jrpf âboíomu^y para, toroalTOs odioaos pela 4^aigQ«iÇjh>'dii 
gim^Ui^mo, e â«t.qu0 re0ta.,iuq|^ vaga.iJbMVo.i^paiUT 
vtá Twno, que ainda #o tço^fiit^ d6 Doiik Majooel. d^i-r 
goaYA as. fi^ta» dw . nupcifw». ,(1) UipadM^o^í d^^Oon* 

que ySo ^ boduA, i^laudir^f mjftaltiu::^poréii|^ pear, ou 
jantar com veneração como a christSos convém.» (2) 
Santo IsidorO; que abraçara a' caltura latina, fala does- 
te costume gothico, que tamÍ>em condemnava: cOs epi- 
thalamios sSo cantos dos noivos cantiftdos .pel^s escho- 
lares em honra do noivo e da noiva.» (3) Esta linha- 
gi$m4e.c|uíitoa:d€»appi^receu também ^d^entre o pq^o* 

: Um dos ^itraoteristÍQOff dp .chriatí^ism,9. , ^ A^i 
9tel^fido;peloB wisigodos, era a participagSo-litui^jlca 
d(|.pov9 i^ps, capto» ecdonAstíops. Qua imm^oMdiqufh 
aa.de poetiaqueos CoucíUqs. extinguiram! <Ã.pf^<^9Í* 
pio esses I^mnos tinbain tCOiitira; aix) saicpi csAtf^dpf oii 
linguagem rostíoa dp.pc^^^r e os padres ç(a ogr^a que- 
ijam esti^b^leceit a wi^ade catholioa pela oziiformi^f^ 
de Ungua, ou adopçSp ^bsolut^^ e forçada 4<>. la^j 
m|ds tiM^e fí»Wk também; 0oiMÍemna49S4pela ter^daoçM^ 
aristoci^iei^^da fíff^y qii^ saccndi^ da.ai a a^fiSo, jip-i 
pular da eleição dos bispoB e dos cantos, ]?ulgares« A 

(\\ Viterbo, ^t^ÊcifiariOf vbo» Tamo;^ , , • j 

(2)Xitsdo por J^BÂof de Icm ^ios, ffiê^, 4a tUt. Ja^poft., 
t. i|p. 452. 

(3) Eíhymoloffioêf liv. i, cap. 38. , 



i <?ápiTUl.O II ',. 49 

qwm «e deve impfitair a ruii}» da\ppf#i» g^thiea seoS^ 
ap catliolimiiiçi? Disseco Jacob Grimm Qom Boagoa^avi^ 
lifoido pqIi^ refi^rencHas de. Joi^nandea, a in^meiíéidi^e 
d^eçaa perda; eiiffirmaque qSo ^e pôde m0dir Otalcamm 
d^ tal tu^na. Por outra pariQ diz tfun^l^em o ji|krbikO;.P]^ 
ICérilf a ^trpdiH3ÇÍU>. d/p cbiiBtiiaiUmo :aa. Spívpdin^^ 
ai interrompea o pro|[re4Bo da poesias. (1) J^eob^^ciwiQí 
espUca ^ è;|[tipcçSo da poeaia gotbioa pe)i» ^iptovif^ 4<^ 
Qatbolici«mQ' lobre o aartanismo; maatiSo fiâ.ró >6fttii 
a oaasa, poi^u^ a ip^idiide litiufgiea do latím é que.fc» 
eslaeíoiiar a poesia seandinava. Em^ vm^. Homili^b d0 
SaiQ Leandro falarSe na divenridi^ dieta. UngoftacppQ 
caufuk da BciaSo Ciatbolica, isifco é, queria q^e o poro 
aboMido^aM^ a lingufi ^isigo^ica t^ooaado-a. pcJo lun 
tÍQ|.$ «OKaf poH ob iroiSos^ i^oobiKMii i^fbcíiMbde o.po#< 
to.queaMatfUgnidade hayialisoFpado.e ao 0|ro Bubalir 
tuia .a y^rdéde, para quo, a^ i^.^ob^rba 4d^ A^j^arod^ 

mo outra ve^<á Gurídad^t^ii.iifii aó gmmí^ doi iiwiMi 
dado...» .0 que aig^ficai, ^ata «audlkçSo, .a:tuila'9er o 
triujnipbo «obre. o ariaaÍ9ppo?.(Pf»la sUa.t^arte^' yilhdo o 
d»rifttiaxi[i»iiio. <da. África para» Heispaaba^ aoude . 'woqq^ 
titava o aiJ#^.9íA0 jie. posse da ra^fagocUi^tra^ Wk*iA 
ík-^hmim^ do l^tim pava aUjtogi^; «^uto Agoa? 
tinbo^oonsiderikva como pupvideuçialy qua id^poiíB ^de tev 
senado para. a hugoagom A0 direito vie^f^ tambei» mà 
dia a ser expressSo universal do culto* Foram estes os 

• .■;■■. ..•''.:'* • ' ' • : ' • ■ I j l 

(1) ]^aire df 2a Poleie ^c^ifidinav^ V^^^ . t vi 
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còiiOiKo$ da P^ninsok «stSo cheios dò ctn»ê cond^tmiA^ 
çftétí. No priíÁeíroOoneilio de Braga^ eelebrado am 661y 
^nr^ibiiaMBe ijue se cafníasBem tias egr^as eati$9es poe^ 
1^8 a titlU> mtetA ttnieamente òS psalmòsj (1) No ter^ 
oèiro Cotieilio de Toledo appateeé ^Úi méMift t)fr<^hi- 
M^ pbarMíeá. Ubi Caâon de 8. M a^iftlio de Braga 
edtcké^da^Httil^gfa ^fmbsyú^iMmpé^itoi^trcàgárm.t (S) 
0^€ofieilie de Admire; oelebfãdo e«i MS/prohlbe 09 
eantos; ftifirié^ mistttrad^i» de lalitti e íl(*«âceiz^ qM ai 
dèmselkis éattlairatti nas e^jas; OhilbeH eâi 954 <ra 
li-meMiia pfohibiçSo. Mas a egref a ao deerelar a ^x- 
tSíiefSo dft peesiA igoãiica/e eompcMloes seas liTmtiòfir 
efii litt^) âbtuça/va da versifica^^ popidar aqu^iés 
segredoA 4e harmeiíia que pesrtetfeíam a po^tSeà geMia^ 
liieà. O que é a fórma do â4ro«#{<^ ^e 4è2e«^ièA%'é>; ou 
ietriíft ^jMgMás no pmrfpio ott fim ^ <eáda verse/ -se^ 
nfte taít resjto de oíâef^i^ gotbfoa/ ttsad* artífiíeiat- 
laiMl» e aeut' Ih» òompi^cAieiiãèp -a bãimeiíia?' Porque 
abatidettinratn os fayt&ciograpbos a prosódia da ^[UtmH 
PiéMé/ própria^ do 4at1lxi, pam esctfe^erem e eanlai^eiii 
seguisdo a a^csn^M^Sh, setíSe pel<a eoasonanieia deseo-* 
heftB^ peie V^iil^ rode qu4 poetisa^ catrtaiido? Ainda 
iK> Meuld rV este esi^ifko de e^ndenina^^o se manifes^ 
M^ ek Dom Duarte^ que no Lsal Conàdhèito prohibe cí 
GÊMàit4tíwHffêi8 èégi^èuí^: Níi «sdiabilii^ do godo ^oui 

(1) Canon zn: cplacuit nt extra psalmos... nihil poetice 
compositum in ecclesia psalatur. > . 

(2) Gerbert, JM Jm^kã ^ Càfntu ècã. \. i, p. W» 
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redigiu <m leu^ dogmas em v^roo; • é por isiOyqm 
apowr d* tantiia probibiçSoa do« coneílioi^.dw^parQoo^ 
nm todas as Hircoâs poéticas menos esta, qpe veiu in^ 
spiíwr 08 romaiKSss satro$ ou «o ditnn^^ tSo ¥UlgaiHis 
em Portvgal e Hespanha, 

Quando e<meçou a luota do catboUcismo contra i^ 
Arianismo, este ultimo combateu por meio da&'Caf>$8ef 
populares^ oomo dia SorianoFuertes: cjuulammteoom 
a$ ioatiçSes popidaresi das quaes se valeram em 4K>dos 
os tempos o em te^os os paiaes para attifairem o povo 
ao seu partido.» (1) Por este £ictp se ei^plica a s^^iaude 
av^rsSo ' do catboUcismo á poesia popular dos Godo3| 
qu^ seguiamas doutrinas de Arío. 

Argote y de Molitia,t no seu JDí^cur^o sobfe m JPoeaia 
òtÊãte/hana, publicado em 1^75 juuto com a ediçXo de 
CW2s ds Luounorf considera os romanots popularee 
bespaabeea como de origem gotbica» emquanto ao cara- 
oter epioo-^bistorioo» jBia as suas palavras, que n'«sta 
questSo sSo Um documento de summs valia ; «Ia <iuai 
smlnera>de oontaif las hiMoras publicas, la me99BM>ria d^ 
los siglos passados, pudiera dezir que la beredamos de 
los Godos, de los quales fué costumbre, como escrive 
Ablavio, j Juan Upsaltose, ceiébrar sus bazafias en 
cantares...» (2) 

Egual phenomeno ethnographioo se dá com as fes- 



s 



1) Faeiteg, Hisi, de Im ilíftf(ca e^píAolOf t i. p*. 71. 
^' Ed. de 1642, fl. 180. 
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tM é ciaatos da noite de Satií Jolo^qto éiristiam iiò6 
costumes gothicoB èse reforçaram em presença dos títA- 
bes. O Sam JoXò era uma festa dos Germanos éScao- 
dinâvos, tfiie variava do equinoxio da primavera ak) sol- 
stlciodo outono; a egreja oatholtca nfto podendo baiiir 
completamente este costume das raças do liorté, san^^ 
ficou-o com o nome do precursor de* (Cristo. Na. AUe- 
manha e na Belgiòa ainda se chama ás fogueiras qtie o 
povo aoderide n'esta festá, oêUr feitery por que ãui 
tes da condemnação^do eáthdicismo AÍmt^ do solstioio 
sé chamava de Eoêtét/ "pot iem qàe se aceendíam fo^- 
gueiras de alegria em honra de Freya. (1) No Conci* 
lio de Agdado seeulo' VI, já as fegueíras de Freya se 
diziam feitas em honra de Sam JõSo. Os Wandalos, 
que chegaram até Afirieii; para aU lerváram a mesma fes- 
ta, de queo catholicismo romano se apropriou intródu- 
2Índo-a no Kalendario de Carthago. Bih todas as pro^ 
vincias do reino, ainda estão no seu vigor as foguearam 
de Sâm J-oSo, e em bastantes roíàances populares se ál^ 
lude a esta festa de Freya, péla &talidade de uma re^ 
lâinisc^icia da extineta poesia gothica. Em Coimbra 
sè catita: ' 



. — Qb Stim J<>âo. d'onde viodea 
Pela calma, sem chapéo? 
— Venho de vêr 9M fogueiras 
■Qtie me fleeram no céo..(2) , 



(1) Alfred Maury, Lé$ Féee oh moyèn-àgej p. 68. 

(2) Cancioneiro popular, p, 159. 
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Bèlra ÂitA, tAitfbeiii ae aeiêr ' f 

MçiQha de doce alvorada, ,, 

O sea balcfto muito cedo 
'A inf aatu? se. aiMHiAT*. (1)- • ! 



iM 



!'• , '. ' •':■•:•.• 



dará, Vem citado éstécoistunie!'^ ** 

Dia da PaiicbQa florida*. 
.' Quaudo andava a apaDoar rosas 

N'aai t^êtl qae meu Iw» tttíui« <S) / 

^No romance' de B&m Pbdro Mminú, caniadi)' nà 
Ilfaa^e Sam Jorge, vem egoalméntet 



Já oâ fít/hos enfl^orecem > i : . • < 

SUo OB irigp» om pendão,, .. .,, ..,.j. 

Aj\iDtem-8e as moças todas 
Nó dia de Saín Jóftd ; 
UoHMfOom ontvQii e ik>sm 
Outras com manjarícfto ; 
Aquélles que o nflo tiverem 
Trâg4m ara varde.litafto; (9) \ 



• t 



• I 



' Â poesia pòpnlár dos ^A^éB^como a maili genui^a; 



• .'I 



[1) Bomanoeiro gercU, n.^ 20. 

) Cantos do ArcMpdago açoriano, n.* 27, p, 256-, e 28, 
p. 268. 
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que celebrava a primavem e # víd»4a natiiftKaf }ÍM 
tradiçSes irlandezas, n^esta festa da primavera o he- 
roe O^Donogline que oi^ora -luma neiíMiáo sobre a 
terra, subia ao céo, mQntado em um cavá|Io branco, 
cercado de el&. (1) Na poesia pepular do Algarve, prin- 
cipalmente em Tavira, a noite de Sain Jo2o é embel- 

leaida com a erfa^a dit l^tpaii^ 4^ oim M^iW en- 
cantada. Aqui está o reaiiltado da iiiflaeaoia.aíQalM^ yáfr 
bre os costomes godos. Quando Marcos de Obregon des- 
creve o seu captiveiro em Argel, conta tepsbem as fes-' 
tas a que ali assistiu pela noite de Sam Jo3o. (2) 

A segunda grande festa dos gennaaos, acandinavos 
e gaulezes variava do solsticio de inverno ao mez de 
Fevereiro» e se ^baitiava «^^^.Aque o catbo)iw"K> cha- 
mou Nodj aproprjandoHI para o ouscin^mt^ 4^.Ci|urifitPw 
Nas linguas septemtrionaes, como diz Mau]y,^ii2 ain- 
da hoje significa a festa do J^atal; ou f^tS; de Jtd os 
germanos vestiam-se e vagueavam vestidos com pelles 
de feras, e inmiolavam um porco a Frejai dopsa das cea- 
ras. Na sua origem, estas festas germanieas tinham um 
caracter meio sério meio grotesco, do qual se aprovei- 
tou a egreja na Festa doê i^íaconosa 26 de Dezembro, 
e na Festa dos Tolos a 1 ou 6 de Janeiro. (3) Nos cos- 
tiuwA perlares portugv^es a n^^lançii, 4pa poopos é 
ainda pelo Natal, e n'um romance açoriano é em uma 



ri) Maury, Fées, p. 58. 
2) Vida <ie iíarcos i" 
[3) Maary, ib. p. 58. 



2^ Fúfa <ie il^n^^O(try^a>», 4ea(;snço z#. 



OAPITUMII 4* 

mfbde»( eia .o ^Qcm9çp 4o4 raniftiioéa de Júãóêinko ^ 



JoftçwnbQ foi iomr 

Uma not^e (2e Nçial, 
Gsnliou cetxi clobfas de ouro 
Marcadas e por marcari 
Matou um padre de missa 
Revertido no altar, 
Kõgiaiioa aete doiui^s 
Que estavam para casar ; 
Ê furtou sete castíltos 
Toflfii d» passQ r9al4.(l) 



Na. verailo de Ribeira de Areia», se re|)etè : 



damiibou Blefes e VeatoUt 
Uma noite de Natais 
Deshonrou sete donzellas 
Todas d^ 8faif[iie real I 
Arrasou sete cidades 
Que o pae tihha p^ra lhes dar. 
Matou «tis padres de missa 
Revestidos no altar I 
Jogou cem dobrGes de ouro 
HfHítjados a pot Inarcar ... (8) 



Nas tradiçSes póetícas doa poroa 'do norte^ é na noi- 
te do Natal que se dá a caça de Odin, denominaçSo que 
na Suécia tan a tmdiçSo da festa noctwnia dos eapi- 
ritos que se âjnntam nas clareiras das florestas ; d^es- 



fl) Cantos do ÁrehipelaaOj n.® 17, p. 230. 
[2) iJid:., n.M8. 
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ta crença se originarani ftft iendtts germaliiáis da Oêh 
çadòr etêrrte, do Caçador Belvágem,* do Oaçadot^nóe^ip- 
no do Biesenzebirge, e ètf Qrande^eaçád^ da''9otfM- 
ta de Fontainebleau. (1) Quem nSo vê no começo do 
romance de Joãosinho o Banido^ ou no de Flores e 
Ventos , este mesmo vestígio da crença que deu corpo á 
lenda do Caçador feroz? 

Apezar do culto de Odin ter sido violenta^iente aba- 
fado por Carlos Magno e pelos concílios catbèlicos, o po- 
vo conservou sempre vestígios das suas impressSes pri- 
mitivas. As festas coni que a raça germânica celebra- 
va a primavera tornaram-se sob o christianismo as 
Jlfata^.Na Jtalia permaneceram os Lombardos, e ai se 
encontra os Maggi, ou cantos de Maio, com que o po- 
vo italiano vae saudar os seus protectores ephi ramilhe- 
tes; esta identidade provém do mesmo sangue germano. 
A significação das maias ou giestas postas a cada por- 
ta, segundo a explicação pppul^, é uma «lembrança 
dos signaes que se pueeram pelo caminho para que a 
Senhora se não perdiBsse qa sua fugida para o Egypto. 
No Accordam da Cama/ma de Lisboa, do tempo de Dom 
João I, prohibe-se o cantarem-se as maias, como cos- 
tume gentílico: é Outrosim estabelepem que-!d'aq<ii em 
diante, n'e6ta> çlidade^ e em seiL termo, díloi se "cantem 
janeiras, nem vèaiasy nem a. oiitnò nenhum mez do 
anno, nem se lanoe cal •ás'portaa>8ol)' titulo die janei- 



• • > 



Cl) Alfred Mauiy, FéeSy ib. 
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rò:«.(l) o «kdito antiqttkríd^Ji^ B0lffO''IUbeuroy dk 
qtte ainãtt iio 'atmo de 1835 mu {e»itegâ:r na cidade do 
Forlo: á6 ' JàneiiM^ eno primeiro de Maio enrunar as 
ja^la» Gom giesta attifirella^ é sqae nás aldeia^ ' nSo se 
fitlia ao'toslunie ittmiemoHalde as pôrnas bóvtes e iièe 
HnkÀes. (3) Nos romances psdpulares da I^MriQÉala^ é 
fr^tierite jaísignar-se esta epoea^ para determipar a ae- 
^çSô. Nos Romances de Dm ThMÊrdcm e FUrida, rema: 

. , De Maio antes um dia .,. . 0) 
' Quando lyríos e roâas 
Mjoetram mais Bu» 9ihgnA,; ' , . 

Era a Qoite mais serena 
Que fa^er no ceo jpodíu. (4) • . ■ 

' Nós itlómaneeiroB 'keerpiatthoeá^ ê n4 antiga poesia 
franceza, é vulgar o Teferrr-se ecfta! ep^ksa, qiie Bir Mé- 
i^ jtdgft ser devida á t^adi^ oriefital. (5) = 

' Émumiarelação que 'descreve RB Mxmm 'fm Beja, 
èocoliti^amos^' «este brinquedo no mete de Maio^* impe- 
de a muitas pessoas de saireni ao domingo ouf dia san- 
to de tarde, em algumas partes. Aqui ' juntam ^se as 

crianças de ambos os sexos, éspeeia^lmrent^ ^dò iblnini- 

I ■ ... 

hO; enfeitam umá' Rapariguinha mfeis' pequena, vestida 



1 •' 



(1) José Soares da Silva, Memorias dé '!>. Jóào J, t. iv, p. 
359, n.<> 37. 

(^ Reflexões historicasy Pari. i, n.^ 11 1 P- 26, nol. a. 

f3) Ckmtos do Archipelago, ii.** 56. • •' '• 

US Jbid.yXt,'' 67: iJ . 

(5) Vid. o desenvolvimento djeste põiito nos CdfUòs do Ar- 
chipeiagô afortanb, nota 56 e 57, p. 449. • ' 
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de bnuneo, icxHntoitieflnihlW i» flcras 91 ic^b^sit» e p peito, 
'aBseiBtiim-&a tsi tuâa i^deÍFilihii, qm callofMfi .sobie 
uma mesa eguilmônte omÁé^y e cki»MPí efMr «Ji ^fO- 
bre pequdia toda a iiyrde, oti» quanto ^Ue outras peatiih 
dM em Fôdof da jpeaa» oantAii» toaan4i^íA4u|!»«; hgo 
que algtma passa, li^vaptii-ee aqn^a ^^sioa de.xvlpli- 
aes e raparigas, a agarnamrfiíe^mde p»^Uior podeia dai- 
:tar as mSos, fazem to! gmlli^da qjue quem se ^iwer 
vêr livre d'ella tem de ir prevenido com alguns cobres 
para lh'os distribui^; muitas vestes adnda «e nSo está 
livre de um grupo, já doÍ3 e tre^ ^x^^mx pedindo para 
a Maia, e nâo desistem da perseguiç&o em quanto os 
nSo satisfazem com ^gam»> ic^QU^a.j» (l) 

(Ao romper da aurora do primeiro de Maio, vSo os 
àabitaatoa de Vevmjiil {jeiodur^ iw p^dJwr^s dm cm- 
fàès ií>% boÍ9». d^ pomeos^ ov^W,.ete.,. mia^o^^xcíft ^Hífi^. 
valho, tojo ^ ojtím^ fi^vhxmto^^ ijt ^ de obs^arepa ik)jb i^- 
Iragos (i|ue^sto m^z oos^tuma fa^er oq» gidips. A este 
fiosAume^ que nS^ (í bó im^do n^eata firegue^íi»» jpif^s que 
é âomtown a^toa$muito^torrH9 dapi^vfneíA,<ç)^a4m^ 

De I;ia99» «e eonti^a segni^to tiiadifi^o; €£ka <»^- 
fUme n'«^ <^í4fkde ^f(t^'iap p p^imeJr^ de J)f aia em que 
ía toda a gente da terra, *e na frente montado no me- 
Ihçr e^allp, um rapfuioto adornado de nuiitae flores e 

■: . i ' i 

(1) Apud., IHcc. de Ohorçgr.f à» J. A, fie AlQ)eí(}f^ t. i, 
p. 129. Esta obra oão tem crítica nem ver^cídade^ mas é curío- 
0% aa aart« «tjbiio^aphioa. 

(2) J. A. d'Almewla) JHce. de Chorogr.^ t. iti, p. IdQ, 
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j€ià»y tfâÀ m pedAun étaprestedos^ e ^e figorairte o 
Mãiôf etlê nâaeelw filaria BvanÊ^miretisMy dcèviaciSá-ael 
á8 ^6860 Ao^pti^tilo B tpi» sè tortia^a a remir f wocíb* 
àen porém um anno que o rapazinho, ao passar a.pio^ 
cissSo junto a uma das portas da cidade, metteu espo- 
ras á cavalgadura, detl á^ de villa-diògò^ pela estrada 
fora, e ainda hoje especam por elle em Lagos, onde se 
nSo &la no mez de Maio, ma9 sim no mez que hade 
inr.» (1) 

Era fim as superstic^^es germânicas ressaltam a ca- 
àà passo na poesia popular pertaguete* As encantadas 
estaviún ^uasi êempr^ i semlnfa de um earvalào ;. na poe^ 
sia germânica é debaixo do carvalho gigante de Tg- 
gdrasill, ao pé da fonte de JJték qué'0S nomes estSo li- 
gados pelo encantamento/ Ho romance hespanhol da 
Infanta de Firan^, cittt^se tambein o* twhndho coino o 
sitio em que a princeza está encantada: 

■ ' ^ ■ . ■ . • . .... . . • ; 

ror esperar coínpaffiía. 

' • ' ' • ■ ' • . .' . • . , 

Anittnra-M s Hfiií n^òfó 
. • AltoesÂmaira^illa. 

Kn un^i rama mas alta 

Viera iMA;ár tfnálAfantitiaí/ (|2) 

■ t • 

• ' \ ... 

yU pi^ 4e.i^iiòs.AUo9 r<02^ . 
Vido nn cabajlero estare 
Aitkiadb de tinas 8írÉs«8< '■ 
Sin estoque ni pufiale. (3) 

1) J. A. d' Almeida, DkMn. ixbfw. 4t Chorofr,^ i, m^p. 4. 
[2) Oohda, Tuoro^áe tbê Mámme^râêf p:7, 
f3) léL ib., p. 14. 
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.NosiroinanoesaçoYiiaDos.dp Cavador e d^ Ihnzíllà, 
da íílbá da Rei ck' Fratèça, ^ DmzM^i emanÉadfi, aXi 
ludense ao-carvalho deYggdrasíl^ aperâg pda bua. gran- 
deza:* 



.i: II 



« I • 1 



. { , Se sentara a detcapçar 
De tfio cançádo que ià ; 
'•• Debaixo de ain arveredo 

\, Beffi aUo de ír&nçwátít ' ^ ] 

' "Levantou olhos pr'a cima, 

Viu estar uma donzilla. (1) ( • x- 

» • ■ .• ' . . / " j . • . . 

Nft-Tersâcy ond da OoviJhS^nSo se allude á gran^ei 
za d^^ arvore, maa á reittissiiAoencia' fU foale àe,Vfda: 

i: ... Pi)itou,)ps oUtosfolar^ . 

, , . Viu lá estar uma donzilla, 

Penteando o séu cabello •""-!*.. 



Isto comprehende-se, se nos lembrar-mos que era 
na Beira Baixa aonde 6e propagou mais lei raça dos mo- 
sarabes. Esta mesma lenda existe Contada no Nobiliá- 
rio, sendo passada comva,cayaUeiroPiona.X)iogo Lopes. 
Nos Foraes portuguezes; também se encontra com fre- 
quência apontadio como Itogia^ do tribunal; debaixo dos 
carvalhos que estão á porta da egreja. (3) Aqui vemos o 
mesmo génio geimaníbo a rev^lht^Be fktálmente na poe- 
sia e no direito. A lenda do Í\Zo&fZiánV óoUoca a don- 



• 1 • I 



(1) Cantos do Archipdago, n.<^ 3, p. 188. 
(3) Hist. do DireUo port/^u^y. p. 34. 
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sdU' encantada Mbm.QÉia peãra^ a <iue á .dèvMo á pro- 
Tfn^idartodft erteça dos vnenhirei, é mapurns^, de i}iie Vi^ 

«Sn» VíUa Kova de Foaeôn, quando se faliem preces 
a Hossa âenhora para vir chtiyay,e elláiilD cáe^ cjuii'^ 
tam^-sè noYeidoaseUaa; que ó esisenéial ise ebamieiiiMA^ 
riaèy .v8o. em prooissie a distancia de meio.qtiaTto.de 
legM^ a «kBiBÂtio (Gamado. ZiOiiietWilé ^ni|&a^â^e ali 
Ybltam debfiixo para eima omá grande pia idfi pedra, 
qne pesaciitrínte arrobas, ae n&o.mais, x^greasando 
depois, paira- casa á efipera de ehuvaw» (1) Que s8o ás 
dirersas Eontès .milagro»aê é Ágwu Santas, que temos 
pelo. reikio, .se nfiòum resto da tracliçSo •germaniea' da 
fonte dé Urdal (S) 

Da Yilla de Alearrede, diz o^ aucfos> de Dicciona'^ 
rio abreviado de Chorograpkia de Portugal: «Entre 6 
esitinctoiCQnyento.^^esta villa âia freguesia da Mendi- 

r 

.5» .aj^Alipeiía, i?w«., t.,m, p..?2p. . . r. . ,, 

(2) Sobre a crença popular dos carvdUios, 6 das Fontes san- 
tas,' ise encontram bastantes vestígios da tráâiôáo aproveitados 
fMèlMí«^ogtapliOB. Falando dapAesag^tndeS. FvanoiBCo de As^ 
BÍ8. em, rortugalr dU o auctpr éLoParçLvto ^eraphico : «... entrou^ 
no nosso iteynode Portnçrftl ; é junto á cidade da Q-narda, exis<^ 
te 'Síiíbda^iim ccurvaih&f a doja «ombra esieve- d > Saato descançan- 
4(3[ n^ hora c|a aepta., Ea^aofvor^ qi^t sempxefoi^ tidcf. 9i{[íyene' 
rctçâò pelo povOf está ha poucos annos iuclúi(ni' com ó seu ter- 
i4lMíd'4enin) dòs mug-oB 4a cerca donoteo convento; t nàa 
longe da mesma arvore se descubriu wnafot^efnilcfgrosa» * Pa- 
raião Seraph.fpor Frei João Baptista de Santo AntoniO) Part. 
II, liv. 3. cap. 12, p. 249. Também se lê : «De Guimarftes pas- 
8on o santo á cidade de Braga ; e f ateado oaminbo.por Ponte 
da Limay dioadé bltb6lti de uma fonte que kafe «e chama a Fon- 
te de Som Francisco . . . . • 



M EPOPÊAS DA ftÀÇlA liOSABABE 



mu pcnrvath&y n» pé do qual, que podevito tMM pdU 
moB de altura^ abriu-se uma espécie df»<Mrr«^a grMéei 
bacfai] enclie-sft esta d^ aguit pturialy e n^ellàse eonBer- 
yaríii em giíMidè quantidade por tC|d<» o iiiti», «e «ta 
foMe «ottôdit pelds faoMtentes dasAregueaias visnfaaay 
para d^d^ fiuwrett um em difiereutefr pceasiOev. JM^ 
wm ellea ^pie bebida &o<ve dias a fio é remadiO' i^fifeHiH 
yml coptita «e^See e queicEas de estomiigo^ qde é iezeBl<^ 
knte pan^ tíntasi*. é taaabem boa pnrá tura? b^imu- 
ria, e ainda melhor para oMitav o piolho daa&vias b^ 
rifuido-^aa eaot dia ao saJbbado «ablo. Pelaa maraTÍ^ 
Ihoaat vivtiide» da agua é appelidado OanrvMoí âdoti 
to.3 (1) N^este facto colhido por um áucloi^ crédulo^ ^ten 
mo» «ma pvdra da auperslíç^ genaáuiea «do èasViJho 
Yggdrãêill ^ àf^ fotáe "Ae Upda^ 

«>Ka fro^aeata de Râe ou Ctoas; ha um corvóifee 
vetustíssimo denominado de Barbosa^ cujo tronco car- 
comido mede quarenta palmo» de cifecàolbreiícla; lendo 

uma ci^yidade em que cabem outo pu im pessoas^ 
Conila^ Ika wia século pouco maú» ou menos^ estava 

coQocada n^essa cavidade tuna meza de pedr^ còm as*- 

sentoB eoUYeaientesy onde j«»gay|im oa senhores da SEaur 

ra de Barbosa; d'aqui veiú o dizer-se que aH se fkdàtá 

as audicneias*» (S) Eate costume jusidieo existiu ^m 

S. HartinBo de Mouros. 

(1> <^ oã.^ 1. 1^> 21. 

p. 4. '.,..,; 



OAFVtWLOll » 

A trâiélffi» 4M' Jfe^nty «tiMli4i*dMr'é'liia ciqtti^oco 
pi^oáiúiido B8 mente do poro pela mdbfíifc oem imtAtty 
e iNttAr> que nâs lingdike do WfrUí dwrigiaa o e9pii<to> itf^ 
cubo; pela palavra 4M> filia a tMicIb^^fti^ ée cdífei^ 
liar com a ideia dos thesouros enterrados, thema funda- 
mental sobre que laboram as epopêas ^np^anicas. Em 
geral na tradição portuguena, aa m^tiraa ttieantadas é 
que guardavam os tbesouros. Mais utri facto em que se 
mostra a influencia da convivência com os árabes so- 
bre o génio gothico. No tempo de Dom JoSo i, em 
1408 se e9tabe)eoiMi ? cNS^ sefa nènhúm íAòcKidftdo^ 
que l^oi* bMeap oturo M pi<ala <j^ OttCr<> ba*fèl*^ \èxtm 'ub-' 
r«á> nem-^A citGO^tieMKve^ em-^pdhO) ou 4âi'^laM^' 
pol^te». 1^ (1) Niâ&€^ii9tifiiiç9eg do Bíis^mI^ de th^ic^a iqp 
páoNféb^egttal jMliib^âo «wttti^ik eirlèi tisci Ad p9t6»/'e «éW 
Gil Vicente^ se lê : • ' 

, -..( ., ila tapt^m^tiditliditèarQft:, ■ i .• . •■ • ,.,,;,•• . 

Que lhe poderSp ser dados, 
* ' Mali fiè«íam enterrírdoif '* ^ •' •' 



D^ellas do t0»po^ ^o*' «n«Vf!^ 
D*4l68 do tempo passado. (2) 



; •. .■\'- '•••\, 



O dragão que guardava os thesouros tisA ètiopêátf 
gel^âaicaSy o fobo Fáfhir; também appáfetôe úotomitíi-' 
ce oral da ilha de Sam Jorge : 

A terceira fijilarda era 

Uma Wa i^ryr*^ (3) \ . . 

T 

' (t) #. 9. àÊ^mffky Mm, êé A 4M0 fj ih. ^ 
(2^ Gil Vicente, Obroê, t. u, p. 489. 
(3) IrUroducção á Hiêioria da Litteratwra portugueta, p. 78. 
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MNo.D]|)9Uo.GQQ«ttQtuâiaarÍ9>p0rti]^^lieii.Abto os 
vertigíoft4Ío aj^iVoUsmo fôrmanieo» (1) .Na. cãii^So ck 
Sf^itíula, áoAlg^xy^ y<ein o 8yaa%bQlo genuoniiKkuiii*. 
úi0$Ao oom i$6itnu}iç&9A!do. oríiOiite: . .. i. . « 

'' Nao Conheço pae neÍD mãe, ' ' 

.\' .. • If em n^esto terra par6DtBB>; . t 

8ou^^a {2a«pobreB erva*, . ., . } 
' • ' Neta doa aguas correntes. {^) 

■ - ' * , >*. j'- • . • , • ■ • í . ' í: u • ■' 

, : A .pobl>e fiiha das iervas . %$m a loeamii (OondigSot d-t 
vil que tíxfilhoda jlQreHa. e o. champi no dúraitp fran- 
OO0W. AdaptarainVa as a^ruo» eairfr«n£Mu cohi^h a» Qriaa- 
ça^: aban4otíadAa ffl tnargens do» rio»;, que ideppis.fo-, 
r^m Mçj^K^é» e, B<qiwkIo. Q ea«íp. orióntali| Q^ila cohaVii- 
taçSo do árabe com o godo, apparece de lopge em/loo- 
ge nas nossas tradiçSes populares: adoptava-se uma 
criança fazendo uma iiòa^ de' agua áquelle que não 
tem filhos. (3) O nome da.mSe de RQ;(nulo> ília ou Rhea, 
significa conyxaQí\AmeTí\ihperêilvamjluit}per valles 9Í- 
nuantur; Porphirion, coihmentando Horácio, fala do 
cí^s^flajqgtQ^.^e Jlia. com o rio .T|i\bj:p, aopde ^ra,pr^pi- 
ti^,.(^) !Pia;,a mSe^^p abapdooad^ Bjumulp; significa 



,• ', 



"V\ Hist, do Direito portu^ez, cap. ni. 

Í2^ Carunoneiro popular, "p. íki , .' ', 

[SS Leis de Manu, p. 342, § lèS. Trad. de Loiseleur des 
LoDgcnanips. 1863. 

(4) Du }ieTÚiPQeríes^pqpuUnireê kUiif^ jOnUriwrê a» XII 
êtècle, p. 6, not. 2 e 3. , ^ j . ',»■..;. 
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portagMoosiiido s^eulQ.xyi, que 9Ígnifioii /)er jM^Bute.oiji. 
adtktavtmte* |1). iKla iBouMu^c^de Z^orni 4K««n<2a/t^KT, 
bem h* uma: gravides atlsvihxiicU A c^rt^^^itKii^ • •( nt. 

Á porta de J>0ii|k Aa»ad« 

Está uma ervaíf^dada^ 

Mulher que pooba a mfto u^ella . i 

Logo Be Miit^pí&iadií. (2) . . i 

. lía^vetvSo ãé Coimbra^ chamada, ^.ona *4r^c^iem 
Yefiida erf»,, ^ .yiitode está jua agua de nii^ii /qei^ £>ntB^ . 

• » ''Ml ■ ^ 

, A çi4a4e cUi Coimbra . ,. . .»».... 

Tem unia /on<6 (2e a^rtui cWa; ;' 

As moças que bebem n*e11a • ' \^ .«v^i , "A u\ ,. . 
Logo se vêem pejadas. (3) 

O mesmo symbolismiD sd encontra nos Romanceiros 
hespanhoes; no romance anonymo de Tristam de Lea- 

»»» »i •» "'. . ' V ?i .1-- : ■••,.• ";'M'>')J .* •'.'•;' ,t7.' 

, ' , . . ..Llora el uuo,JlQra«l otro, . , 
La cama bafiao en agua; 

AHn^ce-^^ ilriMcdb • • ! . '•, ♦. i: 

I ,,., .> Que omc^sa se lUmaba,; i 

Cualquier muger que la come 
nj. !ú . Lw*g?) se Milite preftadft. • ^ '- j ^ .»♦•» í; . v 
Cemiola la reina Iseo 
^Por la sua des4ita mala. (4) 

; (4) Jorge Ferreira^ J^yVronna, act^^n, «;, in^ p. 9^. 



^2) Garrett, Momanceiro, t. u, p. 1Í2. 

fS) Bomanceiro geral, n. 33, p. d7. 

[4) Ochoa, r««pro.^e,i?éyiM^era«yP<. 1^ 



^ * '. -«I > 
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A àdr' da êtçueétêa, e«6olliii» pâM peirsomiap- « 
eyiMi fiidttdfk, áenottt a infliinioia at«be; derm^te #st» 
páltrnl d« dMUMm^. Enor w» roDMâce das AatariáB 
também Vém es<íd memo* aytiiboHfmo oiTBtefMMc 



Haj una yeiriMi ea ei cMipé» 
Que se llama lli bOfrè)«, 
Toda mvjtr qne la pisa 
Luego ee 8€íitcpr0l«da^(l) 



O t<xD€Mó hrtAióo de ODofiOghne^ dtfs tradi{!6êí:^po- 
piifores da Irlanda, é a mtíMoo em ^ei appapece* 8ani 
Thiago vencendo os Mouros, como em Clavijo, e em 
que o Cruzado partia paite a^tiertn, como' no romance 
da Bdla Infanta: 



Levava caváUo branco. 



A superstição germânica de Nothehendi, ou 
invulnerável, tecida em uma só noite, acha-se condem- 
nada no Canon lxxv de S. Martinho de Braga, e na Con- 
stituiçSo do Bispado de Evimia^ qiae^ pvoèibe este rito 
aos Feiticeiros, benzedoreá e agoureiros. (2) Quem tra- 
zia a camisa de socfiorifo {S} nuuca podia ser ferido na 

1^ Dnran, Bomaneero general, t n, p. é66, 2.* ediçXo. 
|2) mataria do Direito portuguex^ cap. iv, p. 52. 
[3} Ho Poetna de Aíexandrt, est. 89^ vem tt d^K^t^pçâo da 
camisa de êoccorro : 

Fedené dde«nMi<ll*»Ma#tefta'flMis 
DtefmlA dos bandadM Dor bisn Ia È/eãhãtm 
Qoiqplw que U TflrtlaMO Aum» lieiBpra leal, 0IO. 



gu«rm • {laoEwhra íoc^iklme pol? tddM ou parifM. «lio 
^BUMoe d» tloiMftUa qiie vneiem vetile «eu pM aguar- 
na, qwNido te yê peraciguid* P^ fi)lM^4o CjapiOp q|i0 
B«»peílft «er etia luiia Mj^riga le piam ttpmymeotatft 
'Oootiridara pare dormiíeia jimioi, é 69ta «aocaifto qaa a 
defcmfei: 

Tenho feito juramento 
Eepero de o nfto qaebrar, 
Emqnanto en andar na ffiMCra 
As ceroulas náo tirar. (1) 

No romance do Cmde da AUemanha ha um terrí- 
vel juramento feito pelaa maagaa dae«taM«a: 

Mangas da minha oamim: : t 
Não as chegue eu a romper, 
Se meu pae vier p'ra casa 
Se ]h*o eu não "tòt dizer. (1) 

No Romance de Syhwèa, a prínceia diz ao pae, 
que a provoca: 

Mm d^sM-mà ir a {yalacio 

Vestir outra camisaj 

Que esta qúe tenbd no corpo ■ 

Peocado nÍBk>' o f aria^ 

Um outro symbolismo germânico se encontra nos 
romwicDi populaça faeapaiiboea, ^ no theatro portuguez 

(1^ J^omonceíro^eraZ, n.* 4, p.l2; . . 
(2) Cantos ão ArchiptUago^ ii.<» 10| pÁ20C|. 
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còm iiâÀ(^ & fj^kíAà dw^catuiiia Mrttida. 'Dii intift íbí 
àbi^k>-sáxoriia: <6e ttmAnmHier^ou rftparígi^>flftr aehttda 
«m dedfaònèstildadd, qcfe ás stuife fraldas lhe'ÍM$«ik|- oéfc- 
tadaê tij/hirodá, 4, «Itura daeitfte, e <}u6 s^ja fostlg«dae 
^knttndaãft embora no mek» dos apnpoti dcppvoi» (1)0 
mesmo se encontra em uma lei de Galles, cttáda ipòr 
Jacob Grimm. No Romanceiro do Cid, Ximena vae 
queixar-se ao rei do assassino de seu p^e^ e do mal 
que jurara fazeir^be: i* 



Yo te cortará las foMaa 
Por verjgowzoso lufar, 
Por cínia de las rodillas, 
U» paliiío y macho más. .(2)' 



• 



/ * 



Em outro romance: 



: " » . í 



ip 



— EnyÍ0Bc4o á deoír 
Envio-nie á nienazar, 
Que me cortara mis hoMas 
Fiir vergoneo8olagar«<X3) ' 



'•T 



Em Jorge Ferreira de VasconcelloS; que recolheu 
todas as locuções populares do século xvf nas suas co- 
medias, também vem o me^mo symbolo germânico : f e 
se nâo bastar isto, cortar^os-hét ai fraldas pelos gio- 
Ihos, e lançar- vos-hei a avor.» (4) A maneira das epo- 

■ 1 • • • •.■:... ' 1.. ■ 

(1'VMichdet, Origines du Droit /rançais, p: 089 e 386. 

(2) Ochoa, Tesoro de los Bomanceros, p. 106. 

(3) lá.,ibid.,p. ISl • í • V - _ 

(4) Ullyssipò,n:ii'íl " •• t » ^ •• -^ 



I 

pêad frbt)cez&8, oreadfls pêlo ^Ãnio gaHò^^frbtíkb^ 'Hè íioti- 
8^6 épó^pêáè iil<íMifab€i8 or^à^ pèl^getik) g^hloo^uin»- 
be, appl^entAna um quadftx) completo tio' «ífmlMilliiítilo 
genfiimicó ,-' - atites p^t*^ de etitràrmofifu^^dête bHttipb eifiv 
ptendido* pda pj^ofandidade dos fàcloe^ tértfihièfirod^^k 
esposiçS^ das supersti^a gothicas qjad^titfaidá cotisèr^^ 
o íioisso poi^. ' O LMêhotnem^ é o hdwei&í 'lobo, o^fT^n. 
^«^ germânico; eis a sua deséripçSo: fft' exteteiMfia 
dos lohishomens é popularmente' àCfédiifeida etn^Sádfn 
Miguel (Açores). O ultimo filho de uma serie nSo inter- 
rompida de sete varges machos dò mepno ventre é 
lobishomem. NSo ha modo de illudir esse fadário que 
espera o recem-nascido senão ímpondo-lh^ no baptismo 
o nome de Bento^ e dando-lhe por padrinlho seu irmSo 
mais velho, o primeiro dos taes sete successivos. A natu- 
reza ioíebiêkoM&m é horriv^Blnidiite^sol^reMnatOl^. £m 
noites e horas fataes um poder magico o obriga a diva- 
gar pelos logares públicos, até encontrar qualquer ani- 
mal quadrúpede em que bgo «e mietittiiorphosêa, passan- 
do a accommetter sob esta forma, a queín acerta de en- 
contrar no caminho* £ de taea bi±os, dixem que não é 
fácil descartar-nos sem lhes fazer sangue, com o que recu- 
peram subitamente a primeira. nsturesa fauauuaaJ (1) 
Esta sup<erêtiç8o' é de origem soandinwvo^euloÀiea; 
deu-lhe talvez naiscimento a antiga penalidade Aieroiba 
do banido j comparado nos códigos bárbaros ao lobo no- 
cturno, toargus. Na Lei Ripuaria se lê: fíWargus sit, 

* • 

(1) Almanach do Arektpeloffo n^drion&y panir ÍM8, ^, 'IM. 
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Jio^ eit^ Qkpii^utkt (1) Doa Icbiahomênsj a qua tMíbeip 
4)6. fraiieleaes ebamam loup-garou,. se lenocoitra <é«ta de- 
«aripcSo nas Ot^i ImjHmaUa: cVimos frequwtomente 
em lo^tcara, peks Iiuiikç9d8|. modaram^rse homm» em 
iMbofií a. qual caita dt bomen» chamam os Galloíl Geruir 
fi^$; oB Aftig}os porém lhas chamam W^r^wo^; wér 
^m ingless di* yarSo^ e wolf lebo»i (2) No Bcananee 
«nonymo à^ .Laaxarote de Lago vem um veatí^o d'este 
ijjrmbolwmo do iiorte: 
■ ■■ • . ■.•••, 

Três hiÍQelos habia el rei, 
iPrès hijuelos, ^ne do más; 
Fdr enojo qne hubo d*ellM 
Todos malditos los ha: 
£1 uno ée tómó ciervo, 
•Mobto êeUfrnó Muí, 



• i " 



• . ' ' 



A amante d» Lansiurote pede ao cavalleiro. 

, i — Y me diésedes de ffrado 
' -á quel ciervo dei pié blanco. 

.1' ^Dierorio àe yo, selIOM, 

Po cora«ou e de grado 
ãt supiesse yo las tierras 
D^oiide el otervo era criaduv > 

Lanzarote cavalga pela floresta para apanhar o ^r- 
vo òranoo, e áò eneonlrar ura ermitlo pergunta por 
elle. Â mapõkita do solitário era medooha*: 



(1) Tit. 87. 

(2) Pe ocòulis Àpertis post peccatam. Apud Leibaitz-, Me- 
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■ 

Por aqui passo esta noobe 
Dos horas antes dei dia, 
Siete leooes com el 

Y una leoa parídai 

Siete condes deja muertos. 

Y mucha cabaliería. (1) 

Â crença nas Fadas, desenvolvida pelas tradiçdes 
bretZs, já tinha entre nós por elemento fandaiúental 
a fatalidade germânica. No Cancioneiro ^étraZ de 1516, 
diz Affonso Valente: f As fadas que me fadaram,» ete. 
e nos cantos populares da Infantina: 

Sete fadas me fadaram 
Nos braços de uma mfte minha, 
Que estivesse aqui s^te aunos, 
Sete annos e um dia. 
Hontem se encerraram annos, 
Hoje se acaba o dia. (2) 

Um anctor anonymo do seonlo xiv, citado por Le- 
roox de Lincy, na introducção ao livro das Legendas, 
define m fadas doeste modo: «Meu filho, as/acZo^eram, 
entes destinados e feitos uns para bem, outros para 
mal, segundo o curso do céo ou da natureza. Assim, 
se um nascesse em tal hora eu em tal curso, estava 
destinado que seria enforcado ou afagado, ou que de- 
sposaria uma tal dama, ou taes destinos, por isto se lhes 
chamava /ac2a«> d fada, segundo o latim, vale tanto co- 
mo destinado, fatatriees vocabantur,^ (3) Nas epopêas 

(V) Tesoro de los Bomanceroê, p. 11. 

(2) Cantos do ArcMpelago, n.® 1, p. 183. 

(3) Apud Maury, Fées, p. 24, 

5 
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do norte^ Sigiird foi fadado para viver uma vida breve 
mas cheia de gloria. É esta fatalidade a côr predomi- 
nante da poesia do povoj a inspiração de todas as can* 
tigas; ainda hoje a phrase tinha de ser, é ao mesmo 
tempo a sua consolação, a consolação de quem se re- 
signa e cumpre. 

Â adivinhação por varas é também de origem ger- 
mânica. Diz Tácito: «Os Germanos consultam a sorte 
por meio de pequenos ramos de arvore, sobre os quaes 
se gravam certos signaes, e os lançam depois ao acaso 
sobre um panno branco. Tomam-se depois também ao 
acaso, por três vezes, em successão diversa, e a combi- 
nação dos signaes serve para formular o pressagio.» (1) 
Nas Constituições do Bispado de Évora se prohibe lan- 
çar avaras para achar haver, . . nem faça para adivi- 
nhar figuras ou imagens de metal nem de qualquer ou- 
tra cousa;» (2) Segundo a critica moderna, esses si- 
gnaes usados pelos germanos eram as Runa^ misterio- 
sas do Norte, talvez as figuras prohibidas pela Consti- 
tuição episcopal de Évora. O Sabbath nocturno é uma 
das superstições germânicas conservadas nos povos mo- 
dernos. A deosa germânica Holda, personificação da 
lua, foi equiparada pelo catholicismo a Herodiades, a 
que pediu a cabeça do Baptista; as vacaç5es das mu- 
lheres duravam n^este culto até ao cantar de gallo, e li- 
' gavam-se ao conhecimento do Setdr ou arte de «e trans- 



ai) Germ., p. 60. 
[2) Const 7, tit. 25. 
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formar em qualquer animal. Nas superstiçSes açoria- 
lias, reminiscências dos antigos colonos do século xv, 
as feiticeiras vão á índia em uma casca de ovo, e afun- 
dam«se no mar se acontece cantar o gallo durante a 
viagem; os lobis^-homens também se transformam no 
primeiro animal que lhes apparece, e só perdem o en- 
cantamento quando lhes fazem sangue. (1) Estacircum- 
stancia do sangue para quebrar o fadário, corresponde 
ao horror que entre os povos do norte produziu a arte do 
Seidr. As mulheres de virtude, que dominavam a na- 
tureza e sabiam os segredos da medicina, qualidade 
designada pelo nome de alnmery e também Volur e 
Spoknur, sâo as Entre-ahertaa das superstições do nos- 
so povo. Em uma Visita do Vigário Simão da Costa 
Bebello, na egreja de Sam Pedro de Ponta Delgada, 
em 30 de Março de l6St6, se lê: cHa n'esta ilha umas 
mulheres a que chamam entre-abertas, que por arte dia- 
bólica áffirmam que as almas vêm da outra vida a esta 
para atormentar os enfermos, sendo tudo o que dizem 
contra o que tem e ensina a egreja cathoHca nossa mãe, 
e como tal se èastiga com grande rigor no tribunal de 
Santo Officio. » (2) Depois de explorar as superstições, 
em que brilha o pantheismo da alma germânica, rèsta- 
nos vêr o symbolismo do seu génio indo-europeu appa- 
recer vigoroso e fecundo nos romances populares de 
Portugal e Hespanha. 



1) Almanach do Archiptlago açoriano para 1868, p. 160. 
J2) Almanach do Archipelngo, p. 609; 
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Um phenomeno estupendo da grande verdade dt 
poesia popular^ é essa allusSo á classe dos Malados (1) 
ou godo^-Uges ou letes^ que se encontra com {requencia 
nos Romanceiros da Península. Acima tratámos da in^ 
dole politica do rmlado; vejamos como a tradiçSo go- 
thica anima a creaçSo épica. No mesmo romance da 
Infanta de França, em que ha uma reminiscência od 
carvalho de Yggdrasill, se lê : 



Eu el médio dei oamino 
De amores la requeria. 
La nifla desque lo oyera 
Dijele com oaadia ; 
— Tate, tate caballero, 
No hajaes tal villania, 
Hija 8oy de un maUtUi 
T 4e una malatia, 
El hombre que a mi Uegasse 
Malaío se tomaria. (3) 



No poema de Berceo, Vida de Sam Domingos de 
Silos, vem também esta palavra: 

Non uvo el malaio mester otro padrino. 

Poder*se-hia considerar esta referencia aos malor- 
tos casual, e sem consequência para a determinaçSo do 
génio gothico dos Romanceiros^ se na poesia popular 



(1) Do árabe moyjoUad, o que nasceu de um pae árabe e 
de uma mãe estrangeira. Engelmann^ op. cit, p. 87. 

(2) Ochôa, Te8or& de lo$ Bomanoeros, p. 1. 
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portngaeza fte nSo repetisse tantas veases, quer na Beira 
Baixa^ como nas ilhas dos Açores. No romance da Fi- 
lha do Bei dé França : 



Nfto ms leves por mnllier, 

Nem mais pouco por amiga ; 

Leva-me por tua moça, 

Por taa eecraYa cativa, 

Qae eu sou filha de um mcUcUOy 

Da maior malcUaria, 

Homem que a mim se chegasse^ 

MáUUo se tomaria. (1) 



O romance do Caçador e da Donzilla, fonda-se 
n'este impossível entre a classe s^rva e a nobreza; 
termina d'este modo original: 



Valha-te Deos, oh donzella, 
Valha-te Deos, donzilla ; 
Disseste que era maUxtaj 
Tu és uma mana minha. 



Qae ecam os Mosarabes antes da invasSo mussttl- 
mana senSo o godo servo ou maladol O povo vae re-* 
petindo esta palavra, mas já não lhe liga sentido ; res- 
peita a tradiçSo e tran8mitte-a« (2) 



(1) Cantas do Archipdago, d.^ 1, p. 184 ; e pag. 187. 

(2) Sobre a natureza do Malado, vid. Cantos do Archipela- 
goy p. 399. Amador de los Rios considers Malato como leprozol 
Hist. de la Litt, etpon,^ t. vií, p. é43. Bste homem afto compre- 
henden o Bomanceifú da Peninsula. 
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O eetado social do século xi e xii ainda se encon- 
tra reflectido nos nossos romances; a mulher casada 
trazia o cabello atado, a viuva usava de touca, e a 
solteira andava em cabello. Em Gonçalo de Berceo, 
na Vida de San Domingos de Silos, vem o symbolo 
das viuvas : 

Los varones adelante, et aprés las tocadas, (1) 

Nò romance de Dotui Helena, a moribunda esposa 
deixa o filho recem-nascido a sua velha avó : 



Com as lagrimas dos olhos 
É que t^o hade lavar ; 
Com a coifa da cabeça 
É que t'o hade limpar. (2) 



O sjrmbolo germânico do cabello atado, além de se 
achar em uma cantiga contemporânea da Ilha de Sam 
Jorge, (3) já apparece citado em uma canção proven- 
çalesoa de Pêro Gonçalves de Pocto-Carreiro, da col- 
lecçSiO Vaticana, do século xiv: 



Por deus,' coitada sigo, 
Pois noa ven meu amijp^o ; 
Pois non ven, que farei ? 
Metu cabelo» comngo 
Eu non os liarei. 



(1) Op. cit, V. 668. 

(2> Cawtos do Archipelago, n.^ 16, p. 2â0. 

(3; Coados do Archipelago, p. 387, e 388. 
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Pois no vem de Castelft 

Non é viv* ai mesela 

el-rei 

Mais touccu da Castela 
Eu non vos tragerei. (1) 



O eahéllo solto e comprido, como signal de soltei- 
ra ou de donzella, encontra-se no romance de Dom Va- 
rão: 



• Venham armas e cavallo, 
Qnero ser filho varão ; 
Qnero ir vencer as guerras 
Entre França e Aragfio. 
— Tendes o eábéllo grande, 
Filha, conhecer-vos-hão. (2) 



Nas leis Saxonias a donzella chamava-se eapiUata, 
on JUia in capillo; (3) segundo uma Chronica de Ro- 
berto de Gloucester, os homens de baixa classe sSo fi* 
lhos dos Saxões, e isto explica a simultaneidade do sym- 
bolo entre elles e o godo-lite. 

No Código Wisigothico, mistura dos Códigos bar~ 
barps com o Código Theodosiano, inflige-se a pena do 
fogo contra a mulher livre que se abandonou a um ser- 



(1) Varhnagem, Candoneirinho de trovoê antigoê^ p. l, 
canç. xvn. Communicaçfto de Adolpho Coelho. 
^2^ Cantos do Archipela^/o, n.° 11, p. 212. 
(3) Historia do Direito portugue», p. 59. 
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vo; (1) nos romances populares achasse este mesmo es- 
pirito : 

Oh Lizarda, oh Lisarda, 
O pae te manda queimar, 
cNfio se me dá que me queimem, 
Que me tornem a ^eim^r; 
Dá-se-me d'e8te meu ventre 
Que é de 8anff%Le real. (â) 

Que se herdero tuviesse 
Que no huviesse de herdar 
Que a vos ya el Conde Claros 
Vivos 09 haria quemar, (S) 

Lizarda não se queima da pena^, mas sim da affron- 
ta de suppôrem que se eorroiiipera eom alguém a não 
ser da alta linhagem. Segundo uma lei dos Ditmarses, 
citada por Jacob Grimm, a rapariga que apparecesse 
grávida^ p^día ser enti^ri^àa viva p«Mr oonsdho do» «eus 
parfinteis ; (4) Qm um vosomuc^ hespaubol vem este mes*^ 
ma espirito: 

Que quien bueua bija ti^ne 
I(ico se debe Uamar ; 
E el que mala la tenia 
Vuja f^j^ede mtervar (fi) 

Â pena infamante do direito germânico, de ir mon- 
tado em um jumento com a cara para traz, levando o 



(í) Cod. Wis., Hv. lu, til* 2. eap. 2. 
[2^ Bomanceiro geraly n.<* 51, 32, dd. 
h) Ochôa, Tes09fo, p. 26. 
Í4^ Michelet, Ovigitie^ p. 387, 
[6; Ochôa, TesorOj p. 56. 
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rabo por freio, qii^ ja-vinos dtada no Nobiliária, (1) 
apparece em um romaxice hespanhol da tradiçSo orai* 

Desciendole de una torre 
Gabalgando en sn rocin, 
La 00^ le dan par riendoê 
For moa deshonrado ir, 
Cien azotes dan ai Conde, 
E otroB tantos ai rozin. (2) 

Em outro romance hespanhol: 

Una cadena a su cuello 
Que de hierro era el coílar ; 
Qahalgtmh t» wm ihuUk 
Por mcLs deshonra le dar, (3) 

O rcHnaiíee da Syhcminha é um reato da poesia go- 
thicaf em Chregorío de Tours vem uma lenda tenebro- 
sa, análoga á que anda na tradi^ oraU portuguesa; 
conta, elle que Deuteria, mulher de Theodeberto, rei de 
Mete, v^ndo sua filha chegar á edade nábil, e reoeiaa*^ 
do que o rei a quizesee gosar, meteur>a em uma carrua- 
gem puebada por toÁiros furiosos e fel-<a pree^itar.. A 
lenda popular tem mais bondade; a mãe é iiÉtplaeavel 
para a filha Silvaaa, mas nSo a mata. Quando ella ea^ 
tá fechada na torre, e lhe pede uma gota de agua, a 
mSe com toda a barbaridade feudal responde: 

— Guart'é tv, d*al Aldina, 
Triste filha malfadada, 
Que ha sete annos, vae em outo, 
Que eu por ti sou malfada4a< 

(1) ffigtaria do Direito^ portuguez. p, 56. 

(2) 0<*6a, ib. p. 3. 

(3) Id. ib. p. 23. 
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Mas se na côr geral o romance «e approxima das tra- 
dições gothicaSy mais se identifica com ellas em quanto 
ao symbolismo. Nas leis saxonias a mulher adultera de- 
via estrangular-se a si própria; (1) quando Silvanaae 
vê desherdada por seu pae e se queixa^ elle lhe deixa 
um punhal de ouro para guardar a sua honra: 

Aqui tem um punhal de ouro 
Para seu brio sustentar. (2) 

Nas leis lombardas também se fazia o casamento pe- 
la espada. No romance de Silvana, é de sua mãe que 
a filha herda, como no direito germânico ; em virtude 
da lei salica o pae morre sem a contemplar. (3) 

No romance de OerinaMo^o rei ao encontrar o pa- 
gem dormindo com sua filha, deixa o seu punhal meti- 
do entre elles, do mesmo modo que vemos no thalamo en- 
tre Brunhilde e Sigurd. Quando Brunhilde sobe á fo- 
gueira, dÍ2 : cQue se cóUoqi^ entre elle e mim, a espada 
ornada de ouro, ,como se coUocou entre nós quando su- 
bimos para o mesmo leito e nos deram o nome de es- 
posos. 1 Carlos Magno ao ver Oerinaldo deitado com 
sua filha, dormindo ambos a somno solto, serve-se do 
sy mbolo g^manico : 

Pecara do seu cutello, 
Deiza-o entre ambos metido^ 
Com a ponta para a filha 
Que a morte tinha merecido. (4) 

1^ Michelet, Origines y p. 389. 
f2J Cantos do Archipelago, n.* 4, p. 193. 
\SS Mais desenvolvido nos Cantos do Archipelago, p. 402. 
]4) CaTUos do Archipelago, n.^ 31, p. Í69; e Bomanceiro 
gerai, p. 170. 
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N^Qfll» mesmo romance ddUse a distincçSo feadal de 
sentwr á imza como signal de egualdade» Como se ele-^ 
▼ária o povo a esta identidade de symboloS) te o san- 
gue godo 60 primitivo génio épico o não animasse? 

O romance ieJocU^inlio o Banido, faz lembrar a 
velha epopêa de Hildeòrandj nlio pelo lado da vingan- 
ça, mas pelos errores do perseguido que nSo acha re- 
pouso ^n piLTte alguma. Negam-lhe tecto, lar e aguoj 
como na penalidade germânica. Em um romance hes- 
panholy também se encontra o mesmo systema de pe^ 
nalidade : 



Por una leogaa diffamada 
Me mando el rey desterrar, . 
Y he passado a causa doesto 
Muciha sed y mucha hambriQ, 
Traziendo los pies descalsos, 
Las ufias corriendo sangre. (1) 



O romance açoriano, que começa: 



Eu bem quieera, senhora, 
Com ella iallar um dia, 



é trm vestigio' remoto dos poemas de Sigurd; ali se 
vè um csrvaUeiro que procura falar com; uma donsella. 
defendida por barreiras insuperáveis; estava assim 
Brunhilde para Sigurd, em quanto se não quebrou o 



(1) Ochôa, Teêoro, p. 30. Vid, Cãntoê Açorianoa; p» 414. 
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encantamento; a leda é o mesmo que o lobo Fafiúr ; os 
dois irmSoa que ella tem sSo Hagen e Gutonn^ innlos 
de Gudrane, por quem Brunhilde foi abandonada. O 
vúov marcial da Dontella que vete á guerra é também 
uma tradição das Walkiries, como Brunhilde. O sym- 
bolo germanioo da ahjwraiio terrce forma a aeçSo de 
romance insulano Dona Marta, (1) Ás armas tempe- 
radas no sangue de um dragão^ como na poesia soan* 
dinara^ vem citadas no. romance hespanbol do Infa/nie 
Vmgador: 



Siete veces fae templado 

En la sangre de ud dragou. (2) 



Que é o romance do Rico Franco senSo o retrato 
de um Barão da baixa edade media, senhor absoluto no 
seu castello roqueiro, gosando com toda a bestialida- 
de indomável Aomaritfiígioi Quando o povo da Penin- 
Bula deu forma poética ás suas tradiçSes, já este typo 
feudal estava mais humanisado. O juramento pela har- 
ha é também frequente nos romances populares. Diz 
Michelet : cO juramento pda barba, ou tocando a bar- 
ba nSo se encontra nas leis, mas sim muitas vexes aos 
pottuasy prineipalmenfe nos d» cyclo carlingiano.» (8) 



(1) Cantos do ÁrchipelagOf n.o 43, p. 435. 

(2) Ochoa, Teêoro, p. 6. 
.(a) Origkíeêy p. 334. 
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Qaando o Marquez de Mantua vê sea sobrinho morto, 
e jura ringal-o: 



Las hmrlxu de la sn cara 
fJnpezólaa de arrancar, 
Los sus cabellos muy canos 
OomensoloR de mesare 



Juro por Dios poderoso 
De nunca peinar mis canas, 
^\ las mis harhctê oorUre. (í) 



O elogio ao cavalleiro valente era chamar-lhe ò<»r- 
ha comprida: 



Mereced ya, Old, barba tan complida, (2) 
Dios como es alegre la barba vdida (S) 
Por aquesta l^arhí que nadi no mesó. (4) 



A mão deeeoberta levantada para o ar, como signal 
de jnramentO; encontra-se em um costume de Reims; (5) 
em um romance hespanhol vem: 

Alzaron todos Ias manos 
En sefial que se juro. (6) 



1) Ochôa, Teêoro, p. 16 e 19. 
[2) Poema dei Cid,, v. 267. 

3) Idem., v. 938. 
[4^ Cid., V. 2842. 

(5) Chassan, Symboliquef p. 119. 

(6) Ochôa, Tesoro, p. 118. 
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Na sentença ciada no tempo de Dom Sancho iij 
para determinar os limites entre a Covilhli e Castello 
Branco, praticou-se esta forma do juramento, usada 
nos romances populares: «Feito isto, todos os de Cas- 
tello Branco erguerão as mãos para o céo, e farão pe- 
rante Deos a promessa de observar e manter para sem- 
pre tudo quanto n'este accordo se contem.» (1) 

No direito consuetudinário do Rheno, não se devia 
enterrar o cadáver emquanto a sua morte não fosse vin- 
gada ou compensada a dinheiro. (2) No romance de 
Marquez de Mantua d4-se o mesmo : 

Prometo de no enterrare 
El cuerpo de Baldovidos 
Hasta sa muerte veDgare. (3) 

Nas epopêas da edade media era á mesa que se de- 
cidiam as mais serias questões; os lances mais terríveis 
dofi Niebelungens passam-se á meza« Em um romance 
hespanhol, e no do Conde Alarcos, portuguez, se con- 
serva a mesma tradição: 



Logo se assenta a comer^ 
No por gana que tenia, 
Sino por hablar ai Conde 
Lo que hablarle queria. (4) 



(1) Herculano, Hiêt, de Port,, t. iv, p. 444. 

(2) Michelet, Origines, ]p, 320. 
3^ Ochôa, ib., p. 19. 
4) Idem, ih., p. 27. 



í 
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O symbolo do pào constii^ia a oonfratemidade he- 
róica dos gennaDOs : 



Aqui, aqui los mis doscíeBtos, 
Loè que comedes mi pan. (1) 



A palavra porto, que nos poemas da edade media 
apparece no sentido de desfiladeiro, passagem diíHcil, 
oonserra-se ainda nos cantos tradicionaes da PeniUsula-: 



NnncR lo echaran mraios 
Hasta los pttertos passare. (2) 



A la entrada de no puerto, 
Saliendo de un arenal. 



Se estes factos ainda não bastam para deixar em 
evidencia a origem germânica dos cantos populares 
portuguezesy privativos da raça mosarabe, temos ou- 
tras analogias mais intimas, tiradas das próprias desi- 
gnações poéticas. Os velhos poetas allemSes empregam 
indistinctamente as palavras sagen e síng^n, sigaifi- \\^ 
cando dizer ou cantar; (3) o qveda islandez tem o me^- 
mo sentido duplo ; o Ruolandes-liet, o poema de Gutrun, 
o Parzival de Eschembach, empregam dizem e can- 
tam. (4) Na linguagem popular a palavra cantar em- 

[1) Ochôa, í6.,*p. 61. 

2) Ochôa, ib.j p. 55. 

3) Historia do Direito portuguez, p. 44. 

4) Du Meril, fftst. de la Poesié Scandinave^ p. á90. 
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prega-se no sentido de referir, dizér com empbase, eomo 
quem lança em rosto ; o nome de Disidor, usado antes 
do século XVI, equivalia a poeta, que cultivava a forma 
do Dizer ou Decir. O poeta oomico António Ribeiro 
Chiado tinha a alcunha de Diziãor. O Marquez de San- 
tillana, na sua Carta ao Condestavel de Portugal, fala 
de ter visto um volume «de cantigas, Serranas é Deci- 
res portuguezes é gallegos.» £ n'esta mesma Carta, 
felando de Gk>nzales de Castro, diz que era: «grstn de*- 
cidor.n O mesmo espirito sé encontra na poesia da eda- 
de media, inspirada pelo génio germânico depois de re- 
ceber forma do génio gallo-franko. Em uns versos de 
Denys Pyram cita-se uma forma análoga á que nos at- 
tribue o Marquez de Santillana: 



Li rey, li prínce e li oortur, 
Court, baruni e vavassur, 
Ayment cuntes, chaDceurs e fables, 
E los Z>t0, qni soD delitablei. (1) 



Tanto na poesia franceza como na ingleza, é fre- 
quente encontrar-se Dictiey Dict, Dities ;Dn Méril de- 
riva estas designaçSes de uma mesma forma poética, da 
palavra aUemS Dichten, posto que rai^amente appareça 
nos documentos anteriores ao século xiv. Em uma Or^ 
denance de Police, de 14 de Septembro de 1395, vem : 
«Nous defendons à touts dicteurs^ faiseur de Dicts et de 



(1) Poeídt Scà/ndinave, p. 290. 
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chapçons et à toui autres menestriers de bouche et re- 
cordeurs de Ditz.. . » Por esta Ordenance, ae vê cpteo 
ditz pertencia aos jograes^ aos que cantavam entre o 
baixo povoy distinguindo entre /a t«eur« de ditSj e re- 
cordeurs de dits, entre p que compunha a canção^ e o 
que a decorava para cantar. O disteTj de origem popular, 
foi adoptado pelQ9 trovadores do século xiv e xv, como 
mais tarde o romance foi cultivado pelos poetas do sé- 
culo XVI e XVII, que lhe imprimiram uma forma littera- 
ria. O ditz, oomo elle se encontra ji na poesia proven- 
çal, era uma subtilessa de amor, um requinte quasi in- 
comprehensivel, como se diz de Giraud de Bomeil: 
cPerque fo apellatz maestre dek trovadoors, e es ancor 
per totz aquels que ben entendon subtils ditz.3 (1) O 
povo conserva ainda um vestígio da antiga forma dos 
Dizeres, na designação de ditado, com que exprime 
uma forma sentenciosa em verso áliterado. No Cancio- 
neiro geral, diz o poeta D. Rodrigo de MoBçanta: 

Sobre a minha sepultura 

Depois de ser enterrado 

Se me ponha este dictado, etc. 

Na Vida de Sam Millan, de Ctonçalo deBerceo: 

Secundo mia creencia que pese ai peccado, 
En cabo quando f uere leydo el dictadoy etc. 

Est. 2. 



(1) Raynouard, Choix de Poesies de$ Trovòadours, t. v, 
V. 166. 

6 



«2 EPOPÊAS DA RAÇA MOSARABE 

Em uma poesia provençal de Qiraut de Biquièr 
vera a mesma designação : . . 



Y eu trobera plazer 
E délieg en dietary 
Eli volgra eseforçar, 
De f ar beis dictamens, 
Troban los béls dictcds. (1) 



Na Cofifession rimada, de Fernão Pertía de Gús- 
man, vem: ' 

Tocar estromentos, é d&dr caúdoneê, (2) 

* 1 * 

Quando pela primeira vez dairam á missa Fernando 
e Isabel, reis de Hespanha, em 1478, descreve um cbro- 
nista do tempo: «Ybanles festivando muitos instrum-en- 
tos de trorftpetas, é otras mliçhas é mui acordadas mti- 
sicas que yban delante delles, é yban alli muchos deci- 
dores, de la ciudad á pié de los mejores.» (3) 

Cada que las oyerdes no querades comedir, 
Salvo en la manera dei trovar et dei desir, 
Entiende bieu mis âichos, é piensa la sentencia, etc. 

HiTA, p. 431, col. 1. 



(1) Diez, Poesie des Trouhadours, p. 40. 

(2) Rios, HisL de la Litt. esp., t. vii, p. 431. 

(3) Andreaz Bernalde55, Chronica de los JRei/s caêholicos, 
cap. 33, íipiid RioH, Hist. de Litt. esp., t. vii, p. 438. ' 



CAPITULO: II :83 



Nunca ^«sde eda ora yo mas la pi^de ver: 
Envióme mandar, que punasse en faser 
Álgun triste ditado, que pudiesse ellá saber, 
Que eantaa' oon triateza, pues la non podie aver. 

HiTA, p. 433, col. 2. 



Los labroB de la bocca tenialos bien cenidos, 
Por no decir follíás, nin dichoa corrompidos. 

BsBcso, Vida de S Domingas^ est. 12. 

Tal és la tu matéria, Sennora, como el mar, 
Todos tus deddores an y que empozar. 

Loorea de Nuestra Sdíoraj est. 225. 

Fiz de cpntrovaduras et de mucho dictadOy 
Fera dar á las gentes mucho buén gasayado. 

Loor de Berceo, est. 17. 

Menten en sus deytadosy^ desuennos et follias, 
Que no valen atanto cuemo dos chirivias. 

J<i., est. 42. 

Beneyto don Gonzalvo que fiz tanto dictcuío. 

Id,, est. 44. 



Além doesta forma do IHzer e do Ditado, também 
se considera geralmente a Lôa como de origem germâ- 
nica. Du Méril nâo julga impossível que a Lêa dos por- 
tuguezes e hespanhoes se prenda ao mesmo radical do 
irlandez liod, do leod anglo-saxão, do allemio Lied^ 
do dialecto suisso liedli, do islandez laoi, e da baixa 
latinidade leudus. (1) Na phonologia portugueza o <d» 



(1) Histoire dela Foésie Scandinave. p. 291, not. 2. 
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medial é geralmente syiiCòpado; d'este modo m expli- 
ca a fixaçSo da forma Loa. A egrqja assim como pro- 
curou isanctificar certas supefstiçdeB populares^ tàmbem 
admitiu o levde bárbaro na liturgia, no tempo em que o 
povo cantava com o sacerdote; isto mesmo se vê com 
a prosa, que é um canto ecclesiastico, e que n;^ edade 
media significava poesia. Em Gonzalo de Berceo acha- 
se empregada esta designação na sua forma mais pró- 
xima do latim í 



La laude es matheria é vos de alegria, 
Hymno que enna alma pone placentaíia, 
Por eso la pronuncia entonz la clerecià, 
Porque dice la pistola dichos de cortezia. (1) 



Todas me recebieron con laudes bien cantadas, 
Todas eran en una voluntat acordadas. (2) 



N^este ultimo sentido se vê que a laude n%o era só 
um cantar próprio da missa, mas sim capaz de se entoar 
om qualquer festa. Venaacio Fortuxiato fiUa da exis- 
tência dos cantos gearmanicos chamados leudes: 



Nos tibi vensioulos, dent barba carmina leudoê^ 
Sic variante tropo laus uno viro (3) 



(1) El aacrificio de la Missa, est. 43. 
{TS Vida de Santa Oria, est. 166. 
(3) Lâv. vu, epiflt. 8. 
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A oitaçSo âe Beroeo e a de Venracio FQrtumtp 
moBtFMDi qm a lawh ou leudê em um grande cbcfl:^, 
T«lT«a d'este oanlo ae daríya»«e o imwo do metnmiaoto 
da ecbuio mediai, de quo lal|i o Arcipreste de Hita •' 

El arpudo laud^ que tiene pooto á la trísca. 

Seja qual fi^r a interpretação do que era esta forma 
poética, á qual se prende também o género dos Loorea, 
perteoM eUa indubitaveliiiente Á composig8o xq^ísi vul- 
gar e frequente dos idiomas da Europa» o lai. Q lai 
óomplneliditdia cantos de alegriai como o Lai de gUku 
ãoariee de Alaín de Chartier^ ou» como na allusSo de 
Bevceo^ eançSes d» amor, cantigas sagradas, fabulas, 
eoiDo o Lais dô Oieelat, elegias, e aventurai qaTitlbei" 
roscas, otttoo o Lais âs Chevcderie, Attrihue^se-llsus ge»* 
raimenJte uma origem bretã, por isso que Maríi^ de 
EVaoça dá eomo fonte dos seus, os lãsí bretSos ; imn 
qttasí que um seeulo antes, haviam sido enswMios por 
Waee, e «feé $io J^> du BiseUwêT$ij di^ i^a; 



Quant de lah faire Qi'entremet 
j^e voil ublier Bitola veret; 
Biselaveret ad nau eu Bratan^ 
Q»wM r^ppellent li Nvrman. 



A summa importância do canto na poesia do povo, 
fez com que muitas coplas ou formas fossem conheci- 
das por certas anãs; a musiea retem-se mais faeilftiente 
do que a palavra ; a danç^ qu^ media o lythmO^ d^U 
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ihuitas vezes o nome ao verso. O lai nlo era nmá de- 
terminada forma, mâis sim a harmoiiia com <|iie elia 
havia de ser cantada. SSo Ibal^antes as' actcldridadeé^ 
que sustentam ed ta ideia; eontentámoi-bos' eomi uns 
versos do Lais de Chevrefiel: 

Por les paroles remembrer 
Tristan lui bien eaveit harper . 
' Enaveit feitunnúvd«rff.(l) i 

o lái está aqui empi^gsulo^ no sèntidode arta, aa*- 
sim òomo também no Lai de Emare^ da poeeiaingleza. 
Edelestand du Méril combate a origem bretSdp &i»* 
por falta de um radical céltico. (2) Â lôa, de iodas as 
formas da poética gothica, foi a uniisa que se oonset- 
voUy pelo £acto de ser admittida no canto liturgieo» 
dos Mosarabes; quando o povo creou o theataro no se-> 
culo XVI, a lúa tornou-se dramática, 'espécie de poN^^i 
lògo dos autos hieráticos, decaindo em Beepanha no 
século xvm, rejuvenescendo em Portugal ' na colIoeçEo 
da Thalia sacra; Garrett, que primeiro sentiu a neoes* 
sidade de estudar a poesia popular portugueza, cara* 
cterisa a Ida moderna do seguinte modo: «é um canto 
de louvor, mas por certo modo e regra. A Ida deita-se 
ainda hoje nos cyrios das provindas do sul, recita-se 
nos presepes do natal, nas provincias do norte do reino. 



(1) Marie de France, Ouevres^ 1. 1. p. 39. 



Vêr o desQDvolvimento doesta questão, na Htat de la 
PoésieScandÍnave,Tp, 291 (idOl, ^ i 
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É um cantar de anjos, de génios, de espíritos, mas 
dramático, dialogado : é um coro hierático, que se en- 
toa, que se deita do oéo para a terra, que entes supe- 
riores cantam para ouvirem homeius e deoses.» (l)Nos 
Açores a lôa é usada como um pregão ás povoações 
circumvisinhas da aldeia, «otide se repreeebta al^m 
auto de santo ou entremez, sendo acompanhada de mu- 
sica. A ettta. forma poética se pôde assignar tnss perío- 
dos de existência; o primeiro, religioso, reminiscência 
do génio :gothiòo; o segundo, sentimental e lyricô de- 
vido á influencia normanda, que sé determina na nossas 
poesia no tempo de Dom Fernando e Dom JoSlo i; ^ o; 
terceiro, dramático, usado como prologo dos Autos 
hieráticos, que é a. forma em que parece ter estacio- 
nado. ' 

A palavra rima^ no sentido de verso, era bastante 
u^ada na poesia do norte, ^Wma. No poema hespanl^ol 
DueU de la Virgen, vem ; como na poesia islandeza: 



Si ella me guiasse por la gracia divina, 
Querria dei su duelo componer una rima. (2) 



Fiz de Sam Domingo, el natural de Cannas, 
Una fermosa rima sin nesunas patrannas. (3) 



1) BomanceirOy t. m, p. 124. 

^2) Sanchez, Poe«^ çqstMinas, p. 242. Ed. de Ocbôa. 

[o) Ib., Loor de Berceo, gbí, IS. ^ .. 
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E no poema intitulado Loores de Bérceo: 

Eaoripso un libríello de rima imxi luibfMft: 

Los miraglos son muchos, es muy luenga la glosa, 

t^eroqne non son todos metades en la prosa. (1) 

Diz o Arcipreste de Hita : 

Que piiêda de cantares un libnte rimar, (%) 

M«B se alguma cousa ha de maravilhoso n'esta re* 
oo&strucçSo a posteriori das formas gothioas da poetíft 
popular da Península, maior ó o assombro ao eníxm* 
trauromechanismo primitivo da metrificaçSo das liuguas 
do Bkorte em muitos dos dikuios po^tuguezea* Essia 
construção rudimentar e própria do norte é a aliíeira^ 
$So> a repetição da mesma letra^ antecedendo a rima, 
e j^rovooando o ouvido a considerar a acoentuaçSi) da 
palaira. Diz Miohelet: «As poesias célticas sSo rima^ 
das« Ao contrario a aliteração parece ter dominado 
entre os Scandinavos...» (3) Em 1811, como confessa 
Jacob Grimm, a aliteração estava quasi extincta na 
Allemanha. O velho direito germânico abundava em 
formas aliteradas, e como diz Chassan: «principal- 
mente no direito do ííoHe e da Frisa, esses paiísses clás- 
sicos da poesia aliterada, aonde se encontram nSo só- 



1^ Ibid,^ est. 26. 

rã) Sanches, Põesicu, p. 429. fid. de Oohda. 

[3) Origines^ p. lzxxt. 
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mente fórmulas de direito^ mas também phrases intei- 
ras fortemente calcadas de aliteração. 3 (1) A alitera- 
ção abunda nas Itx^uç^es populares portuguezas, sobre 
tudo nos anexins e ditados, umas veses simples^ outras 
ligada com a tautologia à dois, três e quatro termos. 
Appresentaremos alguns exemplos tirados da coUecçSo 
dos Adágios do Padre António Delicado, de 1651, dei- 
xando-lhe a £5roia de vefso : 



abraçou q osbo com a ometidoeira 
£ ocnaram-BO parentes. 

Nfio é o hosoL (ooado > 
Para a 6oca do asno. 

Quatro òois a um ca^, 
Se bem tiram {Mura cima 
Melhor para 6aixo. 

Bejo-te hodQy 

Porque hasde ser odre. 

O òoi &ravo 

Na terra alheio se faz manso. 

Cama de chSo, 
Cama de cão. 

Falem cartas 
Calem barbas. 

Qtftem etãtL wMenie. 

Do contado come o lobo. 

Chegaivos á charola 

E sereis dos honrados. 

> 

(1) Eêsai swr U Symboltque, p. zxziv. 
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^aze tua cear;a ,. .■ j.;í 

Onde canta a cigarra. 



; ■•' 



Dá Deòs amefiKÍoas 

A ,qu^ não p^em 4^j^\ç», , , 



ÍM&mi^dit^i} '.;.•• •'j:'<..íh'a>. •. ••" . 









, • • Que, a I Bf y ^^ n í^o q ^avifto^ 

jPevereiro /êveras dè/rfo', e ttfilo-dé IMho 

J^^evereiro /az dia, 
E logo Bânta Maria; * 

Frio de Abril 

Nas pedraB vae/srir. 

Lenha de figueira. 
Rija de/umo 
Fr&ctk de madeira. 

O desejo /az /ermoso o /eio. 

A/ilha/arta e despida, 

E o/ilho vestido e/aminto. 

De boa /ilha, boa /landeira. 

De amiyo sem aanyae 
Gaarte não te encane. . 

A teu ami^o, ) 

Ganha uni jo^o ,e bebe-o lo^o. 

Do mal guardado, c^^eo ^ato. 

Gotaa^ta .,,,.. .M " 
O mar se escota. 

Cruarda prado,,. • . i 

Criarás ^ado. 



ii 
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Em casa de érooçiilo 

Mais pode a ^allisj^a que o, ^allo. 

JBqqMdi' vaqueiro 
-Hoje oÀValleixo. 



. / 

i * 

4 

) 



Em A>«ga gi^ri^Ao^ 
Ha QQ^ade e Zadrfito,. ... 

À 'mancabo (fnáo, . , , . 

Com pão e com pau. 

Menino e^ínoço . . 

Antes TTianso que fermoso. 

ilfftrço 9Ma]:cegão. 

Pela manhã rosto de cão, 

E a tarde de bpm yerão. 

O melão e a mulher 
ikfaos são de conhecer. 



Por Abril dorme o moço ruim, 
E por ikfaiq o moço e o .amp; 

Quem o azeite mede 
As mãos unta^ ,,,. 

Esse é meu amigo 

Que móe no meu moinho. < 

Não me pago do amigo 

Que come o seu Sjó . , 

E o meu commigo. 

Jtfau é ter moço 

ilíás pepr.é.i^er amOi . 

Em JfaiO; 

Deixa > rno^c^ C| boi . 

E toma o asno. 

Este a T^çã e a^Tj^adureçai ' 
Que lá virá quem a mereça. 
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Caçar e ôomer 
Começo qetér. 

Nem de cada «malha' peise^ 
Nem de cada fMtá feixe. 

Nflo compres mttU m^noB 
Cuidando qué hade siavar; 
Nem cases com mulher má 
Cuidando que se haâe emendar: 

Quem mais tem e mais quer 
Com seu mal motre. 

A moço mal mandado 

Ponde a mesa, mandae^ «om recado. 

A mancebo máo 
Com mfio e com pau. 

Quem não tem mulher 
Muitos olhos ha mister. 

Beserlinha manSa 
Todas as yaccas mama. 

A mouro morto, 
Gran lançada. 

J&forra Mirtà 
J&forra farta. 

Sol de Malrço 

Peea como pegamftço 

£ fere como maço. 

Por dia de Sám WloolM 
A f»eye no chfio. 

Pfto jpuxH, tAó títirn mttH» . 

A perdiz é perdida 

Se quente nfto é comida. 



QAPITULO n 6* 



Domar poUw ; pozém jwaoos. 

Pfto e vinho 
Ifijmrie ooparaisp. 

Da gallinlia a j^rot^ 
Da jpreta a par^ ; 
Da niulher a sarda. 

Nfto liasses o pé além da mAo. 

Â jpintura a a i»e|aj^ 
De longa «e v^a. 

Quem ^er maia goe bem 
A mal vem- 

Quem guisar oomer, núg^fif 
Quem se queima albM comp. 

Quando o rio offo fas ruido, 

Ou nfto leva agua ou vae ocecido. 

Quem hade «er «errido 
Hade nt «ofrído. 

Deitar «opta e «orveri 
Nfto pode tudo «er» 

iS^erve.a «enhor 
iSaberáa que é dôr. 

Sofbte por «aber 
£ trabalha por t^r. 

Mais tabe o «andeu no «eu 
Que o «esudo do alheio. 

Lobo tordio, 
Nfto ^oma vasio. 



Tem* té em teus pés 
Comerás por ^res. 
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Tévapo ti9x t^mpo 
Chnva traz vento. 

Menos vale ds vezes o vinho^ qvÀ òorras. 

Tinha entre vinha. 
Casa entre tíisinfaa. 

Fento e ventura 
Pòueo dura. 

Eis-me vou e venho 
A um olival que tenho. 

Fem a ventura 
A quem a procura. 

Quem dei v^de se veste 
Por formosa se teve. 

Maíd oouveiro 
Não é vinhateiro. 

O bom vinho 

A venda trás comsigo. 

O velho p5e a vinha 
E o velho a vindima. 

Se chove, chova, se neva, neve ; 

Que se não faz vento nt^o facs mau tempo. 



A grande riqueza da poesia gôthica, que o catholi- 
cismo extinguiu, apenas revela o que deveria ter sido pe- 
las lendas intercaladas nas historias que escreveram Jor- 
nandes, Paulo Diácono e Saxo Grammaticus. Sigamos 
este veio para determinar nas creaç3es mosarabes os 
vestigios d*essa gigante poesia. Ao constituir-se o povo 
portuguez no século xii, quando as tradições gothicas já 
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estavam dednatàradas, assim como consetrou uma remi- 
niscência pt^ofandá dos symbòlos jurídicos, edas supeí- 
stições e costumes, também devia fatalmente gáardár 
as lendas da raça, ultima forma e a única qué subáistiti 
da poesia gpthica. Dè facto, grande parte das lendas 
dos primeiros três séculos) 'da monaréhia portugueza 
têm úma origem germânica, ou pelo menos coincidem 
pela* homogenieidade da crença. ' 

Começc).mo8 pela lenda de â^aya> contada no Ltirrú 
vdho dq,ê^Linh<tg&n8, Qtiandò o Rei Ramiro vem prd- 
curarsQa nítlherj^que lhe fôra>roubada por AbencadilÀ: 
«fretou seis naves, e meteuoe en ellae, ò veio aportar 
a Sanhòanô áa, Furada; e pois"quQ á nave entrou pela 
foz, eobrina de panos mrdeSj em tal guiza que cuidas- 
sem que eram tomos, cá entonce Douro era coberto de 
huma parte e da outra d^arvores.» Em uma lenda &an- 
ka, contada por Jacob Gríram e extrahida de Âimonius, 
86 encontra este mesmo estratagema de guerra : a Quan- 
do Childebert entrou com um poderoso exercito nos es- 
tados de Guntram e Fredegund, a rainha exhortou os 
• frankos a defenderem -se com arrojo... Fredegund ima- 
ginou um estratagema. A meia noite, no meio das tre- 
vas, o exercito, guiado por Landerich, tutor do joven 
Chlotario, poz-se em marcha, e foi para uma ãor^stá; 
Landerich pegou de um machado e cortou para si 
tim ramo de^ arvore;, depois penjJurou umas campainhas 
ao pesQoço do cavallo que montava. Deu ordem a' to- 
dos os seus guerreiros para fazerem outro tanto : cada 
um <i'elles tomou um ramo de arvore na mao, prendeu 
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campainhas ao pescoço do seu cavaUo^ e todoa^ logo 
que o dia começou a alvorecer, puzeram-^se a andar para 
o campo inimigo,.. Uma das yedetas do exercito con- 
trario os descobriu através da luz duvidosa do orepus- 
Qulo ; gritou logo ao seu companheiro : =» Que floresta é 
esta que aqui vejo, em um sitio aonde hontem á noite 
pão havia o menor graveto !;::= Tu ainda estás ébrio e 
de nada te lembras, disse a outra roída, é gente nossa 
que acharam na floresta visinha forragens para os seus 
cavallos. NSo ouves tu o som das campainhas pendura- 
das ao pesQoço dos corseis que pastam?.,* Em.quanto as 
vedetas disiam isto, os Frankos deixaram cair os ramos 
e a floresta ficou depojada de folhas, mas eriçada de lan- 
ças brilhantes que se levantaram como troiieos. Entrou 
a confusSo no exercito inimigo; o terror se apoderou 
d'elles; deixaram o somno para entrarem n'uma bata- 
lha sangrenta, e os que nSo puderam fugir, foram cei- 
fados pelo ferro; os oommandántes só deveram a salva- 
vaçSo á rapidez dos seus cavallos» i (1) O rei Bamiro 
era do numero dos refugiados das Astúrias e conserva- 
va as tradições da estratégia dos guerreiros do Norte. 
A lenda de Geraldo Sem-Favor, que tomou £vora 
aos sarracenos, por causa dos amores com a donzel- 
la moura, filha do alcaide do castello, também se en- 



(1) Lmdaa cUlemãs, t. ii, p. 107. Trad. de L. Horetier (de 
FAin) ed. de 1838. Nio transcreveremos as lendas portague- 
sas para não augmentar este capitulo, reservando-nos para um 
trabalho especial, intitulado Lendas, tradições e contos portu- 
gfíesea da século XII a XIX. 



CAPITULO il 91 

contra narrada por Jaòob Grimm: tDidier refugiou-Be 
com Adelgis, seu filho e uma de suas filhas, nos muros 
de Pavia, aonde Carlos o sitiou muito tempo. Didier 
era bom e humilde; tinha por costume, segundo a tra- 
diç^, levantar-se sempre á meia noite e ir para uma 
egreja fazer oração; a8 portas daa egrejas abriam-se 
por si mesmas na sua presença. Ora, durante o cerco, a 
filha do rei escreveu uma carta ao rei Carlos e a lançou 
Bobre outra riba dô Tésin por meio de uma besta; 
resava a carta : — Que se o rei quizesse tomal-a por 
esposa, ella lhe entregaria a cidade e os thesouros de 
seu pae. — Carlos respondeu-lhe de modo a excitar 
mais o amor que a donzella concebera por elle. Então 
tirou debaixo da cabeceira do pae, que estava dormin- 
do, as chaves da cidade, e fiiz saber ao rei dos Franr 
kos que se preparasse para entrar de noite na cidade. 
Quando o exercito se approximou das portas e entrou, 
a donzella saiu contente ao seu encontro; mas aper- 
tada pela multidão, caiu debaixo dos pés dos cavai- 
los; e como era nas trevas da noite, fi<^ou esmaga- 
da. O relinpho dos cavallos acordou Adelgis; sacou 
da sua espada e matou muitos Frankoei. Mas seu pae 
lhe prohibiu a resistência, porque era da vontade de 
Deos entregar a cidade ao inimigo. Adelgis fugiu en- 
tão, e Carlos tomou posse da cidade e do palácio que 
habitava o rei.» (1) 

A lenda de Fernão Rodrigues Pacheco, alcaide do 



(1) Jacob Grimm; Lendas aller/iãê, t. ii, p. 185. 
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eastello de Celorico, que fez com que o conde de Bolo- 
nhã, depois Dom Âffonso lu, lhe levantasse o sitio por 
meio de um ardil em que dava a entender que es- 
tava bastante provido de muniçSes, também se encon- 
tra na tradição germânica; Jacob Grimm conta doeste 
modo: «Quando a rainha Adelheid, mulher de Lotha- 
rio, estava apertadamente sitiada pelo rei Berenger 
na cidade de Canusium, e ella já tratava dos meios 
de escapar-se, Arduin lhe perguntou: — Quantos al- 
queires de farinha ainda tendes na praça? — Já nâo 
ha mais que cinco alqueires de centeio e três quartas 
de farinha, respondeu Atto. — Pois bem, segui o meu 
conselho, &zei que um porco coma essa farinha, e sol- 
tae-o pela campina. — Assim se fez. O porco sendo 
agarrado e morto pelos inimigos, acharam-lhe na bar- 
riga uma grande quantidade de farinha que elle tinha 
comido. Concluiu-se d'isto, que seria impossivel redu- 
zir pela fome esta praça, e o cerco foi levantado.» (1) 
A lenda tão popular e nacional de Dom Fuás Roupi- 
nho, salvo por intercessão da Virgem, do abjsmo em 
que o seu cavallo o precipitava, também se conta na 
AUemanha attribuida a Hermann de Treffurt. Jacob 
Grimm recolheu-a de Becherer, Toppius e Melissantes ; 
depois do descrever o cavalleiro allemão como um se- 
nhor feudal, arbitrário e devasso, continua: «Isto nâo 
obstava de ser muito recolhido, e de ir sempre á mis- 
sa, e de resar com devoção o officio da Santa Virgem. 

(1) Lendas allemãsy t. n, p. 175. 
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De uma vez, partira a cavallo para um colloquio de 
amor^ depois de ter convenientemente, segundo o seu 
costume, resado muito religiosamente o officio da Vir- 
gem ; mas como cavalgava de noite, sósinho e nas tre- 
vas sobre o Helléstein, enganou-se no caminho, e che- 
gou ao cume mais elevado da montanha ; ali o cavallo 
estacou de repente; mas o cavalleiro, julgando que se- 
ria medo de algum animal, esporeou-lhe o flanco; o 
cavallo atirou-se com o cavalleiro do alto do rochedo, 
e morreu da queda; a sella desfez-se, a espada do ca-, 
valleiro ficou em estilhaços; mas na sua queda o ca- 
valleiro invocara a mãe de Deos, e pareceu-lhe que era 
tomado por uma mulher, que o depôz em terra leve- 
mente e sem mal. Depois d'esta conservação miracu- 
losa, retirou-se para Eisenach a um convento, reformou 
os seus costumes ...» (1) 

Por ultimo resta-nos citar o paradigma da^ouçcKÍa 
de Bemfica, e de Dom Pedro, o Justiceiro, lenda con- 
tada por Fernão Lopes. Vejamos a sua forma lombar- 
da, recolhida por Jacob Grimm: «O rei Otto entrara 
na Lombardia, á frente de um poderoso exercito ; to- 
mou Milão e estabeleceu o uso do dinheiro que se cha- 
mava ottoUno. Quando o rei saiu, os milanezes rejei- 
taram a sua moeda ; porém voltou a traz para os punir, 
forçando-os a servirem-se de uma moeda feita de sola 



(1) Idem, ib, p. 442. 

* 
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velha {ly EnULo nmâ mulher Baíu-lhe ao encontro^ e 
veitt queixar-se de que um homem a violara. O rei 
disBe-lhe: — Quando eu aqui tornar te farei justiça. 
— Senhor^ tomou a mulher, vós me eequecereis. -^^ 
O rei apontou-lhe para uma egreja e volveu: — Aquella 
egreja me avivará a lembrança* — Regressou depois 
para a AUemanha e submetteu seu filho Rodolfo que 
se tinha revoltado. Quando, tempo depois, voltou á 
Lombardia, achou-se precisamente em frente da egreja 
. que havia mostrado á mulher promettendo-lhe fazer 
justiça. O rei mandou-a chamar, para ouvir a sua 
queixa. — Senhor, lhe diz ella, o culpado é hoje meu 
marido legitimo, e tenho d^elle filhos que amo. -^ Eu 
jurei pelas barbas de Otto, respondeu o imperador; 
é de forç:\ que prove a minha hacha. — E para punir 
o culpado mandou-lhe cortar a cabeça segundo os ter- 
mos da lei. Assim fez justiça a esta mulher contra sua 
vontade.* (2) 



(1) Nao podemos deixar de lembrar aqui a tradição do 
dinheiro de sola, canhado no roinado de Dom João i, na occA- 
8Í&0 do cerco de Lisboa. Esta lenda foi posta em memoria por 
José Soares da Silva. No Dicc, Numismographico Iwsitano^ se 
lê a pag. 31 : «Os rústicos quando querem provHf que a]|piem 
tem muito dinheiro, dizem : Aiiida tem dirúieiro de sola.» E 
accresceiíta : «Diz-se que em certas casas distinctas ha buhu8 
ou cof rcH, cheios de moeda de sola. » Esta lenda nfto dista mui- 
tos annob da que se conta da Eouçada de Bemficay o que em 
certo modo descobre o íio da tradição lombarda. 

(2) Lendas aUemãs, t. ii, p. 201 . Na lenda portngueza não 
ha a queixa da mulher ; Dom Pedro, pelo appellido de Mouca- 
da é que descobre o crime já sanado pelo casamento, mas ape- 
sar disso manda executar a stricta justiça. 
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Os WÍ9Ígodo8 e 08 Borgundoa, os únicos que abra- 
çaram o arianismo, foram ob mais combatidos pela egre- 
ja catholica, que ligou a vitalidade dos seus dogmas ás 
ambições politicas; a poesia gothica, apesar de extincta 
violentamente^ conservou-se nas classes servas da Penin* 
sula emquanto de algum modo se ligava aos costumes^ 
ás superstições e ao direito, mas não bastatia este fracp 
recurso para salvar tantos vestigios, se as invasões nor*- 
mandas no século ix nlk) viessem retemperiur ainda es- 
tes restos de seiva germânica das classes inferiores. 
Masdeu, o inflexível critico da historia de Hespanhai 
fala doestas terríveis invasões. Na antiga vida de Sam 
Budesindo, se descreve o combate doeste safato contra 
os Normandos que desembarcaram na Galliza ; «N'estQ 
tempo, ausente o rei, a Gallíaa foi invadida pelos Nor* 
mandos, e Portugal era devastado pelos Mouros. Bude* 
sindo, reimindo o exercito, confiando mais na miseri- 
córdia divina do que n^elle, e repetindo o versículo do 
psalmo : Hi in curríbua et in equi$; noa autem in ruh 
mine Domini Dei nostri invQçcMmvÃ, susteve os Nor- 
mandos e os Mouros; com o auxilio de Deos expulsou 
QS Normandos da Galliza,..» (1) No meado do século 
H occuparam os Normandos as margens do Minho; 
eram uma espécie de ogres, que roubavam e devasta* 
vam tudo, mercadejando com o resgate dos cativos. O 
castello de Sam Mamede foi levantado por Mumadona 
para de&nder um mosteiro de que era protectora; Vi- 

(1) Mon* Hist^ Scriptores, p. 35, ool. 2. 
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terbo cita um documento do século xi em que se con- 
tracta o resgate de duas mulheres apanhadas pelos leu- 
domanos. (1) Os piratas devastavam segundo um di- 
reito commercial que se arrogavam, de todas as vezes 
que no mar lhe faltassem os viveres vir roubar pelas 
costas e praias ; chamavam a este direito terrivel stran- 
dhug. (2) Os Normandos que invadiram Portugal, se- 
riam já os scandinavos sedentários de França, mas 
pela recrudescência das invasões do século^ ix, se vê 
que este movimento coincide com a proscripçSo do rei 
Harald Harfagher, que absorveu sob o seu dominio 
todos os pequenos estados da Noruega, d'onde resul- 
tou a expatriaçlo de muitos guerreiros e familias, e 
ao mesmo tempo a prohibição da pirataria e do tre- 
mendo direito do strandhug, (3) Â fundação da villa 
de Gundarem é attribuida aos Normandos; partidários 
dás formas mais exageradas da liberdade, os Norman- 
dos, passado o primeiro Ímpeto da devastação, haviam 
de encontrar nas povoações novas uma certa sympathía, 
porque lisongeavam o espirito de independência. Te- 
mos determinado os factos; resta agora vêr as suas 
consequências ; temos as tradições e a lingua. Em uma 
aldeia do Minho ouvimos a seguinte lenda: Havia um 
ferreiro no monte da Arcella, e outro no monte de Gui- 



(1) Historia do Direito Portuguez, p. 74. 

(2) Deping, Hist. des expeditions maritimea dea NormandSy 
t. n, p. 57. 

(3) AugUBtin Thierry, Hist, de la Conqukte de l*Angleterre^ 
1 1, p. 136. 
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sande, mas tinham entre si apenas um malho com que 
trabalhavam. Quando um descançava^ atirava o malho 
ao outro, de monte a monte. Que é esta vaga tradi- 
ção a não ser um mal apagado vestigio da lenda scan- 
dinava do ferreiro Veland? Doesta lenda diz Du Mé- 
ril: «Entre as tradições mais espalhadas dos piúmeiros 
tempos da poesia moderna, ha duas muito mais geraes 
e mais populares do que as outras fWieland o Ferrei- 
ro, e Ogier le Danais); provou-se que a Scandinavia 
era o seu ponto de partida, e que ellas tinham uma ra- 
zão e uma base na historia.» (1) Du Méril referiu-se 
a um trabalho especial de Francisque Michel e de Dep- 
ping; no prologo escripto por este ultimo se lê: «É pro- 
vável que a Hespanha, a Itália, e o Oriente sobretudo, 
possuam tradições análogas. Elias nos ficaram desço* 
nhecidas; outros terão talvez a boa fortuna de as en- 
contrar.» (2) Mal pensávamos que ao ouvir da bocca de 
um octogenário do Minho este conto do ferreiro scandi- 
navo, entre sorrisos de malicia que o resalvavam da 
credulidade, colhíamos á mão um fio da tradição inter- 
rompida, mas, sem dúvida, tradição do tempo da colónia 
normanda. (3) Vejamos essa influencia na linguagem 
vulgar : 

ri) Histoire de la Poesie Scandinave^ p. 14. 

{2\ Depping e F. Michel, Veland le Forgeron, p. vn. 

(3) Das invasOes normandas, lê-se na Chronica Gothorum: 
«Era icLiY, yiii® idus septembris, veniunt Lormanes ad castel* 
lum Vermudii, quod est in provi ucia Bracharensi. » Mon. Hist.^ 
1. 1, p. 9, ool. 1. E' justamente das cercanias do CasteUo de 
Vermoiro, que se conta a lenda de Veland. 
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OLOQgABlO DS PA^YSAS 8CANDIHAYA8 SA UNOtlA PORTUOUBSA 



AincA (mater) ama. 

AsK (hasta) ascona. 

Babba (garrire) baboso. 

Bakbosd (wnigtram laius navis) 
bombordo. 

Balaz (in altum surgit) balisa. 

Bai.b: (aepta) balcfio. 

Bakd (vinctilum) banda. 

Bandigi (captivíisj bandido. 

Babn (anathema) bando, banho. 

Bakíu. (interdicere) banir. 

Barata (py>gna) desbarato. 

Babiel (vos teres) barril. 

Babtasd (êpwriwi) bastardo. 

Bauta (propellere) botar. 

BsCK (acamnwm) banco. 

BisuA (mugere) balar. 

BoYSTA (ferire) besta, 

Blahk (alòv^) branco. 

Blok (truncus) bloco. 

Boba (foramen) buraco. 

BoBD (ora, latus navis) bordo. 

BoBDi (finÁria) borda. 

Bqbq (urbs) burgo. 

BoLL (globus) boUa. 

Bbaoa (insolenter se gerere) bra- 
gante. 

Braka (frangere) quebrar. 

Bbisimg (pruna) brasa. 

Bbitia (in partes dividere) bri- 
tar. 

Bbos (risus) brioso. 

Bbugta (insidias struere) bruxa. 

BncKA (subigere) abocar. 

BusK (virgvUvM,) bisque. 

Dans /«ofóo^to) danâa. 

DoB (hasta) dardo. 

DoEiD (coectu) douda 

Etst (arieas) éate. 

Falsa (mdúUware) falsar. 

Fata (vestire) fato. 



Fatiste (ant, frcm.) Fadista. 

Fen (pcdus) feno. 

FiNií (politus) fino. 

Flaska (lagena) frasco. 

Flod (caterva) frota. 

Flor (superficies) á flor. 

Floti (ctassis) mSta. 

FoBS ffuror animi) força, 

Fbisk (recens) fresco. 

Fbygd (voluptas) fragueiro. 

GrABBA (deltídere) gabar. 

Gagn (vitoria, lucram) ganho. 

Galeida (navis actuaria) ga- 
leota. 

Gassi (anser) ganso. 

Gata (ohservare) catar. 

GoBT (jactator) gordo. 

Gbafa (spídpere) gravar. 

Gbata (lugere) gritar. 

Gbu (imdtitudo) grupo. 

Halla (inclinare aliquid) aliar. 

Hallda (tenere) alta. 

Habd (strenuus) ardido. 

Hâbdneseja (cataphractaJsLmez 

Harpa (cithara) harpa. 

HisA (funibus atoUere) içar% 

Hlut (pars) lote. 

Hkacki (occiput) nuca. 

Hbbim (sonus) nma. 

Hbobs (égua) rocim. 

Kaki (cymba) canoa. 

Kapa (pallium) capa. 

Kapuh (gallus eviratus,) capão. 

Kassux (scrinium) caixa. 

Kasta (monere) castigar. 

Kempa (pugil^ athleta) cam- 
peão. 

KiAL (cdvem jfuem canna navis 
format) quilha. 

KiQL (canrirm) quilha. 

Kqica (vemr^) «aminho. 
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KovpAx (aoeim) oompanheúro. 
KoRT (mappa geograph.) carta. 
Khtppa (curvameti) garapa. 
KuMPAB (mensura) eompa990. 
KuNNATT (scientia) contar. 
KuPA (vos rotundwn) copo. 

KT29D1I4X. (IWí) C&Qdll. 

Lag (ordOj modua) laia. 
LiAS (laqutus) laço. 
LiATUM (orichalchum) latão. 
LiAST (meTuura oneris nautici) 

lastro. 
LasTA (marginart) lista. 
LiUD (buccina) alabude. 
Mal (fibula) malha. 
Mau (servua) manata. 
Mask (nota) marca. 
Mark (limes) marco. 
Mabobkalk (mcigister tqàiJtxm) 

marechal. 
Mastb (malu9 navis) mastro. 
Matehakt (nauta) xnataJotQ. 
MiiTKA (minuere) mingar. 
Mot (coneursua) motim. 
MusTABD (Hnapi) mostarda, 
NoRD (septentrio) norte. 
Packi (volumen) pacote. 
Pbila (margarita) pérola. 
PiAKA (êtimulare) picar. 
Plats (êpa^ium) praça. 
Pbofa (cíopmH) provar. 
Qyeda (dicere) cuidar. 
QuiTTA (liherare) quitar, 
Basaifirr (index) registro. 
Rbnta ffoenus) renda. 
RiCK (potens) rico. 
BocK (coluê) roca. 
BoLLA (volwnen) roUo. 
BosK (êirenuuê) risco. 
Sup (tueoua) seiva. 



Bal (airiíÊm) sala. 
Salat (lactuca aativa) salada. 
Saup (jusctãum) sopa. 
Sigla (navigare) singrar. 
Skaka (quatire) escachar. 
Skarn (sardes) escameo. 
Skif (naviê) esquife. 
Skipa (ordinare) esquipar. 
Skopa2 (injuriari) cospir. 
Skobda (fuMre) escorar. 
Skum (spíAma) escuma. 
Skexta (flmo metaUorum) es^ 

malte. 
SoRTNA (niarescere) soma. 
Spadi (e7i9%ê) espada. 
Spiot (h^9ta) espeto. 
Spobi (calcar) espora. 
Btada (maneio) estada. 
$Tia»oai> (dextrun kUus wm») 

estibordo, 
Stofa (coenaculumhypogeu)eti' 

tufa. 
Stock (baculum) estoque. 
Sm) (meridies) sul. 
Smn> (nokUio) sonda. 
Taka (tangere) tocar. 
Temia (mbigere) timão. 
Toa (kmficium) tôa. 
Trafali (labor) trabalho. 
Trappa (calcare) trepar. 
Trqbla (oofrfMndtre) tropel. 
Tumba (cadere) tombar. 
TcNNA (dolium) tonel. 
Vao C/iuctw) vaga. 
Vabri (cautela) arrhas. 
Vest (occidena) oeste. 
Visa (oountetudo) guisa. 
Voga (aitdere) vogar. 
Upp («ur«uf?i/uppa. (1) 
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No século X (945) o islandez ainda era falado na 
Normandia; muitas doestas palavras, que parecem de- 
rivar-se para nós da lingua franceza, pertencem ao 
mesmo período histórico da invasão normanda e da 
rusticaçâo das linguas neo-laiinas. Âs palavras que ci- 
tamos s&o quasi todas de giria e de termos technicos, 
justamente o que exprime a parte exterior de uma ci- 
vilisação, e a communicâçâo com as classes inferiores. 

Para bem definir a acção dos Normandos na vulga- 
risaçâo das tradições poéticas da edade media, e o que 
elles poderiam ter trazido nas suas invasões a Portu- 
gal, extractamos algumas linhas da Historia da Litte- 
ratura antiga e moderna de Schlegel: «Alem das Cru- 
zadas, foram os Normandos os que mais contribuíram 
para dar um impulso novo á imaginação das nações 
europêas. — A crença poética no maravilhoso, nos he- 
roes dotados de uma força gigantesca, nos génios das 
montanhas, nas sereias, nas fadas, nos anãos hábeis na 
magia, últimos vestigios da poesia do Norte, ainda 
povoavam a imaginação; mas os Normandos trouxe- 
ram um novo espirito de vida, tirado immediatamente 
da sua origem, e com o qual communicaram como que 
uma seiva nova a todos estes elementos da cavalleria 
e da poesia já existentes. Este espirito não os abando- 
nou quando se converteram ao christianismo, e quan- 
do falaram o írancez ; pelo contrario foi então que elle 
se espalhou completamente em França e em toda a Eu* 
ropa chrístã. Este espirito seguiu os Normandos para 
a Inglaterra e para a Sicília, e mesmq. nas expedições 
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á Palestina, em que tomaram mna parte tSo importan- 
te. Não somente o seu espirito, mas também o seu gé- 
nero de vida era essencialmente fundado sobre o gosto 
natural e particular pelas aventuras. Escolhendo e ou- 
sando sempre o que havia de mais atrevido, apaixona- 
dos pelo maravilhoso, os Normandos exerceram uma 
influencia immensa sobre a poesia da edade media. » (1) 
Na poesia popular portugueza ha este culto pelas fadas, 
pelos encantamentos, pelas sereias, misturado com o 
maravilhoso cbrisfib; no romance insulano de Dom 
Pedro MeninOy se encontra: 

Vinde, vinde, rainha filha 
Ouvir tfio doce cantar; 
Ou Bão 08 Anjos no oéo, 
Ou as Sereicu no mar. (2) 

Este romance fundado sobre a historia do Conde 
Pêro Nifio, pertence ao século xiv, ao período anterior 
ás nossas expedições marítimas. De quem podiamos 
ter recebido este maravilhoso, sen^lo dos Normandos? 
Demais estes versos, como acontece sempre aos mais 
antigos na tradição, tornaram-se oentão forçado de 
muitos outros cantares. Assim podemos concluir, que 
pela invasão normanda, o elemento godo corrigiu al- 
gum tanto a sua esterilidade causada pela adopção do 
catholicismo. 



(1) Op. dt., cap. VII, p. 203, ediç. de Berlin de 1842. 

(2) CaiUos do Arthipdas^, d.« 27, p. 256. 
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No4 oantoB populares açorianos apparece um vesti* 
gio dos costumes dos poetas scandinavos, no modo de 
escrever os versos no bcístão runieo. No romance da 
Pobre Viuva, se lê: 

Toma lá tinta e tinteiro 

Eãcrev^ n^twa bengala, 

Já que 86 perdeu o corpo 

Que se lhe tifto perca a alma. (t) 

£ n'nma variante, intitulada romance de MorbMa, 
egualmente se lê: 

Pastores qve andaes aqui, 
Escrevei isto a mi madro ; 
Se nfio tiveres pape), 
^0 bastão doesta bengala. 

Também em uma saga islandesa, em que se oonta 
como o scaldo Egil, tendo perdido o seu segundo filho 
Banduar em vm naufrágio, se recolheu para deixar- 
se morrer com tal desgosto, sua filha Torgude quil-o 
acompanhar e morrer com elle, e envenenaram-se am- 
bos. Mas o veneno que lhes deram era leite, e entSo 
Torgude, es!c}amou: «Que fazer, agora, que a nossa 
intençSo ficou gorada? Ainda nos resta vida bastante 
para que possas compor um canto sobre Banduar, e ea 
o gravarei sobre o meu bastão.:» (2) Sobre este modo 



ri) Osnte* do Árckhdaffó, u.^ 61 e QO. 
[2) Maraiisr, JRar. Su IMm Mmutssy 18aS. 
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de eflcripta^ traxwcretemos das Aniifmdad^ sctmdi^ 
navas, át Pierre Victor: t Aa rimas trafAvam^e nSo 
só sobre a pedra, mas também sobre paa * • ^ Este uSo 
ainda nSo desappareceu completamente no Norie^ e ò 
boãtão nmico ainda serve de kalendario em muitos 
cantões da Suécia.» (1) De ordinário «os kaleodarios, 
orações, meditações, e missivaé s%o traçadas sobre pau, 
sobre bastões achatados ou arredondados.» (2) Nos 
dois cantos insulanos^ que citámos, o primeiro dá a 
entender que se escreve na bengala, para deixar ex^ 
presso este pensamento moral : 



Toda A mftd que tiveir filhbê 
NAo case- as fora da terra. 



Na versão de Morbella, o que se éscrevt no bastão 
da bengala é uma missiva á m&e da infelis esposa do 
Duque da Turquia. 

As runas^ eram empregadas pelos scaldos em ora- 
ções para ganhar victorias, ressuscitar mortos, saber 
o futuro, aliviar mulheres de parto, dar saúde, ven- 
cer rigores de amantes; (3) conhecidos estes caracteres 
comprehende-se como os índices Expurgatorios comba- 
teram as orações do povo portuguez. O Ind^x de 1624, 
prohibe: «Tratados ou orações, ou para melhor dizer 
superstições que promettem a quem as fizer ou mandar 

(1) Op. cit., p. 23. 

(2) Id., ift., p. 25. 

(3) Mallet, Intrai. à VHUt, ée I>ú»tík&m9^tú^ |». ^. 
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fiuser, que alcançarSo o que pedirem, como prívança, 
grande vingança de inimigos, yencimento de deman- 
das, ou que escaparão de todo o perigo ou cousa simi- 
Ihante.» (1) Ekte uso, propagado com as colónias nor- 
mandas, prevaleceu no nosso povo por causa da medi- 
cina árabe. 

Por todos os paradigmas de sjmbolos, tradições, 
formas poéticas e superstições germânicas, se toma 
evidente, que só o godoJite, que desconheceu a civi- 
lisação romana, podia conservar estes vestígios da vida 
sentimental da sua raça. O árabe nâo influenciou or- 
ganicamente n'estas creações geniaes, por causa do seu 
isolamento de semita. O mosarabe assimilou simples- 
mente qualidades exteriores ; é por isso que a poesia 
popular portugueza permaneceu fecunda, e o que não 
seria, se a cultura clássica e a intolerância catholica a 
não combatessem ha tantos séculos? 



(1) 0^. dt,, p. 184. — No tempo de D. Jofto i se prokibiu 
o lançar varoê para deficobríi thesouros. 
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Elemento árabe na Poesia popular portuguesa 



Erro dos historiadores acerca da inflaencia da poesia árabe. •*- 
Incompatibilidade da poesia árabe com o génio christAo. — 
Lenda árabe no Nobiliário. — Existência do árabe popular. 
— Versifícaçfto octosyllabica. — A quadra e os ABC de. amo- 
res. — O romance mosarabe eh amou -se antigamente ^rai^úi, 
por ser cantado por tonadilhas árabes. — Factos tirados das 
colónias hespanholas do Peru, e das colónias portuguezas 
dos' Açores. — A linguagem de aravia era uma eepcci<i de 
giria. — Costumes árabes nos romances do povo. — Cnríjcter 
dos romances sacros. — O êlgribait e salgribait. — Instm- 
mentoB músicos árabes usados pelo povo na Peninsiilu. — 
Os jograes mouros na sociedade portuguoza. — Os (Àmtos 
orieutaes na tradiçfto portugueza. — A acçfto dos árabes na 
poesia da Peninsula, é exterior ; exerceu-se pela musica e 
pela dança. 



Depois da invasSo árabe oo século vii, os mussul- 
manos foram cedendo terreno, ao constitair-se o reino 
de Portugal, de modo que já no reinado de Dom Affon- 
so III haviam perdido totalmente o dominio das regiões 
do oeste; ficaram permanecendo no território portuguez 
forros, com foraes e isempçoes até á cruenta lei de Dom 
Manoel que deu como praso o mez de outubro de 1497 
para que os Mouros saíssem do reino. (1) Durante este 
longo periodo, o godo plebeu viveu em contacto com o 
iu*abe, já domado pela sua politica tolerante, e mais 
ainda pelos immensos recursos da sua industriaria ven- 

(1) Ordenarão manotíina, liv. u, tit. 41. 
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oedor pelofiu^ de eonqnifltadMes dirisiios Die darem 
essa saperíorídade. Do século vn ao secolo xm ogodo 
tomoa-s6 Hosanob oa imitadiir do aimbe: do século 
xm ao secolo xv o povo eontiniioii a reconhecer essa 
infliiCTcia sostmtada pelos iGxtíarabês oa árabes fôr- 
ros que viyiaiii entre as povoaçSes chrístSs. Na Lei de 
Dom Manoel &la-se n'e8ta influencia sob o ponto de 
▼ista rdigiosOy qae era o qae mais preoccopava os 
nossos reis £uiaticos; (1) mas para qne tal se desse, 
era necessário que a presença d'estes árabes tolera- 
dos pelos antigos monarchas produaisse nma revolaçSo 
mais profonda na alma do povo. A lingaa, os costmnes, 
oertas fórmas de industria, alguns cantos e festas indi- 
cam esta absorpçSo do gesnio orientai. Cumpre definil-a 
sem preconceitos e sem deslumbramento. Com relação 
á Hespanha, aonde o dominio árabe foi mais vigoroso, 
tfefii-s6 procurado determinar a ac^ do elemento mus- 
ftolmano; a fidta de nm criterio seguro e a má inter- 
pretação dòs &ctos tem feito de umas vezes exageral-a 
até ao absoluto, de outras negal-a até ao pyrrfaonismo. 
ExporSmos em primeiro logar o estado da questSo, pa- 
ra assentarmos depois com mais segurança os nossos 
piiucipios. Pèrgunta-sè se este colorido de paixSo, se 
este sentimento eituberante, se esta metrifica^ fácil, 
se esta inspiraçSto èempre prompta dos povos da Penin- 
sula seriam herdados do génio árabe? Em 1693, Huet 



(1) «... mas ainda a muitoR cbrístãos fazem cartar da ver- 
dadeira carreira,^4ne é a «anta fé catholica,» IbideM. 



' OAPrtuLo nr ias 

»4 6fia OrigimdM fionwèiice«> aMéntou que «8 fioçSe^ 
cavalheireBoas haviam sido introditsidafe peloA MiaWíi 
hefipanhoes; seguíun^ depois Maanieti, Quadrio o War^ 
ton. O que Hoet partieitiáriaára, o aUbade-ÂndirêB ou 
Birtoria de túdct» au Liite/raáuvoÃ ampliou 9A ponto, d^ 
dar á poeeipL proTiençal uma origem at^abe, dizendo; 
«este aso dos hespanhoes versejarem na lingaa, na ri- 
ma e na medida dos árabes, pôde dázer-se oom ftínda- 
m^nto a primeira origem da poesia paodemi.» Foram 
na pista do tabio jeèuita hesj^hol òe historiadores 
Gttinguené^ SiÁmoi^di; e os continaadores da HtBtoHa 
luterana da Franga^ (1) António José Conde derivou 
o romance peninsular da poética árabe, e Fauri^I ain- 
da pt^ecmroiíi hA historia da poesia pcoveoçal a inãu^i- 
cia arabo, derivada da aoçãa^i^e .a cultura deste povp 
e&erceu no meio dia da França. 

Em 1849 a questSo mudou de aspecto ; Doxy, no sfeli 
livvò Indagaç^BS eobre a historia politica e litterarta 
daHespanha na edade mediajuegom & influencia da poe- 
sia árabe ftobre a creaçSo dá poesia nacional, partindo 
do ponto que os árabes hespanhoes, como os do Orien- 
te, tinham uma poesia artística, aristocrática, de um 
subjectivismo lyrico summamente obscuro, e por todos 
estes caracteres inintelligivel para o povo. A ideia de 
Do2y, verdadeira emquaáto á lógica da abstracção, foi 
applicada aos' romances mouriscos por Wolf, que os nlo 



(1) Ticknor, Stst. de la litter, esp,, t. iv, p. 169. E4. hes- 
panhola. 

8 
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considerava participantes do génio árabe, postoque 
n^elles o toqi lyrioo e um- colorido mais vivo e brilhan- 
te encubra uma certa ausência' de sentimento. Mas a 
Idealidade e a vida tem também a sua verdade. Assim 
domo ao lado da poesia provençal, producto da erudi- 
^ç8o e das tradições latinas, se creou uma poesia vulgar 
e, por assim dizer, parasita d^ella, os cantos dos jograes, 
também ao lado do lyrismo artificioso dos árabes se 
criaram formas populares, que se communicaram aos 
habitantes da Península. Mas voamos da natureza mo- 
ral do árabe e do caracter da sua poética se era possí- 
vel uma imitação da parte dos hispano-godos, uma ad- 
missão ou nacionalisaçao das suas formas; e também, 
se essa poesia académica e cortezã coexistiu com uma 
poeftia rude mas simplies, baseada na aecerUvação, e 
corrigindo o Ijrismo vago, pelas níEurrativas vigorosas. 
Entre estas duas theses está a solução do grande pro- 
blema, e o justo meio ontre as exagerações de Huet e 
as negações de Doay. 

Quando no século vi, da nossa era se desenvolveu 
o islamismo, todas as raças semitas já estavam exhaus- 
tas ; somente o árabe ainda jazia intacto nas suas fa- 
culdades e paixões, era chegada a sua hora de mani- 
festar-se^ de absorver na sua lingua todos os dialectos 
não fixados pela escripta, e de oppôr ao dogma da Trin- 
dade indo-eui*opêa, adoptado pelo christianismo, outro 
dogma não menos forte do Monotheisnio semítico. O 
árabe a contar doeste período reconcentrou em si a vi- 
da da sua raça; diíFundiu o seu dominio da Asi^ até á 
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Europa á custa de um egoísmo solitário^ do arrojo das 
suas impressões, reduzindo o universo i personalidade 
do forte, tendo a vida errante do deserto como supe- 
rior a criaçSo civil. Áté ao século vi a iingua árabe 
nSo havia recebido forma escripta; a contar doeste tem- 
po manifesta-se também a efflorescencia da sua poesia, 
resultado do estado moral que produzia o novo dogma, 
e a nova forma da linguagem. A vida errante trazia 
comsigo a necessidade da egualdade, a propriedade 
fundada na força, o direito dependente da audácia; for- 
mava do homem um movei agitado pelas paixões mais 
fortes e contradictorias, o amor e a severidade de cos- 
tumes, a vingança junta com a hospitalidade, o roubo 
a par com a abnegaçfto. Não admira que hajam analo- 
gias com os sentimentos da cavalleria da edade media 
da Europa. Havia a necessidade de transmittir a me- 
moria dos feitos audaciosos das tribus, de levar muito 
longe o seu nome e com elle ó terror; os próprios guer- 
reiros eram os poetas, que ás noites no aduar recita- 
vam os poemas do seu heroismo; estes poemas repe- 
tindo-se, foram dando a unidade á Iingua; originaram- 
se então os congressos de poesia, em Ocazh, em Mac- 
jua, e em Dzon Medjaz. Os poemas que se recitavam 
era certos períodos do anno n'estas cidades eram intei- 
ramente lyricos, referiam-se á tríbu do cantor, ás suas 
vinganças, á sua coragem, á sua hospitalidade; pinta- 
vam a magnificência da vida do deserto, a belleza do 
cavallo, a rapidez da gazella, e os encantos do oásis. O 
semita não de eleva ás grandes narraçdes, e nunca con- 
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<5ebeu o drabia. A sua poesia era inCommunícavel co- 
mo o seu geifiò. Tal é a periodo dhamado ante^íslami- 
tico, cuja extsteiM^ia se oonhece peLis moàllíicàsp ou 
poemas approvados nas recitações pubiicAsfd^Ocazb^ *e 
pendurados noKabaem recompensa da sua belleza. Os 
peregrinos d'alí levavam na memória o novo poema, e 
o espalharam' pelas tribus ; só passados sebulos é que 
receberam á forma éscripta^ depois, de ba-stante. trans- 
formados na tradiçSo oral. A forma d'esta poesia era 
um oerto parallelismo em que o pensametito se distri- 
buía em dois versiéulos^ separados pela assOnauQia. 
Este período poético não penetrou ua £^opa senâp 
como tradição morta, e recebeu uma transfOrnMição ra- 
dical com a unidade religiosa fundada pelo i^lâimismc^.. 
Nem tinha condiçSes para ser recebido pelos povos, in- 
do*-europeu8^ de uma cotaxpi^eliensSo ma{s.fi:^nd,a, 'ip^s 
também mais morosa, e de sua náUiure^^a simplificado- 
res, preferindo sempre a verdade á rheturioa.^ 

Quando os Árabes entraram na Europa, já a &ua 
li|tgua attingira a forma litteral, qui3 lhe deu a supe- 
rioridade de todas as línguas semitioas ^ utna delica- 
dos, e riqueasa incalculáveis; a sua pureza estava ao 
cuidado de certas tribus, principalmente - as beduínas 
ou errantes, qué julgavam a. vida sedientaria das cida- 
des como um meio de degeneraçlo» Entre os árabes 
das cidades entrava como principio de eduoaçSo o ir 
viver p()r aJgum tempo no dezefto^ para adquirir a agi- 
lidade, a energia, a cora^m e a abneg^ç^o. Q^ pe- 
riodo ante-islamitico conservaram os árabes umapoe- 
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RÍa ApUorktieft eíi giioniica/tão frequeuié ainda em! Por* 
tugaU e Hespaáha, a qxxe m chama a qiutdra ou caoiíga 
solta;. I>iz um- antigo aut(i^r araba citado pór;Soyuthii 
tfOsantigoB arabed não tinham^ outra poesia aenSo oa 
versos destacados, que cada um proforia a proposi^ 
tot^v (1) Pode4»e conrider»r esta forma àoá dísticos co«^ 
mo'aTu)^ar e coexistente com o oyclo àoH Móàllaeás, 
enqíle pifetsistiu! ainda depois da. rédaeçSo do KoraQ:^ 
Adianie inveètigaremoa este ponto. 

Na tràdiçXo portagueza encontrasse um vcstigio da 
poesia árabe do perM)do em que prinoipioa a missi^ de 
Mahomet^ lÉii historia dos amores da joveo poeta Mo*, 
rakkicb^ que pedindo em casamento »ua prima Esma,. 
filha d& Auf; este,Ih'a reousou, diieddo que ena criaUf- 
ça e pobre^ e se £9sse nobilitar, em feitos guerrei-; 
ros prímeivam«nte« Mnrakkich vortou^ passados áiinoa 
rieo ié coberto de gloria; seu tio havia casado Esma 
com um árabe opulento do Yémen, maaocoultoil ao 
mamoebq a crua nova, diaendo que' sua filha tinha mor4 
rido* Q poeta veiua deaoobrir o casamento de sua pri- 
ma, e qaasi morilpundo^ acompanhado poir dois esera-. 
vos, parti'» para as. terras, de Nádjan; õ canáaQO prosr 
trou-o, e os qu» o Wavam depoaeram^na ^ em 'tuna: 
gnita €( deixaram-no por morto. Traduaimop agora a : 
se^uto passagem^ pára appro^imal-a da audição por- 
tugúÉzi»: «MurakkJah, abando)iado assim e voltando; 
a. si, foi daseoheorto na «^emá. por um.pastèr %ue. 

• * > 

(1) RenaD; HisL generale des Langues semitiqueê, p. 356. 
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guardava os rebanhos do marido de Esma. — Appro* 
ximasote tu algumas vezes da mulher de teu senhor, 
perguntou Murakkich, e poderias tu levar-lhe uma 
mensagem secreta? — NSo, respondeu b pastor, mius 
eu vejo cada dia uma das suas escravas, que vem ordi- 
nhar o leite das minhas cabras para o levar a sua ama* 

— Pois bem, disse Marakkich, eu reclamo de ti um 
serviço, de que serás largamente recompensado. Toma 
este annel, e lança-o no leite que a escrava leva a Esma. 

cA noite, á hora em que a escrava trazia o tarro 
em que bebia sua ama, o pastor ao deitar-lhô o leite, 
também deixou cair o annel. Ao beber, Esma sentiu o 
annel que tiniu contra os seus dentes, tomou-o na mSo, 
olhou-o ao clarão do fogo, e conheceu por certos signaes 
que n'elle gravara quando outr'ora o d&*a a seu pri- 
mo. Pediu explicà$3es á escrara, que também estava 
espantada* Então ella chamou seu marido e lhe disse: 
-^ Manda chamar o pastor das tuas cabras, e sabe 
d^elle d'onde lhe veiu este annel. O pastor respondeu: 

— ]Çu recebi este^ annel de um homem que encontrei 
na caverna de Djebban. Pediu-me^ que lançasse esse 
annel no leite^ destinado a Esma. Fiz o que elle me 
mandou. Quanto ao mais, ignoro o seu nome e a sua 
tribu, e quando o deixei na caverna estava quasi a 
expirar. — Mas a quem pertencerá este annel, pergnn* 
tou o marido á mulher?- — E o annel de Murakkicfa, 
respondeu Esma; está a expirar, apressemo-nos a ir 
buscal-o.» (1) 

(1) Lamartine, Hiãtoire de la Turquie^ 1 1, p. 79. 
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Esta mesma peripécia se reprodttz na historia do 
Bei Ramiro que procurava soa n^ulher, que estava em 
poder de Abencadfto, contada na ingénua prosa do 
Idvro vdho das Linhagens: ce hiima donzela que sev* 
via a sainha levantouce pela menhfty que lhe fosse pela. 
agoa para as mSos; e aqiieUa donzela havia nome Or- 
tiga; e ela na fonte achou iazendo rey Ramiro ^ ê nem 
o conheceo, e el pedio-Ihe dagua pela arat^ta^ e ella 
denlha por um autre, e el meteo hum oama&o na bíoca, 
o qual camafeo havia partido com sa molher a rainha 
pela meadad^jel dense a beber^ e deitou o anel no 
autre, e a dcnoBsela foise, e deo agoa- á rainha, e eahiu- 
lhe o anel na mSo, e conheceo ela logo; a rainha ^per- 
guntou-lhe quem achara na fonte:; èlla respondeu q^ie 
nBo ^a hi ninguém: ella dioe que mentia, e que lhe 
non negace, ca lhe faria por onde bem, e mercê: e a 
donzela lhe dice então que achara hum mouro doente e 
lazarado, e que lhe pediu dagoa que bebeee, e ella que 
lha dera; e entonce lhe dice a rainhii que Une. foce por 
el, e se o hi achasse que lho. aducesse.» (1) £m vista 
d'este paralello, é hcíl de condiuir que a tradiçSo ^rabe 
se naturalisou em Portugal, aeeommodando*se ás nos*> 
sas lendas nacionaes; nSo^tinhàmos os rebanhos como 
as tríbua do deserto, mas uma fofite traduzia ainda a 
mesma ideia; acolá tinha sido a amante do poeta quQ 
f&ra casada á força pela avid^ interesseira de -seu pae, 
aqui era a mulher que fôra roubada ao Rei Ramiro; 

(1) Mon. Hiê6.j Scríptores, p. 180.: 
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ambos â» itjueriam vôr e ttmboB ookfingaaram os meóÍDOs 
meioB* Esta tradiçio peirteaoe ao cyolp dos miMlatc^p, 
que aadarAOB na memoria; das tribuâaié. receberem ffiiv 
ma eseripta ; é mais natural que £Mâe comsíiuttiftada pèr" 
las relações das cjiasAes inferiores, eomo um.dofi muita& 
eoBitos do. oríeiíiey.do.qiie j)ieila impressão^ directa rec^ 
bid* do poema. 

Com ô appareoipiento de Mahomi^t^ a poética árabe 
recebeu uma transforma^ radical; o alto purismo a 
que fôra lerada & kngua exigLsi o pcánciplâ da qtMxnfi-^ 
(&K2r (1) GooDOo base d^.ínétcififittçSô. Os povos neofJa^- 
tinos não podiam goear a magia d^èsaes tersos, porque 
nS^. percebiam a q^Bantídaeh IsámuLy que ajtè ^>elos poe<> 
tas cbristãlos iãra abandonada pel&.acc«tiéiiaçâú. Assim 
as esci^las-de poesia árabe em Erora no seoúlo v, em. 
Silres e Santarém no secuio vi, e «óa iMertola no ae^^ 
euto^ vit^ de que fala Bibeiro doe. Santos (2), oSa po-^ 
dii^Do deixar vestigiqs da sua cultura entjre as poYoa^ 
çSep mesavábesi que se nvelassem depois de constitui^ 
dA &«' nacionldidade poi^tuguôza. Nâo obstante^ Al^nim 
de Córdova^ no In^icàtius Itamnosuã, ía^\sí daímitaçSd 
da poesia-arabe pela mocidade oitriâtSi:. cEt dúmieoruoit. 
vepsibue et fabellis- mille^sais deléctanuur. eÍ8iq[ae: iot* 
semiroy vet ipsis neqnisaimis-obsecandáre etiom.emt» 
mqs ...» AlTaroí de Córdova ti8o eondenmava'a poeaia^ 
mas. òS' requinte» da vtídA palaciaaik i^ que eUa andaTti 
' . I . . .- • . • . . ' •• . < I. 

(1) Renan, ib,, p. 362. 

(2) Memorias da AetiOèmiíif 1 ^m^ Pi S3ft/.'> . V \ 
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ligada ifta}«(trtiB doe kélHlaA^^deiOònlKytvi: RéUâa-, nnimA' 
aimimyèi tíiifiarm -ffér^l dm l{ngfjm^8èmdi{e€ís, oar^M^' 
terííra a tváDflíòrmaçKô 'da pojBsia^apabe dé^^^jffdelia^; 
homet^' falando da prosa/ que^ perdeu a eiua fihtmá eítt^ 
d«tícrada paraGr^Kttnar to^ft^híBy ãi% dft pó^iar «^H- 
m^ôsmá Bofíreu uma traUfifontiaçSLo^^aniitogB ; até èiidt<^' 
iiafia- sido etitre ^ Seontas pumtnente.ffaytlmyiea, itlkr' 
se distinguindo da prosa a nâo ser p^ ^m* arranjo ^de 
pfai^^isè mai» àrtífieiòsav poif tr^eádiih^ dè palavras e 
dè l6(#ad e por utti ^ho ^ôa^íckd dé ititUtis. 'DnstkâM' 
dá a exprimir setitli4Mt^»'ittdiiridu4es e^ittmçSdft truns^- 
Ub^ííà, ella iiuet«áva tia tt^diçXk»' seiii> <:A!e|gar ti«m^^ á 
vaatt^tcmo^êtiíd^ firflkba^xw^^yHt^ba. A partíf donieoii- 
lo (fm precede^^ têÍBUxúma^y á0 é^ntrèati^y Vi-fúetímiáih 
niHêe "erudiia^ 'ôompliciida^ 0ajeita a^uiua tptMdièKa maiis' 
afáí^tada do g^nie pritótivt) da» làiguas^Maiti^i-tJttCaf 
fltegnlai^ orv^nalidade^^ér itfspiraçft^ sastiâita éftIM eíM* 
táK'còínp<^«iç5êfl utn púti&a artifidâfe^^na^rittay Miasf/» 
depôil^ão i«laniisoio^, a poesia 'd^Bcuiiada petoJPro^VEK> 
tsl, privada das ÍBSti€tiii[;6é» ^tie áfaamm V^i^^ d@ii4^^ 
rapid^oi^ente. &l)a se «onti^iAa ainda n^ 4esert€^ por* 
duas on três gérâçSes d^e poetas bedíni^^ quaM èisti*a^' 
ilfaos ae isfaítiistno; d^iS; 00 processos dia reli^ilib 
nova, as e(}tarmoi^e6 poHtidas e & álraíixbiQeiile da ta$a 
arf(b€l/'qdasi qneilheejstifiguetn ofii testígids. Tuanspét^' 
tadâráo dèse^ pára as o0r<«s da 6yna; da^ Peraia;,'^ 
EkiM<asa&, de.Marreeoè^/doHeipaíikÀ; ú p^tíêi Êraki&y 
nas mãos de Monténabbi, d'Abulaláy e de seus imita- 
dores não é mais do que uúta» ciiri68id^e^ m âÍ€i ioada 



125i EPOPÊAS 1>A KAÇA M08ARABE 

yq:p maiS; em conseqiienoia da infiutencia persa, na affe- 
ctaçSo e no mau goato« Mas é preciso lembrar, que o 
geBlo seiaita nlo entra por nada n^.estas. miseráveis 
subtile^afi). O goato semítico é de »i mesmo sóbrio, 
gwide e BOYero, e nada tem de commum com <esse es^ 
tylo detestável que se costumaram a chamar orietUalj 
emquaolo a respan9abilidadQ d'eUe deve pesar ^oiwte 
os Persas e os Turco^^» (1) 

Por esta these fundamental se vê que o génio arjsh 
no d<> godo nada tinha que receber da poesia iaJamitL- 
ca que o fecundasse; que essa pompa de estylo devida 
& influencia persa e turca, nSo condizia oom a forma 
gnomica dos distícoa populares, e. que a primeira pre* 
valeceu nas cortes com quem os. colonos godos nSo ti- 
nham o6BunuiiÍQaçSo, em quanto a segunda era imT 
pnovisada segundo os actos da ri4a a inspiravam. Co- 
mo- podia o génio gothi0o d^slumbrar-^se com a poesia 
dos árabes, se elle recebera com a organisaçSo da sua 
raça o apaiiagio das grai^dos. e assombrosas legendas^ 
a. {propriedade dos símbolos eternos; as ficções mais gra* 
ciosas, e se a poesia do árabe era de un^ lyrismo pecu- 
liar á vida isolada do deserto, ás predilecções pessoaes, 
nSo tinha o vigor da narração épica, nem.se fundava 
sobre uma mythologjia? Doay tinha rasSo quando ne- 
gava a influencia da poesia árabe nos povos da. Penin- 
aula;. mas nSo viu a s^igunda face da questSp. As^i^l 
como a par do árabe litter^^ artificioso e puro, se oreou 

(1) Jtenan, Ops eU,^ p. 38SL . 
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o n^taòe 9ral, íSdado pelo poTo^ reduaido á simplicid»* 
de nataral, devera também críar-se uma poesia adequa* 
da a esta fárma de uma linguagem nascida para por- 
elia. se communiearem» Uma das distincçSes entre o 
árabe litteral e o oral, era que este ultimo fasia por 
meio de prefixos o que o litteral fazia pela oombina^^ 
das vogaes finaes; esto predileeçfto feias prefixas é uma 
das qualidades distinctivas da riqueza do hespanhol e 
do portuguez. O árabe vulgar tinha a prosódia da oô* 
centuiBiçBo, já abraçada pelos povos neo4atinos, eintro»" 
duzida na poesia litúrgica por Sam Dâmaso. Bouter- 
weck copia uma paesagmn do Koran, que, pdsta em 
caracteres romanos, é como um modelo das estrophes 
da redondilfaa octosyllaba dos romances monorrimos. (1) 
Sem saber essa lingua basta lêros versos árabes escri* 
ptos com õs nossos caracteres, para reconhecer a infiúenr 
cia que os monorrimos dos Árabes tiveram sobre a anti*' 
ga pòésia castelhana. Vede, por exemplo, esta pjsssa*- 
gemdoEoran: 

Vs Sdsmst, va dhohÀhsy 
Vai Kamari eda taláha, 
Vau nabarí eda gíallàha, 
Vai LaHi, eda jagscijtha. ets.» 

O insigne arabista Dom Pascual de Gayatigos> ant. 
notando a Historia da LiHeratura hespanbola de Ti<- 
cknor, citando as objecçSes de Dozy, diz: cpero creê- 

(1) Hist, de la LiU. eèpagnole^ t. i, p. TB. Ed. de 18111. 
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mxà^ áqnqme eli lo< hiegvie;* 4}ue loa ansbed eepáioks 
teBiífD tasíbieu lu poesia vulgar ai «ioanse de las ma»* 
sAK.dei pfaeUoyique«99t&'po6sia podujacaacitards^ ouyd 
oai^avtér y asniite tuvie' cíeitote pnirtos d«i contacto oon^ 
la^ (opeaitt rulgár' espàãola, atendida ila difel'encsá de 're»« 
li^on 7 eoatumbrcà.» (1) Airgotey .de MoHna^ nó IH»*: 
cmrm sobre la Poesia 6«paÍbZa^;traB endezias €«criptaá 
eia araih^^ vulgar; (2i)"e9tb8 eantoe ^^èirt^oèeih á perda 
de^Granáda^ mits.pam atevtáj! a Btiae:tíst6xietaiâ[0B,se^ 
(Hiicis proximosá infrasSo earrfacçiuiyteiMB um mim in. 
dirâeioí^mas hajltántefectti|doém*i«8ukftd)M Emquan-^ 
to. a poeòífi an^be^idaeyèôrtea se entregava a ^mmlitiisi^ 
imi^xetittmtadoy aIreaítatlvo8.aptfficiaes,nentre o poro 
dé8eBYoLTÍanse:a forma uarraCtivá da AikadiÍA^ oú con^ 
tôai^ rela^b> historia ew verso, de. qiQ!e> tántO' ctordeia pa* 
radétr.fónaa ái^tradiçSsa germanicaa qu<^: ainda cou* 
sériraia» na utemoiriA; para /expIor»r.i este goste* •oa ara^ 
bas dofl díasses Ínfimas^ fisaeíram-se. cantores ambolaii'^ 
tes, e crearam o estylo aljamiado. Vejamos ns.daraC'* 
teres artificiosos da poesia palaciana. 

Masdeu recopilando Cáairi áieen»'âa poética árabe, 
escreve: tOs arabeâ jiSo escreveram poemas épicos, 
nem comedias, necn thagediaa) qu^ nàere^am rigorosa- 
mente este nome, mas sim elegias, satyras, epigram- 
mas a outras composições senailhantèii Das Odes,^ que 
pò^ sen gbafto^iunâãeiapodtin^coésjar^^eNeáàQ as<de Hot 



» • 



(1) Op. ctí.jt. I, p. 514. 

1^ iQáÊdhât^Luoemor^ ft« 1S9^ 
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mídoy fci pffhnem)' inventor um oelebm poeta oondot^es^ 
<thsãnsÃ&'Ahtà8Áy filho dè Absabx, a quem imitariuii 
dés^e logo inariofl' hespanhocs coUBeeutiraiiiente 0s 
Oriei^tites. A mjtliologia com qae ób AfabeB adottiain 
as suas compoeiçde» poeticaB^nâoé a grega, Mm are- 
;aiaiia, senlo outra partk^uiar/qae alies- próprios forma- 
ram segundo o génio da sua religilo doostmie». - 

. aO verso oompSè-sede ptf«> e estes de syllabaii mo- 
vidas oa ^ieàas, Í6to é, longas ou breves^ O péda-syl- 
laba^ charaa*«e corixi^ e o de troz, dtoma^-se fáíy. Ha 
cordas ligeiras % cordas pesqdiu) páoB unidos ^ e ptíbs 
separados^ A corda ligeira tem uma syliaba movida ^e 
outra quieta; e a corda pesada duas syllabas movsAatf. 
O páo tem seippre três isyliabas^ duas movidas e oiMia 
.quieta; chamasse páói unido, se as duasisyliabBs.liio- 
vidas-estâo juaoitas entt^ si^ dando á quieta o ^ceiíro 
Jogar ;> e '.àeoomina-se páo MpíMPado, quando as- 4uas 
moFÍidas estão, d^uoidas teiáo em kudio a-^ptiétía.f Qs 
versos £íao de ciaao> medidas diâ»centes: o mostafelon, 
compoe-de de uma teorda ligeiraf^uiti páo separadp,.e 
outra corda $^melh4%ut;e; o/fiulan^ de um piounidoyíe 
uix^a corda ligeira; c\motaf^ulon^ de uma corda pesf- 
da^ outra ligeira^ e Um páo unido; ofailaton^ defuma 
corda ligeira, um páo unido, e outra corda oomo a aQ- 
te^ior^ i> tl^fuUutçn,^ de um páo unido, uma corda pe- 
sada e outra ligeira. Divide-se cada verso em dois 
meios versos, que chamam portas, e cada porta em 
outras* duas^pottfts, a primeira chamada entrada, a se- 
gunda preposição ou assento, O consoante arábico çoo- 
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aiete rígorosamente em só «ma letra; pois à de duas 
letrasy que usam agora na Pérsia e na Turquia^ é in- 
vençSo mais moderna, e nXo mui bem recebida pelos 
Árabes; nas poesias cartas costuma ir alternando com 
variedade, porém nas largas repetem ás vezes o mes- 
mo em todos os versos desde o principio até ao ultimo; 
coUocam-no ordinariam^ite no fim do va*so, e ás veses 
também no meio. As extravagâncias que usam os Ára- 
bes em suas poesias sSo muitas. Fasem alguns com 
versos retrógrados, que se lêem direito e ás vessas, ten- 
do ás vezes pelas duas partes o mesmo sentido, e ás 
vezes diversos: outros, em cada verso comprehendem 
todas as leteas do alphabeto, outros em que acaba sem- 
pire o verso oom a mesma letra, com que começou ; e 
outros em que está todo o alphabeto eom a sua ordem 
regular, começando ou acabando o primeiro verso eom 
a primeira letra, o segundo com a segunda, e assim 
por diante.» (1) Em vista doeste complicado mechania- 
mo da mais exagerada rhetorica, pôde concluir*se que 
a poesia árabe da côrte e dos eruditos era incompre- 
hensivel mesmo para o povo árabe. Á esta poética 
pôde applicar-se tudo o que diz Dozy ; mas deixemol-a 
também e procuremos a verdadeira poesia, a que o 
povo cantava. 

No Poema dei Cid enoontra-se o facto de um mou- 



(1) Hiêtoria critica de Espwía, t xm, p. 190* Caairí, J^'- 
hliotheca Arabico-hispana, t. i, p. o4 : Arábica poeseos speci- 
men. 
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ro &lar a linguagem eastelbaaaa; obamanse-lle ai mo- 
ro latmado : 

Un moro latinado nen gelo entendió, 
NoD tieneii porídad, dixolo Abengalvon, 
Acaiaz, curiate destoa, ca eres mio Sefior 
Tu iDuerte oy conseiar á los infantes de Garríon. 

(t. 2e76.) 

A maneira qoe oê árabes iam sMdo ve&oidos^ e fi- 
caram fôrros, muitas Teses se lhe exigia como jserviço 
o vi8il«*em certas festas com soas danças; outros fa- 
siam profissão da joghria. Abundam os ÍEMstos da 
eommunicaçâo da p^sia árabe vulgar ooon o povo da 
Península tanto em Portugal como em Hespaitíha. N W 
te periodo genesiáco importa nSo sepsarar as naoionali- 
dadesy porque o trabalho psjchioo é idêntico e simul- 
tâneo; o que muitas vezes é obscuro na creaçSo da poe- 
sia de Hespanha, comprefaehde-se pda de Portugal. 
Ainda no nosiso povo, principalmente nas Ilhas dos Aço- 
rei^, dá-se aos nmiances, ou cantos epioo^^narrativos, o 
nome de arama, (1) phenomeno que explioa a influen- 
cia ào^Alhadit» vulgares dos arabés; emHespanha já 
se nSo encontra esta designa^, e comtudo ella lá exis- 
tiu, significando também um cantar narrativo mas com 
um colorido lyrico mais pronunciado^ Recorreremos ao 
modo indirecto para o provar. Assim como a designa- 
ção de arama está hoje obliteiuda no contifneote de 

(1) Cantos populares do Archipelago açoriano^ pi n, not. 2 . 
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FortttgoJ;; eMé>aàftâa uwmI jí$a aolimia» do wâjeclií|Mda^ 
açoriano, o mesmo facto se dá em Hespanh%\aoBdee80e 
termo está substituído pela palavra romance, mas se 
conserva nas coloqias hespanholas da. America fio Sul. 
A arama é também aiada bege aoowf aaba4a ^ guitar- 
ra, a quitara, qúe tomamos dos ai* abes. 

Nas {HQpiilHçoes bespanholas.dos Andes, usa-se a 
palavra Yaravi, no sentido de poesia antiga, que se 
nconobpánha à gíi}AaiTa« Em^wm Uvno.de^ «Sc^nof è pai- 
êáysns doM. And€9j àe Paul Mm^ssQyj i ;8e lê c « duuiiiftit 
uti Yaravi, eu a^iaoeoflapagsiaat éur la> guitame^» Em 
iiiota ex^licfttÍTA^.defiiie Ywuln: «P^sie aiieicmne^ qui 
■âe chaptis «ur vmjánoàet lent et ivipte^^.» E este. o^ioa- 
racter .ân» velha» m<miiiÃ portUgai^zas^ .eomo aj»(|a 
se .usam:na6 ilbft9 40» A$<n«da« iSe Mianeroy cjoolieeesae 
a oiígem, da palavra <^mtnp,4eio daria á Ywayi a ety- 
môíogias 9<àe. Ya>r€meu^ poèl« ,ou.plifttât rkap6Qde,:du 
tempS' dès Incãs^x) (1) ' Â Yimm, é «a OQjmij^fão caste- 
lhana da (.palavra aatmiaj^ iotrodii^í^^ pelos moldados 
hespanhoe» 'DO seeulo xvi, aquelii^ paraxjuem tam^bqua 
nos' Páises .Bfrâos se imprimiram as coUecções de r<>- 
maácesj. Ebte faeto .descoberti^. pbr. uiii edctiptoj gjUie 
lhe nSo oonbeoia o alcaiio»^ mas. por isgo mesmo insus- 
peito^ provaíque a dieeigOAçâo àfd.aravicn eira commum 
no século xv a Fortiigal e Qespanha». Pev^. porém ter- 
se emviata^qiie.^; fsâ&Ytt^farc^via foi empregada pelos 
èscriptores claamcoi^ e pelo pQvo; os eruditos wiaram- 

(1) 0^. ctí., p. 61. 



na no scmttdo à» wfbí^ oorr^fto^ çk» ffsríqgoofUy de 
embiMt6| • ém v^^a 4^ onato; o poro a^rriur»^ ^tm^- 
pr» para 4e9Í^nar. (K>m ella o$ ountos berpieo^ wn- 
timentaes; até ha bem pouco twnpo ii3a tinha Mie 
aanlido aii» «dmittido no9 Diocionark» da lingua, 
pela i^ão do0 110390» le^ieograpbos 0«iica eoiMíbl- 
tarem a lin^iiagèm nwyd, Paulo Marorog^ eita ueaa 
tradiçSo da cidade de Pano^ m Perá, aonde a palavra 
aram», é ««ada eoino cwto nâebnal; é a Zaf^it^vdo 
Padye Lerai|i[idi... «perguntei & aenfaeipa Mat^una^ qwm 
era aste padie Xerauiidi, eujo notnA raytvià em um 
oapto iuieioiiál?-^Um£ixcommmigada! diste a ma- 
trona, um homem que sem respeílo peio seu eaniò ba- 
bitOy se enamorou loucamente de utna rapariga sua 
paroçhiana. Esta morreu ^ foi lerada a enterrar; mas 
o padre Lersundi eonjiblnou com o eoveiro, que, na noi- 
te seguinte a tirou da ç^ya e a levou secretamente a 
casa do cura. EntSo este despregou o caixão, tirou a 
morta, e tendo-a aís/a^ntado em uma oadeira, rodeada 
de cirios, se prostrou diante d^eila, e eomeçou a fa^er- 
lhe declarações de amor, que misturava com gritos e 
gemidos, Qoaudo a defunta oomeçou a cair d^ podri- 
dXoy o padre^ ^brigade a eepafar-ae d^aUa, K^vourlbe 
«ma jsepultnria dentro em eu» oasa, e afktéi^ de a euter- 
rar, despegou uma idas pernas do eadav<er e ítz ájLo os- 
so «ima gyu/^yna eòm cinco buracos. Puraute cineo dias 
o desgraçado não fazia, ouitra oom^a seoSo gem^N* ^ 90- 
prar n^esta flauta, cujo som, diziam que gelava a me- 
.dulla.doe .QW$, No -fim d^e^te teíppo 9í vizinhos, nâo 

9 # 
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o ouvindo mais, entraram em casa do padre e acha- 
ram-no morto, tendo a sua flauta entre os braços: O 
Yaram que ides ouvir foi composto por elle durante 
esta semana lúgubre...» — 

tOuvindo esta explicação que me fez estremecer, 
Anita, o melhor que pôde, afinou a guitarra, e com um 
gesto iterativo de sua mãe, começou a preludiar; im- 
mediatamente cessaram as conversas, cada um tratou 
de se chegar, e a executante, cercada de uma roda de 
ouvintes, entoou com uma voz áspera e plangente a fa- 
mosa Yaravi em la menor, a qual nSo tinha menos de 
dezeseis coplas. Permitir-me-hSo de citar aqui a pri- 
meira como amostra : 



Qaerída dei alma mia 

Mientra» yacea sepultada 

En tu lobrega mansion, 

Tu amante canta y Hora, 

Al recordar-se el passado, 

Mas sus cantos y gemidos 

Qne yà no puedes onvir, 

Se los va Uevando el viento.» (1) 



Por estes versos se pôde conhecer a forma da Yara- 
vi: é em verso octosyllabo, na redondilha dos roman- 
ces peninsulares, em assonancia. O espirito d'esta com- 
posiçSo é lyricu como os mais antigos romances popu- 
lares do século XV, como Fonte f rida. Sota fresca, Yo 
era mora Mútaiina, e outros. 



(1) Paul Marcroy, 8tt!Ma et Payêages dana lés Andes, p. 
S40. 
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Em um estado de Elisée Reclus sobre a A Poena 
e os Poetas na America hespanholaj publicado na Re- 
vista dos Dois Mundos, em 15 de Fevereiro de 1864, 
também cita a Yaravi como a única fórma da poesia po- 
. pular que ai se conserva. Traduzimos esse trecho, que 
é para nós de uma alta importância ethnographica: 
«Antes que a guerra separasse violentamente as coló- 
nias hespanholas da mãe pátria^ os diversos grupos de 
creolos dispersos no âmbito do continente colombiano, 
não formavam mais do que uma nação de mudos. A 
liberdade de linguagem foi deixada somente áquelles 
a quem o espaço protegia, aos llaneros, que corriam a 
cavallo as vastas solidões, aos hogas ou barqueiros que 
vogavam de recife em recife, ou remavam sobre os 
grandes rios, sem ter outra pátria a não ser a sua bar- 
ca. Estes, nascidos viajantes e livres, eram poetas a 
seu modo; cantavam para se distraírem nos plainos 
desertos ou para acompanhar o rumor cadenciado dos 
seus remos. M. Samper, diz maravilhas dos gallerones 
compostos pelos pastores nas savanas nep-granàdinas 
de San-Martim e de Casanare (1); mas elle não cita es- 
tas canções, que se perdem sem ecoo. Apenas se conhe- 
ce um pequeno numero de Yarám peruvianas, gracio- 
sas poesias de amor, que brilham a um tempo pela fi- 
nura e ingenuidade, e que se parecem com a de todos 
os povos infantes, principalmente com os ritomdli dos 

(1) José M. Samper, Énéaio sobre las revoluciones politi- 
cas y la condidon sóoicà de las Bemihlicas colombianas, París. 
1871. 

♦ ■ .• , • 
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ToiròânoS) tanto é certo que os mesmos sentimentos se 
manifestam por toda a parte do meskno modo. Citare- 
mos em hespanhol duas Yaravi, para lhes nXo tirar a 
delicadesa e graça que aa distinguem : 

Pajuito verde, 
Pecho colorado, 
Eso te suoede 
Por enamorado. 

Ann entre las flores 
8e suele observar, , 
Tributar f ragancia 
A qijien sabe amar.» 

Em uma nota accresoenta Elisée Beclus: c Estas 
Yaravi foram trazidas do Pert por um viajante fran- 
eess; M. B^bon.» (1) Ekn vista d'este facto, a revelaçSo 
de Marcroy tem mais valor. Nem Jacob Grimm, nem 
Depping, Ihiran ou Fematido Wolf; conheceram este 
bello facto, em que a própria designação popular de 
mratia revela a influencia do canto árabe sobre a rj- 
thmica em que os mosarabes moldaram as suas lendas 
épicas. N'um dos mais antigos romances bespanboes, 
de origem anonyma, cita-se este termo ainda nfto con- 
traído como 'está actualmente: 

• 

Yo me era mora Moraima, 
Morilla de un bel catar; 
Ohtistiatfô «rino á mi pnerta, 
Gaitada por me enganar: 
Hablóme en aègarahia^ 
Cojsno qvâen la sabe bablar. 

(1) Revue Bes Deux Mondes, t. zx.iz, p. 908. 
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Segundo Ochôa este romance^ tirado do (7anctV»e- 
ro de Romancea de Ánvers, de 1555^ pertenoe ao se* 
cttlo XIV ou xv. Em Portugal j'á se achara a pala]n*a 
algarahia contraída em aravia, na cançfto popular do 
Figueiral, e na Memoria avulsa de Sania Cruz de 
Coimbra. (1) Em outro logar fizemos a historia d^es^ 
tapalarra: Aravia,em sentido próprio, a linguagem 
árabe ou arábica falada pelos naturaes da Arábia; es<> 
te sentido obliterou-se para designar depois a lingua- 
gem árabe corrompida pelos chrístSos que conviviam 
em contacto com os árabes, e também a linguagem 
vulgar ou vernácula em contraposição a ladinha. É 
empregada pelos eaeriptores do século ziv. No sécu- 
lo XV e xvx, começou-se a empregar no sentido de gí- 
ria própria para embustes e trapaças, como se vê pelo 
Cancioneiro geral de Garcia de Resende. No Diccio- 
nario da Academia vem todas as auctoridades que abo- 
nam estes sentidos: «Especialmente um dia Frei Ber- 
nardo qne d'elles era o mais principal, e meâior sabia 
arabia.».9 (2) tDizendo que a estas terras nSo podiam 
ir se não soubessem aravia.it (S) aE dizendo clausula 
edausula, IhHa tornando (a in8trucç^)em arahia Jacob 
Bote. (4) «Ninguam me fale aravia.9 (5) «Uns vereis 



ri) Vid. as auctoridades nos Cantos do ArcMpelago, p. zi. 

{T\ "Rvf de Fmn^ Ckroniea de Vom Affcnte II, ^p. 9. 

(3) Francisco Alvares, Verdadeira informação das Terras 
de Prêgte Joãe^ cap. 103. 

ii) Álvaro Pires de Távora, Sie^ dos Vmõtã ittmtris do 
eppàmó de Távora^ p. 28. 

(ê) Í4í€§è feneité ie Vuaeooú^os, Áukçr<^sikhê0^.np 
SC. 10. . í - 
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que nSlo falam senio a aravia do inferno, como sSo os 
que pedem a Deus favor pêra cousas de ofiSensa sua. > (1) 
— Á palavra arábia ou aravia emprega-se na lingua- 
gem popular no sentido de romance ou lenda cavalhei- 
resca em verso de redondilhá; este sentido falta em 
todos os Diccionarios. Á poesia popular portuguesa es- 
tá mais obliterada no continente do que nas ilhas dos 
Açores; é por isso que a palavra a/ravia ficou nas pro- 
víncias do reino completamente esquecida. A poesia po- 
pular está nas ilhas dos Açores no mesmo estado de pure- 
za em que para ali a levaram os colonos do tempo de D. 
Duarte ; esta poesia dos Romanceiros é privativa da raça 
mosarabc; fundo ou elemento originário do povo portu- 
guez ; a forma épica dos romances é uma modificação do 
génio germânico sob a influencia do lyrismo e dos can- 
tos árabes. A prova está na homogeneidade entre os Fo- 
raese os Ronlanceiros. E por isso que a designação de 
aravia explica por si este beilo problema ethnographi- 
co.» (2) Consideramos a influencia árabe como exte- 
rior, exercendo-se apenas uo rjthmo, pelo canto dos 
jograes vagabundos ; como prova temos uma passagem 
do Padre FemSo Guerreiro, em que a aravia se em- 
prega no sentido de canto : <Elle começou a entoar hua 
aravia j de que nada lhe entendemos.» (3) Ede queou- 

(1) Frei Filippe da Luz, SermÔtê, Part. ii, liv. 2, fl. 51, 
col. 3. 

(2) Frei Domingos Vieira, Thesouro da língua portugttegOf 
t Xf p. 521, completamente refandido pelo auctor d%ste Itvro. 

(3) JRelcíçÔeê annwtee das cousas que fizeram os Padres da 
CompankiA d« Jesus na índia e JapSo desde o« monos de 160D 
até 1609, vol. n, liv. i, cap. 3. 
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tra fdrma poderia o Árabe commmiiear-ae, faQdir-<8e 
com o Godo^Ute^ se elle era de todos os ramos da raça 
semita o mais recoacentradoí o mais tenaz e senhor de 
si mesmo? Analysando as palavras que os árabes dei- 
xaram na lingua hespanhola e portogueza, diz Engel^ 
mann: «Salvo algmnas raras excepções, todas estas 
palavras s2lo nomes concretos, que oa Hespanhoes re- 
ceberam com a coasa que designam.» (1) 

Antes porém de vermos como o árabe influiu na 
poesia popular da Peninsula por meio da musica, veja- 
mos se alguma imitação vaga dos costumes da raça se- 
mita penetrou n^s epopêas mosarabes. Em uma versSo 
de Reginaldo, da Beira Alta, quando o pagem está pre- 
so para ir a morrei, canta: 



Tenho aqui dois passarinhos 
Que me trazem (dcanfôrtè ; 
Biles yAo e eller vem 
Com novaa dos meus amores. 



Em uma nota perguntava Garrett: €Áleanf8rest 
e, trazer alcanfêrest quid?» (2) A resposta está em Frei 
JoSò de Sousa: cOs Mahometanos usam muito do ai'» 
emrfdr {aUafwr, gomma aromática, que depois de cu- 
rada se £az branca) principalmente quando amortalham 
os seus defuntos; embrulham um boccado de àUanfdr 
em algodSo em pasta, e com elle tapam os ouvidos, 



[l) Op. eU,^ p. 9. 
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vtitttM èf ViA pMtèiriior do d^ofioio patuittipedir o flii^ 
x^ dO£» kitín^^âB eotitipfoii » (1) O ^Í8i<meit^ ^iierúi 
dal" tt «litendei^ ^aé estava peHO da morte ; isto se txm** 
fii^fflá quando o rei percuta á filUa^ dô ^««6u é aqaelle 
caÉfO^ è élla ttíd l^èd^K^nde qúfá é do 



... .trféie 6tím ^tmtúrá 
Â 4liem nuDdaès degolUr. 



A múuémiá árabe ddnbeee-^Ae etfa al^MaB eamets^ 
rifeitiéai» e^cfêrfoi^ d06 romaâeés; tiO da J)«í2ft /4a/ci9itoy 
da Beirã Bai^a^ vettlt 

Um móe o cravo e a òafnâlti 

Outro móe do gerzerlim. (Do árabe jelzelim.) 

Nos cantos populares encoutra-se bastaxites vezes o 
costume árabe de He déistáf á mulbèf ò deéidir certos 
pleitos. Aqui se dá outra vez a alliança entre o direito 
e á pòèéia da ra^ iiioèa^abè; aMim âoa «Eistomea de 
Santak^iii sé )èi ««oefutàe é ^ue sò algúem que tanha 
pleito disééy qitè eatá jMlaa dedàta^ee. da ^Igta^ boá 
doâa {mulbeir da clasaè* mah elavadi^ que ySo a omm 
d^ella iiôeeber*4h'a& o aloaide e os alvasis^ nft6 seàde nitt*- 
lhe)!" qué vá M ttihmskh *> (t) JSos Cantos popidliarea be»« 



í'-. 



(1) Vestigioê da Utufua arábica^ p. 27. /! • 

[2) InedUos da ^«Ãc^m^, t* iV; ^. ^~ ' 
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pMboei Apparecè tttàa niiitl]^ revogando «ma senten- 
ça de morte. No Romance anonjmo El Palméto: 

Que UD hijo 8olt> qu« tieiíetf 

Ta lo mandap aboroav*-^ 

Oido lo habia 1& reina 

Qae 86 lo par6 a mirare i 

«Dejedeslo, la justicia, 

No 16 querais hacer male. . . (1) 

No ronifmce d* Yirgílios^ quando o rei se lembroa 
de ir y^ o sen prisioneiro^ dia4he a rainha, exigindo 
a «ua liberdade : 



DeipAe» que bajranos comido 
A Vergiliofl vamoB ver. — 
Álli habláta la feina : 
•**- Yo no ooBMré na el. 



Ko tomaàee português do Co9uU da AUemanha^ o 
namorado é condemnado á morte por. sentença da prin*- 
ceza: 

— Dizd poisv oh miaha filha, 
Que castigos lhe heide dar ? 

c Quero escadas dos seus ossos 
Para o jardim passwr. 

— Cal-te lá, oh minha filha, 
Vamos p'ra meza jantar, 
Que á manhft por estas horas 
Vae o GoaeLe a decolar. (2) 



1) Ochoa, TesorOy p. 6. 
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No romance de Joãasinho o Banido, é «oa mSe 
que o sentenceia: 



Nfto mateis o nosso filho, 
Que bem custou a oríar ; 
Maudae-o pVa longes terras, 
Fora do céo natural. (1) 



Como vestígio doesta influencia exterior, encon- 
tram-se vários termos árabes nos romances insulanos. 
Elngelmann, considera malado, como nome árabe dado 
ao que nasceu de um árabe com uma christS; este sen- 
tido é mais moderno que o dado pelo direito germani- 
CO; mas um não derroga o outro. Ás palavras bajú, ves- 
te curta. usada pelos árabes, bizarria, bdehor^ corrup- 
ção de elche,e gibão, sSo signaes de uma coexistência 
material com uma raça civilisadissima mas inaccessi- 
vel quasi ao cruaamento. No romance de Bemal Fran^ 
çoilo : 



Trago-te saia de çrana 

£ baju de carmesun. (N.** 8.) 



No romance de Dam Varão: 



Vou*me a casa do alfaiate 
Fazer apertado ffihão. (N.* 11.) 



(1) Omioê do ÀrMpelaifO, q.« 17, p. 23a 
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No romance de D(mí João, Rei da Armada: 

Aonde vinha um hdckor 
Que na reta-guarda vinha. 
— Dize-me tu oh belchor 
Que navios traz Turquia? 
«Se Dom João me perdoa, 
Eu tudo lhe contaria. (N.*^ 45.) 

£ também: 



Eu nfto se me dá dos navios, 
Eu outros de pau fazia ; 
Dá-se-me da gente d*elles 
Que era a flor da bvsarria. 



Nos Bomanceros hespanhoes é mais evidente a in* 
fluência exterior dos costumes árabes. O romance de 
Moriana y d Moro QcUvan é uma situação da socieda- 
de mosarabe; a festa de Sam João, do kalendario go- 
thico^ renova-se nos costumes populares pela presença 
dos divertimentos árabes. Eis como se descreve esta 
festa no Romance de la Batalha de Roncesvallee: 



Vanse dias, viehen dias, 
Venido era el San Juan, 
Donde christíanos y moros. 
Hacen grau solenidad. 
Los christianos echan juncia, 
Y los moros arrayan, 
Los índios echan encas. 
Por la fiesta mas honrar. (1) 



. (1) Odida, TBÊorày p. . 67. 
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t 
Nas cantigftg populares do Minho também se re- 
pete: 

Que festas f arfto os Mouros 
Em dia de Sam Jofto ? 
Correm todos a cavallo 
Com canas verdes na mfto. 

Nos romances portuguezes o tempo da acção deter- 
mina-se pela festa de Sam JoSto. Também se yê as tra- 
dições gothicas e os costumes árabes contradizerem-se 
na poesia :,temos o exemplo no romance de Santa Iria, 
em que, segundo o costume do Foral de Santarém, se 
nega pousada ao cavalleiro peregrino, e ao mesmo tem- 
po a lenda de Jesus Mendigo em que se incute no po70 
o sentimento da hospitalidade por meio de uma piedo- 
sa allegoria* 

Os nossos cxgntos á desgarrada silo derivados dos 
costumes árabes. Fauriel traz uma descripçfto doeste 
systema de improvisação árabe, que é tal como ainda 
boje faz o povo português: c Entre os Árabes, um de* 
safio entre dois poetas consistia em tratar em bommum 
um assumpto dado, o elogio de um homem, creio eu, a 
descripção de um combate ou outra cousa. A sorte de- 
cidia qual dos dois antagonistas falava primeiro. En- 
tSo esse estreiava-se logo: improvisava um hemisty- 
chio, o primeiro hemistychio do poema a fazer sobre o 
assumpto convencionado: o adversário devia immedia- 
tamente terminar o verso por um hemistychio que com- 
pletasse o sentido do primeiro. O segundo verso, feito 
da mesma maneira que o primeiíx», dievia oontinual^o^ 
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« 

e assim por diante^ ató no fim. Dos dois adversários 
era declarado vencedor aqaelle que mais francamente 
seguira sua carreira com os melhores rasgos de impro* 
visaçSo.» (1) Cantar ao desgarro, fajs lembrar o raouis 
árabe de Hespanha. Citamos um exemplo agoriauo: 



— Nisoe a aurora em mar de ambre, 

UTo mundo deita seus raios *, 
Só ta nasceste menina 
Para eu aeníir dêãmaiai. 



•6b por mim êerUti dumaioêf 
Ndo corre da minha conta ; 
Se o amor é de vontade 
ITiêÊí^ me «âo faz affrmUa. 



— Se a ti te nâafaz affrotda 
Estas penas em que vivo^.,^ etc (2) 



Etttre os artificies da poética árabe, como diz Ca- 
siri e Masdeu, oontam^e os poemas que eomeçam cada 
«tropfae peslas letras successivas do alfabeto. Taioito no 
«ccmtineBxlé, como nas ilhas dos Açores^ o povo ainda 
canta o A B C de AmoreSé (3) 

Os arabesy pela sua hombridade amuatioa, nSo po- 
diam influir sobre as lendas épicas que formam o eon- 
texto dos fiomaneeiros peninsulares, porque eUes pró- 
prios nSo tinhaaaa mytholo^ia. CSomtudo nas Romancei- 

(1^ Mist, de ia Piomt pro^tmçak^ t. ss, p. 3S7. 
(3) i*M?., p. 87, e 164. 
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ro8 apparece uma forma particular e antiquissima, que 
08 mosarabes imitaram dos poetas mussulmanos : é a 
dos romaneeê sacros ou ao divino. Diz Fauriel, que 
em árabe apparecem estás primeiras falsificações ro- 
manescas das lendas biblicas e evangélicas, e acres- 
centa: <0 próprio Mahomet é um exemplo frisante 
d'esta licença de imaginaçSo, convertendo em uma his- 
torieta trivial a historia tão tocante e admiravelmente 

» 

contada na Biblia, de Joseph e de seus irmãos. Ainda 
hoje existe em provençal uma traducçSo do Evangelho 
apocrypho da Infância; ora na época em que ella se fez, 
esta traducção nSlo poderia ser feita senão sobre o ára- 
be.» (1) Justamente os primeiros romances que no sé- 
culo XV se recolheram da tradição oral no Cancionero 
de Hernã de Castilho de 1'49.1, foram romances sacros. 
Um d'elles começa: Durmienão yva el Sefíor, outro: 
Tierra y cielos se quexavan, cada qual mais lindo e 
sentido. Se o Evangelho da Infância foi conhecido na 
poesia provençal pela versão árabe, no romance sacro 
insulano O PresetUimento da Paixão ha uma relação 
intima com esses monumentos. (2) Nas províncias de 
Portugal aonde mais se conservam as tradições poéti- 
cas, Beira Baixa, Algarve e Açores, os romances sa- 
cros são os primeiros que apparecem nas versSes oraes. 
Cumpre notar que o romance de Jestbs Mendigo^ além 
de apostolar a hospitalidade, também encerra o cara- 

* 

(í) Faaríel, Htst. dtla Poesieprovençale, t. iii, p. 341. 
(2) Ckinioa do ÁtcMp^^, ttot. 70, p. iéO, onde se trata 
largamente este ai(8úmpto. 
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cter sacro. Os Indice$ Exptirgatar%oê,<fie no seoalo xn 
matarain a creaçSo opulenta da poosia popular da Pe- 
nínsula, oondemnaram «os romances ou cantos tirados 
do Testamento Velho ou Novo ao pé da letra.» Tícknor 
trás vestígios mais extensos d'este género de poesia, 
no Alhadits de Jnmph^ ou poema aljamiado de José el 
Pátríarcha, na Historia de OUxim, e na Historia de 
Abdtdmutedib, (1) 

A firma do verso é também um aocidente material, 
ainda que ande ligado ao génio rythmico de uma lín- 
gua. O verso em que foram cantados os romances po> 
pulares é ordinariamente redondilha maior ou octosjl- 
labo, e redondilha menor ou quintisyllabo; antes de 
vermos as hjpotheses sobre a sua origem, manda a 
verdade que se confesse, que qualquer doestes versos é 
tSo natural e fluente, que insensivelmente o compSe 
quem fala; e que sendo acompanhado de musica, como 
sempre se costuma, pollula com uma abundância da 
bocca do povo, que espanta os maiores improvisado- 
res. Para quem nSo tiver a fortuna de assistir ás im- 
provisaçSes ou desgarradas peninsulares, pôde vêr a 
prova d'e8ta facilidade na conversSo da prosa da Chro" 
nica general nos romances octosyllabos de Sepúlveda, 
publicados em 1555, os quaes raras vezes alteram nos 
seus cortes métricos a largueza da prosa. Comtudo, os 
eruditos quizeram reduzir a acce/mtuaçS^o dos versos de 
redondilha á qwvntidade latina, classificando-os <»)mo 

(1) SUt, de la Tjkteraturà espâM, t. r?, p, 347. 
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]i«sam0tro norti^do em doúi hamiatyc^íosy ou oomo qua- 
tro pés troebaioos ; era ^ta a opiniSo de SarmieoAo. 

PeU M* parte o profundo Boaterweok eoii9ÍdenM»s 
tantes como uma reroÍAieeeocia da» antigas «aDgSes s^- 
litarep dos jroniwosy que ee ouriesem muita» veeee em 
Haspauba, a dae qoae» a memoria poderia ter eido i^m»- 
mittída peloe provinciasi hespauboee eos wi^ígodoa, leus 
conquistadores. » (1) Na poesia hjmnica da egreja to- 
eoatruram oatio9 a forma octosyllabíca; eose* «cantos 
eram wtoadoe paio povo, e mais tarde jEoram banidos 
pela» ConstitoiçSes doe Biepados; em vários^ bymnos 
de Sam Damaao já apparece a ascmtuaççh reiroluaip- 
nando a poética latíaa, pela qual se imprimiu esta íor- 
ma bamoniota do rimanoe que brilba nas lingoae lo- 
manas. Argoteyde MoHoA; diic: «X«09 Foe^s ebrietia- 
CKHi mas modernos dieron a este veriP la oopso^aDcia 
qw ya eu la lengua vi4gar tenia, comobizo Swto To- 
mas ai Himxio dei Saoramiento. » (2) t>'e9te facto 30 des- 
oobre a muitua úiãvienoia da poesia vulgar e dn religio- 
sa, prinetpalmente entre os godos. 

Veio por 4ltímo a bypotbese de Aotonio José C!op- 
de, a maie verdadeira e a menos comprebendida; elle 
oonsidem a metrífieaçSo vulgar da Peaineula» i?omo de 
origem árabe, por itm que o octovjUabp: tfi o rytbmo 
mais ueade na poeiia árabe, como dl? elle^ e qne sem 
duvida alguma noe eervív de modellp.i» (â) Qui^seram 

^1) Hi»t. de la Litt, espaUoUf 1. 1, p. 77. 
'2) Conde de Lucanor, fl. 127. Ed. 1642. 
3) Hte, d^ kk d^mif^^km 4e loê Árabes #n J^p^iHa, prol. 
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aehar n^éstas palarras a origem árabe das tradiçdes qtre 
são o entrecho dos romances, mas é impossível admil- 
tir isto, cotno deixámos provado. São de origem árabe 
os romances sacros, é verdade, mas só se deve attribuir 
a essa origem a forma exterior, a metrificação, a as- 
sonanciay elemento diverso da aliteração gothica. Para 
fazer comprekender a sua theoria da métrica popular, 
Conde escreve o octosyllabo da mesma maneira que o 
usou Jacob Grimm com raro tino na Silva de romances 
viejoa, reduzindo-o á parelha alexandrina. Tomamos 
um exemplo do nosso povo: 

Passeava-se a, Sylvana — por um corredor acima ; 
Seu pae estava mirando — passos d'onde ella vivia. 
— Bem puderas tu Sylvana — gosar minha companhia. 
tE as penas do inferno, — pae meu, quem os passaria? 

Tomando cada um doestes versos alexandrinos, te- 
mos o typo do verso árabe com o saldribaity ou pri- 
meiro hemistychio, e ogrilbadt ou hemistychio final. A 
hypothese de Conde é tanto mais admissivel, quanto 
abundam os £actos que mostram a existência dos jo- 
graes árabes entre as povoações mosarabes no século 
XII e xin, cantando ao som da quitara^ do adufe e do 
alahude cantares que incutiam no ouvido do povo a 
accentuação octo^yliabica. O mesmo dialecto ou árabe 
vulgar ainda que não perc.ebido fazia sentir esse rythmo, 
como vimos pelo exemplo citado por Bouterweck; da lín- 
gua que falavam os mouros da Península diz Masdeu : 
«O dialecto^ que f^lAv/im os ttossos mouros era o C%oo 
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rotsta^ que é o mesmo que o do Alcorão.» (1) A este 
termo se refere a canção D. Mendo Vasques de Bri- 
teíros, achada por Frei Fortunato de Sam Boaventura: 

Co AU^koroista da ralé pegaajosa. (2) 

Esta creaçSo poética dos jograes árabes tem suas 
analogias com os jograes que corromperam e vulgari- 
saram a poesia provençal. Dá grande influencia d'elles 
fala o poeta anonjmo do Loor de Berceo: 



Los ioglares ,cnetia.noB que porá fer sus prosas 
Demandan el accorro à deidades mintorosas, 
Semeian paganismo que ora dioses é diosas, 
E* precia mas follias que verdades fermosas. 
Estes xne^oB joglares tienen a Djos grand tuerto, 
Van por camin errado, errado que non ciertOj 
Lexan por las deidades ai que fue por nos mucrto, 
Merescen los atales colgar en un veluerto. (3) 

O Arcipreste de Hita compôz bastantes cantos para 
os jograes mouros cantarem ; elle mesmo appresentá es- 
tas regras da poética arabé vulgar: ^ 

Arábigo non quiere la Viuela de arco, 
Sinfonia, guitarra non son de aguesfo marco ; 
• Citola, odrecillo non aman Caguil haUaco 
Mas aman la taberna, é sotar con bellaco. 



1^ Hkt. critica de Eepa9Uiy t. zni, p. 110. 

r2j Cancioneiro popular, p. 202. 

[3; Sanchez, Coíkcç, Ed. de Ochôa, p. 269, est. 39-40. 
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Albogues e mandarria, caramillo é zaiopoÃá, 
Non se pagan de arábico cuanto dellos Bolonha, 
Como quier que por fuerza disenlo con vôrgofia, 
Quieu gelo desir fesiefe pechar debe oalofia. (1) 

Em outro logar das suas poesias cita o Arcipreste 
de Hitd; todos os instrumentos músicos jogralescos, da 
edade media da Peninsula: 



Alli sale gritando la guitarra marisca^ 
De las voses aguda é de los puntos arisca. 
El corpudo laud que tiene punto á la trisca, 
La guitarra latina oon eeos se aprísca. 
El rabé gritador con la su alta nota, 
Cabél el oraòin taniendo la su rota, 
El saltério con ellos mas alto que la Mota, 
La vihuéla de pendola con aqu estos y sota. 
Médio cano et arpa con el raÒé marisco 
Entrellos alcgranza el galipe Francisco, 
La rota dis con ellos mas alta que un risco, 
Con ella el tamborete^ sin el no vale un prisco. 
La vihuela de arco fas dulces de bayladas, 
Adormiehdo á veses, muy alto á las vegadas 
Voses dulces, sabrosas, claras et bien pintadas 
A las gentes alegra, todas las tiene pagadas. 
Dulce ca^o entero sale con el panderete 
Con sonajas de asofar fazen dulce sonete^ 
Los organos y disen chanzones é motete, 
La andedura albardana entre ellos se entremete. 
Dulcema, é aasabeba^ el finchado albogon, 
Cinfonia é baldosa, en esta fiesta son, 
£1 francês odreciUoj con estos se compon, 
La reciancha mandurria alli fase su son. 
Trompas é ttfktJUes salen con a,tambales, 
Non f ueron tiempo ha plasenterias tales, 
Tan grandes alegrias, ni a tan comunales, 
Dejuglares van llenas cuestas é eriales. (2) 

(1) Idem, *5., V. 1490, p. 508. 

(2) Idem, íft., V. 1202, p. 492. 
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Na poesia qne se intitala: ^En qualeê instrumientos 
convienen los cantares de arábicos conta o Arcipreste 
de Hità que escreyea bastante para os jograes mouros: 

Depões físe muchas cantigas, de danza é troUras 
Para Judias, et Moras, é para entendederas 
Para en instrumentos de comonales maneras, 
£1 cantar qué non sabes, oilo á cantadoras. 

(v. 1487.) 



Na Ordenação Affonsina, prohibem-se os jograes 
clerigos; por causa da communicaç&o com os mouros : 
cTodo clerígq jogral que tem por officio tanger, e per 
elle soporta a major parte da sua vida, ou publica- 
mente tanger por preço que lhe dem em algumas fes- 
tas que não sSo principalmente ecclesiasticas e servi- 
ço de Deos, , . » (1) E no Cancioneiro geral, reflecte- 
se o mesmo espirito da legislação: 

Alympemos brasfemar, 
alympemoB negrygençias, 
e sofismas 
de falso pronosticar 
e mouriscas §iomanoya$ 
seytas, cysmas. (2) 

No antigo Cancioneiro de Baena. encontra-se esta 
curiosa epigraphe aos versos de um poeta : c Aqui se co* 
miençan las cantigas é decires que fiso é ordeno en su 



Si 



Liv. ni, lit. 15, § 18. 

Cancioneiro geral, (f^. 24, ed. 4, &. v.) 



OAPÍTTJXO líl Ut 

tiempo Garci Ferrans de Jerena ; el qual por sus peca- 
dos é grand desaventura, enarhoró-se de una juglara 
que avia sido mora, pensando que ella t^aia mucho te- 
soro, é otrosi por que era muger vistosa, pediola por 
muger ai reu, e dyogela; pêro despues halló que non 
tenia nada. » (1) Por causa doestes fectos a nossa legis- 
lação tomou-se severissima, condemnando com pena de 
naorte quem entrasse desacompanhado nas mourarias. 
As jogralessas e cantadeiras eram ordinariamente 
mouras ou judias; temos bastantes vestígios d'este cos- 
tume popular portuguez do século XV : 



Toparam troteiro com cousa tam pouca 
Tam pouca, tão leve, que quem a levava, 
Diz, que tam leve, co^ella 8'achava, 
que dava taes saltoe, tam alto pulava, 
Mais alto que Çaide bailando com touea. (2) 



No Cancioneiro geral, vem uns versos de: t Anri- 
que da Motta a Vasco Abul, por que andando huma 
moça baylando em Alanquer, deu-lhe zombando huma 
cadeia d^ouro, e depois a moça nam lh'a quiz tornar^ e 
andaram sobre isso em demanda. . . 



Uma gentil bayladeira 
d' Alenquer, 
fremosa gentil mulher 
me chupou doesta maneyra. 



í: 



1) (JcMcumero de Baena^ t. m p. 257| S<1' 4^ 1860. 

2) CoBiuíUmeko gtroíj^. 166, «ol. 2 A.) 
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Por me nfto parecer fea 
vendo -a baylar um dia 
lhe mandei per boa estreia 
hnma cadeya 
que no pescoço trazya. 



Baylava bolho vylam, 

ou mourisca; 

mas cbamo-lhe^eu carraquisca 

mays viva que tardiam. 

Eu nam sey quem me vençeo, 

pêra tomar tal trabalho. 

Caiay-vos que mais perdeu 

poys moi^eu 

ssam Joham per hum só balho. (1) 

A maneira das entendederas, da poesia popular hes- 
panhoia, tinhamos os Mouros da buena-dicha : 



Pareceys Mouro alfeuado 
c*adevinha pola mAo. . . (2) 
Jogral c*anda em estaao 
com berymbaao. (3) 
Homeneínbo poleou» 
que com más graças enfada, 
Judeu quenssina a dançar, 
pardal com capa e espada. 
D'arremedar e Trovar 
soys em Tomar 
outro Roupeiro segundo. (4) 



1^ Fl. 208, col. 3, V. 

[2) Canç, ger., fl. 225, col. 2. 

3) Idem, fl. 226. 

[4) Talvez se refira a estes versos de Roupeiro : 

De arte de eiego JngUr 

<)iie eaato TicdM lusafiM, 

Qkie em tm ■no cantar ' 

Oala todM laa ^Êptâtm. (Blott t. iv, p. ttt.) 
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e cnidaes que soyB profundo 
nam tendo mais que palrrar. (1) 



Tem um geito de bedem 
Com que pedir á Mourisca 
e que «eia muito trisca 
quem ss a tudo nfio arrisca 
nam pôde parecer bem. (2) 



' Os árabes também introduziram em Portugal a me- 
dicina; em uma lei de Dom Áffonso iv se lê: cSabéMe, 
que Mestre Alie meu Fisico me disse por sy, e todolos 
08 outros Mouros do meu senhorio...» (3) A esta in- 
fluencia se deve também attribuir a medicina popular 
quasi toda fundada em orações; um dos factos que 
mais deixa sentir esta verdade é a Orcíção de Santa 
Apollonia que diz a velha Celestina, (4) comparada 
com a antiquissima versão da ilha de Sam Jorge. (5) 
Chamava-se a este género Ensalmos; o canonismo ata- 
cou-o. No Index de 1581, prohibem-se: a Oração do 
Conde, a Oração de S, Christovam, a de 8. Cypriano, 
a da Emparedada, a da Imperatriz, a de S. Leão 
Papa^ a de Santa Martinha, e a Oração do Testa- 
mento de Jesus Christo. (6) Estas Orações, á excepção 
da de S. Cypriano, estSo totalmente perdidas. 

(1) Idem, fl, 226. 

(2) Idem, fl. 177 ool. 3, &. 
^3) Ord. Aff., liv. n, tit. 101, p. 533. 
Í4) Germond Lavigne, Cdestina, p. 88. 
[ò) Cantos do Árcnipelago, p. 156. 



6) Vid. também Irika} de iffSté^ p. 165. 



áeíesté^ 
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A influencia musical dos árabes toma-se natural- 
mente mais sensivel na dança do que na poesia; temos 
dos árabes a Mourisca, a Cativa, a Gitana, a Carra- 
guisca e outros muitos bailes usados pelo nosso povo. 
Nas Ordenações Affonsinas se legisla sobre estas dan- 
ças: cEl Rej Dom João, em seu tempo estabeleceo por 
Ley, que quando os Mouros fossem a tf receber, e bem 
assy á Rajnha, ou fazer outros jogos aiguus, nom le- 
vasseçi armas alguas, sob certa pena...» (1) Na pena es- 
tabelecida aos judeus, se descreve o elles saírem ca re- 
ceber com trebelhos a nós ou aa Kaiaha minha mulher, 
e Iffantes meus filhos; e outro sy quando sabe a alguas 
vodâs, ou jogos para alguas honras, e festas dos ho- 
mees boos desses lugares honde vivem, usSo d^alevan- 
tar arroidos, pelos quaes se seguem antre elles muitas 
feridas, e mortes, e grandes omizios...» (2) Na iíisceZ- 
lanea, ainda Garcia de Resende contava: 



Seos bailes, galanterias 
de muit&8 formosas mouras; 
sempre nas festas reaes 
«'eram os dias principaes 
festas de mouros avia... (3) 



Em uma relação de João Baptista Venturino, que 
veiu na comitiva do Cardeal Alexandrino, legado de 
Pio V ao rei de ÍVança, Hespanha e Portugal, em 1671, 

1) Liv. II, tit. 117. 

[2) Ibid,, tit 75. 

[o) Floresta de Romances, introd. p. xxijj. 
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descrevem-se as danças populares em Elvas na rece* 
pçâo do cardeal; transcrevemos essa passagem para 
que se veja o seu caracter mourisco: «Ao entrar a dita 
porta, appareceram muitos homens e mulheres do modo 
que já tinhamos visto em Castella, estando com o Car- 
deal Spinosa. Formavam estes três corpos de dançari- 
nos. A primeira dança chamada da Follia, compunha^ 
se de out<^ homens vestidos á portugueza, com gaitasie 
pandeiros accordes, e com guisos nos artelhos, pulavam 
á roda de um tambor, cantando na sua lingua cantigas 
de folgar, de que obtive copia, mas que não ponho aqui 
por me isiao parecerem adaptadas á gravidade do as- 
sumpto. Bem merecia tal dança o nome de follia^ por- 
que volteavam com lenços, fazendo ademanes uns para 
os outros, como quem se congratulava da vinda do le- 
gadO; para o qual, constantemente se voltavam. A se- 
gunda dansa chamada Cativa, era de outo mouros agri- 
lhoados, que dançando á moda mourisca, se declarei- 
vam escravos do legado* A terceira, chamada a Gita^ 
na, era composta de ciganos, veistidos e bailando, como 
os já descrevi do Cardeal Spinosa. Vinham entre elle? 
duas mouras, trazendo cada uma em pé sobre os hom- 
bros uma rapariga vestida de panos coibidos em ouro, 
e talhados de galantes e variadas modas. Com aquelle 
peso bailavam levemente ao som de um tambor ^^ en- 
funando-9e com o vento os vestidos das raparigas, quo 
faziam esvoaçar um lenço por vários modos, ora com a 
mâo direita ora com a esquerda, ora segurando-o de- 
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baixo do braço, ora nas costas, momos estes que de- 
poie repetiam com facas de diversas maneiras. • (1) 

Segundo Fétis, as danças árabes tem o caracterís- 
tico particular de serem inventadas pelo povo; para o 
árabe culto a dança repugna á seriedade, ao contrario 
do que se dá na Europa, aonde ella é admittida na 
mais alta sociedade. (2) Por este facto se comprova a 
influencia árabe nos povos da Peninsula, aonde as dan- 
sas são variadíssimas e significativas. 

Os poetas da côrté de Áffbnso v e Dom JoSo n con- 
sideravam o baile da Mourisca lúbrico e doce, capaz de 
fazer desvairar os sentidos; mas na corte de Dom Manoel 
assim como se extinguiram os Foraes politicos, as dan- 
ças também soffireram a invasão dos costumes italianos 
ÚApavana e da galharda. £ por isso que Gil Vicente, 
como o ultimo mosarabe, se queixa da tristeza do povo 
na tragicomedia "Triumpho do Inverno, Depois da de- 
cadência de Portugal com o accesso da casa de Bragan- 
ça, o povo portuguez adoptou para consolar-se nos seus 
desastres a forma da prophecia, de que os árabes tanto 
se servem. 

Um escriptor árabe ennumera os seguintes instru- 
mentos, dos quaes, grande parte ainda hoje é usada na 
Peninsula: O Adufe, Alguirbal, Almarafih, Alkimar, 
Alazaf, Almizar, Alaúde, Arrabil, Alkirren, Asangha, 
Alkitrara, Almiazaf, Almizmar, Almeja, Alcuceba, 



fl) Panorama^ t. v, p. 309. (1841 .) 

(2) Fétia, Hmúire ffemfdbt de ài Mtínç[ue, t» n. 
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Albuqne, Altabal, Álcozo, Alhuba, Álayre; Atambur, 
Âlbarbet, Alcasib, Axakika, Assafílz, Axirofi, Alki- 
tharet, Alantaba^ Alcudiba, Eâbar; Xahin, Mizamir, 
Tambor de Cufa, CamreteS; Xabeda, Sofar, Alataran, 
Juf-taf, Sofar-Array ou assobio de Pastor, Cariba-Ar- 
ray ou Çanfonha de Pastor, Xakikas, Mizmar, e Neyo.» 
Estes nomes são tirados por Soriano Fuertes do ms. ára- 
be do J!!scurial, n.® 69. (1) Os árabes foram pouco af- 
feiçoados aos espectáculos scenicos como diz Fuertes (2) 
e é esta uma prova indirecta do génio do nosso povo, 
que só no século xvi conheceu o theatro hierático. 

Os árabes e os judeus, finalmente o ramo semita, 
influenciaram sobre a poesia popular da Peninsula, nSo 
pela fórma litteraria, mas pelo rythmo musical. Na 
Historia de la musica en Hespaha^ de Don ^Mariano So- 
riano Fuertes, encontramos bastantes factos comproba- 
tivos: <0s hespanhes, principalmente os lusitanos e 
gallegos, desde o século vi, serviram-se das notas ra- 
binicas para escreverem a musica vulgar ou canções 
populares, ás quaes eram naturalmente inclinados.» E 
em seguida accrescenta este sábio auctor: «Os Suqvos 
dominadores da Galliza e de Portugal, ainda que gen- 
te afeiçoada ás sciencias e ás artes, eram tão propensos 
para a musica e poesia como qualquer das nações do 
norte, que formavam o antigo reino da Scandinavia. 
Os judeus estabelecidos nos domínios dos seus successo- 



Hiet, de la Mmica Jteepa^la, 1. 1, p. 81. 
Hiit, de ta Miuiea he^hoh, t. m, p. 61. 
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res, para se congrassarem com os soberanos, cultiva- 
rani a musica com esmero. Doesta cultura por parte 
dos judeus (que eram os que mais necessidade tinham 
da graça dos seus novos senhores) se originou a inveu- 
çSlo das notas rabinicas.» 

Em seguida Fuertes descreve o caracter da antiga 
musica popular, primitivamente opposta á notação ra- 
binica: «Por parte dos Lusitanos e Gallçgos, gente af- 
feiçoada por natureza não só á poesia e a musica vocal, 
senão também á instrumental de corda e sopro, se in- 
ventou outro género de notação musical, própria para 
indicar os sons dos instrumentos, compostos de linhas 
horisontaes, pontos e números collocadas entre ellas. 
As Unhas para significar as cordas ; os pontos, os sons 
que deviam produzir segundo a affinação do instrumen- 
to; e os números indica vaih os dedos. Se o instrumen- 
to tinha duas cordas, os pontos collocavam^-se sobre 
duas linhas horisontaes somente; se três sobre três; e 
se quatro, sobre quatro, etc. Se a notação musical era 
para algum instrumento de vento, marcavam tantas li- 
nhas na escripta, quantas era preciso figurar nos seus 
espaços de uma á outra o numero de agulheiros que ti* 
nha o instrumento, coUocando n'esses espaços outros 
tantos pontos, uns inteiramente tapados que figuravam 
os agulheiros, que os deviam abrir, outros cobertos á 
maneira de óculos que indicavam os que deviam deixar 
sem tapar. Doestes dois géneros de notação musical, 
se formou unj terceiro, mixto dos dois; porque com o 
tempo os hebreus de Portugal tomaram as linhas dos 
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portugnezes, com a nota chamada ponto, ou os portu- 
gaezes e gallegos tomaram dos rabinos as notas musi- 
cães resultando d^isto, o systema da notaçSo musical 
que Beda explicou com tanta prolixidade.» (1) 

A influencia árabe se deve a introducção dos contos 
da edade media na Europa. O povo portuguez ainda 
hoje se delicia com a Historia da Donzella Theodora, 
que, segundo Dom Pascual de Gajangos, foi escripta em 
língua arábica por Abu-Bequer Al-vvarráe, escriptor do 
segundo século' da Eygra. Amador de los Rios acha 
esta pequena novella composta dos seguintes elemen- 
tos de lendas árabes : vence a Donzella com a sua soien- 
cia os sábios, como os da lenda árabe de Harum-Ar- 
Saxid ; augmentando por isso o preço da sua pessoa, 
e devolvida ao mercador de Bagdad, outra lenda ára- 
be; ou finalmente salvado a, fortuna de seu amo, mer- 
cador húngaro, que contracta em Tunis. (2) 

A zambra árabe, era uma festa nocturna, partida de 
homens que passam a noite contando contos a que se 
chama asamir, no mesmo estjUo das Mil e uma noi- 
tes. (3) Este mesmo costume, ainda se encontra pelas 
aldeias de Portugal, e todos nós tivemos a infância em- 
balada com estes contos, que eram um resto das zam- 
hras mouriscas. 



(1) Bist. de la Musica espahola, desde la venida de los 
Fenícios hasta el aho, de 1850 j por Mariano Soriaao Fuertes, t, 
li p. 68 a 70. 

^2) Hist de la lit. espan.^ t. vi, p. 340. 

(3) Engelmann, op. cit, p. 97. 
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Em Hespanha a influencia árabe revelada nos con- 
tos é mMs sensível; a collecçao da Disciplina Cleri- 
ealis de Sephardi, o Conde de Lucanor de Dom João 
Manoely são imitaçâes directas das fontes orientaes. O 
Gesta Romanorum está cheio de tradições indianas tra- 
zidas pelos árabes de Hespanha. O catholicismo apro- 
veitou-se d'esta tendência popular e substituiu os Con- 
tos feios Exemplos, que os pregadores introduziam nos 
seus sermões. De Sam Domingos, diz Herolt, abunda- 
hat exemplis. No Leal Conselheiro diz Dom Duarte : 
cE na conversaçam dos amygos, a que se faz em mu- 
dança das condiçõoes mostrasse por aquel exempro: 
vay hu vaaes, com quaaes te achares tal te fsLràs.i^ (1) 
Os contos do Conde de Lucanor acabam, á maneira 
oriental, sempre com um anexim. Quando Sá de Mi- 
randa ou Gil Vicente alludem a algum ditado ou rifão 
abonam-se sempre com o dizer do exemplo antigo. Gil 
Vicente chegou a recolher da tradição árabe o conto da 
Bilha de azeite. 

Eis algumas passagens em que a palavra Exemplo 
está empregada no sentido de conto moral: 



Porque diz o eacemplo antigo : 
Quando te dão o porquinho 
Vae logo com o baracinho. (2) 



rij Ediçfto de Paris, 223. 

[2) Obrcu de Gil Vicente, t. n, p. 466. 
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Amigo, dicen por villa 
Un eysiemplo de Pelajo, 
Què UDa cosa pieDsa el bayo, 
Y otra quien lo eDsilha. (1) 



E diz o exemplo dioso : 

Que bem passa de guloso 

O que come o que n&o tem. (2) 



Pois diz outro exemplo antigo 
Quem quizer comer comigo 
Traga em que se assentar. (3) 



Em Sá de Miranda também encontramos: 

Quanto á de Pêro e Rodrigo? 
Que bem diz o exemplo antigo 
Que nfto são eguaes os dedos. (4) 

No Avito da Mofiria Mendes^ escripto por Gil Vi- 
cente em 1534, apparece pela primeira vez o conto da 
Bilha de azeite; eis as fontes orientaes aonde elle se 
encontra : No Pantchatranta, no Calila et Dimnaj no 
Hitopadessa, no Anwâr-i SuJuxili, e no Specimen Sa- 
pienticB indorum, vem este conto, que reproduziu Dom 
João Manoel no Conde de Lucanor, n.® xxix. Gil Vi- 
cente deu-lhe a forma dramática: 



1) láem^ t. in, p. 369. 
^2i Idem, t. Ill, p. 370. 
^3; Idem^ t. m, p. 371. 



[4) ObroB^ foi. 114, v. 



, p. íJ 
. 114, 
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Vou-me i feira de Trancoio 
Logo, nome de Jesu, 
E farei dinheiro groaao. 

Do que este azeite render 
Comprarei ovos de pata. 
Que é coaaa a maia barata, 
Que eu de lá posso trazer. 
£ estes ovos chocarão; 
Cada òvo dará um pato, 
E cada pato um tostão, 
Que paBBará de um milhão 
-E meio, a vender barato. 

Casarei rica e honrada 
Per eetes ovos de pata, . 

E o dia que for casada 
Sahirei ataviada 
Com hum brial de e«carlata, 
E diante o deapoBado 
Que me estará namorando : 
Virei de dentro bailando 
Aa«i dest'arte bailado, 
Esta cantiga cantando : 



• Etiat cousas die Mofina Mendet etm o pote de cuetit á 
eaheça, e aTtdando enlevada no baile, eáe-lhe: 

Por mais que a dila me engeite, 
Pastores, nfio me deis guerra ; 
Que todo o humano deleite. 
Como o meu pote de azeite 
Ha de dar comsigo em terra, (1) 



a collecçlto castelhana a Mofina Mendet chama- 
D, Truhana. A influencia oriental conhece-se 
ir nas fabulas da Raposa, que na edade medi» 
iropa receberam um sentido aggresaivo, mas ijue 



) Ohra» de Gil Vicente, t, i, p. 117. 



em Porttigal Ôca^am íha f<k*mia àó npologo toiA ú «ua 
mòrfididàde, dô mesmo modo que entraram para a tfa- 
diçSo popular. O que sSlo os anexins áoérca dá SapOBcu 
senão a moralidade da febuld; que prevalecéid na <(^it}6- 
ração da peripécia? Ainda no principio do século xvii 
se dizia: 

«A raposa faz pela semana; com qúe ao domingo 
não vá á egreja. (Delicado, Adágios^ p* 20.) 

«Muito sabe a raposa^ mas mftis quem a toma. 
(Id., ib., p. 22.) 

aMal vae á raposa quando anda aos grillos, e peor 
quando anda aos ovos. (Id., tb,, p. 22.) 

uRaposa que muito tarda, caça aguarda. (Id., ib., 
p. 24.» ^ 

Quando em Portugal começou a manifestar-sé a 
, vida politica do terceiro estado, n*esse mesmo período 
Fernão Lopes alludia a uma das peripécias do Éoman 
du Renard: «Como a raposa que estava ao pé da ar- 
vor.» (1) Na lingua portugueza ainda se encontra o 
verbo arraposar-se, significando : ângir-se morto como 
a raposa : «E o caso foi senão, que o demónio viu que 
apertavam pelo sacrificio, ar^<ípo8oi*-»e^ pêra que haven- 
do-o por morto (assi o faí o raposo) o deixassem.» (2) 
É certo que nenhum dos ramos do Eoman du Renard 
chegou a Portugal, por causa da intolei*ancia do ca- 
tholicismo ; mas a tradição portugueza recebeu, e não 

(1) Chron. de Z>. João J, part. ii, cap. 42. 

(2) í^rei Roque do Soverul, ffisiçria, do Apparecin^nto de 
N. S., liv. m, cap. 8,, 
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desenvolveu, os mesmos germens trazidos do Orien- 
te no Pantcha Tantra, e traduzidos em árabe no Co- 
lila et Dimna. Na Carta v de Sá de Miranda, encon- 
tramos a fabula da Raposa e do Leão: 



Ob desejos são sem teimo 

A esperança é sabfosa ; 

Eu contento-me doeste enno. 

Pela rasfio qae a Bapofui 

Deu ao Leão qae era enfermo : 



«Ifen Bey e senhor Leão, 

Olho cá e olho lá ; 

Vejo pegadas no chfto 

Qae todas para' lá vfto, 

Nenhama vem para cá. — (Est. 45-46.) 



Também na sua Carta vi, Dom Francisco Manoel 
de Mello traz a fsibula da Raposa e do Lobo: 



Qnando tado era falante 
Diz qae a Raposa caia 
N*am poço d* agua abandante ; 
Chegoa am Lodo arrogante 
Qae passava acaso e via. 



De ama polé pcndarava 

g^orqae o poço era fundo) 
ma corda, a qaal atava 
Doas baldes ; am no alto estava, 
N'oatro a Raposa no fando. 
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Pois a bicha que era arteira 
Chama ao Lobo e diz: «Seuhor ! 
< Já que Qão fui a primeira, 
«Soccorrei vossa parceira. 
«Que eu sei que tendes valor.» 



Ora assim sem mais porfia, 
O Lobo, que é fanfarrão, 
Já no balde se metia, 
Elle cáe, ella sub) a 
Por uma mesma invenção. 



Toparam-se áo prepassar, 
E o Lobo, meio cahindo, 
Nem lhe azava de falar ; 
Blla a rir e arrebentar 
De se vêr t&o bem subindo. 



Emfim, ao medo venceu, 

Fala o Lobo, e diz : — Comadre, 

Isto vos mereço eu ? — . 

Ella a zombar do sandeu. 

Nem lhe quiz chamar Compadre. 



Mas diz-lhe: «D'um vagabundo 
«Teus queixumes nfto me empecefn ; 
«Acaba já de ir-te aô fundo; 
«Isto são cousas do mundo, 
«Quando um sobe os outros decem.» 



Eis aqui nem mais nem menos 
(Mas que não haja hi mais Fraudes) 
Nos estados mais serenos 
Por levantar dous pequenos, 
Abaixa o mundo dez grandes. 
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Porém de todas as influencias descriptas, ha ama 
que ainda se exerce tanto em Portugal como em Hes- 
panha — é a cantiga sSlta, improvisada em todas as, 
circumstancias da vida, com as nietaphoras mais ar- 
rojadas e brilhantes. É a quadra ou seguidilha, tal co- 
mo os árabes a usaram na sua poesia vulgar. Diz o his- 
toriador profundo das linguas e da ciyilisaçSLo semiticas : 
cE preciso conceder um altissimo grau de authenticida- 
de aos innumeros e pequenos discursos em verso que se 
acham nas collecções de historia e poesia ante-islamicas. 
Tal é com effeito, o género o mais antigo da poesia 
árabe: uma poesia inteiramente pessoal, exprimindo 
em alguns versos uma situação do author, e ligando-se 
a uma narrativa. É esta forma primitiva da poesia se- 
mítica, forma que se acha nos mais antigos monumen- 
tos da poesia hebraica, e, quasi que desáe os primeiros 
tempos do mundo, na canção de Lemek. {Gren. iv, 23-24.) 
Um antigo author arábe citado por Soyuthi, na curio- 
sa obra intitulada Mouzir, notou muitissimo bem ; Os 
antigos árabes não tinham outra poesia senão os versos 
destacados, que cada um pronunciava a propósito, n (1) 
E egualmente esta a poesia do povo portuguez e hespa- 
nhol, a que ainda está viva e robusta, por que é inspi- 
rada no enfado e isolamento do trabalho ; basta vêr as 
imagens de que elle se serve nas suas comparações, pa- 
ra conhecer o génio oriental. O povo tira as imagens 
dos phenomenos que mais lhe ferem os sentidos ; como 

(1) Hist. generale des Langues semitiques, p. 356. 
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na primitiva poesia da índia, o sol e as eatrellas tem 
uma animação egoal á sua, amam-se e comprehendem- 
se do mesmo modo : 



O sol prometteu á laa 
tlma jUa de mil cÔres ; 
Quando o sol proiuette á lua, 
Que fará quem tem amores ? 



Ha aqui uma fatalidade do génio oriental, aquella 
imaginação e pantheismo que caracterisa a grande ra- 
ça indo-europêa a que pertencemos, despertada nas suas 
faculdades pela presença do ramo mais vigoroso da raça 
semita. A comparação e referencia 2^ fitas, nos cantos 
populares, não será uma reminiscência doesse único or- 
nato da arte árabe? 



Sobrancelhas como as vossas 
É impossivel havel-as ; 
S&o laços de fita preta 
Com que se prendem estrellas. 



A linguagem das flores ou solem, com*'que o nosso 
povo forma as suas cantigas, é um vestigio dos costu- 
mes mussulmanos: 



Á giesta se embalança, 
Deve de querer chover ; 
N&o seja isto mudança 
Que o amor precisa fazer. 



O género dos retratos, em que o povo descreve mi- 
tiuciosamente todas as partes de uma mulher, servindo- 
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se das mais engraçadas comparações, pertence egual-- 
mente á poesia dos árabes, como vimos pela citação de 
Casiri. De todos estes géneros se podem vêr abundan- 
tes provas no Cancioneiro popular, e nos Cantos do 
Archipelago. Em vista d'estes factos, cremos, que sem 
nos deslumbrarmos com o ardor da poesia árabe, e at- 
tendendo sempre ao caracter inconciliável do génio se- 
mita, sâo estes os elementos exteriores ou quasi concre- 
tos, que o povo portuguez recebeu dos árabes na ela- 
boração da sua poesia. 



i . 
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Hjrthos da sociedade mosarabe — Lenda do 
Abbade João — Cangão do Figueiral 

Epopêas fonnadas pelas relações sociaes e politicas do godo- 
lite com o árabe. — A lenda do Abbade João^ e o vestígio 
de um poema antígo. — Origem da Canção do Figwvrál. — 
Critério novo para comprehender este cauto. — A lenda do 
tributo das cem donzellas e os reditos ecclesiasticos dos Votos 
de Sam Thiago. — Origens orientaes do tributo das donzellas. 

— Esta lenda é propagada pelo clero em todas as terras que 
se recusavam a pagar os Votos. — Recusa da Sé de Braga. 

— Simaucas, Carri&o, Quirós, Peito-Bordelo, em Hespanna ; 
Figueiredo das Donas junto a Viseu, Alfandega da Fé, Cas- 
tro-Vicente, Chacim e Balsemão em Portugal, têm a lenda do 
tributo das Donzellas. — Era popular no século xin. — Pa- 
ralello com a forma que lhe deu Gonçalo de Berceo. — Mu- 
sica popular da Canção, tirada do Cancioneiro do Conde de 
Marialva, que Brito viu e hoje appareceu em Hespanha. — 
Paradigmas com os Bomanceiros hespanhoes. — Nova ver- 
são popular do Algarve. — Erros da critica sobre este nosso 
monumento litterarío. 



Depois de havermos determinado os vestigios e ele- 
mentos da poesia gothica e árabe que entraram na for- 
mação da poesia popular portugueza, importa recon- 
stituir esses factos desligados, em uma synthese que 
nos revele a vida social da raça mosarabe. A natureza 
e a verdade se encarregaram de formar por si os poe- 
mas inspirados por estas novas relações; são muitas as 
lendas, os contos, as tradições que nos restam da com- 
municaçSo dos árabes com os godos em quanto á vida 
civil; embora pelo sentimento não fossem tão intimas 
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essas relações, a paixão da alma peninsular soube criar 
de coUisões inconciliáveis o interesse de situações pro- 
fundas. Conhecemos a lenda dos amores de Oaia, mu- 
lher do rei Ramiro com o monro Âbencadfia; (1) a da 
Moura Saluquia; (2) a dos amores de Giraldo sem Pa- 
vor; (3) a de Mendo Vasques de Briteiros; (4) a de 
Soror Bosimuuda, abbadessa de Arouca; (5) e na tra- 
dição hespanhola, a lenda romanceada da Jvlianeza, 
da Moraimax do Moro Galvan- Todos estes poemas 
tradioionaes parecem desmentir o caracter semita dos 
arabesit; por elle^ se vê que os godos e os árabes em 
todas as classes se entenderam sentimentalmente* N^es- 
te ponto a historia está de accordo com a poesia. 

Gomo resultado doesta nova phase da vida social 
tomamos para a analyse dois poemas antiquissin¥)s, 
um quasi obliterado e já sem fórma poética, outro cor- 
rompido pelas versões oraes, em que ainda apparece o 
ódio entre a cruz e o crescente, circumstancia devida 
á sua origem monachal: é o primeiro a Lenda do Abbade 
Jaãpj e o segundo a Canção do Figmiral^ Nos cantos 
puramen,t^ popular.es não existe este ódio, esta sede de 
sangue. £ esta uma característica infaUivel da creaçS^o 
anonyma. 



(1) Prologo da ediçSo da Gaia^ de Jofto Va», p, v. Edíç. 
de 186S. 

^2^ Iréroducfâo á HUtoria da ZÂtteratwra, p. 58. 

(SS Vid. supra, p. 96. 

(4^ Cancioneiro popular, p. 202. 

(5) Jorge Cardoso, Âgiologio. Lu9Íiana, 1. 1, p. 163>. 
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Nos primeiroa seoulos d» moparchía, ^os feitos do 
Abbade João contra' os sarracenos, oòouparam as tra- 
dições looaes e os poetas cultos. Pouco se sabe da exis- 
tência histórica d'este personagem; era irmão de Dom 
Bernardo o Diácono, filho bastardo de Dom Fruela, ir- 
mão de Dom Âfionso, o Catholico. Floresceu este pre- 
lado pelos annos de 815, e renunciou em Theodomiro, 
sendo conhecido pelo nome de Abbas lorbanensis. (1) 
Â lenda das suas façanhas, que chegou até nós, toca o 
extremo da barbaridade gothica; parece que se lê uma 
devastação dos Nidfdungens. Eis como eUa se encon- 
tra em um thesouro de contos moraes, intitulado Itine- 
rário histórico : «nSo menos admirarei é o que succe- 
deu... em Coimbra, do reino de Portugal, em cuja 
fortaleza se recolheu grande parte dos Cavalleiros e Ca- 
pitães com suas mulheres, filhos, e fazenda, para se 
defenderem dos Mouros, os quaes vieram contra elles 
com o seu rei Almançor de Córdova, com cem mil com- 
batentes, com desigfaio de extinguir aquella diminuta 
centelha que havia ficado viva, da lei santa de Christó. 
Trez annos resistiram os valerosos cavalleiros á immen- 
sa mourisma, que com tão prolixo cerco os affligia, ten- 
do por caudilho a santa Virgem, cuja imagem venera- 
vam em uma capella, por ordem do Ahbade de Sam 
Bento, chamado João, que era como seu capitão que os 
commandava ; o qual vendo-os consummidos, sem ar- 



(1) Amador ^e los Rios, Hist. erit de la Utteratura espa^ 
nhola, t. IV, p. 114. 
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mas e sem victualhas, e que se nSo era milagroso era 
impossível defender mais a fortaleza, juntou os cabeças 
e representando-lhes o perigo, que seus filhos e suas 
mulheres haviam de cair em poder dos infiéis, e muitos 
por sua fraqueza deixariam a fé de Christo, que seria 
acertado matal-os, e ao pouco gado que restava, e sair 
aos Mouros e vender as vidas a preço das d^elles. To- 
dos abraçaram este conselho, e apunhalaram suas mu- 
lheres e filhos; pegaram fogo ás fazendas e gados, e 
saíram denodados contra os Mouros, nos quaes fizeram 
tantos estragos, que mataram noventa mil, e colheram 
grandes despojos. Voltaram victoriosos ao castello, ain- 
da que pesarosos pela morte das mulheres e dos filhos; 
porém consolou-os Deos, porque chegando á porta, saí- 
ram a recebel-os, cantando em prociss^, ressuscitados 
pela Santíssima Virgem, em cujo collo, e assim no de 
todos estava o signal colorido da ferida, para memoria 
do milagre; pelo que, e pela victoria, prostrados ante 
a sua imagem, derramando doces lagrimas de gosp e 
alegria, renderam as devidas graças, como á auctora 
de tamanha maravilha.» (1) Esta mesma lenda existe 



(1) P. Aloúso de Andrade, Itinerário historial, p. 686, 
col. 1. Ediç. de Lisboa de 1687. Em seguida trauscre vemos um 
documento legal sobre a : IhbtituiçIo das festas do Abbadb 
Joio: 

«Dom JoSo, por graça de Deos rei de Portugal e dos Al- 
garves, d*áquem e d^álem mar em Africa, Senhor de Guiné, etc. 
— Faço saber a vós Juiz de Fora, Vereadores e Procurador da 
Comarca da villa de Monte Mór o Velho, que se viu a vossa 
conta em que me representastes, que os moradores d'essa villi^ 
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na tradição hespanhola attríbuida a Dom Garcia Ra- 
mirez ; em Portugal recebeu o conto do Abbade João 
forma poética, a qual era ainda conhecida em 1340, 
por que nas estrophes que restam do poema da Bata- 
lha do Salado, por Affonso Giraldes, se lê: 



Outros falam da gran razon 
De Bistoris, gran sabedor, 
E do Abbade dom João 
Que venceo Bei Almanzor, (1) 

Na Dedicatória do Cancioneiro geral, Garcia de 
Resende refere o motivo da sua coUeccionação, por cau- 

celebravam todos os annos o portentoso milagre que obrara 
com 08 seus maiores a sanctissima mãe de Deos, com titulo da 
Victoria ; pois sendo degolados pela direcção do Abbade João, 
tio de el-rei Ramiro, todos os velhos, mulheres e meninos, por 
não caírem nas mãos dos Mouros, que tinham cercado o cas- 
tello d^essa mesma villa, antes dos catholicos que defendiam o 
castello saírem a pelejar com os bárbaros, ^alcançando d'estes 
um maravilhoso triumpho, acharam depois da batalha ressus- 
citadas todas as pessoas que tinham degolado ; conservando-se 
na garganta o signal das feridas, que se continuaram muito 
tempo em algumas famílias d^essa villa, e de todo o referido 
houvera sempre tradição immemorial continuada successiva- 
' mente de pães a filhos ; por cujo motivo não só se repetia a 10 
de Agosto a memoria d estes prodígios ; porém esta soberana 
Virgem era a protectora a quem essa mesma villa recorria em 
todas as suas necessidades, nas quaes tinha mostrado muitas 
vezos o poder, e a piedade do seu soberano patrocínio, e que 
estas patentes «e sagradas circumstancias persuadiram muitas 
pessoas d^essa villa a que tomassem por padroeira d'ella a Se- 
nhora da Victoria, e assim o requereram a essa Gamara, e que 
esta a festejasse com esse titulo e fizesse numerar esta festa 
entre as suas : por cuja rasão vos resolvereis a convocar toda 

(1) Brandão, Monarchia LusUana, t. iv, fi. 26. 
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• 

sa dos muitos poemas antigos que no 8eu tempo já es- 
tavam perdidos: «muytaa cousas de fojguar e gentyle- 
zas asam perdidas ssem aver delas notycia. » E adiante 
continua: <E sse as que ssam perdidas dos nossos pas- 
sados se poderam aver... creo que esses grandes poe- 
tas, que per tantas partes ssam espalhados, nam teve- 
ram tanta fama como tem.» É certo que ainda no tem- 

a nobreza e povo, que todos uniformemetite proèlamaram que 
fosse a mesma Senhora da Victoria a sua padroeira, de que se 
fizera o termo que remetteis ; e para que este tivesse toda a 
validade precisa, esperáveis que eu fosse servido mandal-o 
observar. E visto o mais que referistes, e o que constou por 
informação do Provedor da Comarca de Coimbra e resposta do 
Procurador da minha coroa, a quem se deu vista e nfio teve du- 
vida ; hei por bem e vos mando, que observeis o termo da ac- 
clamação que fizestes com a nobreza e povo d^essa villa, para 
^[ue a Virgem nossa senhora, com o titulo da Victoria, se- 
ja padroeira d^ella ; e que numereis a sua festa entre a mais 
d^essa comarca, para ficar perpetua a memoria d'este prodigio. 
Çumpri-o assim ; e esta Provisão fareis registar nos livros da 
Camará, para a todo o tempo constar que eu assim o houve por 
bem. — El-Rei Nosso senhor o mandou pelos Doutores Manoel 
Gomes de Carvalho e Fernando Pires Mourão, ambos do seu 
Conselho e seus Desembargadores do Paço. — Manoel Ferreira 
Serrão a fez em Lisboa, a 20 de Dezembro de 1746 annos. — 
José Galvão de Castello Branco, a fez escrever. Fernando Pi- 
res Mourão. — Manoel Gomes de Carvalho. — Por despacho do 
Desembargo do Paço, de 19 de Dezembro de 1746.» 

Sá de Miranda em uma Carta a Jorge de Monte-Mór, na- 
tural doesta villa, refere-se á lenda do Abbade JoàOy ainda tra- 
dicional, em 1553: 

Fno Monte Mayor j& mentado en guerras 
Del santo Ahbad Don Jua» (cmentase assl) 
Agora dexa atras aguas 7 serras. 
Quando los Moros lançavan de aqui 
/Ah los muchos peccados de christianos) 
iíaedóse el leal Monto en salvo «111. 
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po de Brandlk) era conhecido o poema da Batalha de 
Balado; mas o poema do Abbade João, conhecido no 
fim do século xiv, perdea-se no intervallo da coUeccio- 
naçâo de Resende. O povo ôonservòu apena» a parte 
milagrosa, propagada pelos agíographos. 

Por mais séculos se conservou na tradição da Beira 
e do Algarve o poema ou CaTbçào do Ftgueiralj sobre 
o qual até hoje a critica ainda não tem dito senão ine- 
pcias. Creada ou vulgarisada pelo menos nos princí- 
pios do século ziii, ainda no século xvii a Cariçãò do 
Figueirál era repetida nas povoações ruraes do centro 
e do sul de Portugal, nos pontos em que existiu a raça 
moearabe. O senhor Herculano, que primeiro do que 
ninguém definiu a vida politica doeste novo elemento 
da nacionalidade portugueza, deixou o fio para a legi- 
tima interpertração da Canção do Fignsiral; diz elle : 
<Á lenda acerca do tributo das donzellas, pago por 
Aurélio e por Mauregato aos sarracenos, a qual já ae 
encontra em Lucas de Tuy... e em Rodrigo Ximenez... 
é, quanto a nós, um mytho tradicional, que symbolisa 
as tendências de fusão nos fins do século viu, e a pre- 
ponderância transitória do mosarabismo.i» (1) A intel- 
ligencia doesta fórmula é simples : segundo o Bispo de 
Salamanca, Mauregato era filho de el-rei Dom Affoíisõ i 
e de uma moura; privou do throno a seu sobrinho, e 
emquanto reinou manteve a paz com os mussulmanos, 
á custa da preponderância que deu ao elemento cok)- 

(1) Eut. de Portugal, t. ni, Liv. 8, Part. i, p. 180. 
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nial^ que tinha relações intimas e de interesses com os 
árabes. Para desauthorar este periodo em que o ele- 
mente mosarabe prevaleceu sobre a parte aristocrática 
dos nobres refugiados das Astúrias^ os historiadores 
ecclesiasticos quizeram infamar o reinado do filho da 
serva árabe, e attribuiram a paz que manteve ao tri- 
buto ominoso das donzellas, pago annualmente para os 
haréns de Córdova. Tal é a causa moral e primaria 
sobre que se creou a lenda da negra oppressão. Mas que 
ideia levou a inventar este caprichoso tributo? Seria a 
de ferir a sensibilidade e o orgulho da classe nobre e 
mesteiraes, por ambos obedecerem a tão infame vexa- 
ção? Para solver estas questSes basta ter sempre pre- 
sente que a lenda é de origem ecclesiastica, e como tal 
nSò tem originalidade; é, CQmo todas as lendas chris- 
tãs, copiada de outras, calculadamehte, e renovando- 
Ihe o sentido. A lenda do tributo das donzellas appa- 
recera no fim do século vi, nas versões dos horrores 
praticados por Khosroes ii contra os romanos do Baixo 
Império; a raça semita em lucta com os byzantinos 
pelo ramo pérsico, dava elementos para se tornar odio- 
sa na luta do ramo árabe contra o resto da civilisaçâo 
romana e da aristocracia goda da Península. Os histo- 
riadores ecclesiasticos Lucas de Tuy e Rodrigo Xime- 
nes, bem como o falsificador do celebre Diploma do 
Voto, presentiram o valor doesta lenda attribuida a 
Khosroes ii, e implantaram-a na lucta com os sarrace- 
nos ; havia apenas um século que ella andava na tradi- 
ção, estava recente, era fácil de localisar e de personifi- 
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car. Entre as condiçSes da paz postas por Khçsroes ii 
ao imperador HeracliuS; exigia-lhe o tributo annual de 
mil talentos de prata, mil vestidos de seda, mil cavai- 
los, e mil donzellas. (1) Mas para deixar mais em evi- 
dencia a origem da tradição oriental, vemos reproduzi- 
das estas memas condições em um tratado entre Abder- 
rhamen e el-rei Fruella, irmão de Mauregato; n'esse 
tratado o rei árabe exigia o tributo annual de dez mil 
onças de ouro, dez mil libras de prata, dez mil cabeças 
de cavallo, dez mil cabeças de muares, cem mil lori- 
gas, mil espadas e outras tantas lanças, durante o pe- 
ríodo de cinco annos. Assim temos determinado o 
fio por onde os historiadores ecdesiasticos foram leva- 
dos a reproduzirem o conto persa do tributo das don- 
zellas. 

Antes de entrar na explicação do processo da ela- 
boração poética, ha ainda uma segunda phase da vida 
genesiaca da lenda persa. Abraçada pelos legendários 
religiosos para anathematisarem imia época em que 
predominou a classe mosarabe, seria improductiva a 
sua assimilação, se os ecclesiasticos se não aproveitas- 
sem d'ella para a fazerem produzir reditos pecuniários, 
como acontece com todos os successos milagrosos com 
que exploram a credulidade do vulgo. Vamos vêr como 
o clero da Peninsula fez doesta lenda guerreira e poli- 
tica um instrumento de oblatas, com que abasteceu 
as suas egrejas. Primeiramente descreveram a fraque- 

(1) Gribbon, Hist. da decadência do Império romano. 
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la dos reià godos para sacudirem este ín&me tributo, 
e recorreram á intervenção de Sam Thiago, que naba- 
ialhalha de Clavijo veiu ajudar a el-rei Ramiro, o qual 
depois de vencer os sarracenos, quiz agradecido faster 
voto de uma pens&o annual paga ao valoroso Apostolo, 
por ter salvado as donzellas nobres e plebeias do jugo 
repellente do monarcha mussulmano» O arcebispo Ro- 
drigo Ximenes, que se achou no Concilio Lateranense 
IV, em 1^15, foi o primeiro que attribuiu a Maurega- 
do o tributo das donzellasy mas sem precisar o nume- 
ro; (1) em seguida forjou-se uma acta, em que o rei 
Ramiro e os seus cavalleiros se obrigavam a pagar um 
tributo annual a Sam Thiago, por haver feito com que 
ganhassem a bathalha^ Eis a parte do Privilegio, cha- 
mado Do% Votos, como o reproduziu na sua boa fé o 
padre Mestre Flores: aFuprunt igitur in antiquia tem- 
poribus (circa destructionem Hispauiãd à Sarracenis fa- 
ctam, rege Roderico dominante) quidam nostri anteces- 
sores pigri, negligentes, desides est inertes christiano- 
rum príncipes quorum artique vita nulli fidelium exta 
imitanda. Hi (quod ratione non est dignum) Sarrace- 
norum infestationibus inquirer consiittierunt eis nefan- 
dos redditus de se annnatim persolvendos, centum vi- 
delicet puellas excellentissimcBpulchritudinis, guinqua- 
ginta de nobilioribus RispaniCBy quinqtutginta vero de 



(1) Jáanchez, Poesias anteriores ai sigla XV* Ed. de Ochda, 
p. 126. 
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fUbè^n (1) Conta-se em seguida o apparecimetito ob 
Apostolo Sam Thiago a el*rei Ramiro, e â gloriosa ba- 
talha de Olavijo; em qne o abominaTel tributo se extin- 
guiu com a derrota dos Sarracenos. O què conta Ro- 
drigo Ximenes, nSLo re£dre o numero de cewi dotizellad, 
como o Diploma do Voto^ mas diz somente que eram 
nobres e plebeias^ A mesma lenda da batalha de Clavi- 
jo e Ramiro i, localisoii-se outra vez na batalha de Si- 
mancas e Ramiro u, um século depois; na Relaçio cas- 
telhana, o numero das donvelks varia: ^dahan astia 
itftd sesenta micmcebos an eaèdio ai rey moro, de cada 
reino por pú>riús: las trínta fijoB dalgú, y las otraa 
itinta fija9 de labrador^^ (3) Esta circumBtancia do 
Tiíuméro lias donsellas iibporta para saber a fonte dos 
direreos cantos peninsulárei^ sobre este ponto; a tra- 
dUcçSo castelhana a que nos referimos é, s^undo San- 
doval, datada de 21 de Septembro de 1387. Sejam quaes 
forem as fármas em que nod appareça, foi esta lenda 
ferjada pela egreja de Hespanha para justificar a exi- 
gência de um pesado tf ibuto de dijiiino que os casa^ts 
da todas as terras coíneçaram d'aí em diajite ã pagaar. 
O sapientissimo MasdQu derrogou a validade htstori6a 
do Diploma do$ Votoê, quando disse: tNIo ee sabe 
doeste priucipe (Maul*egato) acção boa nem má; pois 
dizem nossa» historias modernas, que para conseguir 
o throno recorrera aos Mahometaoos, declarando^se^lhes 



(1) Hispana sagrada^ t. xix. Privilegium, §. 2. Era de 
827 a o82, 

(2) Apnd fiaàdieí, í&Sf. 
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tribntario, concertando com elles (como já o disse- 
ram do rei Aurélio) de dar-lhes cada anno cincoenta 
donzellas nobres e outras tantas do povo; é uma fabula 
mal forjada e destituida de todo o fundamento. O ce- 
lebre Diploma do Voto da batalha de Clavijo, que at- 
tribue em geral este vergonhoso assento aos primeiros 
reis das Astúrias, ainda que reproduzido com boa fé 
pelo padre Mestre Florez, tem muitos e mui paten- 
tes indicios de ser apocrypho, como pode vêr-se nas 
Dissertações ecclesiasticas, do Padre Mestre José Pe- 
rez ... (1) Até aqui yimos como se fez o trabalho da 
falsificação diplomática do milagre e do Vota; mas co- 
mo o primeiro era fácil de acreditar, e o segundo diffi- 
cil de admittir, porque era bastante oneroso para as 
poToaçSes e trabalhadores, é natural que provocasse 
nos povos uma certa reacção contra o novo vexame fis- 
cal que vinha substituir uma oppressão apenas imagi- 
naria. No Diploma dos Votos apparece entre os outros 
signatários Petrus Iriensis, ou como melhor entende 
Florez, Petrus Bracharensis Episcopus; este facto in- 
dica a introducção nas egrejas de Portugal do costume 
do novo tributo. Todos os documentos revelam que as 
egrejas de Portugal se recusaram a pagar os Votos; 
isto se vê pela confirmação dos VotoSj pelo Papa Inno- 
cencio II, como conta Florez: «Confirmou também por 
outra carta escripta aos arcebispos, bispos, reis, prín- 
cipes e demais fieis de Hespanha os Votos que deviam 

(1) História critica de EspafUif t. xn, p. 87. 



CAPITULO IV 179 

pagarrse annualmente a Sam Thiago. Ao arcebispo de 
Braga admoeêta que mandasse tarnòem pagar os mes* 
mo» votos, que^ segundo antigo costume, correspondiam 
á sua diocese...» (1) Para vencer esta repugnância da 
egreja portugueza, vemos outros factos citados pelo 
meHQO FJorez: c Acerca dos Votos, enviou a Portugal 
o nosso Arcebispo (Gelmirez) ao Cónego os pertencen- 
tes á terra de Femãlo Mendes, que antes deu como por 
beneficio aosso prelado ao Bracharense. Á duvida fun- 
dava-se (além d'esta doação) em que o Bispo de Portu< 
gal nunca teve aquelies Votos, como expressa a Carta 
inserta mais adiante na Compostellana, liv. 3, cap. 
29.» (2) 

Estes factos bastam para provar que havia em 
•Portugal e na Gatliza uma grande repugnância, e ao 
mesmo tempo certa resistência para nSo pagar á egreja 
d6 Hespanha os Votos de Sam Thiago ; da parte dos 
nossos Bispos, porque assim prestavam preito ou de- 
pendência á egreja hespanhola, da parte do povo, por- 
qae era um duro imposto, que entrava pelas suas fa- 



Como se devia pois vencer esta repugnância, quan- 
do já os documentos diplomáticos n&o bastavam para 
exercer prestigio? O meio foi suscitado pelo mesmo es- 
tado moral do povo. Do meiado do século xiii até ao 
tempo ^ Reforma na Peninsula, acordou-se esse im- 



(1) Eêpa^ Sagrada^ t. \íXj p. 310i 

[2) Idem, itid. 
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menso sentimento poetieo da raça moaanibe, que levan- 
tou a ultima epopêa da humanidade conhecida com o 
nome de Romanceiros, O clero aproveitou^feie d'esta ten^ 
denoia, dando um elemento á actividade poética do po^ 
TO ; fez reviver a lenda do ignominioso tributo doê dw^ 
zeUas nos cantos da tradição oraL A situação dokroea 
em que as donzellas eram entregues á sensualidade dov 
kalifas, exaltou novamente a imaginação do povO; e o 
milagre da apparição do Apostolo Sam Thiago sohpta 
um eavallo braneo, impoz respeito ao scepticimno do 
clero. Os primeiros cantos que appaieceram feram ne* 
oessariamente de origem litteraria, c<»io se vê pdo q«e 
escreveu sobre este assumpto Gt)nzalo de Berceo. Al»» 
tes porém de entrarmos no problema da elaboraçSo poé- 
tica, vejamos primeiro coraO' a lenda se diftu^u pòr 
certas terras, principaknente n'aquellaa aonde idgum 
nome se prestava aos equivocos etjmologieos, ás espH^ 
caçSes mytfaicas sobre as designaçSes locaes. São mui* 
tas as terras de ELespanha em que a lenda do tributi^ 
das donzellaã veiu vigorar a obrigação do trièulo geral 
e perpetuo de pagar á egreja de Sam Thiago sasskmsk' 
mente as priroicias das colheitas e da vindima^ bem 
como a sua parte nos despojos e pilbafgeri» alcançadea 
em todas as expedições contra os* liafaometanas. (1) 

Assim como a batalha de Simances é ealeada sobre 
o maravilhoso da batalha de Clavijo, é juiítamett^te nW 
sa terra que apparece a forma mais original da lenda : 

(1) Masdeu, Op. ctí., t. xn, p. 138 a 141. -- • - 
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1 J^ TfilBUTO DAS DOKZELLAS, EM SiKANCAS. Âcha- 

se ooâtada por Ambrósio de Morales e por Lobera ; Frei 
Bernardo de Brito resumiu-a d'este modo: cÂ villa de 
SimancaS; chamada antes Gtireba, cobrou este nome, 
por que sete donzellas que d^aqui haviam de ser leva- 
das, se cortaram as mHòs^ para d'este modo escaparem, 
6 como as amostrassem aos Mouros que vinham arre- 
cadar o tributO; dizendo : — Que não podiam ir, por 
eBte'em mancaà, — elles responderam: — que assi man- 
cw as queriam ; mas o poro compadecido de tanta vir- 
tude, atremetteu turaultuariamente contra, os Mouros, 
e mortos de mHo commum, foram as donzellas postas 
em liberdade, deixando por nome á villa a resposta que 
deram aos bárbaros : — si mancas as queremos — e por 
anuas, as mSos cortadas das donzellas.» (1) Aqui está 
ilm dos primeiros processos de formação erudita das 
lendas, por via dos mytbos e analogias etymologicas. 
QiMUkdo Berceo escreveu o seu poema sobre o tributo 
d^ya do;n£$eUas, seguiu a tradição da narrativa da batalha 
de Simaneas^ como abaixo veremos 1 

2.^ Lenda da Egbeja de CabriIo. Seguindo as 
mesmas auctoridades, Brito copia a segunda lenda hes- 
paohola doeste modo: «Na Veiga de CarriSo se fundou 
mna egreja da in vocação de Nossa Senhora da Victo- 
ria, em lembrança do extranho milagre com que foram 
livres certas donzellas, que os Mouros já levavam com- 



(1) Frei Bernardo de Brito, Mtmardi, Lm*, Part. n, liv. 7, 
oap. 9, p. 297. 
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sigo. Porque chegando com ellas a este logar, onde an- 
dava pastando grande numero de vacaria, se ajunta- 
ram alguns touros, e feitos em ala, accommetteram o es* 
quadrâo dos Mouros tão impetuosamente, que mortos 
e desbaratados todos os mais d^elles, ficaram as donzel- 
las livres, e cobraram por via dos brutos a liberdade 
que perdiam pela fraqueza e <íobardia de seus próprios 
parentes. » (1) 

3.** As Armas DOS QuKiROZ. Por esta lenda se- vê a 
tradição tentar filiar-se em Portugal por meio dos no- 
mes de titulares e tradições heráldicas: «Nas Astúrias 
de Oviedo, ha um solar de fidalgos que se chamam Qui- 
rós (e não falta quem diga serem todos uns, como os 
Queirós de Portugal) que trazem por armas cinco ca- 
beças de donzellas, por outras cinco que salvaram do 
poder dos Mouros.» (2) Pelo ramo nobiliarchíco, coad- 
juvado pelas etymologias das terras, é fácil de vêr co- 
mo a lenda vem a approximar-se de Portugal ; os nomes 
de Figueiredos, Figueírôas e Figueiras, a tradição das 
armas que lhes servem de distinctivo, trazem comsigo 
a implantação da lenda. 

4.** A Lenda de Peito Bordello, ka Galliza. 
O verbo peitar, significa pagar, e Morales explica este 
nome como a designação do tributo ou paga de bordel. 
Frei Bernardo de Brito, que escreveu antes de 1597, 
recopilando Ambrósio Morales (lib. 13, cap. 27 ou 80) 



(1) Idem, ihid. 

[2) Idem, iUd. 
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e Athanasio Lobera (cap. 3) commenta assim: cnão fal- 
tavam algumas vezes pessoas animosas e de espirito 
verdadeiramente honradas, que com lastima de tama- 
nha ajB&onta se offereciam á morte por salvar alguma 
doestas donzetlas, como se conta de certos Fidalgos da 
Galliza, que vendo levar as que se recolhiam d'aquella 
província, lhe saíram ao encontro, duas legoas da 
Corunha e uma de Betanços, e tomando os Mouros que 
iam de guarda, em um recorte Íngreme, que se fáz 
perto da ponte de Sarandenes, os desbastaram e puze- 
ram em Aigida, com a morte da maior parte d'ellea, e 
puzeram as donzellas em salvo com animo de verda- 
deiros hespanhoes, ficando para eterna lembrança d'es- 
te caso um nome ao logar em que succedeu, accommo- 
dado á significaçSo do tributo que ali se remiu, e se 
chama até nossos tempos Peito Burdello. 

«Este assalto dizem alguns que succedeu em sitio 
onde havia muitas figueircLs, e que d^ali se começaram 
a chamar alguns dos cavalleiros Figueiras ou Figuet- 
TÔCL8, e tomaram cinco folhas de figueira; aqui perto 
está a casa e solar dos cavalheiros d'este apellido, inda 
que Ambrósio de Morales tem para si que o recontro 
succedeu em Mondonedo, e nSo duvido que em Gbdliza 
acontecesse tudo isto, pois ha indícios tSo claros, e tra- 
diçSo de tanta antiguidade.» (1) Ha aqui visivelmente 
a justaposição de duas lendas, a etymologia formada 
aohre a designaçSo da localidade Peito BturdeHo ou 

(1) Idem, Itíd., p. 295. 
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peita de bordel, e a hearaldica, quQ {»oi&ura traacãr éo- 
Mondonedo a gl(xria do feito para nobilitar. o aysabolo 
daa cinco folbas de figiieira do soUr dos Figiiíeiroas^ 
Qualquer das duas fórmas accusa também origena eru^ 
dita, aonde se yêem ainda os habitas dos latinistas ^e 
proeuram a origem dos facetos e das palavras enotmei^ts 
analeigias. (^saàdo&ãsn]fedo^íiB,N€Ailiarohiaportugui^ 
za^ trata dos Figueiroas, dia : cDeram principiíoi a este 
appeilido cinco cavalleiros irmãos, chamados Pedra, 
SaiMsho, Fernando^ Sueiro e Affonso, da Família da 
Fernando Temes, tvonco da Casa de Oordaya, oaíquaaa 
no logar de Figueirôa do oamfH) de Petobardelo, tmtj» 
as cidad«s da Coru»ba e B^tanços no reiiio de Gídliísa^ 
defenderam as trinta donaellaa que loTaram os Mou**. 
ros em satisfação do tributo que proraetteu Mauregalo^ 
entre as quaes iam Sancha e Mo«»erana, suas irmãs^- 
deixando em aqufelle sitio a solar da familia de Figuei- 
ró de quO' foram progenitores. SSo suas armas cimeo 
folbas de Figueira em asf^s tymbrs um braço vestidos 
de T^rmelho, com um ramo de Figueira na mSo, de 
omrO) com cpuco folbas de figueira verdes.» (1) Pela 
numero das donzellas^t que cita Sampaio, se filia a tva* 
di«çã» com a lenda da relação da batalha de Simaaoaa. 
Falando dos Figueiras, se ¥ê em Sampayo, como a. 
lenda gallega chegaria a Portugal, e em Mf»ò tempo i 
^Figueiroê : Tem por armas em eampo de ouro qinoo fo^* 
lhas i» figueira verde, e uma bordadura T^rmelba cfatt». 

(1) NúhUiarch., p. 279. : . ( 5 .-. . 
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de ohjiíWB de pvattt: tjnuJNre^ dta&i ebAVè» das an^M 
68» Mpa^ atad^a eom utD raoao de figueira baranoa que 
tem doas '£t>Uia& entre ellaB hum» em. oima^ outra tm 
baixo. Prooedepi de Gonçalo Figueira; que veyo a %nn 
te Teiiia em tempo de el»m Doai FernaisLdOy e ^iw&an 
ser dos Figueiroas da GaUiae^ cejoappeUidíOaemuAQfli 
em Figueira. £ parece aa«bQft> ser^ {tor^e aa annaf são 
as meamaa: e aeoreiQeElaram a orlai porqiie algima 
d'eUes se ajuntaram com as chaves.» 

Hão admira que a tf adii^ do tribui^ 4^ díonaMofi 
se redebesse ^m Poi^lugal no «M^uto xiv, reinando I>9int 
Fomaado; pox isso, que no meiâda do seoulo xv, Oot 
mea Eanes de Aaurara^ na Ch»mkim da ÇçfoquUia d» 
QuM, ainda debatia a quíOalSo das Yotoa de âlM 
Thiagor «el Bey Dom Bioairo, d^ai4o de aw scoct 
r^ar >da/ memocya dos £spaabooes agrmd#4|ijuda qu^ 
lhe fea o bem a^nturado apostoHoâsnA^agOy quando 
oa livrou do poderyo 4os moaroà e prometeo de seer 
neeso Ajndador eib^ lodaUáa batalhas que oom eUes i»í& 
Tessemos ; £»a esorexrer a' estorya d'este acontecímeiítor 
em 08 priviUegiesJc]^ outorgou dos v^iftaé^! oe quaea 
agora recebe a egreja de Sant^yago de toda a Espanha 
em que entonos viriy^am xpa&os»» (1) Esto Cbronica £»i 
acabada de escrever. em 1453; e por esle tl^bo se i^ 
quai io maultad0 que Éuvdia da implantaçlo da lenda» 
£ ^sÉamente do seoulo X¥ que dala » Ciamitmêif^ d» 
QnJk da iáonWmijpieBritam^^eoiítendooeaftto.porfr 



> i 



u:{^>W|fftO'def|ftrM, p^t 
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tngiieE do Fígueiral, bem oomo pertenem ao aecvlo x V 
o Cancumeiro doDr. Goalter Antunes, qne Ribeiro dos 
SmtoB «nalysoii. Portanto, antes de eniEarmos na anm- 
lyse do poema e das diacassões que provocou, veja- 
mos primeiro a localisaçSo da \eúá% em Portugal, que 
tanfto reagira contra os Vote»: 

5.^ Lehda de Fioueisbdo das Dohas, em ViaBu. 
Esta lenda divide-se em duas partes distinctas, que 
importa discutir separadamente: as eirounstancias, os 
nomes, as explicaçQes da tradiçBo, e finalmente o mo- 
numento poetieo em si. Para a primeira parte, em 1597, 
Frei Bernardo de Brito nSo tinha documentos históri- 
cos, ou propriamente escriptos ; sabia o conto dos No- 
baianos hespanhoes e mais nada. Quor^lo embdie- 
zar as nossas cbronicas, e elle mesmo tendo certo sen- 
timento poetíeo de que nfto desconfiava, aproveítou-se 
do nome de uma localidade nas proximidades de Vi- 
0eu, chamada Figueiredo da» Domae, e fácil lhe era 
mesmo com boa fé de heráldico acreditar no mytho de 
um libertador de donaellas. O que até aqui é um aeto 
de credulidade, toma^-se uma faisifica^^, quando elle 
inv^ita o nome Ooeeto Amures, que é da sua pura ima- 
ginaçSo, bem como os parentescos que lhe attribue. — 
O canto popular com que se abona éauthentico, porque 
precisando auetorisar a sua fieçXo, só em ultimo reeur* 
Bo se serve d'e8se rude dooumento; ainda aasm nSo 
nos fiariamos n'elle se nSo tivéssemos tves meios segu- 
ros para provar a sua veracidade. Ouçamos primeiro 
Brito; e depois determinaremos o que é apoeiTpfao: 
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cE porque emmaievias onde faltam aátbopes vosle muito 
a tradição)mlgar ewuA cousas que antigos traziam en- 
tre si oomo' aathentjcas e verdadeiras e as ensinAvam- 
es'seus deseenAentes nos nmusmoea ecemtare», (1) que 
então seoofstàmavam, porei parte cfaqudle oonéar v&- 
lho que vi esecppto eái um Cancioneiro de ^fto^ que foi 
de Dom Francisca Ooutinho^ Conde de Marialva^ oqúd 
veiu á mSLo de quem o estimava bem pouooe depois mh 
vi cantar mi Beirã a iavradotés antigoi^y Qoin algu- 
ma eorruf^çlU)!^ e «nu duv^ foi posto em memoffea d'est^ 
successo na fótma seguinte...» I>'aqni se segue ^e 
Fiei Bensardo de foito apenas viu a v^sSo mannscri^t 
pia do cantOy que apresenta na /(^rma como o cantavam 
na tradição oral âa Beira. Além d'isso a r^esttocía do 
"eantò ao faeto ^e localisa em Figueiredo das Donas 
eonheee*Be que é hypolbetica^ por isso que dis sem dtín 
unda, para desftueer qualquer o]>|eoçSo. Frei Benuirdo 
de Brito deseulpavanse de intehialar este rude canto 
entre a sua narraçlLo, disendo : «Servirá a velhice doeste 
verso antigo de ^llivia^ o enfiulameÀto da kistoria,. que 
minka tençfto i^o é traael-o para maior tr^ditOymm 
authoridade do qm merece wn catttor ordínano; sup- 
poeto que os antigos nfto deixaram de ter sua probabi^' 
lidade. » {%) Portanto na lenda do Figcieiral pertence >á 
Frei Bernardo de &*i4e : 1.^ A loccdisaçâo^ aproveitaii'' 
do-se do nòm^ Figueiredo doe Donaa^ a três legoas dá 

J[l) Adiante veremos a que cantares e romances se referia 
Brito.' * -'• ■- \^ ,•».•.>••■ . .> -' ' 

(2) Monàréh, Lm.j fl. 296» , ' i 
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cidade de VioMiy janto ao eonoelho da LalSea, pam ai 
aauntar o canto do tributo 4as donseUãs; S.^ a iuvoi'- 
$80 do Bome dé Goeato Ansores, por isa» qno nas tn^ 
diçSea popalares o qoe primeiro se perde afta aa nonee 
doB peBoaagena^ e em seguida os nomes daa terras. 3.^ 
â intefpretaçSo do eanto oral da Beira, querendo acbar 
n'dle «na allusSo á lenda Iieraldiea ^ne tranapertoa 
para as oeroaniaa de Visen. 

6.*" Lbmda me ÂLFAJiDBOA DA FA. <É tradiçSo 
que d'esta.viUa ai^ram vinte cinoo komens de eaporsa 
dofradaa a expugnar um Mouro potentedo, que tínlM 
seu domicilio em um monto, que está á vista da yíUa 
de Cbacim, £uendoi*se no dito Mtio insolento, confiado 
nos mottffos que ak o defendiam, pedindo por feudo úa 
viilas cireumyisinhas umas tantos dsaijiollas; ao que oa 
moradores. da viUa e seu eonoelho respooduram eom 
armas; e pelejaram aquellea vinto.eineo Wmeas com 
tol valor, que matando o Mouro a seus seqaaaea, dea- 
assombraram os legares visinlioB. ••»(!) 

7.^ Lsaa>A em Cáano Vicenis. «Tiveram os Meu* 
ras^ uma fertoleaa no l^to do monto Carrascal, a pe* 
qipuma distancia para o naseento da antiga villa de 
Chacim, a ali residiram sugeitos a um Alcaide ou rei 
Mouro, e obrigavam a moitas tenras cireumvisinkas a 
que em certos tsmpos déase cada uma o penoso e bar* 
baro tributo de uma donaalia, %ue s«ido pedido á villa 



(1) Dke. abreviado dê Chorogrofhia dè Pari., por it A* 
d'Almeida, 1. 1, p. 37. 
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de Caeiro Yioente^ n^nà moràdorôi» repugnamn na en^ 
trega^ tomaram as aHnaft e pediram docorro i villa de 
Alfandega^ que saindo omtra os Mouro» com muita 
resoluçio e valor os destaruiram ; e porque Os morado*- 
res de Alfandega, sé distinguiram singularmente con»* 
fiando em Deos^ iieba a villa d'ati em diante ohaman*- 
do-8e Alfitndega da Fé«» (1) 

S.'' LEarDÁ Eof Châcím e Mosteiro de BálaamIxk 
Ha n'e8ta freguesia a tradi^ da maf^Aeta exigida 
por um castellâo moura. Um habitante da Alfendega 
da Fé recusou-se a ceder sua norva para á preliba^Sò^ 
d'onde resultou uma renhida peleja entre christãos e 
árabes; como os christSos eram poucos^ Nossa Senho- 
ra veiu socorrel-os, trazendo uma ambula de bálsamo 
sa niAo, ctosft que ia dando vida aos mortos c sarando 
08 vivos» £m reconbociraento da victoria alcançada por 
este modo^ 6 povo erigiu uma ermida a Nosea Senho- 
ra do Balscmo^na-mão, e ainda boje n'ella se celebra 
A fesitividade do Caru-Mfnuto, resultando para « sJideia 
o nome^ de Chácimy àsk chacina que ali se fiiz noq i&fiei^ 
e pafa « pwuayio da AUandega o titu&> da Fé. (S) ' ' 

K'esta IcMia ha. já o elemento germanieo da mtíi^ 
eheta a coniiindir^se com o bálsamo das tradições oei- 
ticas. Vejamos agora^ a authentieidade da Canção do 
PiguéiraU Na Hiêtariét da Miuica heêpmnholaj Soriano 
Fueries traz m Cançàú do Figutiml, OMn-algumas vaf 



g 



Idem> ibid. 

Op. city 1. 1, p. 274. 
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riantes da que recolheu Frei Beraardo de 'Brito; mas 
pela citação do Cancioneiro de Dom Francisco dfi Ma- 
rialva, d'onde Fnertes extraiu outra canção autiga^ e 
eguahnente pela musica que traascreve, se deprehende 
que o referido Cancioneiro existe hoje em Hespanha, e 
ao mesmo tempo prova a auth^itieidade doesta relíquia 
poética. (1) Eis o que diz Fuertee : c Para dar alguma 
ideia da poesia portugueza do século xu e princípios 
do seenlo xui, copiaremos tema Canção extractada de 
um Cancioneiro antigo, que foi de Dom Francisco Cou- 
tinho, Conde de Marialva: 

A reyna groríosa 

Tan é de gran santidade.» etc. 

cEsto cantiga tem a sua melodia notada com as 
mesmas notas musicaes que se vêem nas Canções de 
Aifonso o Sábio.» (2) D'aqui se depreheitde que o Can- 
cioneiro do Conde de Mcmalva, foi visto po^ Mariano 
Soriano Fuertes antes de 1655, em Hespahha; talvez 
que: seja o mesmo que esteve na mão do Dr. Giialter 
Antunes, e que por sua morte desappareeeu. ITeste 
Cancioneiro a poesia tinha a musica notada, e Soria- 
no Fuertes transcreve na sua obra a- musica antiga da 
Canção do Figueiral, e da Reyna groriosa. Reprodu- 
zimos aqui a musica da Canção mosarabe que discuti- 
mos, e que é uma raridade arcbeologica : 



[\) Op, cit, 1. 1, p. 112. 
^2) Idm, ib. p. 117. 
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CANÇÃO DO FIGUEIRA! 



Musica antiga, extrahida do Cancioneiro do Conde 

de Marialva 
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93 -- Typographia Mastcal 
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ni-fias en-con- traíra Seis ni-ôas en-con- 
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cha - ra Lho - - ran-do las a - chey Lo-go 
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g j/jj i jj-Yi^-a 



las mal tra- ta-ra Ya tã - o ma-la 



N-ft^g^j^^ 




na^íi 




No fi ^guei-ral fi-guei- 



r^r-ti 



j^ ^/tJ ^J: 




^ 



re - do A no fi - guei-ral en - trey. 



rrcr c'r ccin.^ 



Extrabida da Hist. da Musica hespanhola, 1. 1, Lamina 11,12e 13. 
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Posto isto, téiDO-nos a sós com a Canção do Figmi* 
raly devendo primeiramente discutir as fontes poi* onde 
foi recebida, e em seguida os seus caracteres litterarios* 
Nada mais possível do que a existência do Cancioneiro 
do Conde de Marialva, um dos que mais resistiu 4 in- 
fluencia italiana^ o que justifica o sentir certa piledileo- 
^ pela poesia antiga da Peninsula; além d'is80 no s^ 
culo XV, á maneira de Hespanha, foi moda em PortUr 
gal o ter Cancioneiros manuscriptos de boa letra e má 
nota, como os apoda o cómico Jorge Ferreira de Vasr 
eoncellos, que ridicularisa este U80« (1) Brito diz, qu^ 
o Ccmcioneivo do Conde de Marialva, (^nde vira a Cantr 
çSo, viera para a mSo de quem o estimava bem pouca. 
Com rasSo se devera julgar perdido, se o Cancioneiro 
manuBcripio do Doutor Gualter Antunes, nâo desse in- 
dicies de ser esse antigo monumento; eis o que doesta 
obra deixou em memoria o respeitável e fidedigno An- 
tónio Ribeiro dos Santos, no seu livro inédito Da ori- 
gem e progressos da poesia de Portugal, cap. iii: «Vi- 
mos em tempos passados um Código Ms. que parece 
letra do século XV, em que se tratavam louvores da lín- 
gua portugueza, em que vinha esta cançik) de Hermin- 
gues, o fragmento do Poema da perda de Hespanha, e 
as duas Cartas de Egas Moniz, com as Cantigas de Góes- 
to Ansur, e com variantes em alguns termos, que ire- 
mos notando em seus logares competentes : este código 
era d^ escolhida livraria do Doutor Gualter Antunes, 

(1) IntTõd. á História dà Litteratura pártugueUí, p, 3ft4. 
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éitiâitò cidàdSò da cidade do Porto^ que nòKo mostrou, 
é á*t\\e Copiámos dti diUs obrus.i» (1) Em uma nota ao- 
<$re8centa Ribeiro dos Santos: «Por morte do Doutor 
Ouaitei^ Ântunefft, nSo sabemo» aonde foi parar com òs 
maiÉi Mb., li vroA e preciosidades do seu formoso gabine- 
te.» No seu tempo o Dr. Oúalter era considerado como 
fhmoso antiquário, (2) circumstancia que abona o Can- 
cioneiro manuscriptoy que suppdmoe ser o do Oonde de 
Marialva, que por Tentura passaria para a Hespanha, 
aonde em Barceliona ee serviu d'eile Sorianno Fuer- 
tes. No século XVii publicou Miguel Iieit&o de Andra- 
de a GaTição do Figuèiraly como tendo*-a ouvido can- 
tar na tmdiçSki do Algart^. (3) Abaixo provaremos a 
verdade doeste asserto; agora só disou tiremos sob o 
ponto de vista da metrificáçfto e da rima, comparando^ 
com um cantar do século xin^ 

Brito, Leitão, e todos os transcriptoreS) dividiram- 
Ihe os versos em rédondilha menor, sendo ellès alexan- 
dtinoê, circumstaneia que embaraçava a sua analyse: 

. CaVÇÃO XX> FlOTTElBAL 

No figuéiral fSguéifcdt), a íiò fi^èifal ètiti^i, 
Seíè DÍftas ènoontrUrai aeis tiifii^s encontroi, 
Para ellae andara, para e^las andey, 
Lhòrfitído as achata, Ihof ando aè aòhsi, 
. Logo IhtB petondarav logo 'lhes peaaudei 
Quem las maltratara y a tfto mala ley ? 

• • • • , 

(I) Capítulo publicado no Jornal dos Amigos daé Let)ra8y 
B.^ 3, p. 47. Anno de 1936. 

CÍ) 'Bebeilo^I^escrijpc&o da Qidad^ do Porto j cap« ix, p. 330. 
(3; MutóéUaíiea, p. 27. 
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No figueirM fig«eírfMlo a no figoeíral entrey, 
Uma reprícara : t Infançom nani, sey, 
t Mal houvesse la terra ^ue teMe xs tiiál Rt^y, 
i« B^^ett lás arvus u^ata y a ttiim fee nop afy 
< Se.hombrQ a mini levara de tão mnla ley. 
« Á Deos Vòs vayàdes, Garçam, ca noti éèy 
« Se onáá me flda^ mais vos falarey. » 



No fig«reiral íigMeiredo, a no figueâ/fal entrcy 
Eu )he repdcara : — Á miip fee non irey, 
-^ Oa ollios dVssa ckra caro los com^raféy *,' 
4~ ,4^ las longiw terras entra^i vos me irey, 
— ' Las coinpridas vias eu las andarèy, 
— Lingoa de aravias eu laA falarey, 
«-«•Mouros ^ uié vilse eU los Inatarey. -^ 

' V 

Nd figtièiral figueiredo a no figuéiral entti^y, 
Mouro que las goarda ceróa lo achey, 
Mal la atneaçara eu mal me anógey, 
TroAc^m dt^alhara t'o<|oloi'madhuq(|ey, 
Las nifias furtara, las ninas fnrtey. 
lià què á mim falará tí^ulma la cHantfey. 
Me nguciral figueireAo a no ilgueimi enti:ey. 



O systema de rima da Canção do Figueiral, acha-se 
empregado também por um trovador portuguez do 
principio do secuio xiv, chamado T?ero da Poúte, que 
pertence ao Cancioneiro da Vaticana. Diz ellè: 



Se ett pmdesse deeamar 

A quein me Aetnpre dtsamouy 

E podesse algum bem òUêáar 

Al quem me sempre mal btueoUf ete. {)) 



(1) Tr&tá$ e C(m$<^r^i »* J*3, 
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Segnem-se mais três estrophes em qué a rima va- 
ria com 08 tempos dos verbos, sendo a mesma palavra 
em cada dois versos. Esta circumstancia exterior aju- 
da a provar a antiguidade da Canção do Figueiral. 

Sobre este mesmo assumpto do tributo das donzel- 
las, e na mesma versificação em alexandrinos mono^ 
rimos, encontrámos uns versos de Gonzalo de Berceo, 
que floresceu nos fins do século xii, havendo ainda do- 
cumentos que provam a sua existência em 1211, em 
1220 e 1221. (1) Isto é já um grande indicio para ca- 
racterisar o poema do Figueiral, por que Frei Bernar- 
do de Brito que primeiro o publicou, nSo teve conhe- 
cimento d^essa forma poética monorrima d0s poemas 
de Berceo, que só foram publicados no século xviil, 
três séculos depois. Na Vida de San Milan, escripta 
por Berceo, vem um appendice ao livro terceiro em 
que se conta a façanha das áonzeilâs, queresumiremos^ 
para facilitar a approximação da reliquia portugueza: 



369 El Rey Ahderramaú, sennor de los Paganos 
Un mortal enemigo <de todos los chrístianos. 
Avie pavor echado por cuestas é por plaiios, 
Non avien nul conselo por exir de sus manos. 



370 Mando à los chrístianos el que mal aieglo prenda 
Que li diesseu cada afio LX. dueftas en renda, 
Las medias de lignaíe, las medias chus sorrenda : 
Mal sieglo aya preste que prende tal ofrenda. 



(1) Sanchez, CoUecç., p: 71. Bdiçáo deOehôa."! > 
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d71 Yaoie toda Kaipafta en esta servidamne 
Da esti tributo cadanno por costumDe, 
Fazi6 anniversarioa de mui grant suziednmne ; 
MavpOT quitarão ende non avie firmcdumoe. 



'37^ Todo0 jestoB quebrantos, esta mortal mansiella, 
Era mas afincada en Leon é en Gastella ; 
"Mas todo Ghristiano se die man à massiella, 
Oai para todos era ttna mala postiella. 



â73; Nmiqua faé en Cbrístianos tan fuert qaebrantami^nto, 
Por meter sus cbrístianos en tal enconamiento 
Una serie grant cosa dexar tan grant conviento, 
NuBqua faé sosaeado tan mal sosaoamiento. 



d74 Mncfaa daefia dalf aya de lignaie deretebo 

Andaban afoutadas sufríendo mucbo despecbo : 

Era mui mal exiemplo, mncho peor el fecbo 

DaiT chriotianos á Mouros sues âuennas por tal pecbo. 



Gimealo de Berceo leva a narrativa até á efttrophe 
489, ddsorevendo miudamente os signaes no céo, que 
indicava a necessidade de negar este odioso tributo; 
eoilta í| embaixada de Ramiro a Abederramen, o voto 
feito a Sam Thiago e a Sam Millan, a batalha em que 
08 doi8' paladins celestes entraram, etc. Pelo nuràero 
ásLSêeBsenta danzellas, se vê que Beroeo fez o seu poe- 
ma sobre a narrativa castelhana que cita Sandoval. En- 
ire 08 ^nomes das terras que cita, as quaes pagavam o 
voto, traz : 

VaMesalz, Valdamiellos, Rinoso çon Quintana, (Est. 473.) 
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E sem duvida este nome Val-doneely ftonde rtoãet- 
namente se quiz filiar a lenda das donzellas ; n^este le- 
gar de Hespanha havia um co vento de mongie»; o tro- 
vador António de Vallmanya, a fl. 2370 de um Cancio- 
neiro manuseripto da Bibliotheca de Paris, tran um iSúft 
em labor de le» Monges de Valldonz^lla, lida uó consis- 
tório doestes monges a 23 de Maio de 1458* (1) E na- 
tural que estes monges, com a sua tendência para for- 
marem lendas etjmologicas, quizessem adquirir pafa 
o seu mosteiro o tributo censitico imposto aos <iasae8. 

Nos poemas sobre o tributo das don2eIl|is ha duas 
phases de elaboraçtCo poética: uma erudita e ecclesias- 
tica, representada em Berceo, e outra popular, compro- 
vada pela Canqào do Figueiral, que pela sua ipetrifi- 
caçfto alexandrina e forma monorrima, se vè que é an- 
terior á vinda dos Fidalgos da Galliza para Portugal 
no tempo de Dom Fernando i. Em Ueapaiiba a elabo- 
ração popular começou mais tarde; guando Brito em 
159 1 se referia a rtmuinceB e cantares, sem dttTidia co- 
nhecia o romance anonymo do 126»iSami>a>. que ^tam- 
bém fôra recolhido pela primeira veas na Flor de Vários 
de 1597, e copiado no Romancero generaie de 1602, 
(Parte ix, p» 312.) Para que fique completamente elu- 
cidada a questílo, aqui transcrevemos esse^ notável ro- 
mance do principio do século xvi, qi]<ando a tradiçSo 
já luctava com o artificio litterario : 



(1) Amador de los Rios, HisL critica da Litt. de Eêpaha^ 
t. VI, p. 19. 
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En consulta eslava «n dia 

Con flU8 grandes y consejo 

El Doble rey don Ramiro, 

Vanos «asoB discuiirríeQdo, 

Quando sin pedir Hcenoia 

Se entro por la sala adentro 
, Una gallarda don^ella 

De amable y hermoso gesto, 

Vestida toda de blanco, 

A quien el rabio cabello 

Bonlaba de oro los hombros, 

A oausa de venir suelto 

Correu los ojos en ella, 

Y poniendolos en elles, 

Ella eomenzó á hablar^ 

T elloB á darle silencioi 

— Perdóna, dioe, tej, 

Si tu consejo atropello < 

Aunque si te lo dan maio, 

Antes sov digna de premio. 

No só si de r^ crístáano 

Te dé Bombre, porque entiendp 

Que oon fingida aparência 

Debes ser moro encabiarU). 

Que quien di à los que lo son . 

Las doncellas ciento á ciento, 

Si ya no es moro, à ellas 

La» soboma pmra serio, 

Si por darle muerte oculta 
' VaÉ desangrando tu reino. 

Por barto mefjor tuvi^ra 

De una vez pegarle fuego ; 

O sino en tributo f parias 
ii.' -. . Dieras bombres à lo menos, 

Que era darles enemigos, 
'De (Jue vivieran con miedo, 

i Fero si.les dss donoellast . . 
Alia, en dejando de serio, ' 
' Naceran de cada una 
• i . . Ginoo ó seis contrários nuestros. 

Mas bien acordado está 
"Qiie tus bombres se esten quedos. 
Por que pusdan «ogeadcav 
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Hijas que pagneti feudo ; 
Que solo para engeudrallas 
Deben de tener sugeto 
De hoinbres, qvte eu lo deotas 
Yo por mugeres los tengo. 
Si te acordaban las guerras, 
Las mismas donoellas oireo • ' 
Que han veuirtela a dar 
Por el mal que las bas becbo, ' 

Y sin duda venoeran 
Si lo ponen en efecto, 

Que ellas son mugeres bcmíbres, 

Y bombres mugeres aquestos. -^ 
Alborotaran-se algunos. 

Y el rey corrido y suspenso 
Determino de morir 

O libertar à su reino. 
Junto su gente de guerra, ' 

Y prestandole su esfuerzo 
El glorioso Santiago, 

Dió la batalha y vencieron. 
Quedo medroso Almansor, 

Y el rey oon aqueste bedio 
Dio libertad à Oastilla 

Y a «i mesipo honroso prepito. 



Se este romance fosse puramente litterario, nSo se 
esqueceria o auctor de citar o nome da heróica donzel- 
la; foi o que fez Frei Bernardo de Brito quando teceu 
o commentario á CançSlo anonyma do FiguLeiral. Co- 
nhecendo Brito este e outros romances^ se houvesse fal- 
sificado o canto, seguiria fatalmente a redondilha maior 
usada nos cantos populares da Peninsolá do século xiv 
em diante, e nSo o verso de redondilha menor, que é o 
hemistichio do alexandrino, usado anteriormente. Brito 
não conhecia ainda estes factos, porqu0 os monumen- 
tos d'onde se deduzem estavam ainda inéditos. 
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Se nos lembrannoa què Miguel LeitSo de Andrade 
diz ter ouvido cantar este poema á sua velha criada 
natural do Algarve^ oomprebende-se o sentido d'esta 
situação interpolada no romance da Infantina, e a que 
no Algarve ainda hoje se chama Almendo, talvez da 
terra Valldalmiellos, que também pagava os votos de 
Sam Thiago. 

Miguel LeitSo, dizendo ^uma das muitas cantile- 
nas», accusa a existência d'outros cantos populares so- 
bre o tributo das cem donzellas. Do Figueiral, diz : ílA 
qwd me lembra a mim ouvil-a cantar muito sentida, a 
uma velha de muita edade natural do Algarve, sendo 
eu muito menino.i^ (1) Interrogada a tradição oral d'es- 
ta provincia; acha-se que isto é verdade : 

Vebsao obal da CakçIo do FiecnsittAL 

— Que fazeis aqui senhora 
Quem Y08 aqui prantaría ? 
Quem veiu aqui deixar-vos 
N'el3ta cbaparra sombria? 
Coutfie-vae la vossa historia 
Que eu por gosto a escutaria. 
iSott filha del-rei de França ' i • . 

.' ' » . Keta épii. delirei d*Hungria^. ,^ ,^ 

... Agui me trovaneram Mou/ros 

' ' Com sua feitiçaria.» 

• • • ' . . 
...H» .....,., . . : , , 

A i^aminhar se po2eram • • . 

Quando a lua mais lumbría, 
E dava o clarfio no rosto 
De la infanta que fugia, 

(1) Miscellanea. p. 27. . 
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uue eu Dor crosto a escutana. 



i^ EPOPÊAS DA ^AÇA MOSARABB 



Qnattdb no medo do «aaroÍDbo : 

Perro Moiro lhe *afe, 
Qiíe era quem a vigiava, 
Quê era quém a guardaria. 

— «Tejn-te; tew-tç, cayalleiro, 
Se a vida não te agonia ; 

€« U â4»noêlU me Terás, 
Levas a luz do meu dia. 

— Só in'importa o que levo, 
De ti »âo mdimpòiitftria. 

— «Se a dona tuinç roubarap 
Logo aqui te mataria. 



I N.J 
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^ Fafa èfíú avatiça o Moubo*' \ \ > 

SepAawJo que.^a deferia, 
!aB ao pucnar pela Infanta 
A m&o »6e pé» tb« oáia.' 
Quéda-«e ^\h peoflativo , , 
Sem saber o que fazia. 
Emquanto o Mouro pensava, 
£i»K|4itinta «Jíq ^ dória, 
O Chnstane con la infanta 
Voava^ q|i;e u<Lq corria* (1) 

' . • 
Quem nSo vê ii'«ste bellgi rooiwce Ifma nova ver- 
s&o do século xv d«t Cattçfo do Figmeif^ do Beculo xin ? 
O facto de nao o t^ comprebei^did^ q eollector do Al- 
garve, é uma gastmtia da sua geantinidâde. Os versos 
que sublinhamos mostram, a i4oiitídia>dç .da lenda^ co- 
mo a vimos, com o que se- passa do romance. A forma 
octosyllabica em que ejUe está, fM?cUsiEi/essa transiçBo 



. .( 



:' I 



1 

(1) Romanceiro do Algçfv^f Pv. 43* Vpí iuma infelicidade 
para esta nroviucia o ser explorada pelo snr. Stacio da Veiga, 
a quem falta o critério, prevertido de mais a mais por umaa 
pretençOes a erudito de convento. * • ' 
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da redandilha menor pafa íMfi^rj ój^kré^a nos cantos 
populares^ quando os arabea da t^ei^iQ^uía reduzidos á 
escravidSO; começaram a exercer a profisáSLo de jograes^ 
e a inâuirem pelo canto q pela dança W métrica do po- 
vo. O desfecho do rotiiance d^ Algatire laz lembrar a 
lenda de Simancas, qu^ ^So chegou ^ neceber forma 
poética. 

Faria e Sou9a< também ailud^, ^ e2;ia^encia de ou- 
tros muitos cantos sobre este as8Utt»pto:; c Omito unas 
cancioneS; que en Porti^^I se oousery^y y que con 
antigua linguage relatan esta Àventurair (1) 

No meiado 4o síçcuIq xvi^ .^^réíizo de Sepúlveda, 
compondo os seus Ramaneee êatadot dé varicts histo* 
riasj pôz em verso octpsjUabo a leqdi^ de Peito Bur- 
dello; eis o romance^ eeMM» se pufbHeèu toi Anvers em 
1551: 

De Leon y las 'Astiuidáft • . • < 
Ramiro tiei^ dl f^adiK: • / :/ 
Esos Mo0O9*d9 Batfdtdià 
Le enviarofa 8ii'inaBdBdo^ 
Que 8i patoquíleieéoo-elkMi . • . 
£1 tributo \oÊ tcá éséa • 
Que lee âaba ftqieBé r^^u 

Mfittragntoéra)ia«a^* ' 

Cada [êMo soa eio» dot^ceilue^ / 
Las ci»6ietíta íú}m dál^, ' i 
Para -8e ousar ^oétixMlMM' ) 

Y ^^eoellas à sa man^o. 
Gran ped«r<eòbraba ol rty J 
En vir el tál vecado, > i 

Eutró eH tierhas df loa moros^ - 
Mvehoe k>é habia estragada. 



1 
(1) Europa portugutíia, 1. 1, p.B9ò: 9^i iv, oap. 5. 
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eft.^lyelai 686 lagar ... 
oy gran lid liabian trabado, 
• DèBpartiéraloB la noche 
t ;£n Clav^a^e celladOf 
Los cristiauos con fatiga 
. • • A Bios eirtaban llatnaodo/ J* • 

, . , , lulorftndo ^e JdsBUjSOJoi?, . ... 
May grandes saspiros dando. 
^■^' ■' ISo qaé lo pediatk' èra " •' ' ' '• 

Qae no los ayas olvidando 
Ni consienta que de moros 
' ' ^ Qoeden muertos en êl camiíôí, 

. Buég^ola que los acorra, , .. 

Paes es sa Dios soberano. 
• ' Adonniose el-rey Kíimiro, . ;- ^ . 

f Sa^tíigos 1^ ta babU^o, 
Pijole : — Bey, sabe cierto 
'■■' '• Que qaandb Dios por su mano' '• •* •' 

M./< . X ^.< Nos repariiera las.tíeioras , ^ < 

Do fuesemos predicando, 
''' • ' ' " ' Solo E^afia á mi la dió, * •• ' 'M' ■ 
'».í./. ji^afrlft.twviaseÁ naio^rgp*. 
Defendella he de los moros, 
Favor soy de los cristianos; * * 

Despierta tu, rey, no duenuas. 
No dudes lo qne te hablo^ í ' 
Que yo te veiigo:á Aiíadar i' 
Contra los morOs paganoÉ; 
Gon una cruz oolotrada, > 
Asy, méivavás pelioando^ 
Sefia blanoa sobre mi 
T tambien los tus vasallos^ 
Heríd de tecío que los moroa . 
Muertos quedarán im oampot. 
Llamad.el nombre de IHos 
Con el mio àpellidando* -^ ■ 
Despierto qne fuo^l bnen rey,' 
El suefio habia rebelado; 
Hizo lo que lo mando ' < 
Santiago el apóstol santo. 
Hirielx>ii faerte que los moros. 
Del campo los han lanzado, 
. ..Yíi^litQB.murieírondeUo^ 



* \ 
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Que DO ^]^cii»d^ Mf «914*408. 
De alli quedara en Castilla 
£1 invocar á Santiago 

Que han habido los cfistianos. (1) 



' * *-. 



^Á^ il 



Com este romance termina o. çy cio épico da jtrftdi- 
çSo dp tributo àa9 donzellaa. Por esta^xpoaiçlo' ae i/[e- 
rá; qtie em Hespanha prevalecen sempre a fótpia ctxlta 
e, Utte^avia, e que em Portugal íbi oní^ robu«ta aem- 
prè a tf adiçSo orsí. Ainda n'esta tenatí d^de mostra o 
no^Bsa povo vislumbres 4o seu qenwterímoisarabiQo, por 
que realmente £bráin 08 aralíe$ o ppvo quçi conservou 
v;^^Qres poQmas de eóx* 4i^4ou . infundadamente João 
Pedro Ribeiro, quando t6'tiom o 'dar por apôcrj/pho, 
negou a authenticidade da Canção do Figueira!; (2) o 
«1^1 do iUualre iaiitiquavio foi querer .i^liÁaar< 4 cAtica 
Itòeraciai iOâ aiâsmoB protíèatofi da tcsekiea paledgi«s» 



í.' .» .« 



1 ' • . I 



i> t , » 
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(1) Romances sacados de várias histórica y p. 26i 

(2) Dw^críaçowC&roH.j-t.i/p. IW. ' . 

; . W ^* Si^torif dqí Fpesia^oveneç^lpprfffffupxçí,, e Qa^ITú- 
tòiria da formação 'de Ainadiz de Gaula^aiBcnlimoB ás outras 
TêtttAtatM'' reH(|*Hitf dA poesk fkiMttgaeíiaf tMM ftordutidosafl^ 



2oa £ popêás .da ^ m:a^il\ aíosababb 

! ' I 

Romanisaçâo das l^epêa# germairieáÉ^ pelo génio 

gallo-franko 

Os Óallò-^írankds e slb Òanfoes dé òesta, rormadas pelo,agru- 
iraíneAlo àu» \&aniik>mè gèrinliiúieaii.~^€6Vaii<dir06-frattc(ae^ 

. Wí^^^flSÂ*^,.*^^ LUl^oa. — A.le»d;a do C!.aiY«]ifiça..P/9pnqQe; 

' -^ As' írancíícw, nome. vulgar que os hespanhoes dâo ék tra- 
iidiçõM^gHllo^rtfnkeís. ^-^ loãiiencia âés jograes. «^ 0'G)^lt> dd 

mance popular pela renovação da Âravia com a Òanção dk 
I > €tu^i *-u* Reletfóneia» * é França tios Oatitoé popttláret ^^dftti-^ 

gapzei^. — A Poesifi do.fewdulismQ, — Oi^ feitos. dft furaMis,.-rT- 
velo da Tarda Redonda, e a influencia, gallo-bretfi. — O 
C^clo eruMi^.^a rdmatice populai^ áé Virgilios. -^Cbiàé 
Hçi^l^^^p^p^riq^p da qr^^çfU>. poética 4<^ e4i^de m^f^^t 

>A) poesia. dpB ^godqs i «Btova qiiaai e^ittéta: pdiM 
eoi^balteq eonstwitea que Ihes^eti o^^ealih(dici«mo( éè^ 
guindo a doutrina de Ario, que se servira db liligtta^ 
gem poética para espalhar a ideia da humanidade de 
JesuSy os godos e os burgundos foram os povos da fa- 
mília germânica que mais perderam das suas tradiçSes 
diante do estéril canonismo romano. Quando os árabes 
entraram na Península, a sua tolerância politica e re- 
ligiosa, bom como a sua incommunicabilidade semíti- 
ca, deixaram uma livre expansSlo aos restos da poesia ^ 
gothica qij^ ainda po^servavam os lites e colpnos que 
nBo fugiram diante dos invasoces, > 

Quando "do a(ectt)o X7^ aò secUlo ^l se dieí-ám as. in- 
yasJten.inonnanfla^ e isçandinavasi «vivoí^Be na^ aJma 
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gathica a tradiçfto èpira^ ola» fina^j^entada^ meomple- 
ta^ com uoiiurKragaB remiaiaceocias ào^.Sddas, .msu^^á 
afl«D,*fiHç» de oreaçao .p«« «a reèooirtniir, como n«8 

D'eiitre todos :<^s povoai . da - £i2rop» i aim ha^òA' que 
ainda ookia^rvava »a3» t^adiçocté >gcarmaiBÍeáa^ e qoe lhes 
d«]fa utna n(jva iíSi^foa^ oom que aà kiraou outra Tee 
yulgarea e etilthuAÍaaticàs : eram os g;aIloi-frank0B. >Aâti- 
fluenoia. gallo-frailkia .eivr.Portngal é «tieatflda por Aú- 
euBiepilos positivos; poi^éoi a acçSo iqtíe ^eseroevam . na 
poesia popular cpioprebende^se 'pekk<»raéÉer'ldo ievapo 
em que vieram a Portugal,, jiístàmèt^to quando eatetfa 
em elaborisçHo o eyclo das epopêas fitabêesaif. Os* meios 
de transmissão da nova po^siik (otsmy prameiímnesi^ 
os, Jiogrties, quei percorriam O! ttundo.eépaUiaiido aà JHf- 
jVMe0t?pph6S'dluii.Can{A^^ jtaNe^ que €isí>iié>tos^fbr 
0oàb paasavam vepetiam^ abreviandiHas^fdepois; os Oa- 
yalleiroaqueia^ para^ Onisad% e aa dirigiremtse^éo 
Medi tonraneo^ aportavam em. PprtngAlf; e fiuiílmehie; 
06 periegrinos e romeiros qide fULggtvsm a Iwspiialidade 
,c(gn.^ s»aa'c«ntiga9>- *A|ii^ assim' todbs eatés meios 
seriam c^siiaes^ M actuariam sem profundidade^ se no 
território portuguez se não houvessem estabelecido co- 
lónias de gallo-frankps^ com foi^s e privilégios, que 
lhes garantiam a integridade dos seus costum6J9 jurí- 
dicos. Mais tarde, quando a França do norte vèliic&u a 
França do sul, também o^ gallo-rpmanos en<;;^ntraram 
em Portugal um refogío deilta*àdò-ti6s em recotnpensa 
o gosto pelas cançSes provenç^es^Hi. . 
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Na {MroMca-iffatíioram, {alando da era delfc^xxvnx, 
disHBie, que tímib tempo ebegaram ao Porto de Gaya 
algumas 'niòfl^rdadas ineiper^darDente dai partes das 
G-allias com cavalleiros armados que iam com voto de 
combateii em Jerusalémi; Afhtmo Henriques soube do 
evento efoifalar com elley que ^ram perto de setenta 
efwaUenros, para irem cercar* lÃúfoày elles pela paarte 
do miur, ie orei pela banda da teira. Depois de um 
longo e iiiíruettioso c^rco, o>ménarefaa regressou á súa 
, terra e oi cavalleiros seguiram a direcçSo d^a terra san- 
ta. (1) Também da era de mclxx^v, aeoreEiceiíta, que 
'tendo o rei cercado Lishpa no vàei de Julho^ por um 
rasgo da previdentia, chcigoii-a Portugal umamuItMSo 
de navios. vipdos< dais Oalli^s, que Ibe presfaraiti um 
poderoso* «àxi|io. (3) ' Durante os cercas e os assaltos ^ 
da» crdi^das mcjurieèas^ nSoK fei abiDudónada a poesia, 
cdrao já vimo»na'aMlyse'do Curmen Ghminiêê^ Tam- 
bém na' Chrbniea dd fwkdà^ d^ Mosteiro dê 8aim, 
Vieemtey se cqiita'. u parte que iivefum od «cavalleiros 
fifaneefees nà tonftda dç Lisboa: cEntom os chri$tlb8 
do senhorio de Fnmça e'4e Bretanha e de Ghiitania, e 
as Baç8esdòS'Gontonioosy^ee«f^ elles queera gronde 



dj Mon, Hist,, vol. I, p. 13, col. 1. 
'■ (2) 'Era iíclxxxy. «B€ in eodem anno, mense 'JaKb, tJllix- 
boQ(iin ob9(B4it, cni Moyiil^nte ez,.4|}tp<divíus clem^ntia miiUi- 
tudo naviuin de Qalliarum partibus celitus transmissa^ súbito 
6XÍDSpei-ato advenit iu anxiflutn, quorum auxilio valde fretus 
obsedit oiyita|>eni per quinque mens^s^ lortíter vexans et op- 
pugíians eam terra et mari, nullum permittene eggredi vel in- 
gredi.» Idem, í^., p. 15, col.' 1. ' { ■ 
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serviço de Deo9 e sidvaçAti daa almas úòb ohiírtim o 
qué el-rey dom Âfcmse de Portugal fadia, ow^eromllle 
enveja, e quiseram ser partíeipantes em tal' gaenra eq- 
me esta, ^or que tal enveja como dito é oabe em Deoé, 
que é enveja dé se haver de ài[^recetitir o sèu serviço. 
Entom cada ama doestas nações- de geiítcds^sb apak-eUi»- 
rom'com muUaá naves que oúverom,- e veertum todoB 
juntamente a Lixboa coin grâadeEí^companbus bem ak^ 
toadas e prestes para trabalhar, e desejavam haver vi- 
toria dos emígos da santa fé. , . » (1) ' / 

DWa vinda dos Cavalleiros firíanéeees' data; uma 
tradição épica, que n2o chegou a recbber fdrma poertii- 
ca, mhs que tem o cturacter sublnne^doeT^Ie^^ardlnio. 
Copiamot-a ha sua linguagem primitiva :< 

' Ht Estando já assí a cidade de lisboá^ su è podor 
dos €^Í8^ãos,e ordenada em serviço de Deus oeaeoen 
htim dia qUe 6òterrarom no drto moesteiro da Sam Vi- 
cente hutíi cavallei^ro que havia nome< Afitique, e-â>i 
natuiial d^huma villa a que dií^txi^Bòna, i(|ue fa2 qtia- 
tro legoas aftlem de* Cblonha: cavalleiífo hoOj 'e bbra^li- 
dálgo e abastado de todos bons costumes/ e foi morto 
na entrada da cidade, fazendo muito bem per-seu cot- 
po e vertendo de graódè vontade o seu òangue Mtsfe 
os mouros, pala parzom de nosso sálvadoi* Jeái Ghris- 
tò . . . Depois doesto a poucos dias aca^eu* que tifir es- 
cudeiro do sobredito tfiivalleiíi^o Anriquèq«(èfêra^a ^- 

trada da cicfade, fôra mal chagado dos enmiigos àe 

• • < , ' ' • ■ . . _ ■ . ' • « 

(1)* Idem í&., p. '408, col. 1. ; ' 'í • • • * 
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gmudéft Iferiâa», leoi tal^ maneira que a<J)oUco tempo 
'dépoi« da morte do dítQ eàvalleux» Gbriqu^ seu senhor, 
paai«ii o diíto neu escudeiro no tmosteiirodeSam Vicen- 
te éí{fÁ bi tepiíltado em hutna sepulturfi a Ipoge onde 
jaBÍA' o dito fieu.aenhoc^ E depois qu0 e^te/^scudf^iro 
atai £oi enterrado a jonge do muimiento do ^eu 8fm;h/(^, 
edmo dflto fae; q sobradito cavalleiro Sntique.isparoQOu 
de »oite^e!ea,«Qnbo8 aaquel que ora guardador ^ servi- 
dor da egrejado dito moesteiro: e este era Enrique 
leigo, o qual fòrn eatabeleeido pdra aeirviço ds^ dita 
egreja como dito he: e aptireoendolhe o ditoCat^leiro 
dÍMCflhe aèftie «Levanta- te è vai aa^uel logar onde o^ 
cfaristilAo» entevtaFQm aaquel meu.escttdeiro, a {onge 
de mim e toma x) 6oi<po delle e trâgeo aqui i^nto conii- 
igbi»; £)0 ditòEbrique servidor? veendo ejsta. pH^^^^^ira 
.visBom noítí oAtqu d'elia neilbumfa ccmsa, ]£Mto veo 
ôtltra Ires! o dito Cavalleiro .ao dijl^ Enrique servidor e 
disse-lhej quor fiaesse o cumprisse p^qUf^ijp q\^e Ibe dito 
aivta; e 0= dito Ettrique Ibon curou doolo nenbutm^cou- 
aa. , E quando voo a terceira ves, «apareceulbeo dito ca- 
Tallei^o múi brav4>^ e cofn r<>8to e face mui espantos», 
e^ eom. seu diaer de grande medo e espanto porqoo uoin 
oompria aqueUo quei Jbe. j4 por tantas vezes mandara 
fl^lien. ^EoKom: o dito. Enriqtte servidor, veendo q dito 
cavalloiro em <somo vitiba irado contra elle, ouve gram 
temor e Qspa^to e levantou-se logo donde ja;sía dormiu- 
40| e foi oom qandoas aa sepuUur,a onà^ ji^Âa.o dito 
escudeiro, e desenierroubo, e levantou o corpo d^ali, e 
trouxeo pêra aquella sepu^ti^ra ondo.o dito eavalleiro 
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JMiAy e &ze-lh6 uma sepultura a mdfaor que el pode 
&zer, e suterrou o escudeiro em ella iuuto com aeu «e* 
nbor, asai como lhe fôra maadado. £ todo esto hz do 
noite com grande medo (]ue avia do dito cavalleiro : e 
quando veo na manhfta, aehou^se este Enrique tam sem 
afam^ nem trabalho que no corpo sentisse^ que bem pà* 
reeeo que nunca per elle tal trabalho com aaquet paa- 
sara.» (1) 

Pelo caraeter grandioso doesta lenda, em que a fi- 
delidade mutua de cavalleiro e de pagem nos appare- 
ce inquebrantável além da mortCi se conhece que a Por«- 
tugal chegara a mesma corrente de inspiraçSo que es* 
tava ditando a Chanson de Rolumd, Aqui está o pri- 
meiro gérmen de uma epopêa^ trassido pelo génio iran^ 
ceZ) que por circumstancías Cstaes nSo recebeu fórma 
poética. Antes, porém, de determinar quaes foram es< 
sas circumstancias, é forçoso fundamentar com textos 
a exist^íicia das colónias francezas no solo de Portugal. 
Ka Chronioa gt^thorwn, se conta como Coimbra foi 
povoada, depois de tomada aos mouros, por uma colo* 
nia francesa. (2) Na Chromea daJwuUíção do mostêi* 
ro de Som Vitentt, fala-se da partilha das terras de* 
pois da tomada de Lisboa: <e entom partiu as terras 
por esta guisa: deu aos /rancsMs e aaquelles qae com 

(V\ Mon, Hi8t,^ vol. I, p. 410, (cap. vi e cap. vu.) 
(2) «Conimbríam ab immicis possessam hereitaitavrt, et ez 
6ra2^cM, postea populavit, multa quoquo alia castra subiccit.* 
Mon. Hist.j vol. ], p. 9, col. l.-^Na Èrevis historia gothomm^ 
se diz de um nio<io mais eaipHcito: «ctex Ci^6ct9, restas ravit, 
scilidet) fecit còloniam Craâaídortási.» 
14 
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elfes quizéroiíi ficar das nftç9es susoditas, o senhorio 
d^Azainbtíjà, é de ViUa Verde e de Atouguia, e Jb 
Lourinbã,a, seendo e« ditíòs Jogares em aquôlle tettipo 
terra eh&a';' e depois forom os ditos logares poboados 
das ditas naçSes.» (1) Este mesmo facto se repete nas 
Ghronvéaê breves e Mtmorioê avulsas de Samta OrUz 
<te Coiinbra: «e forom em sua ajxx^a em esta toma 
muitas companhas dalemaees e framengos e doutras lia- 
çSes, que reerom per mar, autre os quaaes forom hi 
qtiatro capitSaes que aviam nome dom Guilhim de 
Licome e donk Eooim e dom Juzbertz, e dom Ligel. 
Estes quatro demandavam parte da villa a el Rey dom 
affõnso porque forom na tomada delia,' E el lhe disse 
que o nom faria, mais lhe daria outros logares que po- 
borassem elles e sua linhagem pêra todo o sempre, e 
que lhe conhecessem d'elles o senhorio^ E a hum d^Ues 
deu a azambuja, e a outro villa verde, e ao outro a 
lõiuriílhSò ; e eates disjem que foram de Fraudes e trou- 
eeÉ*am todo& seus linhagens e seus averc^s, e poborarom 
estes Jogares;» {%) De facto tio foral da f^urinhâ en-^ 
contra^se^uma pena que falta em todos os foraes de ori- 
gem portugoeza: a do assassino ser enterrado vivo so* 
fare< a sua • vioti^aj No foral de Atouguia^.a independên- 
cia dos «colonos franeea&es leva a formuSar a isempçâo do 
serviço militar. A colonisaçâo franceza continuou ain- 
da depois da morte de Aifonso i, dando-se-lhe Ponte- 



(1) Cap.: X. Mòji. Histty vol. i^ip. 411, ool. 2. 

(2) Mon, Hist.^ vol. i^ p. 29, ooL 1. 
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^.e sen termo, «pp^oximando-a ãa mav^m dir0Sta>dÍD 
Tejo, (1) pela doação aos frankosdeVilla Verde. ej Lou- 
rinhã; N^estes fbraes se encontram ae( duas designações 
GnUicie Franci, c^mo se vê no foral de Atouguiá^ éía 
mesma divisão de raça dos gailn-ifrankos com Os gallo- 
romanos qoe ee dava nas» oolonias portugtte2a(8;'Qs íranh 
kos tomaram-se privilegiados da colónia, tendo mais 
garantias, sendo todos cavalleiros, em quanto entre os 
francezes meridionaes prevalecia a çjonágem. 

Esta divisão de raça, que ainda se descobre nos 
Foraes de Atouguia, está-nos indicando as fontes da 
^adiçiio poética em Portugal : os gallo^rankôs^ por si 
ou pelòs jograee <pe os visituAram annualmente, repe- 
tiam os cantos épicos do cyclo da lueta.dos grandes 
vassallos, as Cfestas carlingianaa ; ao mesmo tempo, 
desde o principio da monarchia, encontram-se os poe- 
mas dos milagres dos Santos trazidos para Portugal 
pelos poetas do sul da França, os perseguidos gallo- 
romanos. 

Na poesia culta hespanhola, o primeiro signal da 
mflueiicia francezá são os versos alexan&rímf>8 ) mas 
procuremos de preferencia o veio popuJ-ar. Logo que 
08 jograes repetiram > as iminenfias Cançdefi do cyclo 
carlingiano, o povo fieou com a impressão vaga. db 
conto, e assim como chamaram Aramas ás suas. canti- 
lenas gothicas moldadas pelo rythmo árabe, chamaram 
aos enredos da imaginação jogralesca Frangias. Diz 

(1) Herculano, Hiat de Port.y t. xi, p. 67. j. 
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Dn Méril: ^Na velha livgaa hespanhola, cm codéds 
eram chamados Fratmcu, e esta eapressSo havia cer- 
tamente sido inspirada por um eonhecimento directo 
da litteratura franceza^ que era rica d'elle8 em extrc»- 
1D0«» (1) Pela sua parte os eruditos reconheciam a sor 
perioridade da poética firanoeza. Dis Beroeo : 



Sabran maiorm naevas de la tu alabancia 

Que DO renuncian todos los Maestro* de Francia. (2) 



No Livra de Apollonio proclama-se a nova mueã-- 
Uia, que vinha acordar o génio peninsular, &Bende 
com que a linguagem da vulgo, entio chamada romant- 
te, servisse para todas as formas épicas: 



En el DODibre de Dios e de Santa Maria 

8i ellos me gniassen estudiar queria 

Ck>mponer un romance de nueva maestria, (Est. 1.) 



A p«r doeste movimento culto da poética francesa, 
existia uma creaçSo popular, despertada também pelos 
troveirós francezes, e que os. eruditos despresavam. 
Mo Pomna de Alexomdv&j publicado por Sancas, se 
revela este antagonismo: 



\ 



1) Du Mérilf Hist de la Poesie Scandinave, p. 317, not. 

2) Duelo dè la Vngetij est» & 
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Mester irft^ fseoiOBo, non «0 4le «V^iíon^ 
Mester es een peccado, cá es de clerecia, 
Fablcpt curso rimado, per la quaderna via, 
Á mUobai» omMoêf ca es grant maentria* 

Qui oirlo quisier, à todo mi creer 
Prendré boDM gttita»^ que sepA reteaer. 



Estes Tersos suprem a falta de dooumeatos dft 
transfomiaçSo épica da poesia poitugueza; mas oomo 
n'este tempo a ahna do povo na Peniussila estava no 
mesmo estado moral e obedecia A mesma iii^aeneiay 
completami-se as phases da sua vida pela mntua Ime 
dos MU8 Tostigios. H'estes verses de Poema de Ah*^ 
9oaindro, aie vê que existia uma ordem de cantos qve 
Bik> esam próprios da gente instruída, <m deresia, que 
nfio eram rimados em quadras, nem por syllabas <oo&«- 
tadas, que eram ^cantares históricos, ou de Geetas, mas 
qow nSio mereciam conservar-se de «aemoria: a esto 
erdem de oantos càamavanse de ioglariu* É isto o que 
dá a intelligencia dos seis versos acima transcriptos; 
abandonemos a preoonisada maesiria, e investiguemos 
e oaraeter da poesia dos jograes, como se communieou 
ao povo portuguez, que transformaçSes ou que elemeor 
Aos trouxe aos cantos nadonaes, e de que modo se er« 
gueram os admiraveia Eonumoeiros da Península eomn 
muns aos dois povos, e em que ambos, separados poli^ 
tioamente, «ooperaram imiftmeiíte. 

Para se conhecer este grande phenomeno meral| 
servem immensamente as deaoebettaé sobre as ongen* 
ge n na n jeae das «pop6^ faUfihfrânkai, iBkké,^ I^isa^ 
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gem das Cantilenas para a» Can^des de Gesta, confron- 
tadas com o estado da tradição gothica^ ou Aramas, 
(poemas conservados pelo canto e dansa) que se toma- 
ram romances ou cantos heróicos, breves e recitados. 
Feia natureza da poesia germânica, consagrada pa- 
ra celebrar as origens históricas e os feitos militares, 
para ser cantada antes das batalhas, e durante a paz 
pelos cegos que andavam ^Ecitando o^ brios mareiaea, 
se conhece como ellá tendia a abreviar-se na tradiçSo 
orai. Quando Tácito, Jomandes, Sgbinard e os muitoa 
ohronistas da edadé/ media falam da poesia da raça 
geimanioa, dão a ent^ider uma «Srma br&v«, mais ex- 
tensa- do que a Ode, e menor do que as epopêas anti- 
ga^. Pelo interesse e fervor que ia perdendo a mjtha-r 
log^a odinica diante do ohristíanismo, os cantos ger- 
mânicos iam perdendo o entlaisiasmo que excitavam 
mas multid&es, de modo que com o dominio de Carlo^ 
Magno, que consolidou a supremacia de Bmna, acaba- 
tia para semípre esta assombrosa creaçâo épica da. Eii- 
ropa^ seo génio franko não aeceitasse o legado antigo. 
É justamente este o ponto em que se cria a nova poe- 
sia' 'do feudalismo; i^estavam apenas na tradição alguh 
masd'eMas estrophes. breves, que não despertaram a 
curiosidade nèm pelos heroes, nem pelos deoses quece^ 
lebravi^n; qs críticos. modernos, como Fauriel,: Wolf, 
Barreis, Paulin Paris e LeonGautier, denominam ;68* 
ta8:eBtropbe8 assim estacionarias e quasi aperderem- 
«e/çbm o nome de Cantilenas, empregado, antigamen- 
te fBQf Oderic Vilal* lia foesia pogular dá PeainsuiA i^ 



OAPlTZiliO Y 81» 

aatígo» cftQtQs gothicoa, a que o povo chamara Ara'via8^, 
estavam no mesmo çstadk) de d^cadeDcia das. CantUe" 
rmSi gaimanicas; sómeote <)Maodo op heroes francefsea 
foram Cantados pelos jograes ein.£[e8panhaé:que o gé- 
nio nacional erigiu a& epopêa» do Cid; de' fií€q*nardo d^l 
Carpio^.doa Sete Infantes de Lara. .Qi^vtado da pe^aia 
de um povo explica, a transformaçSo^dQaeu congénere, 
Afl (^ntílenus exújigmam-m por falta, dje iim heroequa 
e«alta9aem; apparecen Oarlbâ Magno, e^ oa trov^ivte 
tmàko» agiruj>aram em< .volta. d'elle todas as eantileoâLS 
de bravura. ,E doesta união cydica que 8e.£&rma a Can^ 
çSi9 de Q€»ta^ compostade nfiUbõea.de veinee^ e recita-* 
da nas pragas publicas durante semanas inteiras. A 
passagem da Camtilemi tudesca pasa a Gksta vulgar é 
o que se chama romanisafão da poesia geiínanica. Nas 
Canções de Qeeta desoobi^e-ae ^o ponto, de juncçâo das 
diversas CatUilenas n^aqueUaa phrases :.Qi6z^ eéig^ten^^, 
Ce eet de Karle, etc., com qUe o jogral qae recita vae 
repousando. A Cbn^t7e»a. prevalecia ainda tos costumes 
popularea ddrante a época inerovíngiana^ cantando, os 
feitos dos giterreiros frankoa durante o sexjto, septimo 
e oitavo séculos. Com as victorias de. Carlos Magno^ 
os jograes não tiveram maia do que agrupar em v,oita 
do seu nome tudo o que já.estava di/to dos outroarei»; 
é este o costume.do povo. Nas tradições ãrancrCOAtoi*- 
ses, attribue-se a Carlos v façanhas que nas chronicas e 
poemas engrandeceram Carlos Magno; (1) também nas 

«(1)' ^ac$ib QtmtQf Lenéa» allffmêf t» i, p..xxxyji. Ed. fr. 
de 1838. 
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aldeiam do Oomté se lançam á conta das hordas de He»* 
ríque IV as atrocidades de antes imputadas aos sarra- 
cenos. Até aonde f)i a espada de Oarlos Ma^o, lá êr 
coa ama nova ^aboraçlo poética, e mais ainda, uma 
immensa curiosidade para ouvir as mm victorias; o 
amor que elle tinha pdos cantos fhtnkos, fes também 
com que se desenvolvesse o gôsto dos que nfio tinhata 
ouiro meio de publicidade «enSo o canto. Ooèsistentes 
■âuda com as CançUhs de Oesita, ee conservam duas 
Camiilemas do século ix, a de Hildebraud, e a de San* 
court; mas uma corrente de inspiração rebentava da 
unidade européa fundada por Carlos Magno, havia uma 
tendência cjeliea, ou instincto que lavava a agrupar 
todíos os cantos em volta de cestos hcHroes^ e este pro- 
cesso, mesmo sem outros recureos, pela rsnnifto de mui^ 
los episódios constituía a grande Canção de €^êséa. 
D'esta fttsSo das C^MÍilemaê resultou immediatamenite 
três cyolos : o de Carlos Magno, o de Guilherme d^Oran^ 
ge, e o de Reynaldos de Montauban; (1) também se 
chamava Ofesia, Á totalidade de cada um d'e8te8 cj^doa. 
Logo que começou a lucta dos grandes ivassallos, eon^ 
stituiram-se noves cydos secundários de íJanfdé^ de 
Oeeta: ha o cjdo feudal dos Lorrains na Austrasia; o 
de Geimond e Isembard em Ponthieu ; o de Raul de 
Cattbrai em Vermandois ; o de Aubry le Bourguignon^ 



(1) Sergvimca n^efaU parte a Leos Qautto, Spepéeê/ran- 
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d« Girftrâ de Boueeillon, de Mie de-âaa OilleS; d*Ami« 
et AmiUes e de Benves de Hanetone. (1) 

Quâtido oa jograes repetiam de terra em terra estes 
cantos^ fragmentovam^s segunda as èxigettcias da re- 
cítaç&o, e o povo, ^ao decorar os ^sodios que mais o imr 
pressionaTam^ i^dnasia-os sempre ás sitsaçSes dramáti- 
cas, e a um laoonismo forçado peia infidelidade da me- 
moria. O espirito' oyoiieo, eommu&kado pelos frai^esés 
cantilenas, por esse motivo nSo pôde ser seguido na Pe- 
ninsula. Disse bem Leon Gautier^ fundado em Paulin 
Paris : c A Hespanha não foi, como a França, arrastada 
por este movimento irresistivel que nos levou da canti- 
lena para a epopia, A Hespanha, á excepção do Poe^ 
ma do Cid, n&o transpôz este passo decisivo que nos fez 
mudar as nossas CantileníÂS em CançSesde Oeêta; ella 
estacionou nas CantiUnas, que são conhecidas pelo no- 
me de Romances, i (2) As vers8es e variantes dos ro- 
mances hespanhoes, adquiriram um caracter cyclico em 
TY^ de Cid, de Bstmardo dei Carpie, e de ^nitros he- 
roes hespanhoes com qi^e a tradiçfte popular regeitou os 
oyelos franoezes. Em Portugal neni isto hotwe; as caa** 
tílenas gotíiicas que se eenservavam quasi obliteradas 
por falta de successes historices, mas á custa da nmsiea 
e dança árabes, receberam dos jograes francezes novas 
tradiçSes eavalheíresoas e feudaes, sem eomtude perde- 
rem o seu caracter. Na Bngua portugueza nle se enoon* 



fl) Idem, I6tc2., t. i, p. 94. 
(2) Idem, ibià., p. 100. 



222 EPOPÊAS DA BAÇA. M0SARA6E 

tra A palavra £r^áa« no sentido de poema eiHco, como 
na poesia hespanbola^ aonde se imitaram as Qe$i<tíí de 
Alexandre a de ApoUoaio* A poesia popular portugueza 
recebeu, a seiya fraxika, uaits conaarvounse. breve, desli- 
gada, oral, não escripta^ e ,d<esta su^perioridade lhe ia 
reftv&ltMido a sua complefaiexiiacção. Bara qu^melbpr 
se eomprebènda^eâte g^esifriatrinaado das epap^ mo- 
'^mhea, reci^itulamoAi a. disous^lõ. no seguinte;: 

SCHEMA ,I^A fÒbHAçIo dÒ ROMANCE POPULAR 

2 ■' ■ ' l í' l .'.-.•• i '- • . i • 
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j. C, irepresenta a« G<mtileíu^$ germânicas, frl^gmjeix- 
tadaa, soltas» sem fórma culta, produzidas peU inspira- 
çSo. primitiva, conspiradas tradicionalmentp, e e^tín- 
gtiindo-ae por £alta de io^teresse hísrtorjco, e por estu- 
rein tm opposiç&o com as novas fikmas que a socieda^ 
4e e as linguaâ iam tomando do século ix áo século xi. 
G, representa as Caoíi^ea de QeaUit», creadas sobre os 
feitos da ra$a.fraaJi;a,.e:&irm^9s^.p^lQ ci^pirHo cyclioo 
que agrupava em volta de um mesmo heroe todas as can- 
tilenas que lembravam; caracterisam-se por uma enor- 
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11)6 eKtonsto e carto artificio, e por Borea^ reoitadfts .pelos 
jogmes em Ioda a Europa defide o «ocalo xi em diante. 

A, representa os cantos godos,, análogos Í9 Canti- 
lenfSk» germânicas, e comoejlas quasi e^tjnctos pela ac- 
ção do catbolicismo, e por falt^ de um ber^e que en- 
efaesse a tr^tdiç^o; estes cantos £òram débilm^atç ^uMÍri 
tados pelas invasões scaiadinavaa e norman4&fiir ^ ^^ 
se perderam totalmente, por servirç^ de letrf^;8keiQ :8enn 
tido para a musica, e dança imitada d^s ara])es, {jsta 
revolução acbn-se e^spressa no Ujome de Aravias, qm o 
povo portuguez e.bespanbol deu. a. esta fórm,a. Quando 
a Arama ia, caindo no estribilbo sem sentido, é que aa 
Can^^ks de Ge^ta vieyram piinistrar-lbe os assumptos 
dós seus. episódios q^e os jograes recitavam. Um doi| 
typos da cantilena penin9ulfur. é.a Cançãa do Figueiral, 
i qual Miguel Leiti^ chama ^ma da$ muitas canti- 
ImaSé 

R, é o prodttcto resultante do encontro á^&,0eêt4^ 
francezas com as 4^<3(vía« peninsulares, que á pifilop^ 
doestas communi^aram a curiosidade, e npvidade das 
çuaa aventuras cavalheirescas. Só depois do século xiv 
é jque se chamou a este novo producto Romance^ que 4 
a primitiva cantilena heróica conservando a sua fórmi^ 
breve, e propagando-se na tradição n|o ji pela musicc^ 
e dança, mas pelo interesse dos &i^ históricos que 
por toda a parte se repetii^m. Con^o a l^itíma Cantile- 
na germânica, o Romafhne não recebeu fiSrma çaçripti^i 
e só no fim do século xy, é que os livreiros de Hespar 
pba o rfipxjlberam. ...» 
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Para ^êr que a BeivA poetíca nos veia de BVança^ 
basta notar que os nossos eantos populares sSo sbre- 
viações dos cyclos franceses, e qne as tradiçSes portu- 
guezas do século xii a xvi nSLo sairan da fórtna pro- 
saica dns iendae. Faltava-nos o fervor que tem sempre 
uma raça forte e independente ; assim, d'eâtre os povos 
da edade media, foram os pottugaezes os primeiros que 
inverteram «os poemas tiavalfaeireseos na prosa das no- 
véUàSi Mados no despotismo, criámos uma firma que 
a Europa só aeoeitou depois da fiicaçSo da realeza. 

Os jograes franceses vulgarisuram por todo o man- 
do os cantares do cydo de Caries Magno ; aonde havia 
ainda crea^ poética, reagiu^^ie éontra essa invaeSo 
formando cyclos de keroes nacionaes. Em um edito de 
Bolonha, citado por Muratori, eistatue-se: cUt canta- 
tores franti^nãtum m plafteis «d cantandum morarí 
non possint.i Assim na Itália, o vulto de Carlos Ma- 
gno caiu no ridicttlo. Na poesia hespanhola <do xii sé- 
culo usa-se a palavra Charlatáneria^ que ficou nas lo- 
cuções populares da língua, como a condemnaçSo dos 
cantares caroUnos dos jograes. Die Soriano Fuertes, 
na Historia de ia Musica kespa^ola : cOs jograes íran- 
cezes lograram por suas canções pouco decorosas que 
a republica de Bolonha publicasse um decreto, para 
que os ditos jograes nSo parassem a cantar nas praças 
publicas. Á voz eharlataneria i derivada da palavra 
francesa Charkê, Como os troveiros franceses nBo can* 
tavam n^aquelíes tempois( além das suas canções lascivas 
outras a nBò sei^m de Carlos MagnO) -os italitoiDs lhes 
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chamaram Ciáí^U», e a palavira.CaWixiatit e eotre b/ós 
CharUããeSy, foi sueceseivainento empregada aos qu^ se 
entr^au a cousa» simílhaiiiiQs.» (1) O edito de BoIot 
nha era do anno de 129&; e em Portugal) oomeçando 
a reinar Dom Áfbnao^ iil^ em 1245^ implantou na sua 
corte OB cofllumes fiían^eeceS) coma se vê por éster 'texto: 
c£l Rey aia tre»jo^are9 em sa casa e nom. mais, ^ o 
jogral que Teher de cavalo d^outra terra oa segrel dê- 
Ibe £1 Rei ataa cem (maravedia?) aa que chás der, e 
neoa: mrâ ^e lho dar quiser.» (2) 

Esto documwito furova quê atítes de liiôy usavam 
o» reis portttguezes ter no seu palaoio mais do que três 
jograes; em 1183 sabemos da existência de dois jo^ 
graes favorecidos por Dom Sanebo i, tendo um d'eUes 
nome francez, chamado Bon Amiê. (S) Apparec«ai-nofi 
estes factos desligados, mas as suas consequências só 
se encontram na poesia hespanhola^ aonde se fixaram 
melhor as formas. As cantilenas receberam em Hespa- 
nha o nome de cankíres, e depois o nome de .gestas. 
Lê-se na Chronica de Hespanha: •£ agora sabed Ifis 
que esta estoria ojdes, que maguer que los juglares 
cantam en sus cantares e dizen en sus fabras^ que Car- 
los el Emperador conquirio en Espafia muchot castiel- 
los e muchas ciudades, e que ove y muchas batallas 

1 

(1) Op, cit,y t. I, p. 143. 

(2) Begimentó da casa real: (Aqui se começa o primeiro 
livro dos degredos e constituições que fez o mui nobre D. Af< 
fonso, o quinto rey de Portugal que foi) Moik Hm^m Leges i, 
p. 199. 

(3) Hiêtorífin d9 ne^o parti»0wtst^ t. h> ^* 
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cotti MotOB dedde {■'i^aiiciái fasta- Santiago; edto Bon 
podiei ser, fiíeras ende qu^ mi Cantábria canqnerio 
algo..;» (l)"P<xr este documento se vê oom^* os jo- 
graee pmvocaTam o iMeressé' p^los k^atítares carolinos. 
O costume palaeiaíKi de D. Sancho lé D. Affonso iii, 
tatãbém em usado por S. Fdhianidb, pae de Âffonso o 
Sabio^: «Et outros! pagando-se de omeá dècorte, qne 
sabien bien de trôbar et cantar; e àejoglapês que so- 
piesEíen bien tocar instrumentos. Ca deito sé pagaba 
el mucho et entendia quien lo facia bien, et quien 
noii.» (2) Pela intelHgeníyia doeste texto se vê, que na 
corte de S, Fernando haviam trovadores e jograes, 
isto é, poetas cultos que haviam condémnar oâ poetas 
rudes da multidão, como se vê na. verdade revelado no 
primeiro verso do Poema dfAlexcmdro : 

Mester trago feiíiwso, no «s.de ioglaria. 

E'em Berceo^ na Vida de San Domingo» de Silos j 
▼em este antagoiiismo : 

QÚQtie oirlas oras, in às que otroé caiitat-es 
^ i . Lc^ que d\cien los clérigos, niaa que otros iofflares* (3) 

Felizmente no Cancioneiro de Dom Diniz também 
se encontra uma cançSo condemnando os jógraes, que 



(ti Part. m, foi. 33 v., col. 1. 
2^ Setenario, Pcdeogr,^ p. 80; apud Ticknor. 
3) Sanchez, Poesia», p. 318. Ed. ideOchôa. 
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naçah Affònstnix reprodti^ia tima^ prohtbiçdo •de um C08>- 
tume já esquecido. Osjograes Ayras Paes, Diogo Pe- 
zelho, Lourenço, Lopo) que apparecem ha Collecçâo 
Vaticana, já não repetiam os cantos caroHhos, mas en- 
tregavam-se á imitação dos cantos provençaes, mais es- 
timadofií na cdt^ portuguesa. Ab (ado da* poesia' dos 
tro vadeias, nascia a eâoreseexicía parasita doo jogrcxes-p 
elles diMindiftfn no Meio Dia da Europa os cantos de 
am<>r e areúturas guén^iras, abreviados e reduzidos 
aos traços geraes das intrincadas Gesta» carolinas. Os 
trovadores oantaTam só de amor e 'galanteria; os povcí» 
da Europa tinham entfto umA curiosidade vivissima de 
saber as tragedias terriveis que se passavam nas cor- 
tes; que revoluções se davam entre as Oommuna» e ofi 
senhora ; que boas novas traziam os peregrinos da Ter^^ 
ra Santa. Quando o jogral apparecia no solar deserto 
era como a andorinha que annunciava o verão, paga- 
vam -lhe o canto com a hospitalidade, escutavam -no re- 
ligiosamente. Quando narrava as velhas e heróicas tra- 
dições do solar, enchiam^no de presentes ; o jogral ap- 
presentava-se nas festas dos casamentos dos príncipes, 
ou quando se armavam cavall^iros, como em Melun, 
quando o nosso D. AJSÒhso iii foi armado por Sam 
Luiz. (2) Corriam todos os paizes e formavam certa- 
mes com as suas melhores cantigas; mas os fidalgos 



(1) Pag. 70, ediç. dá 1847. 

(2) Introducçâo á Historia dcà Ldtteraintra porL^ p. 195. 
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trovAdorea Qdeiii|y4fn-A0B, por. ^ue ^llas. eai»t»yi»m por 
dinheiro, oomo 6e Vê naairv^Ql^de Pierrô de 1«. Mula; 

, . ' .., ■ 

Van cridan-**dny c doy> . 

Dat? me q\;i'Q joglars puy. (1) 

Mas esta, invafiXo àòB jograea nsm eaaçSes palacia- 
nas e amorosas dos trovadofc» foi oondemoada pela le* 
gislaç&o; nas Lrí» de Par^tcía^^. èstabeJ^eóia Affonso o 
Sabio; em 12âO: c qiie los /u^re« non dixiesen antel- 
los okos cantares sinon de Q^ta è que faUasaen de fe- 
chos de armas.» (2) Por esta lei sS^ forçados os jògraes 
a nSo excederem a área da poesia que lhe era própria, 
os cantos eyclicos franceses. Esta mesmib disposiçSo, 
que vigorou oomo lei no tempo de Dom Dinis, aoha->se 
eeniervada, já tradieioiaalmente, na Auio da LunUínia 
de Gil Vicente: 



Se a cantiga não falar 

Em guerra de cutiladas^ 

E d6 espadas desnudadas, 

Lançadaa e encontradas, 

E cousas de pelejar, 

JSáú nas qftiero vér cantar, ' - 

Não n^ posso ouvir cantadas, (3) 



í^ 



1) Kaynouard, Ckoix, t. v,p. 320. 

2) Partida u, tit. 21, lei 20 b 21. 
(8) Cèrtj»^ t. m^ p; 271. 
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Por esto fWvor concedido aos cantes cjolioss, tíb ex- 
plica o citar-se frequentes vezes as Ge$tis/s na poesia 
hespanhola; lê-se no Loor de Berceo: 



Quiero fer una prosa, que noble geat eDcerra 
D'un trovador formoso de Bioia tierra. (Est. 1.) 



Qtrosí doo Cronzalvo úz una vera historia 

Que regunza la gesta de la Virgen don Oria. (Est. 31.) 



Qiii contarie toda la giesta sobeiaua 

Del preste don Gonzalvo et la cosa certana. (Est. 43.) 



Esta designação falta-nos na língua portugueza; e 
pela poesia se vê que as nossas Aram€iê nSo perderam 
a forma da Cantilena passando para a Canção ds Oes- 
ta, mas animaram-se com o seu espirito. Ha nas nos- 
sas Aravias o espirito feudal, que não tivemos, e allu- 
sSes a nomes e costumes firancezes. Temos cantos de 
origem franceza, que faltam nas coUecçdes hespanho- 
las, e apparecem na Grécia moderna; circumstancia 
que indica ter a tradição seguido de França para a 
Terra Santa pela costa de Portugal. O que não pode- 
mos preencher por falta de documentos históricos, será 
explicado pelos factos das Atavias, Na Bella Infamta, 
a esposa pergunta pelo cavalleiro que não voltou da 
cruzada; entre os signaes que ella dá do seu marido, 
diz: 

E adiante de si levava 
' * A Cruz de Obristo pregada. (Jftom. ger.^ n.« 1.)' 
i5 
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Em outra versSo, responde o peregrino : 

Pelos sigoaes que me daes, 

Nfto o vi «enfio ama vez; 

Vi-o morrer em França^ 

Entcrral-o em Santa Inez. (7d., n.» 2.) 

O Romance da filha do Rei de Pratica, já pelo 
titulo indicava a sua origem^ se senSlo encontrasse uma 
velha canção normanda de Olivier Basselin, que lem- 
bra 08 /aòZiaua? jogralescos. Em todas as versSes, quan- 
do a donzella se dá a conhecer, diz sempre: 

Sou filha do rei de França, 
Da rainha Constantina. 



Ou como na versSo da CovilhS: 



Sou filha do rei de França, 
Neta do Rei de Gastilla. 



No canto popular do Algarve, intitulado Almendo, 
também se lê: 

Sou filha del-rei de França 
Neta sou del-rei d'Hungría. 

No Romance da Donzella que voe d guerra, o jo- 
gral começava falando de França: 

Grandes guerras vão armadas 
De França contra Aragão. 

O romance de Girinaldo, é o celebre conto francftz 
de Eghinart, casado com Ema, filha de Carlos Magno. 
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No romance do Bemcd Franeez, quando batem á 
porta da Francisquinha^ ella responde : 

Não abro a minha porta 
A taes horas de dormir. 
— Abri ao homem de França, 
Qae lh*a costumaes abrir. 

£ quando os amantes est&o deitados, diz ella : 

£ vos Bemal Frauçoilo 
Sem vos virares pVa mim? 
Ou tendes dama em França 
A q^uem queiraes mais que a mi. * 

(Bom, éTArav,, n.® 8.) 

No romance nacional da Nau Catherineta, diz o 

capitão: 

Acima, acima gageiro, 
A'quelle tope real, 
Vè se rês partes de França, 
Areias de Portugal. 

(Som, cTArav.f n.* 38.) 

E em outra versSo insulana, responde o gageiro ás 
offertas do capitão: 

Não quero as tuas filhas, 
Que Deos fas deixe gosar ; 
Que eu leuho mulher em França, 
Filhinhos de sustentar. 

(Já., n.« 39.) 

O nome de Dom Franco e Rico Franco denota pe- 
lo titulo o mesmo que a prepotência feudal que repre- 
senta. 

* 
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Sio eatM as moitoa allusSea 4 França» nos cantares 
portuguezes. Antea porém de paraotoriíhariDOs oa pola- 
cos cantos populares que pertencem ao cydo carolino, 
toma-se indispensável c^nheoer o etpirílo na nova poe- 
sia do Feudalismo. Coipo a corrente galvânica faz mo- 
ver o cadáver, dois grandes sentimentos agitaram a ve- 
lha Europa, tirando-lhe o torpor da ruina, dando-lhe a 
ebuliçlo que preasagia uma era nova: foram elles o 
Feudalismo e a Egreja. 

O Feudalismo reconcentrdra em si a auctoridade e 
a força, na forma da prepotência absoluta, para impri- 
mir unidade nos elementos dispersos da sociedade der- 
rocada. A Egreja, pelos terrores da excommunhão, e 
pelo que ha de mais terrivel no génio do tiomem — o 
instincto supersticioso — sonhava a unidade espintual, 
comparando-se em Gregório vii ao sol, de quem os reis 
como os corpos Qpaeoa recebiam a lua. Assim, n'este 
período de elaboração inconsciente,' em que a socieda- 
de tentava reconstituir-se, manter-se, como corpo de 
equilíbrio «atavel, estea dois sealimentoâ revolaram-se 
por uma nova poesia, filha d'aqueU«3 revoluçS^ e 
d'aquellas mesmas paixões; uma poesia alheia ás tra- 
dições antigas da Grécia e de Boma, a poesia do amor 
e da cavallerta, que alimentava a imaginação de todos 
os povos da Europa. 

Nos primeiros tempos em que se elaborou esta poe- 
sia da edade media,. ha o mutismo da genése divina; as 
línguas ainda não aabem proferir oa novoa dialeotes; so- 
mente o canto é que hade vir soltal-as. A humanidade é 
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entRo i^ino Oedmon^ o vate anglo*8ax&>, que «sentou 
em sonhas uma voa a dleer-lhe: cOedmon, canta algu- 
ma oousa ! -^ O que poderei eu cantar ? c Can ta-me a ori- 
gem das criaturas.» Desde esse instante sentiu-se pos- 
suído da inspiraç9lo dio eéo. Essa harmonia celeste vi** 
brava nas palavras vulgares com que Sam Francisco 
de Assis Pulava ao povo. O mesmo symbolo se encon- 
tra em B^ceo, na Vtéa de 8ê/n MUan: 

DnxmiO qnnQto Dios quiso saeiíno dniss é tempradá) 
Mientre iacie dormíendo fue de Dios aspirado, 
Quaiidò abrió los oíos áespettò maestrâdo. (Est. 11.) 

No semlo íl espalha-se mn silencio profimdo na Eu- 
ropa; é o período mais obscuro da historia moderna, e 
n'elle se imprimiu uma novà fitrma á sociedade. A di- 
versidade dos dialectos rudes e vaoillantes, formados 
ãúB despejos de todas as linguas nos moldes da syn- 
taxe latina, ainda nBo servia para exprimir as paisSes ; 
era preciso que o tamio viesse soltar as linguas. EiSta 
grande verdad» descobriu-a Viço no seu aphorismo: 
«As grandes paiitSes aliiviam-se pelo eunto, como se 
obsei^va no excesso da ddr e da alegria. As paistOes vio^ 
lentas arrancaram os primeiros homens do mutismo; 
elies fermuram as suas primeiras linguas cantando; Os 
prhneirM auctores orientaes, os gr^os e os latinos, e 
os pHmeitos esoriptores da edade media, foram pe^** 

ÍBã.É (1) 

(1) Scienssa mtova^ liv. j, cap. n, az. 56, 57, 58, Sd, Trad. 

90 jHLwflex^V. 



234 EPOPÊAS DÁ BAÇA MOSARABE 

No allemão, no hespanhol, no portuguez^ e até nos 
documentoB da baixa latinidade, cantar e failar sSo 
synonímos* Tal foi a acção doB jograis percorrendo a 
Europa, cantando pelos castelloa soturnos as tradÍQSes 
heróicas dos solares que lhes davam agasalho, exaltan- 
do as imaginações pelas narrativas de brilhantes aven^ 
turas, deixando germinar a lembrança do que diziam 
na mente do povo, que ia repetindo o cantar, soltando 
a gaguez dos dialectos rudes pela accentuação prosodi- 
ca. Começarão então a ouvir-se os grandes cantos que 
formaram as epopêas seculares ; o Feudalismo repre- 
sentava a independência e a revolta nos feitos dos he- 
roes do cyclo carolino; a Egteja, na sua lucta inces- 
sante e obscura, ia-os pouco a pouco substituindo pelas 
lendas dos Santos, pelo maravilhoso do milagre e pelo 
sentimento feminino do cydo de Sam G-real. 

As epopêas que se formaram etn volta do typo de 
Carlos Magno, ficaram em breve oífuscados pelos 07- 
dos dos grandes vassallos; os quatro filhos de AyiQQn, 
Oliveiros, Guilherme, Reynaldos de Montalvão, Au- 
bry o fiourguinhão, tem a rispidez firankia,^ dominam o 
solo com o orgulho da máxima feudal : Nenhuma terra 
9em êenhQrl O j<^ral fez de Carlos Magno o centro 
contra o qual confluía a revolta. £Ue tira a inspiração 
do ent^ej^ito do combate; monótono na narraçSo dos 
amores, exalta-se ao descrever os duellos, a ponto de 
não sentir a dificuldade em exprimir-se n'um dialecto 
ainda informe. O jogral canta no solar dos barões, e 
para lisongeal-os na sua revolta contra o poder real^ 
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exalta o espirito de independência que principalmente 
earacterisa o cyclo francez. £m Portugal deu-se esta 
hicta dos senhores que invadiam por todos os modos a 
esphera do poder real, e por isso os jograes acharam 
ecco nos solares portuguezes, como se vê pelos roman* 
ces que ainda restam. Em França cada provincia tinha 
o seu heroe; Carlos Magno era tratado pelos troveiros 
do mesmo modo que o pintavam os povos a quem ven^ 
eera^ cqmo se vè nas tradições da Itália e da Hespanha. 
Còmtudo, o povo na sua grande bondade natural^ das*- 
presou a irreverência dos jograes, e deu-lhe uma sim- 
plicidade paciente e benigna, como deu a Atila .noa 
Nitèelungenêy e a Porsena nas tradições romanas. 

Nos poemas populares os bctêtardoê substituíram 09 
parthenios das lendas eruditas; significa isto o pvedd- 
minio do vema sobre o heroe. Nos poemas homéricos 
os boêtardos chegam também a succeder no throno. 
ttObserva^^ importante^ como diz Viço, que basta pa* 
ra provar que Homero apparecen. em uma época em 
que o direito heróico caia em desuso para dar aao á li- 
berdade popular.» (1) Nos cantos populares hespa* 
nfaoes, celebra-se o Bastardo de àhêdarra; no romance 
da Filha do Imperador de Roma, da vers&o de Traz* 
os^Montes, vem: 

O Imperador de Roma 

Tem uma filha ÒastardcL^ 

A quem tanto quer e tanto, 

Que a traz mui mal criada. (Som, ger., o.^ 18.) 



(1) JS hie ma tmmfOy liv. m, cap. 3. 
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Na Historia de Portugal abimdatn aa luetaa doB fi- 
liios bastardos dos nossos reis.. Dom Diniz lactou oom- 
tra seu £lho A£bnso SandiOE; o filho èasimif^ de Don 
Pedro Crá; subiu ao throoiO; fundwado em Portugpãl a 
existetcia politica do tercdiH> estado; e também 110 
reinado de Dom João i é que a poesia popular porto- 
gueraa teve a «ua mais vigorosa espansio. Finalmente 
também pela bastGfírdia se fundiu a Casa de Bragança* 
N^esteç condições os cantos do cyelo francez propasi^ 
diain para celebrar as viotorías dos vassallos audaoío- 
soe. Logo nos primeiros sequloft da monarobia, os noe^ 
soBireis mandaram comprar is republioas italianas »a^ 
vios, com que deram combates aos corsários monroa 
que saiam do Algarve a infestar as oostoa de Portugal. 
Oif^liosas da sua liberdade as republicas italianas^ na 
seeúk^ XIII; queriam imitara pompa dos imperadot^s; 
Pedflta, Trevisa^ Génova, Veneza e Florença no meia 
de alegrias liBstivas, escutavam oe jogaraee e improvi* 
sadbres que andavam cantando pela Euro|»a as tmdjr 
ç3es romanescas do efclo de Carlos Magno* .Ná poriar? 
da da cathedval de Verona, estavam eseulfiidos Rahmd 
e Olúmir^te^ dsndo-se a conlieeer pelas suas espadas; e 
nos theatroe em 1820, os faistri^s punbam em scenea 
as suas façanhas. (1) Na Aulegraphia, escripta antes 
de 1554, Jorge Ferreira, cita o Auto do Marqtiez de 
Mantua como popular; e anterior á imitaçSo de Baltha- 

* 

(1) £m H^ipaaha erun o '^o ^a braviira. Diz Berceo : 

El Bey Don Ramiro on noble çaballero 
Que nol TenziiÁ d^ tfdteRO ÈbUkttfM 
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8àr Dias; o que nos revdia a ttndtoeia da iioobdada 
biurgaaza em reduair ao diamA as UaãsçSds lieroiCM^ 
. É certo qoe aa tradições hiatoricas de ««i paya aSo 
aft qoe me&iM le volgarisam eotm outro» povos w^m 
que aa trauaformam priraaifo^ oomo succeda«490inioa 
paraojaageBa do cjrelo caroliiia «ia Heapaoba. 

Oa romai)cas iMiriuigiaiios tambam- «So raios ua 
poesia popular 4a Ilalia; apenaa existem o BmntQ 4s 
Aniana, La Begina Amrçja, e i2 Zitro ^Atamato /Tniui» 
£ot?6fiaa. O typo de Carlos Maguo^ nos jomaocíatea, 
italianos a bespanhoes, dasca da sua axagera^^ prinsi^ 
tíya^ fisMDir^o no que alio teia de asaie sagrado^ Antó- 
nio da XacIaTa^ aos Ámorw de M£kn a Agknde xetra'' 
ta-o ooHia tyranxio da suas urroUs e «qas fiibaa« Bartha^ 
irml do> Imperador» aoba^se grávida, « aagundo a lai 
dava ser queimada viva; o adHwita é que. vasa li W* 
tal-a a &Hgd <xm dla« Teaotoa um vestígio. d'e»ta lesada 
nas romaneea D^na AMwnda, « Ihui Clarç^.dô.Ahvè^ 
nuir. Depois de repreaentereni o tai «»uiAas yaaeiB fri*, 
sionairOf praates- a venagar a jK que austeatava paUa 
amaa, vlk> feril«o iawbam na ena desoendeacia ámx" 
do um noma ridíoulo ao filha^ Çarloí^ 4^ baixo e oo* 
varda^ obegando quasi a eer o assasaino da aeu paa; 
tam ittvaja de Ogier, e asato Baldovinos aoi uma qtiasr 
tSo ao joga. O motivo d'«ste «cinte malavolo das i)9r-, 
mandalaa itaHanoa ^ Jhesp«õboae coaibra Gmú^b Mi^pM)> 
é eòacy uvado* qpor um odÀo invetemdo «anira O'a0nqiiMir: 
tadiMr da Ita)ia e de Hespanba^ £la tersSa partufuaaa? 
o romance de Dom Garfos é o que melbor representa 
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a attdacia dos bardes oontra o rei; oo romance de 
Effhinard on OerirujUdú^ a filha deCavlos Magno en- 
trega-fie ia v^ pagem ; no romance deJoâosinho oBa- 
mão, o filho do rei commette as maiores atrocidades 
imagináveis. O espirito sareastico da burguezia ridi- 
cularisa o ideal cataHieiresoo^ redtiaindo as exagera* 
ç8es do valor e dos finitos audaciosos ás proporções da 
verdade^ pelo riso franxso e desenfiidaéo,'qUe íoi insen- 
sivelmente modificando a tradição; n^este ponto coin- 
cidiu côm o espirito feudal^ qite começara a dar aos 
heroes uma independência^ que annulava a realeza. 
Os jograes andaram, sem o saber, formando está uni- 
dade de tradtçdes^os povos do Meío-dia da Europa, 
como as abelhas que levam o pollen em si e vlio fecun- 
dando de vale em vale as flores dispersas. Eormavam 
uma espécie dé Maestria^ elles foram na edade media 
como os komerideê na €hreeia primitiva; os peregrinos 
pagavam a hospitalidade com os cantares das conpresas 
dèSdyma em ^fUe- celebravam alg«uxi évo do solar. O 
jogral muitas vezes eonta a mesma aventura mudando 
o nome do heroe; a iingua em* qué se exprime, ainda 
incerta nas fármas syntftsicas, accommoda*-se com pe- 
quenas aiteraçOes á teirra em que elle canta. Como era 
recebida a poesia popular antes de ser excluida pelo 
cultisnáo proven^,- se vê n'estas disposições dio velho 
difeito: cHistrtons^ baladins, mimes et menestréis, 
feront jeuX) exercices et galantises la dame du eha- 
tMu preneqte. -^ Peages de Provence.» (1) O mesmo 

(1) Michelet, Origineê du Draii, p. 251. 
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se deu em Portugal, como sé sabe da fdrma doArre* 
mádilho. Muitas tradições oriMtaeslq[U0 andam na poe- 
sia popular^ eram trazidas pelos peregrinos que «s can- 
tavam òomo preço da hospitalidade: cun péleinn'cUia 
sa romance sur en air nouveau^ et ooucher» sur la pai- 
lhe fraíehe, s'il veut passer la nnit au manoir.» (1) 
Isto mesmo' se encontra no Li Segreiaine» de Olugny, 
de Jehans le Chapelains: 

Usages est en Norroandie 
Que qui hebergiez est, qu^il die 
Fables ou chansons à bod este. 

No& cantos populares portugueses; existem muitas 
referencias aos peregrinos. O romance da BoTneirinha, 
de Traz^>s-Mont8S; (2) o romance ãu, Promessa de Nai- 
v€id<}, (3) os rouMnees do^ Conde Preso, (4) o romance 
Ae-Branca^fior, (5) referem-se a aventuras de peregri- 
nos; a Santa*Ifna e o Cego também se ftmdam sofare 
a iiospitalidade. Por a<}ui se vêqiie os roniRnces de 
«feníturaii. iam prevalecendo em Portugal dobre os ro-* 
mánoes históricos oaroiinos;- as lendas dós Santos,; co^ 
mo a da Senhora da Coneet^íb .do tempo de D. Áffon^ 
so III, destituíam de mereeimento os cantares guetrei*- 
ros. Os .oegos, cantavam estes jpomances ao divino, e 
chegaram a dar nome ivfórma poética da Ciee9ne,.€piB 



2) Eomanceiro geral^ n,^ 9, 



'1) Idem, ib, 
^2) Eomancei 

4) iWa., n.<> 24 a 26. 
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se encoDfara em Puança, Hespanha e Portugal. Na Ro^ 
pica Pnetuna àt Joio de Barros ae lê: «Oerto é que 
se Homero andara a^ra cantando de casa em ttuM^ oa 
trabalhos de Ulysses como elle f&aia p<Mr toda a Greeia, 
seória thais importuno « porluaco^ que o$ tego$ que can- 
tam 08 trabalhos.da TÍdm ék Christo pot toda a Euro* 
pa.9 (1) Ko flfienlo xv' jio Arcipreste de Hita, dizia: 

Cantares fia algunos de los qae disen ciegoa^ 
Et para escholares que andaa nocherniegos, 
Et para muchos otros por puertas andanegos. (Est. 1488.) 

A chamada Canção do Traga-Mouros é um dos ver- 
dadeiros typos da Cigo^n^ do sooulo xiii; (S) A anti- 
gttidada grega também ehtatnaTa eego» aos rhapsodos. 
Ob cegos eantores cheganum a ter nomeada em Porto* 
gai; lê-se eto uma ohroniea monástica t «Ao sair pela 
porta trfkTessa do refiéitoffio tem três pedras pequenas 
demaaraaidõ so (àAo o logar d^aquelle pobre cego, que 
se obamarsa Montsito^ tu^ vea noe tepetU& de glosar 
tMa mote dijffUuiioBo patnscia «dmcfviiMÍ,» (8) A historia 
áa JmpeanKtriB iWeíéa^ que pertence ao ^clo carolí«^ 
no^ foi romanceada etn Portagal por esse ínfelia oego^ 
natural da ilha da Madeira^ o Gil Vicente de tempo 
de Dom Seluistilo^ pevo no seu estylo, eeego coma 
dÍ9 ne-nrundo^ esse ignorado Báltfaasar Dias, de quem 

(1) Bopicaj p. 163, edi^. ds 1869. 

(2) Provâmoi-o na Hutoria da fomuêçã» do Ainadk de 

(3) Fzei Manoel da EtfpBrança, Chrm. eeMphè 1. 1, p^ 245. 
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tSo ptoaco ae ^abd* Um vqtwdiq^ pop^Ur relsrer*!^ * ^• 
Vç^ noYOa jograea : 

Acorde miuha mãe, acorde de dormir 
Ande ouvir o Cego cantar e pedir. 

■ ■ 

fJste eBpifito <Í9 «anotifienQSo que hn w> povo^ 9,qi|e 
f*9íia eom que oa cçgoa e^cploras^em aa)endas doa San- 
toa> fQ9 com qsiQ a egreja suba^Uiiiaso ^nbreptíQiamenlie 
pa oantoa do o;q)o Carolino peliM da Tavola Bedonda. 
Ka Chrwnim do Pãeudo T^^rpin ha um olainento devo- 
to comiDUi^ieado ao oyolo earolino, e eom que o chril- 
tiaoiamo oocàatUuiu o ejci^ BreUía. £im Portugal oa 
romancea da Tavola Bedonda aia maia alnwdaatea do 
que oa de Carloa Slagno; primeiracaeutQ aJlo maia va- 
goa> e DJk> exigem rigor hiatorico, fuudam^se em euge- 
ivboM» peripécia*; oba primeim wouloa damonawUa 
tívemoa cokmiaa de íugle^aa e alleanSea^ e finaimwte 
no tempo de Pom JoSo i, a poeaia íngieza foi bastauAe 
conbeeida em Portugal^ pela iuflueuêia do aeu caaa- 
meuto com Po^a Philippa, filba do Duque de Lepoaa- 
tre. Aaúm deu-a0 entre uóa quasi que a aubatituiçSo 
doa peemaa de aveuturaa^ do geoio gallo-br^ilow 

É ourioao o procesao de tranamuta$âo do.c7olo 
cartiugiauo que se foi impreguande do eapirito eoleaiaa- 
tk^ do oyclo de Artbur. Caricie Maguo é oaínoiíisado ; 
Ferrabrás^ gigante aarraceiici> ccoverlo-ae ao cfariatia- 
uiama; Quiiherme d^Omuge^, Reyualdoa de JtfoutalvSo, 
Ogeiro o Dão^ veatem; Q btivel doa Mcoagea nogroa de- 
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pòi'8 de Miit&têm Aa pé a nMlha relnz^ate do etâbate 
dos golpes. Assim se ia abrindo este vacao immeiíso 
e sombrio do claustro em que a sociedade como Car- 
los V, assistia, continuamente ás suas exéquias. 

O Conde de Caylus sustenta que o cyclo de Arthur 
é uma imitação do cyclo de Carlos Magno e dos Doze 
Pares. A vinda de José de Arimathia á Inglaterra com 
ovcLSêiel ou graàl em que recolhera o sangue de Chris- 
to na (iimz, é tima iiíkitaçSo da lenda piedofta da vinda 
de Lazaro de Betania a Marselha, depois de ressusci- 
tado por Jesus. Os rarissimos e insignificantes dados 
históricos sobre el-i*ei Arthur, faziam com que o espi 
rito legendar pudesse crear mais á vontade x)s âoripon- 
aios com que bordaram esse typo destinaido a centra- 
por-se a Carlos Magno. Sigamos n^estas similhanças o 
Conde de Caylus: a Carlos Magno e a Arthur^ attri- 
buOHse otnesmo numero e qualidades de guerras e'um 
grande iiumero de erpediçSes; combatem ambos os 
saxOes e 00 bárbaros do paganismo; distribuem com 
egual' generosidade os despojos aos capitães e solda- 
dos; são dotados das mesmãfr virtudes de frugalidade 
e economia; têm a mesma magnificência nas festas; 
finalmente, a lei dos Capitulares está posta em acção 
por el-4'ei Arthur. Ouuvain^ occupa um logar simi- 
Ihante ao de Boland. Arthur lança a espada Eêcalihor 
em um lago, para que não cáiá nas mãos dos infiéis, 
pelo mesmo míotr^ porque Roland quebra a sua jDu- 
ranácd, O nonle dos Pares desperta a ideia da egual- 
dade symboliBaAa na TaT^a Redonda. 
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O cydo caroKttò ftpprescnta 00 mus ròmtxiceê com 
am caracter anotiymo; nos romances da Tavolâ B«- 
donda o auotor quer dar^se a conhecer, descobrenie, 
faz>Be eloquente. A grande an!alogia dos romanoée de 
Arthor com as fabulas bellenicas denunciam a inten- 
do erudito. O troveiro compara-o com Tbeseu e Aie- 
xandre^ Tristfto cdtnbate o Minotauro; amboff os guet^ 
reiros traaem o mesmo signal, a vela n^ra no tia/vi^. 
Tarabetn Lanoebí resolve o enigma é^ gigànte> que 
o propuzera como a Spbinge a (Édipo. O r«i ATthur 
é traido por Ginebra^ como H^H^ules por Djanira. O 
romance eariingiatio provocoa em Hespanba a creaçlo 
de um cydo de heroes naeionaes; em 'Poviugal foi 
0nbs<íitQÍdó pelo gopto do maravilhoéo do cy^lo^WelBó, 
que narrava aventuras sem renlidade que embalaT«m 
mais a imaginação do povo. Citaremos um exemplo do 
espirito dos romances da Tavola Redonda, que é muito 
vulgar em Portugal, nos cantos do Archipelago e da 
Beira Baixa: 



Morreu um e morreu outro 

Já lá vão a enterrar. 

D*um nascera um pinfaetrinho 

Do outro um lindo pinheiral, 

Cresceu um e cresceu outro 

As pontas foram juntas, 

Que quando el-rei ia á missa 

Não o deixavam passar, 

Pelo que o Rei maldito ' 

Loga as ra^tndara cortar; 

Dum correra leite puro, 

B do outro sangue real. (J^offh ger.yn»*^ 14.) 
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Stto dMieioiAiiiiiagei»! enocaitrtrfle da seguinte pas- 
•a^Qm de Tríêtão: c£!fe de la tombe m<m8eigiieHr Tri»- 
teu y«&oil une ron^e beUe ^t verte et bien jfouUlue qui 
alloit jpar desaus lá cbafielle, et deecendoit le baut de 
la ronoe awr la tombe de U reysie Y^eiilt et wtf oit de- 
dana. Le vi^eut les gê»» du pay» et la compterwt au 
rey Mara. Le Boy Ia fiat coappec par trois foya, et 
j^aattt il Tav^it le jeur fiiit eoupper le laiidemam estoít 
aussi beUe comme elle avoit autraffeia a«te.» (1) 

^ poeflda popular portagiieasa enoQoti^ae outro 
vestígio do KNariatiee de Tristão, ao oMravUkoso da er- 
w^fedada* Gharvett raetolheu ama JSena AuHnd^^ oor- 
rapçfto de Atma, %«e na seoulo xv se diaia /«eu e 
Ymdi. (S) Nos Botnaaeeiros hespauboes ba tamb€«i 
um breviasimo oànto que oomefa: 

f srido está doa Trkítaa 

aonde se encontra esse mesmo maravilhoso do arvore- 
do que nasce sobre a sepultura dos amantes : 



Llora el uno, llora el otro 
La cama bafian en agua ; 
Alli nace uu arboledo 
Que azttcena se llainaba^ etc. (3) 



(1) IViêtan, ChevàUtr de la TMt M^nde, Paris fl. cxziv. 
Apud Du Meril, Poesie Sc<mdinave^ p. 331. 
^2) Ilotnanceiro^ t. n, pw 172* 
(S) Oohôa, TlMoro d€ Ice Bmmi^orpê^ p. li. 



Q. poYQ sarvÂu^^e cU hi«^ía do^. amores 4e Tristito 
e Y0|9ull;par«re9lebrftr a desgraça do Cond/e Pedro Ni- 
lio, Oa romaooea da Tavola Redonda appareoeai cita- 
doa nos Cancioneiros provonçaes portugaezea, o^oe 
cuíipliqa a siia diffua&o* erudita» Â poesia popular estíl 
ai\jeita As^ maia eaprichosas influencias; a tradiçSo é 
oomo o p^len levado pelos ventos, fecunda ae imagi- 
nações rudes sem ellas saberem nmilas vezes que aura 
.aa veiu inâammar. Os casamentos das prineipes de 
diffsrenles estados, concorreram bastante para a vulga- 
risaçiSo das grandes lendas da edade media. No aecuk) 
XI uma muUidSo de provençaes veiu á corte de Fran- 
ça pela occasiXo do cas^^nento de Conetança, filba de 
Q^ilberme i, conde de Provença, com Boberto; omee^ 
mo euccedeu com o casamento de Eleonor de Aquita- 
nia com Luie vji. (I) Pelo casamento de Dom JoSo i, 
Mestre de Avie, com Dona Filippa, filha de Duque de 
Xiencadtre, além daâ colónias inglazas de Ahnada, se 
implantaram entre nda as tradições do cyclo de Artbur ; 
ainda ultimamente se publicou em Inglaterra um ro- 
mance intitulado Torrent of Portugal, que é d'este 
tempOy e o poema de Gower, Confeasio amaiUis, foi 
traduzido em portuguez por um Roberto Payno. Na 
Chronica de Fernão Lopes se (M>nta como no combate 
dacida(jli». deCoria, D. JoSo i desgostado de alguns ca- 
valleiros por niU) chegarem a tocar a barbacam, lhes 
ohasqueotx a valentia, alludindo aos hén)es da T\ivola 

(t) Pu MeriL Pomç SçQ^nêine^t. p, Í07, 
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«Elrey na tenda, segando parece, nom foy bem con- 
tente d'algans, que se nom ehegarom como elle quize- 
ra: deshi falando nas cousas, que se no combate acae- 
cer3 veio a disser coroo em sabor: Oram mingoa nosfi- 
zerom hoje este dia os boos cavcAleiros da tavola redon- 
da: ca certamente elles foram nós tomáramos este la- 
gar. Estas palavras nom pode ouvir com paciência 
Mem Rodrigues de Vasconcellos, que logo nom respon- 
deu, e disse: Senhor: nom fizerom aqui mingua os coh 
vaUeiros da tavola redonda, que aqui está Mem Vas- 
quez da Cunha, que é tão bom como Dom Oalaaz, e 
Gonçalo Vasques Coutinho, gue he tão bom como Dom 
IVistam: e eseaqui Joham Pemandez Pacheco, que he 
iafm bom como Lançarote, e d'outros que viu estar acer- 
ca; e exme eu aqui, que v(dho tanto como Dom Quea; 
assi que nom fizerom aqui mingoa estes cavaUeiros, que 
vós dizeis; masfezenos a nós aqui gram mingoa o bom 
Rey Arthur, flor de lis, senhor d'eUes, que conhecia os 
bons servidores: fazetido-^lhes mercês porque aviam de- 
sejo de bem o servir» E ElRey vendo que o aviam por 
injuria, respondeu entonce e disse: Nem eu esse nom ti- 
rava a fora, ca assi era companheiro d^a tavola redon- 
da como cada um dos oviros. Entom lançando o feito 
a riso d^aquesto e doutras cousas, leixaram tal rascado 
e falarom nas destemperadas calmas, que n^aquelle le- 
gar faziam.» (l) 

Em outros legares da mesma Chronica, FefnSo Lo- 
pes compara estes feitos aos de Lançarote. Os Caval- 

(1) Chronica de D, João ly Part. u, cap. 76/pag. 190. 
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leiros da Ala dos Namorados e da Madre Silva anima' 
vam-se com o espirito dós heroes do cyck) bretKo. A 
honra predomina exclnsivamente no cycló carlingianô, 
que faz pela bravura o que no cjclo de Ârthur se ope- 
ra pela intervençlío do maravilhoso, O heroe mais po- 
pular da nossa historia, o Condestavel D. Nuno Alva- 
res Pereira, tinha uma grande predilecçSo pelos livros 
da Toivola Redxmdà, Lê-se na sua Chronica anonyma : 
«E com esto avia gram sabor, e usava muito de ouvir 
e ler livros de hestorias, especialmente xísava mais Ur 
a hestoria de Galaaz em que se continha a soma da 
Tavola Redonda. E por que elle achava que per vir- 
tude de virgindade que elle houve e em que perseverou 
Oalaaz, acabara muito grandes e notáveis feitos, que 
outros nom poderem acabar. £ elle desejava muito de 
o parecer em algtima guisa: e muitas vezes em si cui- 
dava de ser virgem... » (1) Entre os livros de usoàe 
EI'Rei Dom Duarte, achamos citados o romance de 
Oaíaaz, um Merlin, e um Tristão. Ruy de Pina tam- 
bém cita o romance de Lançarote: «E ao outro dia fay 
aa Vylia, que na Estoria antiga dizem se chamava 
Ageosa Guarda, onde está agora uma grande e devota 
Abadia de Sam Bento, cujo Abade mostrou a El Rey 
(D. Affonso v) hum muy rico e antygo livro da Esto- 
ria de Lançarote e Tristan, por ventura mais verda- 
deira do que cá se magina, » (2) Nos festejos reaes da 

(1) Chronica do Condestabre^ p. 12. Ediç. de 1848. 

(2) Chronica de Dora Affonso F, cap. 194. — Inéditos da 
Academia, p. 56^. 
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i?j5rte de Dom Jpík) », ^ind^^ (^ q^waihiv^ so ye^tífifp 

j^iya copao q Cçípçilleirç rfft Cy^Mí estíj, poesia refl^- 
tiftrse spbr« p ppvo, açQl^iaàp ps ^^wpsi c^oJíbo», a 

O oyçlo dQ AríJi^F é fadado wbre o d^ Qi^ripf W^- 
gf^p^ com P e^pú^ito daa lendas f CjQk^ia^tiQaa ; falla-lke 
^ roftlidi^ harpioa da i^ckpeníi^^^ií^/ W9A tam i^ p^e- 
dioAci^ quaei ipppi^pftio^ d^ Jicklidaelô. Os cayalleirQs 

procuri^ip pato miando um idp^l pbwtastica a imp^s^i- 

vqI, a urp^ ou /Jq^n^o Crraç,!^ que vecolb^p í^9 lagrimfts 

dp Je8^4. e perdam-sa n mua vii^am my»tprí08^ § ii^- 

^mini^vpl paio mundo ( fi su^ p^^g9?i|ia6$Q tfim nm 
timtp d^ lof^ldiçflo de AsH^varqp, ^ pa^i^ upa peoíteft- 
p]i^ do que uui^ ;l^ye^t^Fa. Estes |x>maQca^ i^^ 0qi a 
I^l|iye9 masei^liQ» dps vasqallps dp Carlps Mag^^o, çf^id- 
^ni ujaieafnante o aptpr. £Jn^ o ganio da piussiyídi^d^ 
pp)(iyf^, A^^^>* é amado ]|a Ilha dp A^f^loiu, copio Car- 
los M^Sf^y quando velho, isto é^ qqapdp P e^p^ritjo pç- 
clay^iftpíticp f^^i^ dpgpnarur ^ su«^ Ipndft guprreíra. Lw- 
ealol; ama a rainha Qioebníy Tfiftâp ama a Ysealt, 
lyaip 9k Dama df^ Wo\it/^, £ric a ISi^ida, Merlim a fMa 
VÍTÍima, O €^mQr ínjfsti^ i\uui^niuQ^r^ pouop f( poaço, 
a ponto da sair das rapre^entaçOes allagpricas da vir- 
tude, para a realidade das Çpatrizes da primeira Re- 
nascença italiana do século xiu; todas estas falsifica- 
çSes do sentimento, que formaram as sublimes loucu- 
ras do amor, do valor e honra^ volt^y^un ao n^turj^l, 



segHtifdá Ri3tiafÉceiif^ dò dédalo itVL A yérãitdêi popfflivf ' 
seâliá-dt^ prmégiàe^ pt\á resréláíflô da áíitígttí^ade; pé 

Entre a tfiultipHdidade d«^8 ei^eAçdé» poet^icae qué 
ci#aòter)8iiiíi ^te g«ii«rsia asdoitíbyaso da édiMle mec^a^ 
e éfae (&titiím ds cytt^bt oarUngiaoia (galkr-»fra»ka) 6 o 
de Atlliiiir (^llD*b#etôLo) «tu c[ue siíocemiiraiiieiite se #a^ 
ctítÉi^ a inflii^freiai do génio do um pcm> aòtiutodo so- 
biw 00 «ií4]K>ii^ a peâ^traremnie inatoámeate doa m^a^ 
mòâí éentilHèfitòB' pota pocl^ia^ formando asaim a unída^- 
àé dá Europa- moAcnma^ — : à antiguidade eom^çaral a 
sedfitsif a imágii!ifa^ eomo tm preaeiítimoilto da Ro* 
naacong»^ Orí^inando-^ nimi nahra nétm de mnianceae 
natvagSe» eittomaa dos keroea ga^egotr e romaifijotí^ a qn<é 
pevtenèeia: oa roíbaheeàAâ Ouerrú' de Tra^yáeAh- 
xandre, de Virgilio e de Apêihnwj Eâta itvflvidncia/ 
da» Litterattira by^antina ira edaãé mediay é modéilna- 
mráto eimbeeídaf ènFtré* aé oiéMniAeiíçdea doa poemés ca^ 
vi^béit^SBoto P^bIo nome dé GhnéúhTonimwj Sobre cwtei 
ponto o nosaò pdrò' abroiçáfí a trádi^ cftyniôlogiea d» 
fttliéá^Sti^de Lf8b«>a' pòr Ulyaséay e oanta-o gvatosDaníen* - 
te* no» sisuè aJnpbigÉrisi' 

Os poetas medievaes encontraram uma grande uri- 
na nos historiadores bjzantinos, que confundiram as 
raias da tradição e dar hiatoria; 8yBeeH<]r, Cedreno, Ma- 
laias^ repetem as fabulas que envolveram Alexandre des- 
de Aristobulo até ás versões do Pdeudiy CaHiatoaaa^ (1) 

(1) Chaasang. iiM êo Mmmm; ^. 4à*^ 
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A^ maravilhas operadas por Apollonio de Thyane, con- 
tadas segundo Philistrato, tornaram a sua lenda popu- 
lar, por que o vulgo ama sempre o que é extraordiná- 
rio; o theurgo do paganismo foi sympathicò aos (Cris- 
tãos dos primeiros séculos. Um outro elemento de for- 
n^açKo legendar do cyclo gr^o-rofmno eram os cona,- 
mentarios rhetòriços das eseholas na interpretaçSo de 
certos auctores; assim se formou a lenda de Virgílio; 
a edade média adoptou-o como o seU poeta querido, re^ 
tratou-o com as cores da sua crença: fez d^elle um pa- 
dre da egreja> um nigromante, um paladim apaixo^ 
nado,, e todas estas pbases da sua lenda tiveram Origem 
na interpretação das suas Eelogas. A lenda de Aristo- 
teles montado e eníreiado por Lais, como contam os ve^ 
lhos fabliaux, provém talvez da repugmuicia que cau- 
sou aos espíritos crédulos a ideia do Stagyrita áceroa 
da intelligeneía dos brutos. 

Doeste, cyclo emdHo, apenas se. conhece a sua in-* 
flueneia na poesia popular da Peninsola, na designaçBo 
de estoria, que antecedeu a do vfmaaice, também dada 
pelos eruditos ás Aravias. Estoria substituía a palavra 
Gesta, que mal se comprehendia. No Roman de Brut, 
d^onde o conde Dom Pedro tirou a lenda do Rei Lear, 
vem: 

Artus 86 la gtite ne ment.- 
E em uma variante: 

Artus se Vestcre no ment. 
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fim Berceo eucoatra^se bastantes vezes esta desi- 
gnaçSOy como ba Vida de San Domingos de Silos: 

Quiero que lo sepades luego de la prímera . 
Cuya es la estorna, meter-vos en carrera. (Est. 3.) 

Qni la Tida qnisiere de San Millan saber 

E* de la sq estçria bien certi^no ser . . . (Est. 1 .} 

Si vision vidiestes ò alguna historia 

Deciditmelo demientés avedes la memoria. (Est. 172.) 

No cyclo da Tavola Redonda, chamava-se como já 
vimos, Estoria de Chdaafí, Estoria de Lançarote ao que 
eram poemas. Á palavra estoria é sempre empregada 
pelos nossos velbos escriptores no seatido de tradição; 
asf^im p c^teadQ também o snr. Herci^iano, na bíogra- 
pbi^ de FeroSo Lopes, o qual fora encarregada de pâr 
epi (saroniça as estorias dos primeiros reis* A distinc- 
çSo entre caronica e estoria, nsad» por Garcia de Be- 
sendiB tem ref^rexicia aos feitos jda cyplo greco-romano; 
eis o que ellediz no Prologo do Cancioneiro Chral: 
«muytos e grandes feytos de guescra, pas e virtudes., 
de çienpia, manbas, e gentilezas sam esquecidos, que 
se os escriptores se.quis^essem acupar a verdadeiramen- 
te escrever no» feitos de Roma, Troya, e todas outras 
antiguas crónicas e estorias, nam achariam mores fa- 
çanhas, nem mais notáveis feitos que os dos nossos na- 
turaes se podiam escrever assy dos tempos passados co- 
mo d^agKMra^» É accrescenta: <E assy muytos 4Smpera- 
dores, reys e pessoas de memoria pelos rrymances e 
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trovas sftbemoBí suag êiioHoê, v Por 6f»ta cíIAçÍCd tie^os 
como úá desigiMçSo de entorta se paAsM pam a d^ A<^* 
matice^ que ficou definindo os cantos populares que os 
eruditos deBCOnsidetavatn. 

O cyclo greco-romano, era denominado por Jean 
Bodel na Chamion df» iSaxans, tde Ilom^la grant.» 
Em utn- cantar sobre a motte de Dtt Gíiescirn, se enu- 
mera a lista dos personagens que formavam este cyclo: 

Poar 86 grana faie soit escrípt en la table 
. Maebaheu^ et des ttrous át reoso, i , 
De Josué, David, le resonable, 
D*AU(i(saisêre, d^Èdtor et Cêéatm, (í) ' 

Peníorrendo* <m persenag^na d'eate^lo r^m^y que 
08* poemas de Aleceáttâre e de Cfémt ejtistiráfm n^ Ir^- 
vmtia de Dcniy Buârfe; (2) 6 ronrâtu^ popular^ dé Ba-* 
víd aefta-Se prokibido no Inâtx éOEffmrgatoriò de 1S24 
(p. ITé);* os romáweeWife Troy» eró' foram conhecifdofif ttft 
forma litteraria qué Ibès ám Jorge Ferreira de Vas^ 
cotteeltos, {d) sendo já conhecidos^ no teitipo dei I>Ditt 
Duarte, que o» guardava na sua l^rafria. 

O nemerdMr Da^fuesdin^ qtie é eqttitHtmdo áies hé^ 
roes èo cyek) greco^romano, também foi c^ottèeeido eat 
Portugal, ewiío #e^co1Aeee por este livro: < Trimtípkú dê 



(1) Chronigue de Du Ghiesclin^ ediçfto de Francisque Mi* 
cheí, áé iSâO. Pagi 4613. 

e241. 

(3) Vid. flúréèia ck ^âfíutrteeg, p, tdí 6 tí. 



Idê mmé dè ia fcM^ y tddúí ãe SéUmm dé C^qminy 
cúitdéètáòh dé /Va^idí^, ttadMddá ddfHiHêe^ por Aú^ 
tòfítà RòdrifftDèÈ. . Efi LiÉ^b^j OadbAi^dé, séfiÉ âarttt^ m 
fd.y (1) Nà Ohtaneietíídé Du GuéHòliiê^ íeMt^l^iik uéMàr 
em Thtít Pedm*t> JtiÉítícéito, áé Po!»tàgal, (ty^ffé**: 

lo xiVj se è:lfplkii À introdúfc^Sé' dé úetm^ Gm^ dé' 

GPmá tAA\iíkpmú^. :i . . - i 

A tliádí^ {Myj^tAf éé6ftimliiiA-#é \xlkb É6^^ià^ oi^ l»è» 
rê«<f Miliò* tMttbettf ^QHtt ò« Sábiéd^; áo láèt^ do N^áMè 
dé Akamâte m dé' <!7«iW6« MaffíMj íigiÊMtàí A^m§é'''^ 
lèê^ VirgiUú; ogt >8Me BábitM Oèetl^atí) ^d ái^^ek détt' 
trovetrofe; ApólUnia faí^áé o C^rilét» do |^fi^ni8ttk>, «' 
SédbmBú d«see a. al^gtitti^iitAt' éom* HárèttlfAí^ é á têM^ ' 
nhút tfê étiiglMMM dâ édáde itfè^ii^.= VWgiti<)^fòi d j^áò^ 
n€tgéítt dilecta d'e0tail ènsat^Séct by^ftttt^áfíiif iHátfat)^^ 
no com as cores moraes do tMtp&: iii*êi'i ikth feMètèirO' 
que vive folgadamente em uma opulenta ociosidade, 
que a sua vara magica sustenta; ora segue aventuras 
de amores que o ^p9eat à âàtbáôúlOd éltáíibrios de que 
elle se sabe vingar ad»àiravelineal(9# Agota fazem d'el- 
le um padre da egrejst entr^éf étí Otitf<yá cjoutores, que 
vem testemunhar o Verbo; logo» o» juvWeDnsuItos con- 
sultam nos seus versod â» í&ttAtihtt^ dà Justiça que o 
sentimento do beUo íh^ baixou, entrever; fis suas pala- 
vras tornam-se o orãéttí«^ is^ á^fM tftfffíítanas. Virgi- 



1) Francisqa^ Kiéltef, (Slktmifp.2h 
[2) Id., ih., p. 21^. 
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1ÍQ dirí^Q o espirito 4ft Renascença; veiu retemperar 
de ;aoyo a alma humana Da con.teinplaçSo da natureza 
odiada. pejps myaticoB; é como ai dolce color df* oriental 
zç^TQ, de ifue £sila Dante^ iUuminando.o abrir dos tem- 
pos madernoi* £m cada, logai* retrataram-no com tra- 
Ç09 caracteriaticos;. os gr^k^ruati^os byaaatinos fundam 
nas Sclogas um- i\omaucií: licencioso da sua vida; os 
mysticos da edade media tiraram do horóscopo do seu 
noo^e a ;prava df^, virgindade: d^ s^ a],ma. Como q de- 
viam, repr^sieut^n^esteclioia apaixonado de Hespanha? 
FiaeriMEPld^eUeumcavaUeiíro andando,, q^e vive.d^ aven- 
turas de amor; o galanteio vae mais longe, e o rei 
n^andi^-o. prender por .ter sedusúdo uma dama. Con- 
depu^arQ^ morte; a]<^pdida salva-^o pelo direito ca- 
valheire^cp da mulher., fUs o xomanoe como anda aaa 
coHecjQ^ps bespaahQlas^ e como segundo nos affirmaram, 
se cantava na Beii:a Baúsa; 



Manja elrrei prender Virgilios 
E a bom recado o meter • 
Pela'traÍ9ftO'<:N>mmeti<ki > 
Dentro dps paçps d^elrei. 
Uma dònzeila forçara 
CbaÉàiilda Dona Isabel!' ' 
Sete; ^m^os o teye preso 
Sem que se lembrasse d'elle ; 
E estando um d^min^o á missa 
Ooçd^Q de pensar irelle : 



— Meus cavaUeirQB, Virgitios 
O que será teito d^elle ? — - 



CAPITULO V ' 2W 

Logo fala um cavelleifo, 
Amigo de Virgilios era : 
« Pre80 o tem. a Vossa Ahêza, 
Pres^) mietido entrç feiroa. 

— A comer, meus cavalleiros 
Cavallelroi, a cotnet- V 
PepoiB de termos pomido 

A Virgílio iremos ver. — 
Ali falara a Raânha : 

— «£MQA9Gioi|iea:elseiQel)Q,^ . 
Para o, cárcere caminham 

' Aondef VirgfHo pena ' 

^ Que fa^a aqui, Virgilios, 

Virgilios,' o que fazeis ? — 

•s: Penteio, sefnbor, As barbas, ' \ ''' 

£ também, os. n^euspaballoB^ . 

Aqui me foram crescidos 

Aqui m^ hSode «tnbrauqueoer ; 

. Hoje.se.ncabi^mafteHumav t 
Que me mandastes prender. 
-^ CnU-to li oh Vltgiliofl, 
J|fc trea faltam p^lia dez» 
= Senhor, Vossa Alteza o manda, '* 
Aqui fiòatdi do y^. ' . • 
— * Vii^ioS| portal paciência* . 
Commigo hoje vas comer. 
=^ Rotos tenho os ineas v^estídòe 
E nfto ppMo appAT^cer. 

— Eu te darei uns, Virgilios, 
EUes aqqi vtrfto tef . 



Bom ^ado dos cavalleiros 
fi mais tanbam dasdoBsetiaà^ 
E mais agradou á dama 
Chamada Dona Isabel. 
Logo ali um Aroebiipo 
A desposava com elle, 
' Que pela mfto a levava 
A retirado vergel. 
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Este romance de Vli*^iUó8 é úta i'à(^úe\\es que fo- 
ram recolhidos d» tiisídiyão popviar ih> Gancionero de 
Romances de Ánveré^ nféíaipi^&iti ettí Li^t^oa, por Ma- 
noel de Lyra, em 1581* O povo pottiiguez fundiu este 
romance com uma I!^ dó Rè^iiuitãô éo Ribatejo e 
Beira Alta. Em ambos os fcaaoances Im um cavalleiro 
que fez uma tráiçáty tíof b&Iáéid &tff^€é mettido em 
uma torre, aonde o rei se es^pieee a^lle^ Quando um 
dia se lembra casuálttiéiliie^ é tifUà inUÍHer que interce- 
de pelo prisioneiro e siitva^ óasande óom elle. Na an- 
tiga comedia da OétéátiiUi, rV àpéttimAâ quer justifi- 
car porque não pesisite ao nmor d!e líefibea, e exclama: 
cDizei-me porque é ijftfe Aããti, SãloihàQ, David, Aris- 
tóteles e Virgilio, todov aquejilç» oet qtiem costumam fa- 
lar, se sujeitaram ás ttíitIfefèh*éÉI,i^ (t)C^ta justamente 
os personagens que ^^ri^aei o eyeio erudito de quem 
costumam falar. YféitU^ tMá a léftíM de Virgilio no 
cesto. Em Poptiigal noMÍtegimeato 4ás Candelárias, 
reformado nos annos ètí T999 a 1 W^, Vfhgilio vem ci- 
tado como auctoriclacfe legal a propósito do tempo em 
que 08 poldros devem de ser apartados das mSes. (2) 
Parecerá talvez inexplicável esta assimilação que o gé- 
nio popular fez áali kndas evoditas á» c^lo grego-ro- 
mano; por ellas os préí^â Jo^e^s d*!!! è'dâ<}éf tf jBdia crearam 
um novo género de sevi|s8e»oiiaiiiados>£fliemjp2o«. Esta 
mutua influencia do goffiíítr ^ijfyxlà^f é dó espirito eccie- 



8i 



1) OeUstina, p. 22. Trad. de Oermond de la Vigae. 
J. Pedro Ribeiro, Dineri, Chron, t. iv. Part. 2. 



siastico, encontra-f^ eni upf vf^pço^ de Bevdoc le Da- 
noU: 

Voluntiere dovroit home ouir 

Xe< noò^ /es e» ancienêy 
et les prouesces, et les biens 
eMarnpleê prepéfe e reBiembrer^ 
pHf iei ÍTême$ bornes AioMad^r^. 

lAgifUièà! Âm^y obiorvatt muito bm» qu« ^a d^ge- 
pera^So dos romances do cyclo j^ecDrroi|iano, e:i^istem 
Ye3l}gio9 à9»gê9Ut$ «acoima»; itmím jb9 poamji da Ale- 
XAtídre se lê ; 

Eslízez dowse pers, qui soient compaigDons 
plçs p^a»^ dpíi ppégiMÍojres. 

t^, <tU Yiçwtfii 34 da Mirvid^ # todp» çs i^qs^q^ ppp- 

Ã^j^ <> cofubl^t^ que a ppeiia pççtul V 3<>ffrím 4^ p^ifte 
4p^ súditos í^ laUa^tas ecç)i^«ifi9típo9 mer«G« um es- 

tudo 4 iw^íte^ 
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ajiJsnrttTXjO vi 



A poesia mosarabe banida pelas canções provençaes 
dos cultistas gallo-romanos 



A £greja condemna a poesia do povo. — * Os cultistas despre- 
zam a forra a de romance. -T* Origem da^dtsigiiaçfto de Mo- 
mance e diversos sentidos que teve. — Em Portugal é somen- 
te empregado este termo no século xv. — Differença entre 
Bomtínce e Oátitar. -^ O povo «ubstittie a designaçfto cie Bo- 

,,. VMmce á palavr^ Ar.avia, —A forma antiga das Serranilhas. 
— Documentos históricos da poesia popular portugueza do 
«ectilo %n a xvni. -^ Os LolUifdê portugueses e os Indeas Bx- 
purgatórios, — Os Goliardos e Estudantes da tuna. — A/or- 
8Íture dos cantos religiosos. — Primeira colleccionação dos 
cantos peninsulares. 



Quando vemos um cânon de Satn Martinho de Bra- 
ga prohibindo cantarem-se nas egrejas psalmos compo- 
éítoê et migares, logo èe deíicobre que a erudito latina 
se ehcommodaTá com a rudetsa popiílai'. A poesia pi^- 
vençal creada pelo génio- gaílo-romàflo, no Meio Dia 
da França, por isso que era um vestigio tradicional da 
poesia da antiguidade, encontrou em todaer as coites 
uma predilecçSo e fiivor que a tomou exclusiva; a poe- 
sia provençal introduzida em Portugal desde o século 
xiij atropfaiou em grande parte a e^pánsSio das epo- 
pêas mosarabes. Os cantoâ populares ouvidos nos cas- 
tellos com gosto, tornaram-se grutescos e provocadores 
de riso. Nos casamentos, quando os senhores feudaes 
exigiam o tamo, o mets ou regai de mariage, forçavam 
o povo á alegria; o noivo vinha-lhes entregar o prato 
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ímpci€d om a fogaça cies menestríers précéden^ii'; <e taíq- 
bem se exigia que «Avànt de 8e.r»tirer ildpitisaater 
et danser». A ^ítonsBo feudal cooTeitia a alegria da 
festa em uma ironia pungente ^ a^ cançlk> dciiia de «eUr 
desesperada, groeseira, nfto mereoia ser ouvida nos oas- 
tellos, offendia o pudor dAs damas, Usongeadas peias 
subtilezas da poesia provenfal. Ao passo que a Bgi'eja 
oonderanava a poesia de povo cada vez que se apro- 
i^imava da sua aristoeratisaçSo do Ooncnlio de Treato^ 
pelo seu lado a nobvesa chegou «o mesmo deq>reio 
quando adoptou a etiqueta para a galanteria dos «a- 
ráòs das cortes; a convivência com eruditos e latinis- 
tas ecdesiasticos e a galanioe-casuistiea da eseholá pro- 
vençal. Os cultos nSo a consideravam digna, de seootB- 
parar com os trabalhos artificiosos em que»iS(9 imitavn 
as litteraturas gr^a e romana. O verdadeiro poeta, o 
povo, oreador em toda a sublimidade, nio' merecia no 
entender d'esses' palacáanos da meia edade^ este nome 
de poeta, q«e se prodigaltsava a qai^({aer metrificador 
de officio; para elle, ialmadas epopêas eternas, bast»- 
va*lhe a denominação áe^deúidor}. Na €atfta do Marquez 
de Santilfaana aoCondestaviel 4^ Portugal, se)diz<>de 
um invocador das MusasMt Al quAl yo^kiolkkmasiaiiíe- 
cídor ò trovador, mas poelá; •como sea cierloque 3Í al- 
guno en estas partes dei Ocaso meneeiò pr^nio .de 
aquesta triuraphal ò laitrea guirlandft,ouando a todos 
los otros este foe...» Mas o Marquèa.de Saoti-Uaii^, 
desci^-regftva mais durambnte ainda a seu despreifio so- 
bre a poesia do pqvo, como adiante vetemos. A poesia 



•MP EPOPÊAS' T>A BAÇA. MOSARABE 

ffQvw^ «•i»rò'«^ oomfkktfi ftntuiiOQiifi com a» cauli- 
kna» popukrcn t aqiA^ls fundaturse no .q>ii4« arrebiea- 
(do lyri«iKio, estua nos mais ddstomidae muraçSea de fei- 
tos de ftrmaa. Pela saa porte a poesia provcmçal e^er- 
eeu uma .ieçâo: brilhante na civtlisaçK^ moderna; fa- 
«endo {^eoooheeor, jMgttádo Quinet, a eguaidade diante 
4o aotor, a unidade eivil de mundo moderno. O troya- 
deir levado pela inspiração vertiginosa, nSo vê a distan- 
cia que é sepai» da oasteUft altiTa; a canção é a confi- 
dente dos seus ameres; a dama eiitende^a^ gosta de ou- 
yil<a,'piotega o eantor, eleya-o até sL £»ta poesia gallo- 
romana ter nou^se para o servo um ialisman oom que 
faspinava e atnelleeía o senhor. A subtilsM e as vagas 
alegrias bSo traaidaspela necessidade de confeesar uma 
paixSo que elle receia. que os outrois adivinhem. £m 
volta d^eaitefl trovadores .apaixonados oriam*-se.os Jo- 
gra68, eaatoras meloenaiios, e os reis e fidalgos, qu^ 
ioMtavam setn o sentinem essa nova fónna.de poesia; 
qaando a poesi^t pipvençal se totoou^ a- listagem das 
edrtes ji ella estava decadente. Dom Afibnsoixe Pe- 
drp III, reisd» Ara^Se, poetavam em proveliçal; Tbi- 
baat,'cendè :da'Champag>ne, que veiu a ser rei de Na- 
varra, o Conde d'Aaíou, rei da Sieilia, pae de Sam 
Luiz, epn ám e nesse rei Dom Diniz^ os seus dois fi- 
lhos Oonde Bom Pedro eAffonse Saifches, e quasi to- 
da a fidalguia pobtugueoa seguiram, a neva poética da 
pragmática palaciana. A rudesa popular havia sido 
excluidfi pela afieotaj^ idylliea que só cantava primã- 
Tcrasf , aves e fiares ; o povo levado pelad paisSes natu- 
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raes, ignorav» a galanteria dos Iru, nSo tinha ideal de 
convençZo. O que tornara a poesia provençal privativa 
das cortes fôra o artificio e novidade de combinações 
da rima e das estrophes, isso que faltava na sensilhez 
popular. Chamavam-se <^rovac2orM pelas invenções que 
elles achavam (trouvaient). E consistia a sua poesia em 
Sonetos, Pastorellas, Canções, Sirventes e Tensões.» (1) 
A tensão era uma questão de amor, proposta como eni- 
gtnAy e segundo os interlocutores se chamava tomea- 
mens ou jocx partitz; a sirvente era a satyra politica; 
a paHorella era o dialogo de amor entre zagaes effe- 
minados; as fórmas eram complicadas, como o soláo, 
o dsicort, a hcMadaj a redonda, a flarih, a camplairUe, 
a alba, a serena, a restmenge, a sextina. A versifica- 
ção não era menos diffioil, dividindo-se em Maestria 
mayor e menor, lexapren, mansobre, e eneadenados. 

Quem podia comprehender esta poesia que não vi- 
nha da alma, senão do esforço da imitação, a não serem 
08 fidalgos na ociosidade das cortes? EIstes abandona- 
ram logo o verso de redondilha popular, pelo decasyl- 
labo, como diz o Marquez de Santillana de Dom Di- 
niz, que fazia versos cc2e diez siUabas á la manera de 
los lymosis^ ; a lingua em que se escreviam estas can- 
ções galantes não era propriamente a lingua vulgar. 
Doesta differença entre uma lingua de convenção e a 
do povo, nasceu a designação de romance para signifi- 
car primeiramente a linguagem vulgar ou vernácula, e 



(1) Pasqiiier, Beckerches de la France, liv. iii, cap. 4. 
17 
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depois 08 cantos compostos n'e8se dialecto. Berceo, na 
Vida de San Domingos de Silos, já no século xiii, di- 
zia: 



Quiero f er una prós» en roman paladino 
En ti que suele el ptteblo fàblar à su vecinoj 
Ca Don so tan letrado por fer otro latino. 

(Est. II.) 



O sentido da palavra pueblo era o de arraia meada, 
os mesteiraes, os lavradores, justamente a parte que 
constituía a raça mosarabe; no século xiii, Âffonao 
Sábio não queria que se desse este nome a taes clas- 
ses! (1) A este romance, ou linguagem vulgar, também 
se chamava abreviadamente paladina e ladina; o mes- 
mo Affionso o Sábio, nas Leis de Partidas, diz: «e las 
palabras delias, que sean buenas è Uamas è paladi- 
nos, de manera que todo hombre las priede entender è 
retener» » (2) Na legislação portugueza prohibia-se aos 
tabelliUes mouros e judeos «fazer escripturas em he- 
braico ou arábico, mas em ladinJia cbristengua.» (3) 
No Leal Conselheiro encontramos: «mas o que leeo 
per liuros de latym e de toda lingua ladinha.i^ (4) Bo- 
mancar no século xiii significava traduzir em lingua- 
gem vulgar, como se vê nos Loores de Berceo: 



(1) Partida ii, tit. 10, lei 1. 

[2) Partida i, tit. 8, lei 8. 

3) J. P. Ribeiro, Heji. Hist.y P. i, p. 80. 
[4) Edição de Paris, p. 168. 



CAPITULO VI 263 

Lyendo en Sant l6roD3ano un precioso libriello 
Que fízo de los signos dei luicio esti cabdiello, 
Romanzó otra proza tan noble tratadiello 
Quês QD romana fermoso, nin grant Din peqniello. 

(Est. 27.) 

N^estes versos se encontra o romance significando 
já uma narração sem forma determinada. Na Vida de 
San Milany ha este mesmo sentido : 



Senores la facienda dei confessor onrado 
Ko le podrie contar nin romanz nin dictado. 

(Est. 362.) 



No Martyrio de 8. Lorenzo, do século xn, expri- 
me a narração accessivel ao vulgo: 

Qniero fer la passion de 8ennor Sant Laurent 
En romarut, que lo pueda aaòer toda la gent. 

(Est. 1.) 

Berceo, nos Loores de Nuestra Senora, chama ro- 
mance a uma composição poética rude^ que merece ser 
desculpada: 

Aun merced te pido por el tu trobador 
Qui esto romance fízo, fue tu entendedor. 

(Est. 232.) 

Na poesia fíranceza, como nos Lais de Maria de 
França, no Dolojpathos, Sete Sábios j e em todos os poe- 
mas, a palavra romance significa a lingua do vulgo, a 
narração em vernáculo. 
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Passando ao século rtv, romance designa também 
o conto em verso, isto é, um pequeno poema narrativo, 
O Arcipreste de Hha, citando o apologo de um burro 
devorado por um leão, diz : 

Assi selloras dornas entended el romance, (p. 474.) 

Si queredes Sefiored, vir tín buen solas, 

Escuchad el romance^ socegad vos em pas. (p. 429.) 

NSo temos até aqui citado documentos portugue- 
zes, porque só em 1428 el-rei Dom Duarte empregou 
esta palavra pela primeira vez, no mesmo sentido de 
Beroeo: tencrevy em simples vimanço^ por se melhor 
reter.» (1) Mas no século xv é que se dá o phenomeuo 
brilhante e uhico na historia, em que a raça mosarabe 
fez eccoar por toda a Península cantares de uma ri- 
queza e valof incalculável, a ponto de chegarem a im- 
pressionar os próprios eruditos. O povo chamava a 
estas suas epopêas ilrat7fa8> como acima vimos; porém 
os eruditos deram-lhe o nome de Romance para menos- 
prezarem a sua origem. 

A palavra romance acha-se empregada por Diogo 
de Burgos, no Tritmpho dei Marquez de Santillana, 
no sentido de canto épico em verso tirado dos velhos 
poemas de cavalleria, e repetido pelo vulgo. Em 1449 
já empregara este termo o citado Marquez; em 1458, 
escrevia ]ku*go6: 

(1) Idem, p. 218. 



VerM h9íMi%mte^ quo tanto laçU 
quando con mucnos vino á los trances, 
Ôalasi cx>n los otros, de qu]«n loe romanoeê 
façen pc^eao ^ue a<|ai no cabría* (1) 

No Carcel de Amar, cfó Diogo de Sjm» F^ro m dífl 
das mulheres : €Por quien se cantan los lindos roman- 
ces. 3 

Na Carta do Marquez de Santillana ao Condestavel 
da Portugal, esoripta em 14499 vem «ste traciío im|>or- 
tiuote; ffijafimos soa aquelles que aia ninguAit <ordw, 
r^gla ni çuanto, &060 estos romamsss è ci^iiteires de jue 
la gevÀe haja i de servil condiçfon se alegra^ "^ Das pi»- 
lavras do Maniues paixHX) depneheoder-a^ que existia 
carta difibreofa entre romance e wnttkr: fiuber enteada 
qMe s8o duAS £&rmas poetioas differepies; {%) Du Méril, 
discruniiia-«0 no uso definitivo do bes|^anbol substitoin* 
do^se M Uèlm ; (8) e TicknoT; guando discute o noi»e 
de rommnce, tomaH> coino indicaf^So da única poMiia 
conJbecida na lingua vulgar em Hespanha* (4) Porém 
tedps estes três escriptores erraram ; r^ímwnfi» e cantar 
sSo synonimps, mas como -o Marqueis de SantiHana 
ewipreigava o prkneíip vocábulo em um sentido novo^ 
pfia adiante o sen equivalente antigo para se fa^er con- 
tender. 

ÍV\ Âpud Rios, Hitit.y t. Tm, p. 441. 

(o) Da Méril, Poesieê pcpulaireê latineê du moyen affe, 
p. 295. 

(4) Tífsbieri Bkt. ia 14U, He^t t* h ^W* 1^* 
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O romance já nò secnlo xni signi£caya narração 
épica sem òanto, mas só no século XV é que significou 
o mesmo que cantar^ que é a mesma forma épica mas 
reduzida ao essencial da acção, aos traços geraes e dra- 
máticos* No Libro de Apollonio, vem : 

Torneies a rezar un romance bien rimado . . . 

A palavra Cantar nSo inclue a ideia musical, por- 
que sempre a lemos acompanhada de outra para a sig- 
nificar: «que los juglai*e8 canten sus cantares, 6 digan 
BUS cuentos.j» (1) Contra o uso da poesia do vulgo, 
diz mais o Marquez de Santillana: cEstas sciencias 
ayan primeramente venido en manos de los romancis- 
tas ó vulgares.» O novo sentido da palavra romance 
foi logo no principio do século xvi adoptado pelos eru- 
ditos portuguezes ; Garcia de Resende, no prologo do 
Cancioneiro getnil emprega-a no seu uso actual: <E 
assy de muitos emperadores, reys, e pessoas de memo- 
ria pelos rrymances e trovas sabemos suas estorias.. .» 

£ para notar, o achar-se nas colónias hespanho- 
las da America a designação de Yaravi, e nas coloniaB 
portuguezas do Archipelago açoriano Aravia, com que 
o povo intitulava as suas epopêas, ao mesmo tempo que 
os eruditos das metrópoles lhes chamavam romance. 
Qual caracterisa melhor? o que deu o nome tirado do 
meio social e artistico em que esses poemas foram crea- 

(1) Chronica d^EapaVia^ Part. m, foi. 30, 33 e 45. 
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dos^ ou ò que os intitulou apenaa pela exterioridade do 
dialecto do romance em que eram narrados? O povo 
nunca mente, e respeita a sua poesia^ como bem disse 
Jacob Grimm. 

Commentando estes versos de Camdes, nos Zu- 
ziadas : 

O Rapt rio nota, que o romance 
Da terra chama Obi . . . 

(Cant. X, est. 96.) 

Faria e Sousa recapitula os vários sentidos de ro- 
mance, condemnando a poesia, como erudito que era: 
«£ntiende-se el lenguage natural de aquella tierra: 
i en estas de Espaâa quedo esta manera de dizer ò 
lUmuur Romance à la lengua própria vulgar, desde que 
los Rcmianos en ellas introduxeron la suya Romana; 
que por la mayor parte era Latin: i por que el se ha- 
blava vulgarmente, afora a qualquier lengua vulgar 
Uámamos Romance, i no ai Latin de que tuve origen 
esse nombre: e tambien se llama Romance à la prosa 
a differencia dei verso, por ser ella mas vulgar que el: 
i aun ai verso, ò composioion doesse nombre notório se 
llama assi, por parecer prosa los Romances assi en no 
tener consoantes, como en escrevirse en ellos solo lo 
que se escrevia en ella^ que eran historias.» (1) Estas 
ultimas linhas explicam perfeitamente o sentido dado 
pelo Marquez de Santillana. 

(1) Commeat,, t. cv, p, 499. 
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A íiiial o povo também adoptoa o nome de romance 
para significar o canto épico abreviado, acompanhado 
de muâica: 

Viola de onro ao peito, 
Pois ella bem letínia ; 
Pois se ella bem retinta 
Melhor romance fazia. (1) 

Este nso parece derivar-se do século xv, porque 
este mesmo YtN^bnlo se encontra nas poesias do Arci- 
preste deHita: 



Deixom* kiego após esto, qne le parasse mentes 

Que me daria graod palmada eu los oidos retisdentes. (2) 



No reinado de Dom Diniz, a alma moaaiwbe.soffireKi 
um daro ataque na seta isreoçtiy na sua poeaia e no sen 
direito; os fomes ficaram sapjdantados com a intro^ 
duc^Bo do direito romano na Universidade; o rito .mo- 
sarabe fei substítaido na ci^ella real pela litai^a ro- 
mana; e a poesia foi julgada Wn regia ni outnto, e 
despresiveis aquelles que a cultivavam I Foi por estas 
causas que as nossas lendas históricas ficaram na fómta 
da prosa. No entanto, a par da poesia provençal; prí* 
vativa da corte e da nobrezsa; tivemos uma poesia po* 
pular; como se pôde conhecer por estes firaooe vestígios, 
coeidstindo ambas e influenciando-se mutuamente: 

^1^ Cardos do Archypelago, n.® 6. 

(2) Ochôa, edição de Sancb^s^ p. 4S1, 4sol. 1. 
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1 — Os dois jogmes Bem Am» e Acompaniado, 
em 1193, em tempo de Dom Sancho l; a poesia do 
povo toma-se uma espécie de serviço feudal. Corre- 
sponde este periodo aos Remendadores, de que fala Gi- 
raud Riquier, na antiga poesia da Peninsula. 

2 — Os três jograes que pelo Regimento da casa 
real, competiam a Dom Affonso iii, em 1245* Diffe- 
rençavam-se dos trovadoras palacianos, que tinham o 
nome de Segreis. A este mesmo tempo assigna Frei 
Luiz de Sousa a lenda de Nosm JSenhora dos Martyres, 
modernamente recolhida da tradiç2lo oral do Algar- 
ve.(l) 

S -^ No reinado de Dom Dinia a poesia jogralesea 
chega a eer recolhida no CanciimeiropcãntianQ; e n8o 
basta enooBtrar o mome de oinco jograes entre os tro- 
vadores da maiit alta fidalguia, senio também vermos 
o« cultislas limosinos imitareai do povo a fiSvma das 
Serrana» <ou wrrisiínílhaiS e os diwres, que o Marques 
de Santillana classificava de portugueses. Para que se 
ooflupreheiída este género, oopíamoe uma serranilha, 
imitada por el-rei Dom Dinis c 



Ma madr* é velyda, 
You-m*a la baylia 

t)o amor. 
Mlia madi^ é loaãa 
Voa-m*a la bigrlada 

Do amor. 



(1) Bomaftodro gtralj it.» 40, e aot. a p. 1M. 
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VQu*ai'a la baylifi. 
Que fazen en vila 

Do amor. 
Que fazen ea vila 
Do que eu ben queria 

Do amor. 
Que fazeu en casa 
Do qu*eu muyt*amava 

Do amor. 
Do que eu ben queria 
Chamar m^á garrida 

Do amor. 
Do qu'eu muyt^amava 
Chamar- m'á perjurada 

Do amor. (1) 

Bem se vê que esta cançoneta é feita sobre alguma 
toada popular; em Gil Vicente apparècem entre os diá- 
logos dos nevta Autos bastantes fragmentos n^este mes- 
mo gostO; que o poeta nâo completava por serem sabi* 
dos de* todosy Dom Diniz cita o romAaee francez de 
Blanehsjleur^ que cbegou a influir sobre o nosso povo, 
como se vê pela versão reeolhida na Extremadura; (2) 
a origem para nós foi a provençal, porque o romance 
também se encontra na Grécia moderna. O povo; ado- 
ptou a forma dos noellaire. 

4 — No reinado de Dom Affonso iv (1325-1357), 
a poesia do povo recebe uma fóxma histórica ; temos 
como prova as allusSes aos poemas do Ahhade João e 
de Bisturis, conservadas em uma estrophe do poema 
em redondilhas escripto por Affonso Giraldes á Batalha 
do Balado. Na poesia hespanhola appareceu um género 

(1^ Cancioneiro de Dom Diniz, p. 178. Ed. de Paris. 
(2) Bomaneeiro geral^ n.^ 38. Not. a p. 201. 
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novo sobre as lamentaçSes da perda de Hespanha; 
Doeste período é que devem ser collocadas as estrophes 
do Souço da Oava, e o Romance de Dom Rodrigo, da 
versXo do Algarve. Por este tempo foi egualmente re« 
colhido o celebre Cancioneiro de Dom Francisco Cou- 
tinhO; Conde de Marialva, no qual vinha, além das 
cinco relíquias da poesia antiga, a musica do povo. 

5— No reinado de Dom Pedro i (1357-1367), tam- 
bém se sabe da existência da poesia popular; o desgra^ 
çado amante de Ignez dÍBtraía*8e ouvindo as musicas 
do povo, e tomava parte nas suas danças e trebelhos. 
Os seus trombeteiros Jofto Matheas e Lourenço Paulos, 
acompanhavam-no de noite pelas ruas, quando o ator- 
mentavam os seus pezares. Tocavam trombetas de pra- 
ta, segundo o costume do tempo, tal como se vêem ci* 
tadas na Chronica em verso de Du Oueêcliny cujae cai^ 
ç9es cá foram conhecidas. 

6--^ O povo nio poupou nas suas cançdes el-rei 
Dom Fernando (1367-1383); por ter roubado a mu- 
lher a João Lourenço da Cunha, lhe fizeram a canção 
de La flor de altura, que começava: «Ay, donas! por- 
que tristura?» (1) 

7 — Â poesia popular mostra a sua verdadeira ef- 
florescencia durante o reinado de Dom JoSLo i (1385- 
1433). Estava constituido o terceiro estado, havia tam- 
bém vida sentimental. Os documentos doesta época 
são mais numerosos. Temos primeiramente a Canti- 

*v 

(1) Floresta de Romances^ p. xzxvij. 
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ga doê mídhêtes »o circo de Ltêb$a, que reooUiea 
Femilo Lopes; (1) na poesia hespanhola appaireeeum 
canto portugcuiB á padeini de Âljubairota, a que dia* 
maram CantarciUo; (2) anda intercalado no romianee 
El amante apaleada^ O cyclo naeional ía^b formando 
inaenaivehneiite, e o Oondestavel tooiava nas lendas e 
nos cantos popoiares as proporções de um Cid« Jorge 
Cardoso e Frei José Pereira de 3aula Asna tecolbe- 
ram alguns dos cantares que sfiompanhaFam as dançaa 
sobre a sepultura do CondeetaveL Debalde.se procura 
n* rica poesia heapanfaiola esta fóima^ que se «oneerFOu 
casualmeasite em Portugal* Dia Jorge Caordoso: «Em 
cujo dia (12 de Maio, aaniTersario da morte do Con^ 
deataW) eostumava o povo de Lisboa e seu termo vir 
á sepultura, eom grandes festas e demoostrftçSes de 
alegria^ agcadeeer^Ilie aiiberdade da pátria^ oom a ce- 
leberrima batalha de Aljubarn^ e outrsa de que «s^ 
tlk> eheiaa aa Ohronicas, entoando cott graça esta leira : 



SI graD Oondestftble 
Nuno Alvares Perera, 
Defendió Portugale 
€oa so bandara 
£ coDMi pendone, 
No me lo digades, none, 
<)ae santo es el Coade. 



1^ Cancioneiro popular, d.^ 6, p. 9. 
[2) FloreHa de lUmmmseõ^ p* xxi^ 
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«Estas segttidilha» eram muitas^ de que só achamos 
o seguinte pé, com que todas rematavam : 



No me lo dlgades, none 
Que santo es el Conde. (1) 



A Chrtmica doê Carmelitas é mais explicita: cÁ 
imitação dos cyríos; com que de presente os povos oos- 
tnmam ir de romaria satisfa^r seus votos a algumas 
imagens milagrosas, vinham também a esta egreja (do 
Carmo, onde está a sepultura do Condestavel) diffiaren- 
tes ajuntamentos de devotos, repartindo entre si os dias 
mais aeommodados do anno, para n^elles executarem 
os effeitos da sua muita obrigação que confessavam de- 
ver ao santo Condestavel. A gente da cidade o feste- 
java na forma que refere o allegado frei Jeronymo da 
Enoamaçio, o qual diz assim : ass Quando o venerável 
corpo do Conde jazia soterrado no chSo. . « as mulhe- 
res dos cidadãos da cidade de Lisboa, com algumas 
d'ellas se juntavam na Capella-maior do Mosteiro do 
Carmo, (que o Conde fez) um dia depois da Paschoa 
florida, que era a primeira outava, com seus pandeiros 
e adufesy e outras tangendo as palmas: e com muito 
prazer e folgança, cantavam e dançavam á roda aponde 
o soterrado estava, começando uma das mulheres que 
melhor voz tinha, e as outras respondiam ó que ella 
cantava; e diziam d'esta guisa: 

(1) Agiologio Lusitano ^ t. in, p. 217. 



274 EPOPÊAS DA BAÇA MOSARABE 



No me le digades none. 
Que santo és el Conde. 



«Este estribilho repetiam infinitas vezes, bailando 
com notável contentamento ao redor da sepultura^ so- 
bre a qual punham muitas capellas de flores, e as of- 
fertas, que lhe deixavam em signal de gratidSLo peias 
victorias que conseguira, e pela liberdade d'este reino, 
da qual fôra instrumento.» (1) Na segunda outava do 
Espirito Santo^ vinham de romaria, para celebrarem 
egual festa os moradores do Restello e os do termo de 
Litsboa; e no dia de Sam João, aiíniversario do Con- 
destavel, corriam os habitantes das villas circumvisi- 
nhas de Lisboa, de que elle fôra senhor; os primeiros 
cantavam-lhe as suas victorias, os segundos exalta- 
vam*lbe os milagres em variadas seguidilhas. De todas 
estas poesias, ainda restam as seguidilhas das mulhe- 
res de Lisboa ; (2) as cantigas dos moradores de Res- 
tello (3) ; as cantigas dos moradores de Sacav^n, tira- 
das de um manuscripto de Áeurara (4) ; e a tonadilha 
dos pobres á porta do Convento do Carmo. (5) Alguns 
outros cantares se perderam, como podemos suspeitar 
pela Oraqao do Conde, prohibida pelos índices Expur* 
gatorios de 1581 e de 1624. 

(1) Frei José Pereira de SanfAnna, Chron., t. i, Part. i, 
p. 466. 

(2) Cancioneiro popular, p. 10. 

(3) Id., í6., p. 11. 
^4^ Id., ib,y p. 13. 
(5) Id., ib., p. 9. 
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Pertence também ao tempo de Dom João i o ro- 
mance do Conde Niiío, fundado sobre a historia dos 
amores do Conde Dom Pêro Niâo^ que casou com uma 
infanta portugueza; (1) na versão da ilha de Sam Jor- 
ge, este romance traz o titulo de Dom Pedro Menino, 
o que mais certifica a realidade histórica. 

8 — Entre os vestigios da poesia popular no tempo 
de Dom Duarte (1433-1438), temos além da forma do 
rymcmce, que elle pela primeira vez cita, a prohibição 
de f cantar cantigas sagraes» que no Leal Conselheiro 
se enumera entre os peccados de boca. Tendo-se bani- 
do os cantos populares do povo, e substituindo-os pela 
lingua latina, levantou-se no século xiv essa expansão 
fervorosa dos Lollarcís, que sé derivou da Âllemanha 
para toda Europa em 1309: <tLoUardi, sive Deum 
laudantes, vocabantur» diz Joannes Hesemios. No fim 
do século XIV, como vimos, manifestou-se em Portugal 
a maior efflorescencia da poesia popular, e a prchibição 
das cantigas sa^raes era a eondeknnação dos LoUards, 
costume que ainda subsiste nas ilhas dos Açores, cò- 
lonisadas no principio do século XV, aonde hoje mesmo 
povoações inteiras divagam de pés descahos correndo 
todos 08 sanctuarios, improvisando cantigas ao divino. 
No Index Expurgatorio de 1597, lá se acham prohibi- 
dos em Portugal os Lollarde. (2) Os romances sacros^ 
originados pelo génio árabe, austentaram^se do scculo 

(1) Romanceiro geral, n.® 14, e not. apag. 184. — Caniosdo 
Arckipelaf/o, n.** 28. 

(2) Fl. 49. 



' 
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XV até nossos dias por esta influeiiciacondeinnada pelo 
canonismo. 

Foi no século XIY, qae o génio poético dos povos da 
Peninsula attingiu uma altura surprehendenta; nunca 
a honianidade mostrou tanto vigor de concepçSo ; tudo 
quanto ha nos Romanceiros hespanhoes verdadeiramen- 
te bello e anonjmo data d'e8te período único da histo- 
ria, sendo por mera curiosidade recolhidos pelos livrei- 
ros em folhas volantes. Em Portugal nlo se recolhiam 
senão as CançSes cultas; mas para se vêr qual a rique- 
za estupenda da poesia do povo portuguez no século xv, 
basta lançar os olhos pelos Cantos populares do Archi- 
pelago açoriano^ que, apesar de andarem incertos na 
tradiçSo oral, apresentam cantos antigos desconhecidos 
nas colleoçSes hespanholas, e em que os usos dos Fo- 
raes ainda estSo vigentes. 

9 — O caracter da poesia do povo no reinado de 
Dom Afifonso v (1438-1484) é ainda o mesmo dos Lol- 
lards. Na Ordenação Affonsina, fala-se nas danças 
dos mouros e judeos, que tinham de sair ao encontro 
do rei em certas festas ; prohibe os clérigos jograis, 
bem como: «o tergeitador, e qualquer outro que por 
dinheiro por si faz ajuntamento do povo ; e o goliardoy 
que ha em costume almoçar, jantar, merendar ou be- 
ber na taverna; e bem assy o hufam, que por as pra- 
ças da viila ou logar traz o almáreo ou arqueta ao eól- 
io, com tenda de marcaria para vender» ; (1) por esta 

(1) Ord. Affom.y liv. iii, tit. 15, § 18. 
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OdenaçSo 08 clérigos que andaTam n^esta vida, a que 
em Heftpanha chamava o Arcipreste de Hita la tunaj e 
nós aitida tunante, perdiam o foro privilegiado e caiam 
na jurisdicç&o secular. No Cancioneiro de Resende^ le- 
mos: 

EsiudanUt pregadores 

metem santas escripturas 

em sermões 

dirívadoB em smorei, 

fazem de falsas fegaras 

tentações. 

Quando virem ta] catnioho 

de uma pregação s^afastem, 

08 que ouvem, 

dem-lhe todos de focinho, 

taes metáforas contrastem, 

e deslouvem. (1) 

Nas Universidades da Europa os estudantes canta- 
vam pelas portas, como sabemos pela mocidade de Lu- 
tíiero; em Hespanha, chamava-se-lhes Sopiitas e Es- 
tudantes da tuna, e d^elles diz o Arcipreste de Hita: 

Cantares fiz alguoos. . . 

. . .para escholares que andam nocherniegos. 

(Est. 1489.) 

Como typo da Estndaiitinú temos nos Cantos do Ar- 
chipelago a Xacara do Oalante, (2) e os versos a Dona 
Guiomar da Cutilada. (3) A vida dissoluta dos cléri- 
gos e escholares na edade media, deu origem a uma 

(1) Fl. 25, col. 1, V. E também Sá de Miranda, Carta Ih 
est. 33. 

(2) 0/>. cM,^ n.« 82, pag. 385. 

(3) Cancioneiro poptdar, p. 205. 

18 
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ordem de cançSes obscenas, em latim, em que as virtu- 
des sociaes e todos os sentimentos, ainda os mais pu- 
ros eram verberados. Esta confratemidade cómica foi 
personificada no mytho de Golias, d'onde lhe veiu o 
nome de GoUardos. Pelo século xiii se vulgarisaram 
mais taes chocarrices, fustigadas pelo Concilio de Nor- 
mandia em 1336, e pelos Estatutos synodaes de Quer- 
cy. Assim o génio ecclesiastico influenciava de um 
modo profano sobre e povo, dando-lhe esse caracter li- 
cencioso de muitas das suas cantigas. Na Ordenctção 
Affonsina, ha uma prova da existência dos GoUardos 
em Portugal. 

A mesma influencia erudita e clerical, se devem at- 
tribuir as salvas ou prosas marítimas que os nossos 
navegadores do século xv cantavam. Gil Vicente re- 
mata a Nau de Amores com esta rubrica: «Começa- 
ram a cantar a prosa, que commumente cantam nas 
Naus á salve, que diz : 



Bom Jesus, nosso Senhor 

Tem por bem de nos salvar, etc. » 



A Salve era a cantiga do cair da noite, como se de- 
prebende doestes versos do mesmo Auto : 



Y luego todos digamos 

La Scive antes dei dormir. (1) 



(1) Obras de GU Vicente^ t. in, p. 321. 
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A prosa tomou-se uma designação usual da poesia 
do povo ; na Itália e na Hespanha assim chamaram ás 
composições rythmicas cantadas na linguagem vulgar; 
Berceo, na Vida de 8an Domingos de Silos ^ emprcga-a 
significando narração poética: 

Quiero fer ww^l prosa en roman paladino... 
Dante no Purgatório, emprega : 

Versi d*amore ^ prose di romanzi... 

(Cant. XXVI, v. 118.) 

Commentando este verso, diz Baggioli: tProsa^no 
italiano e provençal do século xiii, significa precisa- 
mente historia, narração em verso.» Nos latinistas ec- 
clesiasticos se encontra como designação hymnologica, 
d'onde proveiu para a poesia hespanhola, segundo Wolf ; 
pelo contrario Gayangos e Vedia, annotando Ticknor, 
acham-na introduzida pela poesia provençal. Quer pe- 
la poesia ecdesiastica, provençal ou hespanhola, que 
todas exerceram uma acção profunda sobre o nosso po- 
vo, a prosa, segundo uma allusão de Gil Vicente, tem 
um sentido mais amplo, chegando até a abranger todo 
e qualquer canto lyrico. 

Gil Vicente, o que melhor comprehendeu o génio 
da Renascença em Portugal, conservou muitas formas 
poéticas da edade madia, que os cultistas desprezaram ; 
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â'eUe tíl*atemo8 oè hpmnoè farsiê, para te conhecer o 
oíarsicfcer da poe»ia do século Xv. A fatêa^ vem àefa/rí, 
e tete na sua origem o Valor de interpretaçSóy explica»- 
çSo; teye na edade media utna tal extensão este ooettl- 
me, que se tornou uma das maiores creaçSeê burlescas. 
Du Méril traz nas Poesias populares latiruiSy um «Pa- 
ter noster» farsi, composto por Pedro Cabreil, Bispo 
de Sehâ. Tòdâê ââ oráÇSeâ dá missa foram reduzidas 
á farsiture. No Velho da Horta, de Gil Vicente, en- 
contramos um Pater noster farsi, que copiamoe isomo 
typo do género : 



Pater noster creador, 
Qui es in cmlis poderoso, 
Sanétijkttur^ Senhor, 
Nomen tuum vencedor 
Nos céos e terra piedoso. 
Âdveniôt A tu a graça 
Begnum tuum sem toais guerra ; 
Voluntaa tiui se faça 
Siovt «ft oc^ ét in terra. 
Panem nostrum, que cotuemos, 
Quoíidianum teu é; 
Escucat-a nao paétinó» ; 
luda que o ntlo merecemos 
?\* da nohis koâié. 
Dif/nitte nobis, Senhotf, 
Debitay nosooa errores, 
Sicut et nos por teu amor 
LHmUtvmuê qtiáki»er error 
Aos nossos devedores. 
Et ne nos, Deos, te pedimos^ 
Ifiduea» por fretihum modo 
Li jtentat-ionem caimoe, 
Porque fracos nos sentimos 
Tornados de triste lodo* 
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^o^ a maio n^esta vida. 
Amen por tua graça 
R no« )àvm ta« niteota 
Da tristeza sem medidí^. (1) 



Vemos no sQoaJo kiv e xv o povo reduzir as or*-* 
çdeB litúrgicas á farBiture^ misturi^ndo, oomo diz Ma-* 
gnin, a lieguagem vulgar oom o latim ; da parte dos 
eruditos dá-se um faoto análogo: ós desprezados ro^ 
isaaoes populares começaram também a ser glouadoê 
pelos poetas do Cancionêro de Herpap dei OastíUo. 

iO-rrr-No outanto a poesia do povo estava vigoro* 
sa no tepupo de Dom João ii (1484^1495) apezar da 
se acharem mui poucos vestígios de ivuiianee nas trovas 
que recolheu Resende ; prova-se o seu vigor por um 
meio inçliraoto: a morte do principe Dom Affonso, que 
caiu de um cavfiUo abaixo e deixou este moniirclia 
sem desoeudencia, impressionou tão proiuitdameiKte o 
pâTo portuguez, que ainda hoje se cantam nas ilhas 
dos Açores vários romances a esse desastre; taes stto 
o Cascnasnia maUogrãdo e a Má nova, (2) Os dois 
poét|i8 que ainda âoreseera;m na oôrte de Dom Jofiíj^ ii; 
Jorge Ferreira de Vasconcellos e Oil Vicente^ fSQ os 
eseriptores d'e8te período que mais conheceram os 
romanoes populareS; porquis aUudem a elles com fre- 



(1) Obras, t, iii, p. 64. Acha-se condemnado no Index de 
1624. 

(2) Cantos do Archipelagoy p.«^ 64 e 55. -— EiH, do I%efltro 
portuguiz, t. f, p. M. 
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quencia. Esta sympathia pelos cantos e locuções do po- 
vo é um documento da sua funda probidade. 

E no século xv, que mais se despresa a poesia po- 
pular portugueza, justamente quando em Hespanha 
se começou a formar essas collecções de Romanceiros^ 
que s2lo hoje o assombro da Europa; publicaram-se 
primeiramente em pliego suelto ou folha volante em 
letra de Tortis^ e sem data. No Cancionero general 
de Heman dei Castillo, começado a formar no fim do 
século xv^ e impresso em 1511, enoontram-se trinta 
e dois romances populares antigos, glosados por difie- 
rentes poetas cultos, e conservados a pretexto das glo- 
sas; (1) no Cancioneiro de Resende apenas apparece 
uma glosa ao romance Tiempo hueno. 

Em consequência do muito artificio da poesia pro- 
vençal communicado á poesia culta hespanhola, até ao 
principio do século xvi os Romances populares conti- 
nuaram a ser.despresiveis para os eruditos; Portugal 
ia atraz da Hespanha em poesia artística; na corte de 
Dom AiSonso v e Dom João ii, seguia-se as pisadas 
dos poetas do Cancionero de Baena. Mas um facto 
inexperádo veiu contribuir para a renascença da poe- 
sia popular da Península, fazendo*a acceitar pelos es- 
criptores, e imprimindo*lhe uma forma litteraria e sub- 
jectiva: foram as luctas contra a introducçSo da Es- 
chola italiana em Hespanha e Portugal. (2) 



{ly Floresta de Romances^ p. ix. 

(2) Tratado já ua Historia dos QuinJienHstas^ 
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Reacção da Poesia hespanhola contra a Eschola 
italiana da Renascença 



Os Cantares de Gesta e os romances peninsulares. — Como os Ro- 
mances foram o primeiro elemento das Chronicas, e como 
no século xvi foram tirados da prosa histórica por Sepúlve- 
da. — Os romances glosados. — A DonzéUa mal maridada e 
o Conde Claros, primeiros romances colligidos do povo.— 
Romances citados por escriptores portuguezes antes da pu- 
blicaçfto das primeiras Collecções hespanbolas. — Gil Vicente 
e Jorge Ferreira. — As Constituições dos Bispados prohibem 
os cantos do povo. — O romance sacro Con rabia está el-rei 
David. — A eschola da poesia nacional, lucta contra a intro- 
ducQ&o dos metros italianos, imitando a poesia do povo. — 
Influencia da musica nos cantos do povo. — A musica jus- 
quina. — Cantos prohibidos pelo Index de 1581.*— Roman- 
ceiros hespanhoes em Portugal. — Costumes tradicionaes. — 
O Romanceiro de Segura. — Os Jesuítas combatem os roman- 
ces do povo. — Tristeza publica causada pelas orações do 
Padre Ignacio, auctor da Cartilha — Contrafacçfio dos roman- 
ces do povo, segundo o gosto mourisco. — As Xotaras e os 
Fados. — Os romances amorosos nos claustros do século xva. 
— Os romances carolinos tornam-se ridiculos nas folhas vo- 
lantes. — O costume da Dança da Morte em Portugal. — 
Morte moral do povo português. — Reconstituição do Roman- 
ceiro portuguez do século XVL 



Os romances populares andavam na tradiçSo da 
Península desde o século xii; sabe-se da sua existên- 
cia positiva, porque n'este tempo eram elles um gran- 
de subsidio para authenticar os factos históricos; o 
chronista dissolvia-os na prosa das suas narrativas. A 
grande verdade da alma do povo era comprehendida 
em parte pelo erudito. Âffonso Sábio, na Chronica ge^ 
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nerale de Espana acceitou os factos conservados nos 
romances tradicionaes ; Argote y de Molina foi o pri- 
meiro que descobriu isto, dizendo : cy son una buena 
parte de las antiguas historias castellanas de quien el 
Rey don Alonso se aprovechò en su historia, y en èllos 
se conserva la antiguidad y propriedad de nuestra len* 
gua.» (1) Os romances primitivos que entraram na 
Chronica de Áffonso o Sábio, foram os de Bernardo 
dei Carpioj dos Sete Infantes de Lara, do Cid e de 
Fernão Gonçalves, Eis agora as citações em que o mo- 
narcha allude a essas fontes épicas: «E algunos dicen 
en sus cantares de gesta, que fae este Doq Bemaldo 
fijo de Doôa Tiber . . . » (2) — «E algunos' dicen en sus 
caMares de gesta, que lo dijo en toucas el Bey:==P4^ 
Bernaldo, oy mas non es tiempo de mucho fabla^. . . 
E dicen en los cantares que Bernaldo le dijo, que era 
sobrino dei rey Carlos el Grande. . . E dicen los canta- 
res que caso entouces con una duena que avie nombr^ 
Dofia Galinda. . . non lo sabemos por cierto sinon quan- 
to Qjflms decir á los juglares en sus cçdntares.^ (3) Ain- 
da hoje na linguagem popular portugueza se usa a lo- 
cução «dizer nos seus cantares» para significar uma 
opinião individual. Os versos Latiaos sobre a Conquis- 
ta de Almeria, também alludem aos cantos do povo 
sobre o Cid. (4) Na Chronica do Cid, estilo também im- 



(1) Discursos de la Isngua caêteUana^ fl. 197. v. Ed. 164â. 
Í2) Fl. ccxxv, V. 

(3) Id. fl. ccxxxvii. Vid. também fl. cclxxxvii e xcv. 

(4) Verso 220. Apad Pidal, Ctmc. dt Bttsnoy p. v., t. i. 
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oluidoa batÉwitps romancea, toea fiomo pa passagem do 
juramento de Affonso vi dado nae raSos do Cid, o ar-' 
razoado de Alvar Paieat ao Cid, (1) 

£ste& factos expHoaiia a omneira fácil oom qm mo 
iQ^eado do século xvi, Lorenso de Sff^ijilveda pôs em 
versos ootosylUbos oa prmcipaes episódios da Ohro^ 
ni0a gtneraU de Affonso o Sábio. Es:empliíÍQaQ9ps com 
estes versos áo» Romune^s mcado9 de variai hifd^ma» : 

Sohrino9 esses e^gueros 

Para nos gran bien seria : 

Porque nos dan a entender 

Que bjen nos sucçederí^, 

Ganetnos grande victoria 

Nada m» se perderia, 

Don Nuho lo hizo mal 

Que convusco noti venta, 

Mande Oies que se arrepieti/UL», (2) 

Eis as mesmas palavras na prosa da Ctueúnica ge^r 
neraU: tiSobriSios eêto9 aguero9 qw oystea, mwcho^ son 
hu«no8; cá voa dan a entender que g^naremos muy 
gran algo de lo agenO) é 4e lo nueãtro non perderemos ; 
é Jizal muy n^al Don Nufio Salido en no» venir conf^ 
vuaóo^ é mande Dioa que se arrepienta^ ete. » (3) 

Entre a Ckronica generale e os Somami^ de Sepidr 
veda deoorre um período de quatro séculos, em que sa 
passaram os maia eurioaos phenomeaos na eiaboraç&o 

(1^ Fidal. Op. eiò,j p. vi, tuA, 1. 

(?) $ppiJye4a^, ^wjflincw, fl. U. v.; Ufi^q^Q^ W» loft In- 
fantes, 

(3) Cffír&n, ge^erah, P«ttt. lii, 4- ?7, a. 
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poética das fjpopêas mosarabes: deu-se primeiramente 
o facto de serem recolhidas da bocca do povo para con- 
struirem as Chronicas, depois eairam no desprezo dos 
eruditos, até què em 1551, foram extraídas das histo- 
rias em prosa p^a serem de novo metrificadas e atira- 
das á tradição oral. Do século xiii a xvi a poesia po- 
pular da Península esteve completamente despresada 
pelos cultistas que, absorvidos pela admiração das can- 
ções amorosas dos provençaes, chegaram até a desco- 
nhecer a sua existência. Foi justamente n^este período 
do desprezo, em que o romance foi deixado ás classes 
injirnas, como diz Santillana, que elle tomou a efflores- 
cencia e riqueza, reduzindo as canções de Gesta a uma 
forma breve, tornando-se narrativo e dramático, accen- 
tuando as situações com traços profundíssimos, e mais 
que tudo adquirindo esse caracter do mais impenetrá- 
vel anonymò. Este período dos Romanceiros foi bastan- 
te vigoroso em Portugal ; a prova s&o os oitenta roman- 
ces anon jmoB que existem recolhidos da tradição orai, 
com allusões aos symbolos jurídicos das Cartas de 
Foral, que subsistiram na memoria do povo até hoje, 
apezar de todos os terrores do Queimadeiro e dos In« 
dioes Expurgatorios. D'entre os dois mil romances hes- 
panhoes, oitenixí ou pouco mais, serão rigorosamente 
anonymos; com este caracter, o Romanceiro portuguez 
é ainda hoje mais rico. 

No século XV começa outra vez a saber-se da exis- 
tência dos romances populares. O Arcipreste de Hita 
compôz vários cantos no gosto do povo, para serem caa- 
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tados pelos cegos pediutes e pelos estudantes da tuna, O 
poeta Ropero, que seguiu o artificio provençalèsoo^ ri- 
dicularisa outro poeta por nfto ter invenção : 



De arte de eiegõ j%glary 
Que canta viejaa fazanas^ 
Que con un solo cantar 
Cala todas las Esp afias. (1) 



O gosto das novellas cavalheiresoas em prosa tam* 
bem vem fazer esquecidos os romances do povo; mas 
os poetas cultos^ cançados de metrificar sobre allego- 
rias vagas da casuística sentimental^ enfadados de pai- 
rar no vácuo da^ invenções caprichosas, sentiram o que 
havia de vida na acçSLo e narrativas heróicas dos roman«-í! 
ces.; 08 trovadores palacianos^ que tanto haviam con- 
deranado a creaçlo popular, foram os primeiros a sub- 
raetel-a a uma nova transformaçlk>, tomaitedo-lhes os 
versoâ mais pittorescos para serem glosados. Sttppõe-sé 
que algumas folhas volantes, impressas em gothico e 
sem data, pertencem ao meado do século xv; mas a im^ 
prensa entrou em Barcelona só em 1473, em Valença 
em 1474, em Saragoça em 1475, e em Sevilha em 
1476 (2), e nos seus primeiros ensaios occupados na 
reproducção dos livros ecclesiasticos e clássicos, n&o ti- 
nha vagar para dar publicidade a essas folhas volan- 
tes, que a gente boa desprezava. Havia pcHrém eader- 

(V\ Apud. Pidal, Canc, de Ba^na, 1. 1, p. xyiii. 

(2) Bemard, De UortgifSs de VImprimeritj t. ii, p. 451. 
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iA)e manuneriptos de romaiíees. Portanto, a priçieira 
ve0 que apparecerfim romances populares impressos fei 
no Cancionero generale colligido por Heman dei 0a8- 
tillo, publicado em Valência de Aragão em 1511; co- 
meçou esta anthologia a ser formada em 1491, e n^ella 
entrou uma secçào ps^r^ os rooaanCQs com glosas : «Co- 
miençan los Romances eon glosas y sin ellas. Y este 
primero es dei Conde Claros, con glosa de Francisco 
de Leão. » (1) Doeste romance só recolheu Francisco de 
Ldon vinte seis versos, vindo em 1551 a appareoer 
completo em uua colkoçSo de Sevilha; é dos rom^n* 
ces jjaaís vivos ainda na tradi^ oral portuguezai. N'es- 
ta Colleoçâo imitam^se oii<aros ropuanees já antigos, co- 
mo o RenUge. de ti Mahoma, parodiado por Diego de 
San Pedro, o DigaS'>m$ tu el erinitano parodiado por 
dmillos, e outros ronianoes já entlo eoesiderados an- 
tigos. Q nome de Doía João Manoel, de Juan de la En^ 
cina, é^e Badajos e Qutros muitos poetas palacianos, já 
aí apparsf^m não só glosando, mas também dando uma 
fórma litteraria aos romances do povo. Temo^ até aqui, 
an^ea da ifttrodoefão da Esohola clássica italiana, a pri- 
meira tentativa de renascença dos cantos tradieionaes; 
em Hespaniia até ás Colleoções d^ Sevilha e Auvers em 
1550 e 1555, não se tomou a falar mais n^elles; em Por- 
tugal foi este o periodo da sua majs bella phase littera^ 
ria. Vejamos. 



(1) Oofiç. gen,. Ú. o«}. Ed. d« Anvera, de 1057. 
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Ko Canti0fi«iro de BeBonde^ o poeis Nuno Perei- 
ra, do tempo de Dom JoSo lU queixasse contra Dona 
Leonor da Silva, por se ter casado, deixando os eaval- 
leiros que a serviaiiij e noi^ seud rersos allude ao ro- 
mance da Bella n%at maridada: 

Domella mal maiydada 
Que se dos vay doesta terra, 
deo» Ih») dè vida penada^ 
por que lhe seja lembrada 
mÍDba petiÁ !á iiÀ ttèrra. (1) 

O FOktoBoi» àtt Bella nial inaridéàn 6ó »p[Mireè«»i 
completo na collecçâo hespànbola dor S»paÍTeda em 
1551; (2) no entanto já o achamos glosado nos primei- 
ros versos de Sá de Miranda escrSptoa antes de 1521, 
e duas vezes citado por Gil Vicente, contrafeito na lin- 
guagem do» pratos esGravos^ que inundavam» lisboa 
cm 1625: 



Le hella mal maruvada 
Be linde que a mi vê, 
Vejo-tai tríèt^^ tíojudá 
Dize tu razâlo puruqué. 
Á mi cuida que doromía 
Quaiirdo má foiçam cásAá 
Se aaordaro a mi íhkíe 
Esse nunca a mi fcmí^rá. 
//« héUa mal mãi^uvadA 
Não sei quem cassa a un\ 
Mia mando não' vale nadí», 
Mi mbe riizâo puFtifquê. (B) 

(l) Fl. 33. Ed. 1516. 

(•2) B^nia.nce.s aacados de varias historias, fl. 258, 

(3) Gil Vicente, Obras.i. il, p 333. 
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Esta versSo parece-se coin a recolhida por Sepúl- 
veda apenas nos três primeiros versos : 



La bella mal maridada 
De las lindas que yo vi, 
Veo-te triste anojada 
La verdad dila tu a mi. . . 



Em 1516, publicou Garcia de Resende, no seu Can- 
cioneiro uma glosa a um romance TVempo Jm&aOy tietn- 
po huenoy e Gil Vicente parodiou o romance Yo me 
estava em Coiwhra, quando na Farqa dos Almocreves, 
representada em 1526, diz: 

E grosarei o romance 

De Yo me estava em Coimbrh, (1) 

Este romance só appareceu na collecção de Ânvers 
em 1555, d^onde «e conclue que era vulgar em Portu- 
gal quando vinte nove annos mais tarde o recolheram 
os Najeras e os Nucios. Em 1521, citava Jorge Fer- 
reira na Eufrosina o romance do Conde Claros. Sâo 
innumeras as citações por onde se vê que antes de 
apparecerem a Sylva de Romances de 1551, em Sevi- 
lha, e o Cancionero de Romances de Anvers, em 1555, 
estava o Romanceiro da Península vivissimo na tradi- 
ção portugueza, por isso que todos os nossos escriptores 
do século XVI alludem a esses romances ou aos versos 
mais celebres sempre em forma de provérbio, como 

(1) Id., t. III, p. 202. 



=^^ 
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cousa muito sabida. Gil Vicente, Jorge Ferreira de 
Vasconcellos, Q-regorio Silvestre, Nuno Pereira, Ber- 
nardim Ribeiro, Sá de Miranda, António Prestes, Jorge 
Pinto, Camões, Bernardes, Frei Luiz de Sousa, Baltha- 
zar Dias, todos eiles citam romances populares, que são 
aquelles que appareceram mais tarde com canacter ana- 
nymo nas collecçÕes hespanholas da segunda metade do 
século XYi. Não falamos já dos romances compostos 
por Gil Vicente e Jorge Ferreira, mas somente dos que 
pertencem ao povo da Peninsula. N'este tempo os ro- 
mances populares foram postos em mufiica pelos gran- 
des compositores do século xvi, e foi talvez isto que 
os tomou admittidos na boa, sociedade. Com a desco- 
berta da índia, os nossos aventureiros iam levar aHes- 
panha as drogas e especiarias do novo çommercio, e 
por lá cantavam romances portuguezes. Na Flor de 
vários Romances j publicada em Madrid em 1597, con- 
ta-se a aventura de um lanceiro portuguez, que em um 
logar da Mancha cantou de noite debaixo da janella da 
sua amada o romance anonymo do Cid: 

Afora, afora Rodrigo, 

Por outra parte, o casamento do princípe Dom Af- 
fonso com uma filha de Fernando e Isabel, de Hespa- 
nha, e também o casamento de Dom Manoel çom duas 
princezas filhas doestes mesmoç monarchas, estreitaram 
a alliança dos dois povos, e os romances cruzaram-se 
na tradição. A lingua castelhana tornou-se de uso pa- 



Stfâ EPOPÊAd Da kaça uosarabe 

làciátld, A eupfBÁB^ Amofosâ doe satáos dá tiôi^te de 
Portuga]. Dom Manoel, eotno affilma DamiSo de Góes: 
«ttaaia tia àua éôirte cbocarreil-oá castelhanos.» (1) Gil 
Vicente e todos úb poetas de quitihentos ríiâavam na 
lingua kespanhõla ; este intérprete fiel do nosso povo 
fécônhece eòsa Iltgua própria paro aè fíeçSes : 

Por (|U6 qneiti quiser fingir 

Na Castelhana linguagdni 
Aòhárá quaíitò pedir. (2) 

O infante Dòm Doarte traria comsigo um mancebo 
Castelhano chamado Ortié, qtte tangia e cantava chistes. 

Á ihfhteílcrà faespátihola c^ei*cia-se com fascinação, 
e ámava-se à musica de Lui^ Millati sobre os roraan- 
Cetí antigéf*. Jorge Ferreií^a, na Aidegiraphia, de 1554, 
pi-otesta òòutrá esse uso: «NSo ba entl>é nos quem per- 
doe a hftá trova pottugueísa, que muytas vezes he de 
f ántagem dâs castelhanas, que i^e tem afofado comnos- 
co e tomado posse do tiosso ouvido.» (3) Jofge Ferrei- 
ra condemnava a substituição dos tomailces Cátstelha- 
nos aos portuguezes, mas queria que se adoptasse a 
forma iitteraria, como ú udavam já os cultístas caste- 
lhanos. £ isto o que se deprehende com a approxima- 
^ da dcguitíte pássagêuTi do Memorial dos Cavatteiros 
ãa Segunda Tàbola Redonda: «com huma voz mui al- 
ta c dUavc, ã(r som de huma viola d'ai*c(), cantava o se- 

"(1) Ckranifía de LK Manoel y Pari. iv, cap. 84. 
(2) Ohnis, t. lií, p. 449. ts^-^ 
(3j Act. II, SC. 9, fl. GG.^Ediç. 1610. 
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giiiiite roTkàncê, que ho CrDm0ta aqui qttiz pòef peite 
que se Bayba jtee n^este, e per este modo íAsaram ospiu- 
mãúè celebrar eeus heroyeoê feitos^ porque a gloriosa 
memoria d^elles asai viesse a nossos tempos e se cíon- 
servasse^ de que também em Espanha se twoii inuytú, 
e usar^se agora pêra estimulo de imitarão não fora 
máo.n (1) Estas palavras de Jorge Ferreira referem^se 
ao tempo em que o romance popular ia perdendo o ca^ 
racter dramático e narrativo^ e tomado uma forma enla- 
ta, litteraría, ficando por consequência descríptivo, com 
um Ijrismo subjectivo que o povo nXo entende. 

Mas o romance popular, que fôra sempre anonymo, 
vae dar que faaer a todos os escríptores, que pugnando 
contra a introducçSo dos metros endecasyUabos ita- 
lianos, se acolhem a elle como a um reducto dWde 
metralhar a eschola nova de Navagero, com a Facilida- 
de e graça da tedondilha. Com a vinda de Si de Mi^ 
randa da Itália, em 1526, começou a grande lucta em 
que os cultistas queriam por todos os modos fazer va- 
ler a nova metrificação. A lucta travou-se renhida; o 
poeta portuguez Gregório Silvestre foi o quô mais se 
distinguiu ao lado de Castillejo combatendo pela ca- 
chola nacional. De todos os quinhentistas, somente o 
Doutor António Ferreira conseguiu despre^aif de um 
modo absoluto o verso octosyllabo; mas o gosto do pu- 
blico pelas antigas historias em verso era tal^ que o 
mesmo Ferreira escreveu a Historia de Santa Comba 



(1) Op, dt., p. 10) iilt. ediç. 
19 
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doê VaUes, na fónna italiana da outava. (1) Aqnelles 
que no século xv chamaram ínfimos e despresiveis aos 
que cantavam romances, chamavam no secolo xvi hu- 
milde e rcuieiro ao v^rso octosjllabo. Mas a questão 
da eadiola italiana veia fisizer com qae se ouvissem com 
curiosidade os Romances vdhas, e Sepúlveda confessa 
que adoptou essa forma, por ser a que em 1551 mais 
se usava. Em Portugal as obras poéticas da eschola 
italiana permaneceram inéditas até ao fim do século 
XVI ; (2) assim os romances históricos ficaram na men- 
te do povo como o seu único thesouro poético, sem ou- 
tras tendências que os fizessem esquecer. Em Hespa- 
nha, os livreiros de Sevilha e Barcelona formaram as 
primeiras collecçoes para venderem aos soldados das 
expedições da Itália e dos Paizes Baixos, e para as co- 
lónias da America; em Portugal a imprensa foi quasi 
que exclusivamente absorvida pelas obras de theolo- 
gia, os romances ficaram na voz oral. De Portugal 
partiram para Hespanha muitos romances, como o Dom 
Duardos de Gil Vicente, recolhido das versões oraes 
para o Cancionero de Eomances de Anvers, de 1555; 
de Hespanha nos vieram também grande numero de 
romances sobre a nossa Historia, sobre os amores de 
Ignez de Castro, de Bernardim, morte du Principe D. 
Affonso, já anonymos, já litterarios. 

Com a descoberta do caminho da índia, a burgue- 

(1) Vid. afi phases doesta lucta Da Historia dos Quinhen- 
tistas, liv. II. 

(2) Introdacçâo á Eistoria da lÀtteratura, p. 324. 
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zia portugaeza adqníriu um bem estar que desconhecia ; 
o uso dos romances, postos então em musica, accusa 
essa alegria que dá uma certa riqueza. No romance 
hespanhol El Amante apaleado, em que é o heroe um 
portuguez galanteador, quando o lanceiro namorado 
não canta romances debaixo da janella d'aqaella que 
ama, fala-lhe das riquezas de Lisboa, dos barros da 
China, e das especiarias da índia. Em todas as situa- 
çSes em que os poetas dramáticos do século xvi retra- 
tam a vida burgueza, vem sempre o romance velho ca- 
racterisar a feição nacional. Ha na Comedia de Btiiena, 
representada por Gil Vicente em 1521, uma longa en- 
numeração das cantigas populares usadas no século xvi : 

Feiticbisà: E que cantiças cantaes? 
Ama : A — Criancinha despida — 

— Eu me aam Dona Gitalda — 
B também — Val-me Lianor — 
£ — De pequ>ena matais Amor — 
E — Em Paris está Dona Alda 

— Di-me tUj seSiora^ de — 

— Famo-fioí, dijo mi tio — 
E — LLevadmfhepor el rio — 
B também — ÓáSbi ora bi — 
E — Llevanteme wn dia — 

— Lunes de Mahana — 

E — MuUana^ Muliana — 

E — Não venham alegria 

E outras muitas doestas taes. 
Feitioeiba : Deitae no berço a senhora ; 

Embalae e cantae ora, 

Veremos como cantaes. 
AiiA (canta) LlevaMéme un dia... (1) 



(1) Gil Vicente, Obras, t. n, p. 27. 
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Ebta «Hfima cangSo ji aoima fôt aoouMida pela ania 
de Ghmemkj que por eerto a havia de oompletar na 
eoena; méá o auot^ deixoift^a ajlénas indieadà como 
bem ooidkeeida* Mais adiante a Feitioeírá ire^te o ee^ 
gimdo verso da Bélla nud tmtriékUia: 



Cantará d dettio nm gtiia 
Dt Iqb mcts linda$ que yo vi. 



Mvitos doe romanees citados de Gil Viéeiltè na Ru* 
bena) ttp{larô6eraoei em 1S55 na colleeçSd de Ahrersi 
Em Pmris eêta DtMa Alda, VcmoMe, diJ9 mi iio^ Yo 
nrn esHaba íMa ém Coimbra, Loê hijoB de D&nm San* 
nha e Mal me quieren en Caetillaj pertencem a este nu- 
mero. Também no ÀUtò dá Báita dà Úíoriá) e> fttft-àes 
do inferno chama o conde para irem ainda de dia, di- 
zendo: 

OftÉftaramtiB á potfla 

Iam hijo$ de Dona SOrk^/kk (1) 

Segundo Durari^ ()i.* ^I$6) o té!acfo qM começa desde 
o verso de Gil Vicente Mal me ^ieren en Caetilla, (2) 
é a parte mais popular Am roitlftiu^è dos Sete Infantes 
de Lara. No citado ÀtUo da Barca, allude-se a outro 
romance, hoje desconbecido: 

T llorando cantareis 
Nunca fue pena mayor, . . 



fl) Ohraa, 1. 1, p. 23nP. 
[2) Obrasy t. m, p. 143. 
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Outatui caiitiças díspAz Gil Vicente paM se irem 
comedia dae Oerteê de Jupiier, indica este fragnenter 



]^t tormento tan estràno. (1) 



IFeata mesiAl^ tragioomeéia aponta opstwioaiitígiaji 
eitada na Subêtèá: c Oant^iifk) todas estas figuras om 
db^eota a cantiga de LUyciêmepar e2 Wo.»^ 

Bm Jofge Feweiva de VaseoneeHoe slo eem nnmer 
fo afi Teíei^neiae aos eanto» e loaiAnees peiNdaveâ de 
seetdo 'in^i; em upia feena da Aulegvaghia, deis pai' 
gens qntpsteHHse á espera doe amos, e parii se dietvat* 
rem cantam á goitaira om romance; n^este tempç oe 
romaaees ainda, nlo «mm rModo», ocoioboge* Um doe 
perscmageDS «fina a g^taarras 

de Daroa^ 

BoeRA : De praser vera vesse amo, aigfom passMMioiio^ 

Oabdoso : Voría, niuyto m^ ventura, (\jpl^ /sempre andi^ após 

esteo» • • 

^ .FV^mcic^ congro, ^o^ofte... 

DiNASpo : (Con^ir0Aaiydo g, çqrUar) 

Como Uu haria triite 
Vtjo, como y pecador t„ 



(1) Idem, ih., t. n, p. 410. E tamtan ap*. 
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(QuébrcLrse-lhe wma corda,) Ah, pezar de Maf aua ! 
Cabdoso : Quebrou-lhe a prima, inda bem I 
DiNABi>o : Yêdes, este desar tem a musica, quando estaes 
no melhor, deixa- vos em branco uma prima falea...» (1) 

Também Bernardim Ribeiro glosoa o romance de 
Duvandarte, desde o verso: Oh Belerma, oh Belerma; 
é. Bernardes glosou o romance de Qayfeiros^ desde o 
verso : CaoaUero, »e a França ides, muitos annos antes 
de serem recolhidos na collecção de Anvers. A edição 
dos yersoB^ de André falcão de Eesende^ amigo d^ Sá 
dé Mii^nda^ e também amigo de Camões, começada 
em Coimbra por um manuscripto possuido pelo £&- 
leoido Joaquim Honorato de Freitas, interrompeu-se 
na parte que se intitula Olosaa e Romances em caste- 
lhano, (2) A eschola italiana n&o tez tanto mal aos 
romances populares, como as censuras ecdesiasticas 
que precederam os índices Expurgatorios, Nas Consti- 
tuições do Bispado de Évora, de 1S34, renovava-se as 
disposições do concilio bracharense: «Defendemos a 
todas as pessoas ecdesiasticas e seculares^ de qualquer 
estado ou condição que sejam, que não comam nas 
egrejas, nem bebam, com mezas nem sem inezas; nem 
cantem, nem bailem, em eUas, nem em seus adros.,, n (3) 
Nas ConstituiçSes do Bispado do Porto, especifica-se 
melhor o género de cantigas: <E porque não é decente 
interromper o Santo sacrifício da Missa, e deixar de 

(1) Act. m, 0c. 1, foi. 84. 

(2) Op. ctó., p. 477. 

(3) GoBSt. X, tit. 16. 
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cantar o que a egreja n'elle tem ordenado se cante^ por 
intrometter n^elle chansonetas e viUancicoSj e ainda 
que sejam pios e devotos; conformando-nos com a dis- 
posição do Concilio Provincial Bracharense, prohibi- 
mos que nas Missas cantadas em logar do Tracto, Of- 
fertqrio, Sanctus, Âgnus Dei, Post Communio e maia 
cousas ordenadas pela egreja, se cantem chansonetas, 
e villancicos, nem motetes, antiphonas, e hymnos, que 
não pertençam ao sacrificio que se celebra, nem. em 
quanto se dis^r alguma missa se consinta cantar can- 
tigas 'profanas, nem festas, dansas, autos, liolloguios, 
posto que sejam sagrados, clamores, petitorios de es- 
molas...» (1) 

Apesar doestas pròhibiçSes o povo amava a sua 
poesia, como vemos por estas Alvoradas de Pombal: 

«Cantigas muito velhas, cantadas a outo pessoas na 
festa de Nossa Senhora do Cardai, ao alvorecer; pelo 
que se lhes paga meio tostão, um pão, um bolo e três 
quartilhos de vinho a cada uma: 



Vindas são as alvoradas. 

É levada alva. 
Qae são da Virgem sagrada. 

É levada alva. 
HaiDha dos céos, 

É levada alva. 
Sois dos anjos coroada. 

É levada alva. 
A porta d'e8te mordomo 

É levada alva. 



(1) CoTwt, do Bisp, do PórtOf liv. u, tit. 1, oonst. 7, p. 175. 
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DeiM Dm h«ct<i òauK o bod^ 

S levada alva. 
Qae elle tem minta Tontade 

É levada alva. 
Deoe lhe dê muita sande. 

È levada alva. 
Paim Fiandoa • andada 

É levada alva. 
Pazreiriíiba de Aguada. 

i levada alva.» 



Eifta fifainA já se enoanlrA uaada em Beneo; nos 
csntos popoljTOB de Jenu Mendigo tunbem appaiwse 
empnigada. Apes ests cantig» usa o poTo dç Pombid 
outra «Ivonida **^!^^»f^1^F a AÊmÊtrião^, que começ»: 



Vamoa beijar a Crus 
Pois nellê poaonun Jeaivu 



fâUi fogaida peroMien as mas cantando; 



N^eata ma bm queram prandor; 
Maa 06 ferroa nio querem prender. 



Oh alcaide da vara vermelha, 
Soltae-ma qoe estou na cadeia. 

Pois me prendeafcea Alcaí49i 
Pois me piepdestea aoUiiorfiu». 

Da peste de 1507 a 1509 ae iiuÉitiiia em Onima- 
rSea uma procissSo em que o povo cantava uma anti- 
p]N9fa ei^ Tid^aiw I)U; o Psi4ir9 T<irc»to; fAot^janwte 
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hiftm n'esta procisaio maitos homens eom bandelrinlias 
em umaB v^a43 compridas, dapgando e oantandos 



Sam ICiguel de Creixemil 
Pa6-QQ9 favor e perr^^^ 
C^stanhipbas temol-aç nós; 
Senhor Deos, onvi a nós. 
3antiagQ aue áj^ CbristP 
ApQstolo es^ 
Magdalena roga por nós, 
li rogi^ a Deos por n(«^* 



fD'e8ta antiguidade se nXo usa já (1692);' pois se 
tiraram 4|os povos niuitas ridículas de que «8anram.»(l)' 

No livro A Meditação em estyio metrificada^ man- 
dado imprimir peio Bispo de LeiríA Dom Bn», cm 
1547, oondemnain-ae os romanoes populares; ai se iè 
esta deekupação do impressor: «E depoi^ de ser empre-» 
mida, mandou a mi Joam da Barrejrra, empnesser dei 
rei nosso sfior, em esta catholica universidade, que 
ajuntasse aa mesma MeditaçSo as se^^ntes trovas, 
porque lhe pareceram devot9.s e proveitosas especial- 
mente pêra muytos religiosos ^ religiosas que sam 
grandes músicos e por falta de cousas espirituaes muy- 
tas vezes tangem e cantam cousas seculares e profanas. 
Por isso os avisa e lhes roga, que em logar das vai- 
dades mundanas, cantem e tanjam a&tas espirituaes e 
devotas. E porque o romance que ^qni y^j acharam 
apontado 8ingularmti»ite por Badiô^^> iQUsico da ca- 

(1) Memoricu reasuàaiààdaá^ fk 861. 
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mara dei rey dosso sefior. E o vilancete do Parto da 
Senhora, se faade cantar por o duo que compoz Torres 
da letra de Inimiga foy madre; e ho do Pranto da Se- 
nhora caminho de monte calvário, por a composiçUo do 
Motete Fili mi Absald, do qual foi a letra tomada. E 
doesta maneira será Deos louvado in chordis e organo, 
e o spiritu sancto que foy o primeiro inventor e mestre 
da arte de metrifícadura será servido. > Âs ideias da 
Reforma haviam penetrado em Portugal nos Autos de 
Gil Vicente^ nos escriptos de Marramaque^ e com a 
vinda de Damião de Góes; na reacção movida pelo 
Concilio TridentinO; a poesia do povo foi a que mais 
soffireu; desde o meado do século xvi o povo emude- 
cn&oiy perdeu a alegria. Vejamos o motete do Fili Absa- 
loh, cantado em Portugal em 1547, e já conhecido tal- 
vez em 1513, por isso que a elle se refere o verso do 
Auto do^Dia de Juizo: €Que é da tua formosura "^ : 



Com raiva está el rei David 
Rasgando o seu coração, 
Ao saber da triste nova 
Da morte de AbaalOo I 
Bota o manto na cabeça 
Subiu a um torreão, 
Com as lagrimas dos olhos 
Covas abria no chão: 
— O fili mei, fili mei 
Fili Tneij Abscdâo ! 
Que é da tua formosura 
Que é da tua perfeição? 
Que é dos tens cabeílos louros 
Que ao sol fios de ouro são ? 
Os tens olhos mais aznes 
Qae 06 jacinfhos de Sifio ? 
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Oh mftos que tal commetteram, 
Inimigas da rasão ! 
Oh Joab que fizeste ! 
EUe n&o merecia, n&o. 
Nfto viste que era meu filho 
Gerado em bendiçfto, 
Quem a elle desse a morte 
Dobrava a minha paixão. 
Se para mim foi mau filho 
Eu lhe daria p perdão ; 
Se o meu mandado cumpriras 
Trazias-m*o em prisão I 
Oh madrâ que tal pariste, 
Quem terá consolação ? 
Rompam-se as tuas entranhas 
Rasgue-se o teu coraçfto ; 
Choremol-o pae e mãe 
O fructo da bendição, 
O Fíli meiy fili met, 
Oh fili mei Abaalão, 



Somente em 1555 foi este romance coUigido no 
Caneionero de Anvers; em Portngal perdeu-se na tra- 
diçXo popnlar. Os Bispos aproTeitavam-se da toada a 
que eram cantados os rotíiances, para vulgarisarem 
cantigas de viansacra. O espirito eoclesiastico penetrou 
na legislação^ em que se prohibia as êereTwdas, com 
pena de prisão, multa e perda de instrumentos. (1) 
Pela sua parte os moralistas empregavam todos os meios 
para extinguir a alegria doeste povo. Diz o Padre Ma- 
noel Bernardes: aEmende-se o celebrarmos as noites 
do Natal nas Egrejas (como eu vi celebrar em uma) 
eom pandeiros, adufes, castanhetas, foguetes, tiros de 

(1) Ord, liv. V, tit. 81. 
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pistola e risadas descompostas..,! (1) l^Tps Autos de 
Prestes allude-se ás miisiica^ pê^çuinu^j talvez pelo 
muito qne se cantay^vRi as CSiansofietas de Josquim des 
Prés, também citado por jQjk> de lEkl7p^^ Sobre todas 
estas causas dissolventes^ é pi*eeÍ8ò nSo esquecer o col- 
tismo supercilioso dçip po^t^^ dA fV^fíhodft itjiiliaDa. O Al- 
feres Segura, no sei; Romanc^ro, ài% : 

Gracias a Dio4 <|iiel omioae 
De los Tosceenoê poetas 
No teodrà^ que eercenavte, 
Porque em naáa loa semejaa^ 

Dom João m aoceitápa a dedicatória do Livro de 
Musica, de Luiz de Millan em que vinham vários ro- 
mances postos em musicas; seu neto el-rei Dom Sebas- 
tião ^ pftrtir f^m Afrift^ ia ouviftiio dnpantfi % viagem 
r9J9)aflv9Qli i^mtftdp4 p^ seu musico Domingoa Madâi» 
ifi, SUa nm imU> mfeHmtBj po&ido na Chatoniea de 
J^çm S^b<irtiãQ por Frai Bemavdo da. Oua: fOuÉrp 
(pm»»0Í9 fnmfrto) m}9^ «ifuífioaçlk^ nSa se eng^itou, 
í(^y qm Imà» pelo qm^ D««|iiiigos iMadei?»^ mumo da 
S^-v^h QmtAAdo4b§ e tangendo em kuma mpl^ com^ 
eoxk úb oantar um romance : 

A^er fuiste rey d^ Espa^: 
hoy no tienes ún castitlo, . . 

teatolbí iêi^' tAloadâ cm uuui agouso^ qua logo li^anoel 
Coresma lhe disse deixasse aquella cantiga triste e can- 

(1) Morutasy t. n, tit. 1. 
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tasse outra mais alegrei # (1) Este i^mance era um dos 
muito desastrosos presagtoà com ^úe intentavam aco- 
bardar o animo do monâroba, e qué nXo pouco concor- 
reram para a perda em África, desanimando os que o 
acompanhavam. O romance que Domingos Madeira 
co&tàvK referia-se h Dom Rodrigo, vencido na bAialha 
àe Guadalete; é o undécimo no T^êoro de Ochôa; o 
verêo Aye¥fkd$tè Hy dè Espa^ é atode cMneça a palr*- 
te mais popular doeste ronianoe^ e este meámo final ap* 
pftrecie no deoiítio ^uartò^ e em ^tal todòs se futidam 
sobre essa antitfaese. Depois do reidado de Dom Mn* 
noel os romance» hespanhoes invadiram o nosso povo ; 
da presemte eitaçSo póde-se oonòluir que os rdonánces da 
derrota d'el-rei Dom Bod]'igo eifam vulgares em Portu^ 
gaL Na tradiçSlo do Algarve ainda se canta wta roman> 
ce que começa : 

í)6m Rodrigo, Dom ftodrigo 
Bel 0616 álfnd e dém |>álftVta... 

Nfto obstante as duas influeíiGiaÉi contrariai aò es-* 
pirite aãciónal| a Eschòla italiana e o» Indieee Expur^ 
gatorioi} õ povo ainda romanceava os socoessos do 
tempo. Temos a prota no seguinte âragmento de um 
romanoe antigo, que se perdeu: 

Oh Dona Maria, 
bombinha sem fel, 



(1) Óp. ctt, p. 308, 
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Porque te maton 
Aquelle cruel ? 
Em dia de Sam Braz^ 
Ouve, n^este dia 
Mataram o Abbade 
E Dona Maria. 



Estes versos eantam*se ainda hoje na Villa de Ama- 
res, alludindo ao assassinato que na Casa de Castro fez 
Francisco Machado, filho de Manoel Machado de Aze- 
vedo, o qual matou sua mulher innocente, com o com- 
mendatario de Rendufe, Henrique de Sousa, (1) depois 
de o ter convidado para jogar. 

Dom Sebastião queria renovar o espirito cavalhei- 
resco, destinado a extinguir-se no reinado do senso 
commum e da burguezia; criança e visionário, fazia-se 
acompanhar por poetas, como os reis scandínavos e nor- 
mandos, que se rodeavam de menestréis e scaldos nos 
seus festins e arraiaes. Bernardes, que glosou o roman- 
ce de QayfeiroSj seguiu Dom Sebasti^ na jornada de 
Africa, para fazer a epopêa do seu triumpho. Mas a 
perda da nacionalidade portugueza, que resultou does- 
ta catastrophe, estava anunciada pela perda da nossa 
poesia e do nosso theatro, condemnados nos índices Ex- 
purgatórios^ que introduziu em Portugal a InquisiçSlo. 

O primeiro Index publicado entre nós foi o de 1564 ; 
n^elle se prohibem : < Romances tirados ao pé da letra 
do Evangelho. » E além d'esta proscripçâo geral, a Ora- 



(1) J. A. d* Almeida, Diccion. abreviado ãe Corographia, 
t. I, p. 59. 
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ção da Emparedada^ de Sam Cehrião, do Testamento 
de Jesu Ckristo^ Ora^o de Santa Maria por si peguei 
na^ Orarão do Conde, e de Sam Lião Papa. Condem-^ 
nou também estes livros que poderiam alegrar o pobre 
povo : A Constantino de Sevilha, Cavalleria Celestial 
ou Pee de la Rosa fragrante, primeira e segunda par- 
te ; Harpa de David, Lições de Job applieadas ao am^r 
profano. Revelações de Sam Paulo; Consolaçam de 
Tristes, todas as partes, e Leite da Fee*9 Da poesia 
franceza, condemnou os versos de Clemens Marot. 

O Index de 1581, que foi o segundo publicado, atr 
tacou mais duramente a poesia popular. Ai se prohi- 
bem: «Ás Florestas Hespanholas que nSío estiverem 
emendadas da maneira que a Santa Inquisição geral 
doestes Regnos as mandou emendar. » (FI. 19, v.) Es- 
ta passagem refere-se ás duas ediçdes sem data conhe- 
cida da Floresta de vários romances. Ai se prohibe 
egualmente aLiçdes de Job, de Garci Sanches dç Ba- 
dajoz, applicadas ao amor profano.» (fl. 20.) «Outros 
de graça e zombaria que andam no Cancioneiro geral 
portuguez ou Castelhano, etc. i» « Obras de Jorge de Mon- 
te-Mór, assi as de devaçâo, como as de amores profa- 
nos.» Refere se ao Cancioneiro espiritual, impresso se- 
gundo Brunet, em Anvers em 1558, e ao Cancioneiro 
do mesmo impresso em Alcalá em 1569. N^este Index 
se condemna o «Romance que começa: Com raiva es- 
tá eUrei David, e todos os mais tirados do Testam^i- 
to velho ou novo, ou cantos.» (â. 22.) Prohibem-se mais 
a Selva de Aventuras, Selva odorifera. Tratado de Be- 



EPOPÊAS DA lAÇÂ MOSABABE 

linl^ Pérégriho de úhéúehra^ Perla j&eeiasa^ DeàBuga- 
no de perdidoê) e àb TVovas de Bai%darrd^ ob versod que 
méis oòiiBolavâtaQi o povo no desalento das suas esperan- 
faá) que havia feito do sapateiro de Trancoso o seu 
M^lin^ o pro^heta de utíia nacionalidade. 

O Index de 1581 coincide com a fepfoducçSo do 
Cancionerú de Romanceê en que eetwá reeopilctdos la 
ínayor parte de roinaticeê casteUuznos, gue hasta agora 
ee han aj^puesio^ feita eiu Lisboa^ por Manoel de Ly- 
ra. Eète livro ó uííià i^impressão do celebre Caneione" 
to de Ronuances, de AnverI, de 1550; cônstà de dento 
e outenta e dois romances^ grande parte dos quaes ain- 
da hoje existem na ti^adiçSyo oral. Foi esse um dos pri- 
taieiros livros ebi ^ue appareceram romances directa- 
mente cdlhidob da génuina tradição popular. Fóde esta 
collecçâíò dívídir-se em três partes^ se é que n&o houve 
Básá intenção : Romances docyclocarlingiano; Roman- 
oeil pertencentes á Historia de Hespànha e Portugal e 
outros paires, com alguns da Tavola Redonda; a ter- 
ceira parte é foMnada de uma miscellanea dos citados 
romances mouriscos è da fronteira, amatorios, doutri- 
náes e satjricoéw N§o tem ainda aquelle lyrismo ê va- 
go metaphysit^ que o romance recebeu dos poetas cul- 
tos no prihcipio dó secUlo xvu. Còm o dominio de Phi- 
lijppe II ein Portugal reprodtiziam^se entre nós os Bo- 
mimceiroB^ do mesmo modo que em Ânvers; estávamos 
em egaal dependência. Esta acçSo anullou por um pou- 
co a influencia dos tttdiííes de 1564 e 1581 ; é por isso 
qUe não nos èbdpiiramos de Vêr imprimir-6e em Fortu- 
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gal, em 1593 o Bamilhete de Flores, quarta, quinta, y 
sexta Pcurte da Flor de Romances mtevos, hasta agora 
nunca impressos y llamado Flores; de miichas graves y 
diversos autores recopilados, no con poço trabajo por 
Pedro Flores, librero; etc. Lisboa, António Alvarez, 
1593 (in-12). 

A influencia do governo hespanhol era realmente 
profunda, porque em 1597 publicou-se em Lisboa um 
terceiro Index, em que se não prohibem os romances ; 
condemna^se aí em geral a poesia da edade media: 

Gesta Romanorum (fl. 29) ; Lollardus (fl. 49) ; Oge- 
ri Dani FabuloB (fl. 58); Cymbalum Mundi, de Bona- 
ventm'e de Perriers, etc. 

A impressão dos Romanceiros hespanhoes levava 
em mira captar a affeição do povo subjugado, assim co- 
mo o dinheiro e a corrupção dos altos cargos serviam 
para vencer a nobreza. Em 1605 imprimiu*se pela pri- 
meira vez em Lisboa o Romancero dei Cid; esta data 
derroga a de 1612, que Duran attribuia á primeira edi- 
ção d'eHte livro feita em Alcalá. (1) As licenças são 
datadas de Lisboa^ do Convento de Sam Francisco de 
Enxobregas, a 14 de Septembro de 1605, e assignadas 
por Frei Luyz dos Anjos. Em 1613 tomou-se a reim- 
primir em Lisboa, signal de que havia grande consum- 
mo para esta collecção de Escobar. O gosto pelos ro- 
mances hespanhoes arreigava-se no povo; em 1610, e 



(1) Temos presente a edição de 1605, offerecida pelo Dr. 
Henrique Nunes Teixeira. 
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em 1614 imprime o Alferes hespanhol Francisco de 
Segura um Romanceiro sobre a Historia de Portugal, 
fazendo para nós o mesmo que Sepúlveda fizera para a 
Historia de Hespanha. 

No prologo do Romancero historiado, de los hata- 
hosos hechos de los Christianissimos reys de Portugal^ 
pelo alferes Francisco de Segura, em 1610, vem estes 
curiosos factos: «parece queoygo algunos, con su aços- 
tumbrada manera de murmurar, dezir, que quien me 
ha metido a mi, en tratar los hechos de que en este Ro- 
macero hago mencion, pues, ni yo era deste Reyno, ni 
era possible que supiesse las cosas tan de rayz, que pu- 
diesse determinadamente escrevillas, a mas de que po- 
ços escriven cõ realidad lo verdadero, pues los natura- 
lez para engrandecer su pátria siempre se alargan, y 
los que no lo son callan sus prohezas, y si las dizen, 
es con alguna capa quV.ncubra lo mejor, a lo qual res- 
pondo que en mi no hade tener fuerça el ser nacido de 
padres toledanos, ni criado en la Villa de Atiença (que 
lo uno^ y lo otro es casi, ò sin casi, lo mejor de Castila) 
para que dexe de escrivir lo que he sentido de la in- 
victissima nacion portugueza, principalmente de los 
que se habilitan con sangre illustre, pues estas a lo 
mejor dei mundo se ygualâ. Realmente yo los amo con 
grandíssima terneza, y no se espante nadie desto, por 
que me tuviera por muy ingrato a no hazello àsi : lo me- 
jor de mis atíos passe entre ellos, que fue desde los tre- 
ze y mediOf (1582) que quede herido en Punta Delgada, 
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Cittdad cabeça de la Ista de San Miguel : de la Batai- 
la Naval, que iuvo el volientiasimo Marquez de Santa 
Cruz, cd la Armada de Phelippe Estrociy hasta el aíio 
de noventa y quatro, que sali delia con licencia de mi 
Rey, adonde fueron tantos los beneâcios que desta na- 
cion recebi, juntamente con la merced que el IlluBtrissi- 
mo Conde de Villa Franca, y el esforçado Cavallero 
Gonçalo Vaz Coutinho ambos mi Generales Capitanes 
me hizieron que de puro obligado quise, para mostrar 
agradecimento, componer este Romancero, en que trato 
los hazaôosos echos dei Christianissimo Rey Don Afonso 
Enriquez hasta Don Álfonso, quinto, e segundo desto 
nombre, con restauracion y grandezas de Lisboa, con- 
quista de Santaren, Silves, Ebora y otras Ciudades, 
con que tambien he querido pagar este Reyno el aver 
dado ai mundo ai excelente poeta Duarte Nufiez luzita- 
no, ei qual con maravilloso estilo, escrivio un Poema 
heróico, en que trato la restauracion de Granada, por 
los catholicos Reys Don Fernando y Dona Ysabel, de 
gloriosa memoria, y no es mucho que pues uvo un por- 
tuguez que cantasse prohezas de Castellanos, aya otro 
Castellano que cante hechos y victorias de Portugue- 
zes...» Em seguida ao prologo vem uma Carta de 
Dom Gonçalo Vaz Coutinho, datada de Santarém, que 
começa: «Nunca desejei de ser poeta como agora. . . » 
Levado pela erudição clássica. Dom Gonçalo Coutinho 
explicava o novo gosto de pôr a historia em verso, pe- 
lo uso dos Gregos: «desejava que aprendêramos dos 
Lacedemonios, que costumavam escrever em preto os 
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fêytos bero^x^os dos sen», pêra que os moços os cantas* 
sem, e cfaqui lhos nacesse iiam só hxetem^e^ práticos 
nas historias de sua pátria, que importa muyto poa o 
bom governo, senam moverem-se o ineitarem-ss a obraa 
siníthaDtes e levarem este desefo desde as tetas das 
mSys e ereeer4bes com a idade, e pêra isto 4 maravi- 
Ihúto a fadl o estilo dos Romanoês,'^ N^esla mesma 
Carta, Dom Gonçalo oondemnaos qae combateram pe^ 
kk Prior do Crato, ou da independência nacional. 

Crregorio de 8am Martin, no prok)go do seu poe* 
ma JSZ triumfo mas formaga, fala contra oe romances 
popolares, segundo o espirito dos índices yà paUioadoa : 
cies moebachos aprendeu tanta multitnd àe (untares 
perversos j mundanos, qne a no ser probibidos, es gran* 
de falta para las Sepablicas, mas no pongo tanta eut* 
pa a los que las gobâeman y rigen, como a los padres 
de &miUa, que oTendoles cantM* alguna ekaeota pra£s* 
na a sns bijos i^ criados que ai momento les desen de 
castigar con mucho rigor, para reodnocimiento de su 
emmienda, oomq es necessário, ensefiandotes a kvs aotos 
de kl virtud y ohedieneia, y si los tatea fuereo» inclina- 
dos a romances y versos, esses sean en aláb0nçm dê Dios 
y susí santw. » Estas palavras &ram escriptas antes de 
1624; por que no Index doeste anno já se probibem os 
roniamees. Os romances desagradavam aos jesuíta^ por- 
qm aa canti^gas do povo do Santarém e Lisboa ooul- 
denuiav^m a infâmia do Cardeal Bei, e snsAeniavani: a 
espetai)^ da vinda de Dtu» Sebastião o Desejado.. 
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Os Jeiuiíasi no CoUegio de SanifíO ÁAtilo, forjaram 
o ti>Íumoso Index dé 1624y o Hmvq qpB mais obaoure- 
oeu fit sooiedadè portuguesa. Os romancog, hSq esca(>^ 
ram ao anathema da voupe^ 

Roítuuicos riflcadoB t mutilados pelo Indeoí E^spwh^ 
ffot^riú át 1624: (Foi. 26: Abiftdarrae:i)—{F0l m Te- 
nta una mnda)—^ÇPol. 36 : LamoçaGalUga) — ^(Fol* ã&i 
ool. 2. Un fmrcadar,i^»)'^l^oí. 37 : Una bella camdil^ 
la 9 o rom»: Um Villaná)'^ {Foi.. 39: A^ora ^^ £st9g 
de tf#pâwta) — (Foi. 48 : o rom. : Qm U hi»e) ^^{FoL 48? 
Galanes los, etc.) — (Foi. 45: O^ amcmtes, etp.)— {Foi. 
64: JtiHo es ^pte^ eic) — ^(FoU 66 1 Esperando, etc») — 
(Foi. 68: Un grande ^oM/eta)— (Foi. 81: Enlaan- 
ieeamara, etc.) — (Foi* 87 : Quando yo peno^ etc.) -^ 
(Foi. 116: Los que wis etapas, etc.) — (Foi. 12$: Ven>- 
t0tíMZ9 para mi, etc.) — (Foi. 126 : Yo tuve <íon cier^ 
ta dQÍk$, tíU») — (Foi. 147 : Manchetes de mi pmeUo) -^ 
<Fol. 218: Qallardo pa^«^>«tc.) — (Foi. 222: Oamr 
pada enun papel jOto^) — (Foi. 2S3: Enunprado c^re- 
nado, 0tc*)'^(Fol. 227 : Vida de mi vida, e Yo soj^ Mar- 
iigmlloy^{Foh 281: Todos estanmal,etc.)'^(Fol 24S: 
ia ronda deste lugar, ^tc*) — (Fal. 249 : Begalanãasêj 
^tc.) — (Foi. 252: caatiga: Madrugastes vezma, etc.) 
— (Foi. 258: íTM^ocaíor^etc,) — (Foi. 257: OifàseOQ- 
ra, etc.) — (Foi. 262 : M arUl que ahoreô, ©te.) — (Foi. 
275: Satyra contra o amor^ etc.) — (Foi. 2i80: Diesi 
a^Sj fito.)— (FoL 303 : Yo estoy, ©te.) —(Foi. 310 : Id 
hmia remáo^a) — (F^* 311; Estas$e d jurisprudm- 
te, 6lc*)^ — (Foi» 324: Aínoreom interGadfíncias)>^ÇÍJíA. 
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344: Havo un cierto) — (Foi. 357: Memorias triHes, 
etc.)— (Foi. 373 : Entiendame qaien, etc.)— (Foi. 392 : 
A vos otros los que, etc.) — (Foi. 402: Ta de mi dulce, 
etc.) — (Foi. 403: No viene a mi, etc.) — (Foi. 423: 
Durandarte buen) — (Foi. 434: La sangre sola, etc.) 

— (Foi. 441 : Caracoles me piede, etc.) — (Foi. 449 : 
Dexade que me alegre.) — (Foi. 450: Que un galan, 
etc.) — (Foi. 451 : Toca a la chacona, etc.) — (Suppl. Foi. 
32: Las redes) — {Fo\. 211: Por veria seria) — (Foi. 
213: OaUardo passea) — {Foi. 228: El desgraciado) 

— (Foi. 347: De mi Amor, etc.) 

Os Jesuítas apoderam-se das crianças, para domi- 
narem o ultimo quartel do século xvi. O padre Igna- 
cio, auctor da celebre Cartilha, ia pelas ruas com a 
bandeira da Santa Doutrina, tocando uma campainha, 
e ajuntava todas as crianças na occasiSo em que saíam 
das escholas. Levava-as para sítios afastados da cida- 
de, e ensinava-lhes versos piedosos. Diz Balthazar 
Telles, na Chronica da Companhia: cDe outras mui- 
tas santas traças usava para trazer contentes os meni- 
nos, e para os fisizer tomar de cór a doutrina; hia-os 
buscar ás escholas, falava com os mestres, a estes tinha 
muito de sua parte, dava-lhes o modo e direição por 
onde haviam de doutrinar aos discípulos, fazendo-lhes 
todos os dias ensinar as oraç5es, entoando-a dois d^elles 
em voz alta, e repetindo logo todos ; e para que os me- 
ninos fugissem de musicas deshonestas, fez compor, e 
elle mesmo compdz algumas cançSes espirituaes e can- 
tigas devotas que andam no fim da Cartilha, as quaes 
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ainda que nam são as que estimam os cultos são as 
que prezam os Santos, e estas lhes fazia tomar de cór 
e lhes fazia cantar de dia e de noite ; que assim lemos 
d'aquelle grande Padre Gregório Nazianzeno, que se 
occupava em compor versos e escrever poemas, nos 
quaes metia os mysterios de nossa santa fé, para com 
este mel de poesia adoçar a curiosidade aos de menos 
edade e resistir á impiedade do Apóstata Juliano. . • 
Ordinariamente no principio da doutrina, depois de se 
benzer e dizer algumas orações, mandava cantar por 
dous meninos de vozes excellentes: 



Todo o fiel Christam 
He mui obrigado 
A ter devaçam 
De todo coraçam 
Á Santa Cruz... 



cA esta cantiga chamava elle cantiga dos Anjos, a 
razam d'isto era a que elle contava muytas vezes*. •» 
Era o caso, o tel-a ouvido cantar no mar das índias 
aos anjos que salvavam uns náufragos! Continua o 
Chronista: «Esta sua cantiga lhe celebravam os An- 
jos; vejamos outra, que parece lhe ensinaram ou emen- 
daram os mesmos anjos. Entre os motetes que andam 
na Cartilha^ o primeiro dos quinze mysterios, tinha 
elle composto doesta maneira : 



Virgem sagrada 
madre de Dios, 
quien eu el mondo 
tal cmno vóB? 
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Del Angel Gabriel 
fuistefi anDUDciada, 
y hablaudo con el 
quedastes prefiada 
dei hijo de Dios... 



«Porém não liie soava bem, nem lhe contentara 
aqnella palavra doeste ramo Quedastes pregada, porque 
posto que explica o mysterio, cohitudo desejava elle 
outra que dissesse mais com a pureza da Virgem purís- 
sima e com a modéstia de suas palavras. — Com estes 
pensamentos andava lidando (porque estes eram os seuB 
cuidados) porém por mais vezes que mordia as unhas 
e tornava o verso á lima, como aconselhava o Mestre 
da Poesia, nam havia remédio occorrer-lhe outra phra- 
se. Indo elle huma vez para entrar em Sam Roque, 
vindo de fazer a doutrina, e occupado todo n*esta lida, 
se chegou a elle um menino de muy formoso aspecto e 
puxando-lhe pelo manteo, lhe disse : — Padre Mestre 
Ignacio : 



Quedastes morada 
dei hijo de Dios. 



«Aquietou logo o pensamento que tão cansado anda- 
va buscando aquella emenda que o menino lhe dava, a 
qual notavelmante lhe contentou, ficando igualmente 
satisfeito da palavra e admirado do corrector, no qual 
logo reparou; pois parecendo menino, lhe sabia os pen- 
samentos e lhe emendava 00 ¥«riQP| 9 Jrascando-o logo 
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para em satífifaçSo de tam boa obra lhe dar ttm premio, 
como costumava aos d^aqaella edade^ desappareceu o 
menino e nunca mais o viu^ entendendo que era Án- 
jo*,.(l) 

Depois doesta atroz condemnaçSo da poesia popu- 
lar, 08 romances ficaram ontra vez esquecidos ; apenas 
Dom Francisco Manoel de Mello em uma acena do Fi^ 
dalgo Aprendiz, cita os romances da Sylvana, da /«- 
fantina. Mis amorosos cuidados, A andorinha glorio- 
^, e o Quviào, gavião branco. Em 1636 publioeu^sie 
em Lisboa a Primavera y Flor de las megores roman^ 
ces que han solido, aova nutvamenêe en esta Corée, re- 
eogidos de vários poetas, por el Liceiàeiado Pedro AriAa 
Perez; o Alferes Francisco de Segura ajuntou a esta 
coilecçSo uma segunda parte, que tem quatorze folhas. 
Além da edição de Matheus Pinheiro, Duran cita outra 
ediçSo de Lisboa, de 1626; por Juan de la Cuesta. (2) 

Estes romances sSo de um Ijrismo que repugna ao 
caracter narrativo e heróico dos cantos populares; assi- 
gnalam uma época em que se perdeu a comprehensSo 
do génio do romance. Depois da conquista de Qrana- 
da, e da extincção do dominio árabe na Península, os 
poetas, que até entSo eram quasi sempre guerreiros, 
nSlo tendo com quem luctar, inventaram uma socieda- 
de árabe, com paixões e interesses modelados pelas im- 
pressões que haviam recebido, e assim formaram esse 



1^ Chron. da Gmp* P&i^t. ii, liv. 4., cap. 49, p. 225. 
[2; Duran, Bomonaero generais t« u, p. 678. 



" 
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género chamado dos romances mouriscos^ que nSo tem 
realidade histórica e que devem ser sempre regeitados 
como documento ethnographico, porque sSo o resultado 
de um mero artifício. Com este género casavarse per- 
feitamente o subjectivismo e a casuística sentimental; 
Dom Francisco Manoel de Mello, na segunda parte das 
Musas de Melodino traz cinco romances mouriscos; 
Francisco Rodrigues Lobo também imitou os typos co- 
nhecidosy como o Mira Zaide, e outros muitos. O gosto 
mourisco foi parodiado exageradamente; e Q-ongora^ 
que tanto se distinguiu n'este género, passado certo tem- 
po cobriu-os de ridículo. No romance xxxin, ennume- 
ram-se aquelles que eram typo do género e andaram na 
moda em Portugal e Hespanha: 



A mis sefiores Poetas 
descubranse ya essas caras, 
desnudense aquessos Moros, 
y acabense ya essas zambras. 
Vayase con Dios Gamd^ 
Ueve el diablo a Celiadaxa, 
y buelvan essas niarbotas 
a quien se las dio prestadas. 

y el sefior Alcaide quiere 
saber quien es Ábenamar, 
los Zegries, y Aliatares^ 
Adulce8y Zaides, e AndáUae, 
j de que repartimíento 
sen Celinda y Guadalara, 
estos Meros e estas Moras 
que en todas as bodas dançan. 

Dezais tm faertb Bernardo, 
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vivo honor de nnestra Espafia, 
assombro de la morisma 
temor general de Francia. 
Deznis un Gid Campeador, 
un Diego Ordofies ae Lara, 
un valiente Árias Gonçalo^ 
y un famoso Rodrigo Árias. 
Un gran Gonçalo Fernandes 
lustre y honor de mi pátria, 



Celebran chusmas Moríscas 
vuestroB cantos de cigarra, 
heclios pobres mendigantes 
dei Albaicin ai Alhambra... (1) 



Estes versos de G-ongora revelam o estado de mo- 
nomania dos poetas, do fim do século xvi e principio 
do século XVII, e ao mesmo tempo a falta de verdade 
ii'estas palavras de Duran: cOs romances moriscos se- 
ran siempre una prueba de las mas immediatas de 
aquella parte da civilisaçSo árabe, que inoculada con 
la nuestra constituyó la poesia espafiola, y dei caracter 
especial que en el siglo xvi empezó à tomar j seguió 
despues.» (2) Das relaçSes e factos sociaes do fim do 
século XVI formou ainda o povo alguns romances, co- 
mo as historias de Cativos, os romances maritimos da 
Nau Catherineta, e as Xacaras, provenientes dos ara^ 
bes vencidos que viviam do mister de cantarem e dan- 
çarem pelas ruas. Da corte de Dom Manoel, diz Da- 
mião de Góes: thavia músicos mouriscos que canta- 



do 1667. 



1) Gongora, OhroÃ campleUu, p. 396. Ediç. de Lisbua, 
(2) Duran, Jtom. pcn., 1. 1, p^ 129. 
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vam e tangiam idaiuies e pandeiros» . « » (1) Em árabe 
xacara significa burla ; este género nSo se prende ás 
tradições históricas^ apesar de ser narrativo; da classe 
social que usava estes cantos, os ocayuês ou gitanos, 
veiu a denominaçSo de xaoara e xaearandina. O com- 
mentador de Quevedo^ diz que esta forma poética ca- 
hira em desuso por causa da sua origem desprezivel ; 
Quevedo deu-lhe a cultura litteraría, e fel-a novamente 
vulgar no século xvii. A sua celeWe as<icara de Escar- 
raman^ acha-se prohibida no Index de 1624. A phrase 
de Dom Francisco Manoel: «começaram um dialogo 
em versO; á maneira de ancora ...a» não authorisa a 
crer que esta fiSrma seja dramática, como o asseverou 
Garrett; a ^maneira de xaoara^ refere-seá linguagem 
de giria. Ás ot^acara» escriptas por Quevedo tem a fór- 
ittA epi^Hiolar» Foi este género que no século xviii re- 
cebeu em Hespánha um máximo desenvolvimento nas 
folhas volantes impressas em Sevilha pela viuva de 
Francisco de Leffdael e herdeiros de Thomaz Lopes 
de Haro, em que na forma de romance se celebravam 
as façanhas de Guapos e Valentes salteadores. Duran 
recolheu alguns d estes pliegos sueltos, como os que ce^ 
lebram as façanhas de Francisco Estevan, de Juan de 
Arevalo, de Don Salvador Bastante, Pedro Oadenas e 
outros muitos. 

Em Portugal este mesmo género ficou esquecido; 
os livreiros não tinham que especular com um povo 

(1) CSítan.^ c&p. 84« 
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morto. Qtto essa firma esiistín^ temos urna prora nos 
Fadoõ, xacaras modernas em qne a acçfto se aão tira 
da vida heróica, mas se funda em uma narração minu^ 
ciosa e plangente dos sucessos ou logares que entre- 
tecem o existir das classes miserareis da sociedade. Pe- 
los Fados do maimjoj, da Severaj do Soldado, do De- 
gredado, podemos concluir que esta fórma tem a conti- 
nuidade do descante, seguindo fielmente uma longa 
narrativa, entremeiaáa de conceitos gi^osseíros e pre- 
ceitos de moralidade^ com uma fórma dolorosa, obser^ 
vaçâo profunda, graça despretenciosa, monotonia de 
metro e de canto, que infundem pezar quando os sons 
saem confusos do fundo das espeluncas. O lytbmo does- 
te canto é notado com o bater de pé e cora desenvoltos 
requebros. Da e$r sensível de fatalidade que ha na poe- 
sia do povo, parecerá talvez provir o nome doesta fór- 
ma do Fado. Chama-se Fadista ao vagabundo noctur- 
no que no meio das suas aventuras modula essas can- 
tigas; no velho franeez^ Fátistê significa poeta, e £âe- 
lestand Du Meril pretende que esta designação yèm do 
seandinavo fata, vestir, compor. (1) Assim podemos 
ver que o Fado é uma degeneração da veacara, que 
pelas iRinsformaçoes eociaes, veiu a substituir a canção 
de (fe;sia da edade iiiedi«. 

No seeulo xvii perdeu-se coimptetamente o conhe- 
cimento da existência de uma poesia nacional no povo 
portuguez ; ainda em Jorge Cardoso se encontram vea- 

(1) HiaU de la Poesie JSéanidííia^e^ p, !ft90^ sot. 1. 
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tigios de um romance sobre o martyrio de Santa Antó- 
nia, o qual em Ceia «afirmam pessoas fidedignas que 
ouviram cantar muitas vezes a suas mães e avós : 

Antonina peqaena 
Dos olhos grandes, . 
Mataram^na idolatras 
E feros gigantes.» (1) 

Frei Bernardo de Brito conheceu o valor histórico 
dos romances, mas nSo se soube aproveitar d'elles ; Mi- 
guel Leitão de Andrade traz de longe em longe na sua 
Miacellanea algumas cantigas soltas, Frei José Ferrei- 
ra de Santa Anna, recplheu os cantos sobre o Condes- 
tavel; a crermos Garrett, o Cavalheiro de Oliveira foi 
o único coUector consciencioso da poesia popular no sé- 
culo XVIII, e por via d^elle pôde restaurar a lição do ro- 
mance de Dom Ahixo, Dom Duardoa, Dom Gaifeiros, 
e Marquez de Mantua, N^este tempo a poesia do povo 
cairá na mais Ínfima gentalha; os eruditos não se oc- 
cupavam com essas cousas. Em um poemeto sobre Rol- 
dãOy declara-se a classe que ainda no século xvni ama- 
va os romances. O cavalheiro de Oliveira não podia ir 
além do seu tempo, e Garrett mentiu. O povo, fanatisa- 
do pelo catholicismo e cretinisado pelo despotismo, nos 
Autos do século xviii já não citava os romances he- 
róicos mas alludia ás Ora^^&es, que os índices também 



(1) Agiologia Lm., t. n, p. 12. 
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lhe haviam condemnado. No entremez dos Cegos Enga- 
nados, vem : 



Mandem-me resar, senhores 
A Oração de Santo Anselmo. 
A do Santo NtcodemtiSj .... 
A de Sam Bartholomeu 
Que tem por uma cadeia 
Presos todos os diabos. (1) 



O romance, quando acertava de passar pela mSo 
dos cultistas era tratado sem respeito ; inventou-se um 
género chamado romance em endecasyllabos e ás ve- 
zes em redondilha com assoantes, com que os frades fa- 
ziam os seus requebros seraphicos. Frei António das 
Chagas teve fama n^este geuero insulso. Nas Memo- 
rias do Bispo do Grão Pará vem uma anedocta que 
bem caracterisa o estado do romance no século xviii ; 
diz elle: «Meu tio... o doutor Frei Ignacio de Jesus, 
monge de Sam Bento, foi muito eloquente e celebre nas 
erudições (íos Seiscentistas, muito lido em romances e 
comedias, e algumas vezes applicando passagens alheias 
com graça. Indo eu com elle ao passeio do Padrão em 
a pátria de ambos, Matosinhos, reparamos em uma da- 
ma, que recostada no braço adormeceu; e alli se en- 
tendia esperava o seu galenteador. Diz promptamente 
Frei Ignacio: 



(1) Hist do Theatro portugueZy t. m, p. 137. 
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DonDÍdo yaze d amor 
en el regazo de Vénus, 
inflamaDdo las saetas 
con la suavid dei sueno. 



«EntSo se lhe disse : 



£1 dulce suefio la tiene 
en dos soles usurpados ; 
pêro abraza en hennosura 
auu f altandole los raios.* (1) 



Imaginem-se as situaçSes mais capricliosas da vida, 
tudo servia para improvisar doestes requebrados ro- 
mances. Vejamos também o caracter das composiçSes 
escriptas para o povo. 

Em uma folha volante de 1790, vem a Vida do fa- 
çanhoso Roldão, em verso de redondilha, contendo 211 
quadras. Eum phenomeno curioso vêr tratar outra vez 
em verso, o que havia caído já na mais miserável pro- 
sa; mas basta vêr alguns versos da invocação, para co- 
nhecer que nos faltava o espirito que ditava as antigas 
epopêas. Eis algumas quadras em que se invoca as gal- 
linheiras, os pretos, os gallegos, justamente a classe do 
baixo povo que ainda amava os romances : 



E vós outras qiie vendeis 
As ades bem depennadas, 
Lançae de ilharga a beatilha 
Ouvi, ficareis pasmadas. 



(1) Op, de., p. 96. 
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Também vós oh gcUte adusta 
Lá cfessa Costa da Mina, 
Deponde agora a cannetta, 
Deixae a vossa uooôna. 



Vós QfJejadoe gaUegos . 
Qae gemeis baixo ao jago, 
Vós esfolas;- v68 è vòê 
Oue sois da gètite o refuigò; 



• I 



V<ki que ' vestis, melavbdrans 

g Ilustres gatos pingados) 
ependé ós vossos defúnctos 
Ficarei. pesoBcHádoB. • 



Ouvi, o Qyi' todo» .juntos 
Professores, aprendizes 
D^alfaiates, sapateiros 
•£ do8<}uè vendem iraizes^ etc. 



O resultado doesta Inctít do catholiciBmo e do des- 
potismo contra a poesia e liberdade dos Mosárabes, vê- 
se ila mudez e falta; de festas naci<n!iae8'dé povo^portn- 
guez. Quando a burguezía da -Europa trabalha ri, 
sentindo-sè forte, productom, com a consciência d06 seus 
direitos, em Portugal ainda se obedece ao pezadello da 
Dança da Morte que aterrou na edade media. Da ci- 
dade de Bragança, encontramos descriptc^ o, seguinte 
costume: «Em quarta feira de cinza, na Misericórdia 
doesta cidade, costuma atugar-se a quem mais der, um 
vestido que figura a Morte; o individuo qUe o aluga 
veste-o, e com a fouce na mao persegue os rapazes, que 

o acompanham com grande vozeria, dizendo : 
21 
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Oh Morte, 
Oh piella, 
Tira á chicha 
Da. panella. 

<0 alugador nâo pode demorar o testido mais que 
uma hora ; finda ella, torna a procèder-se a nova arre- 
matação ; e assim se continua até sair a procissão de 
Cinza, que o ultimo rematante do vestido acompanha, 
indo a seu lado um snjo que leva a arvore do Paraíso. 
O producto doestas remataçSes entra jao cofre da Mise- 
ricórdia.» (1) Com isto divertem a alma popular. 

O povo portuguez estava morto politicamente; o 
rei governava, mas* para elle a náçStO tinha uma enti- 
dade phantastica; concedia-Ihe direitos pela sua alta 
generosidade, e á rajkneiratâo Deos dos Theologos que 
introduz o milagre na ordem physica, introduzia o pri- 
vilegio na ordem dociat. jNtnguem* ouviu a voz do po- 
vo até á Hevolução dô 1820; e com tudo o povo.sojBfreu 
e cantou. Á revolução contra o dogmatismo da Arte, 
ehamAda;£âma(ntiwH); é que hade vir revelar t)s poe- 
oias tradieionaes do. esquecido mosairabe» (8) : 



(1) J. A., d'Ahneida, Dicc, abreviado de Chorographia, 
t. I, p.l90. 

(2) Pará completar o quadro da poesia nacional no século 
jYr, importa vêr nos Estudos da Edade Media: Poesia da Na- 
vegação portugueza; nos Cantos do Archipelago a Nota n.° 37 
(Bobre 0f( Ruiiianues da Noaa Ca^iiheta; no dandoneiró popu- 
lar a nota sobre as Origens célticas da hnda de Dom Sebastião; 
e na Floresta de Ttomances, as Transformações do JRomance no 
século XVI t XVri. 
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Romanceiro portuguez, formado dos romances do sé- 
culo XVI e XVn, que andaram na tradição oral, e 
se perderam por não terem sido recolhidos : 



ANNO 



SOHANCE 



E8CRIPT0R QUE O CITA 



1491 
1516 



1516 
1516 
1523 
1523 
1523 

1523 
1519 
1519 

1521 

1521 

1521 
1521 
1521 
1521 
1521 
1521 
1521 
1521 
1521 
1521 
1521 
1523 

1524 
1525 



Donzella mal maridada 
Cavalleiros vi assomar 



Ntmca fue pena mayor . . 
En el mez era de AbrH . . 
De las mas lindas qne yo vi. 
Nunca fuera caballero . . 
Helo, helo por do viene 
el moro por la calçada . . 
Riberas dei Dauro arriba . 
Los bijos de Dona Sancba . 
Nimca fue pena mayor 
ni tormento tão estrafio . . 
Rom. dos Infantes de Carrion 

A criancinba despida . . . 

Eu me sam Dona Giralda 

Valme Leanor 

De pequena mataee amor 
Em Paris está Dona Alda . 
Dime tu, sefiora, di 
Yamo-nos, dijo mi tio 
Llevadme por el rio 
Calbi ora bi . . . 
Llevanteme un dia. 
Muliana; Muliana . 
Non venbaes alegria 
Mal me quieren en Castilla . 

Durandarte, Ehirandarte . . 
La bella mal maridada . . 



Canc, Geral y foi. 33. 
Garcia de Resende, imitação 

de Yo me estando em Gi- 

romena, 
Canc. de Resende, tòl. 155. 

Citados no Auto de Bo- 
âaigo e Mendo por Jorge 
Pinto ; sobre a data d'e8te 
Auto, yid. Hist do Theatro 
portuguez, t. i^ p. 268. 

Gil Vicente, 06r., 1 1, p. 227. 

Id., %b,y t. n, p. 410. 

Frei Luie de Sousa, Annaes 
de D, João Illy p. 35. 

Gil Vicente, Comedia de Ru- 
hena, Obras, t. n, p. 27. 

Id., ib, 

Id., ib, 

Id., ib. 

Id., ib, 

Id., ib, 

Id., ib, 

Id., ib, 

Id., ib, 

Id., ib, 

Id., ib, 

Id., ib. 

Id., ib., Farça de Inês Pe- 
reira, t. ni, p. 143. 

Bernardim Ribeiro, Obras, 

Gil Vicente, Fragoa de amor, 
t. n, p. 333. 
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itOMANCE 




EJ3C»l«T0K ^B. C^TA 


i 1 




• 


^ J 4 M. 


■ • *> 



1625 

1526 
1527 
U2T 
1527 



D 'onde estas que te no veo 
que es de ti esperança mia . 

Yq mç estaba en Coimbra . 

Por aquel postigo biejo . . 



Biien Cofido ^'«íDÃo fionsal- 

Conde Claros ...',.. 
16?PlMoro Alcaide; moro vAJlcalde 
1529 Yo le daria b^l Conde .. t 
1529 Sèi^eis vò$ meti HurandarU . 
1529 Vatponòsi, dijò wii tííT . . . 
1529 Yo le darí^ bel Cojide, 

Íitántódkrsète poaiá . . . 
banse las daàftdai^. . . '. 



1529 
1529 

ãm 

1Õ33 

1535 
1535 
1536 



1536 

1536 
1536 

4^36 
1536 



.< 



A^amonos dijo mi tio » 
Tvaialadp de J)ya'(in^rte . . 
Guai Valemçft, (Juai yalcjnçft 

En el íxiGz ora de Abvil .. . 
MÍ9 avrQ<;>^.9ipin las armas. . 



Sospiraste . ;. , ., . 
Baldoviuos . ,, .,• • 
Padre nuestro euiqutinto P^i 
pa . . . ........ 



♦I 



',t 



Ó Belerma, ó Bolerama . 

Justa fue mi peí^diçfan . 
Meu Dom Duaifios postiço 

,Qçn4€ Qíavo^ co|^ a.WPre^i 
Fqlf(j, fàialo, engíHi^idor . 



l^^ 



(iFUí*y Víileo^^,Qiia|y Valença 



Gil Vicente, Obras ^ t. n, p. 

Id., F>arça dos Almoòreves, 

t. ni, p. 202. 
Jorge Ferreira de Vascon- 

.eiallo0, Eufrosma^ p. 18. 

Id., íb. 

Id., ih., p. 19. 

Prestee, Ant» da Avt-Motnú.. 

IA, ib. 

•Id., ih, 

Id,i Auto 4o FroewrddOfy^ 

r 
■ ■ ■ I . • • 

Id. ,»'&», p. ^b. 

Id., Auto do if rociírdeíafY !>• 

106. 
Id»i *è», p. 124 
W-i »è., p. 1^- 
Gil VÍQeDt€{,>Auto dn /^í- 

ía»ía, t. III, p. 270. 

Jd.j p.pmrdois, 1 1^ p. 249. 

Luiz MHíhw, Libro de Musica 
íiedi<?ado b. D* Joâk> ia- ■ 
Id,, í6. . ' • . ' 

Id»,,iÍ, 



Artfjlré dç Keaepde, Vida^ do 
, /p^^aí^íe D, jywQkrtif c. 44. 
Bat^iardif». Kib^eiro» Obras, 

p. 356. Edição de 18õ^. 
Id.^<^., p. ^1. 
Prestes, Apto do Deaetnbar- 

yedôr, p. 18*). 
Id., ib,^ p. 206. . , 
Id., ih,, p. 226. 
JijL, ^^ p. 3;Ját . f » 
Id., Aiitq dos Vani<v*iriho0j 

p. 446. 
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ANNO 



9tOUAitKm 



1536 

158& 
1536 

1536 

1542 

1542 
1542 
1542 
1544 

1547 

1547 

1547 
1547 
1547 

1547 
15M 



£n esto ach^ó Ilogéi«(y 

en su cavallo a la pu^rta. . 

Caatanee la Mtran ojôe . . 

« . . £ Moridaòoi 

òiè las' uHEis HndaiB que yo vr . 
Oraçfto do Justo JuÍ£ '. . . 

Ya si cavalga Cftlayíios . . 

■ 

Mi cama son duras penas . 
Velho inalo en minha cama . 
íja que yo vi por mi mal. •. 
Sobre mi vi guerra amiiu' . 

Retrahid-i está la infanta . 

Para que paristes madiie 
un filho t»n daesáiohwdo . . 
Pregonadius son las guerras. 
Auto do Marquez de Mantúâ 
Fili mi Absalâo. . . . . 

Ikiiniga íue madre. . . ,. 
(PregonadaBiBOn laitf guerras. 



^immm 



^m^ 



Prestei, k^%o dos Dois Ir- 

• níàh>8, p. 260. 

Id.y Auto da Ciosos p. 300. 

Id.. ib.^ p. 304. 

Id., Auto do Mouro Encan- 
tado^ p. 396. 

Camões, Auto dos Amphy- 
õHões, p. 173. Èd. de 1666; 

Id., Ohrats, p. 349. 

Id., ih. 

Id.^ vè. ■ 

Jeronymo Ribeiro, Auto do 
Phy9ico. 

víoi^è Ferreira, UiysêipOj p. 
Ô56. 

Id. ib., p. 260. 
Id., i6., p. 117. 
Id., ib, 

Msàitação em estylcr metrf- 
j ficado. 
Ibid. 

JorgBPerrêira, Avlegra/phía,' 
act. ni, se. t, foi. 84. 



Silva de Momances. de Sevi-, 
lha> 1551 ; Canctonerõ de 
romances de AnvcrSylS55. 



1555 



Vvlgarisa-se a Colieòção de 
Ánner& peia Europa, 



1555 



1555 



1565 
1564 



Mi padre em dia EònAa 

y mi madjre de Aiitequera .. 

Riberas delíDauro anriba 
cavalgaa doá çamoranof;.. .. 

Afora, afora. Rodrigo . .. \, 

Romances, tirados ao pé 4a 

letra do Evangelho . .. !. 



Camões, Disparabet dA íLi*-^ 
dMi,p. '284. Ed. dei6»6.: 

Id., Casta i v e o romance xxn 
: do Boráaneero de Edcbl^ar. ' 



,j >' > 



PiKihiindoè no Jhukx Expur- 
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AKNO 



BOMANCS 



ESCBIPTOB QUE O CITA 



1578 

1578 
1578 



1580 

1580 

1580 
1580 
1580 
1580 
1580 
1580 

1580 
1580 
1581 

1581 



1595 
1597 
1602 

1602 
1616 
1624 
1624 
1624 
1624 

1624 
1624 
1624 
1624 



Retrahida está la Infanta . 

Trag. do Marquez de Mantua 

Ayer fuÍBte rej de Espanha 

hoy no tienes un caiítillo . 

Una adarga até os pachos . 

Mirando la mar de EspafLa . 

Vi benir pendon vermejo. . 
La flor de la Barberia . . 
Ricos aljubes vestidos. . . 
Caballeros de Alcalá « . . 
A las armas Mouriscote . . 
D'onde estás que te no veo 
que és de ti esperança mia . 
Y que nova me traedes . . 
Mira Nero da Tarpeia. . . 
Florestas hespanholas . . 

Com ravia esta el rei David, 
e todos 08 mais tirados do 
Velho Testamento ou Novo 

Os Sete Infantes de Lara 

Ogeri Dani FabulsB . 

Pois que Madanella 

remediou meu mal . . 

Afora, afora Rodrigo . 

Hincado está de rodillas 

A ressurreição de Lazaro 

O juizo de Salomão . 

Escarramâo. . . . 

Romance de Escarramâo con 
vertido ao divino . 

Coplas da Burra . . 

Con rabia está el rei David . 

Romance do Moro Calaynos. 

Romance de um desafio que 
se teve em Paris entreMon- 
teainhoB e Oliyarois. . . 



Balthazar Dias, Glosa. 
Id., ib, 

Fr. Bernardo da Cruz, Chron. 

de D, Sebastião, p^SOS. 
Camões, Obras, t. i, p.. 45. 

Ed. de Juromenha. 
Id., ib, (Romance del-Rey 

d-Aiagâo.) 
Id., tb, 
Id.j ib, 
Id., ib' 
Id., ib, 
Id., ib, 

Id., iò. 
Id., ib, 
Id., ib, 

Prohibidas no Index d*este 
anno, foi. 19, v. 



Id., ib,, foi. 22. 
Soropita, Obras, p. 109. 
Prohibido no Ind^ de 1597. 

Eotnancero igeneral, 
Ibid, 

Mi^el Leitão, MisceUanea, 
Index de 1624. 
Ibid,y foi. 175. 
> 116. 






. 117. 

. 109. 

. 174. 

. 174. 



174. 
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ANNO 



BOMAHCB 



ESdurroB QUE o cita 



1624 
1624 

1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
16^ 

1624 
1624 
1624 
1624 
1024 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 



Abindarraes . . 
Tenia una TÍnda 
La moça ^aHega 
Un mercadot . 
Uua bella casadilla 
Una villana . . 
Agora que estoy de espado 
Que te nize . . 
Galanes (loa) . 
Oyde amantes . 
Justo es que. . 
Esperando . . 
Un gran Tahul . 
En la antecâmara 
Quando yo peno 
Los que mis culpas 
Ventanazo para mi. . 
Y tuYO con cierta dona 
Manchetaa de mi pueblo 
Gallardo passea . . 
Ocupada en un papel . 
£n un prado coronado 
Vida de mi vida . . 
Yo soy.Martiguelo. .. 
TodOB estan mal . . 
La ronda d'este lugar. 
Regalandose. . . . 
Madrugastes vezina . 
Hizo calor .... 
Oyd sefiora .... 
El arbore que aborcó . 
Satyra contra o amor. 

Diez afiOB 

Yo estoy 

La beata rezadora . . 
Estasse el Jurisprudente 
Amor con intercadencias 
Hubo un cierto . . . 
Memorias tristes . . 
Entiendame quien . . 



Index de 
Ibid., foi 



1624, foL 26. 

33. 

35. 

36, col. 2. 

37. 

37. 

39. 

42. 

43. 

45. 

64. 

66. 

68. 

81. 

87, . 

116. 

126. 

126. 

147. 

213. 

222. 

223. 

227. 

227. 

231. 

248. 

249. 

252. 

253. 

257. 

262. 

275. 

280. 

303. 

310. 

311. 

324. 

344. 

367. 

374. 



328. 
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ÁNNO 



BOICASOB 



ESCBIPVOR QUE O CITA 



1624 

1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1624 
1644 

1644 
1644 
1644 
1644 

1644 
1644 

1644 



A vos otrÒB los que 
Ya de mi dulce. . 
No viene a mi . . 
DurAndarte buen . 
La sangre sola . 
Caracoles ne pide . 
Dexad que tne alegre 
Que un galan . . 
Toca la chadona . 
Las redes . . . 
Por veria seria . . 
Gallardo passea 
£1 disgraciado . . 
De mi amof '. . . 
Passeava-se iSylvana 



A caçar vi el caballero . 
A andorinha gloriosa . . 
Gavião, gavião branco . 
8e is a Frábcia el caballero 
por Gaifejírôs perguntad. 
Mis amorosos cuidados . 
Mais loução0 que Dom Eey 

naldos 

Forçado de Dragut . . 



Index de 1624, foL ^92. 
HM,, foi. 402* 

> 4ioa. 

> 428. 

* . » 484. 
. 441. 
> «449. 
. 3 450. 
» 451. 
SuppL, foi. 32. • 
* 211. 
. 218. 
. » 228. 
» » 847. 
Francisoo Mauoel de MeiUy,- 

Fidalgo Âprewi^, 
Id.. ib., p. ^7. 
Id.;t&.' 
Id., t^., p. 247. 

• • '. • ■ 

Id., Ohroê metr.f' t. n,p. 9T.' 
Id'., Fid, Aprendiz, p. 247. 

Id., Ohra»fnetr.;p, 116.' 
Id., ih., t. U) p. 215*. 
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,IiifliienciaidQ Romantismo sobre a oomprabensfe. dh , 

Poesia popnlai^ . 

11 » • . . ' .• . I. '. • •'. • 

A Casa de Bra^tnça e^à. decadência da raçaimoflámbiB. K^•0 Ro-^' 
mantismo descobre o elemento nacional da poeaia an1iigA^ — 
Falta dè critcíiio em João Pedro Ribeiro. — Os trabalhos dos 
QatttXMi popiilai-eá «m Inglaterra despertam Garvètt, 00 te^i^' 
po da.eíttijçraçao. — Percy, Rod^ faltar Spotte Elli^, pri-, 
meiros iníciádoros de Grarreft. — ^ Historia da colleecionação 

- do<J9<MiMnloB£ro'de C}^Arrett{;.-^Pe8áoa8 qae collaboiavamconi 
çUe,. — DefçiV)8 dp seu syalema de claseificaç^.^ F*l3a ideift. 
íiistorica formada por Garrett sobre a origem dos cantos po- 
•pukrefli e epopéaa naof<«)<a«». '-^Garrett deturpa lA' '('etâade doá 

^ canto^.do qqqso poyo, aperfeifo/mid^^^oa^ — Sua' ipftuep(ua,d0-; 
sastrosa nos poetas modernos. — Espirito e systema do CÍaw-' 
oionefkíò é Mómaneeir^ j^ercU portugwe*. -^ On defeitos prrvpar' 
gados por Ç^arrçtt pr^^^|pÇ^rai9.na colleqçârq.<^o0 roociaziçe^ po* 
pulares do Algarve; — É ináiísponsavel para a conipr^Hensâo 
da poesia id|e nm poro o eonheoimente da titraéinnrbgr^phia.' 
-^Estado looral.d^ povo pQrtugae;s« *^ Au^c^j^ , de ^f^9: 
nacionaes. — Á santidade da Revolução, no paroxismo de uma 

*tMlCÍ()nA}ÍdRÍ)e; ' • , ; 

I)e{K>Í6 qxie a ea^a de Bhtgança readsnmiu em 1^40^* 
o domiíitò de Portogal, natíoa maisr se mv^3iB ãa ex:Í8n 
tencia -da poesia popular. Abram-se toáos as dramas da; 
vida bm-gaesa^ tpdos os livtos etiifi«i; nei^iltti 'állúde 
a um canto, a um pobre romauce! É porque realme)ite> 
estava anulladi» o povo; a sua Voz trSo ehegava áOd^de- 
grátis ddtbfoiM^, nem era ouvida pdb» ^ue^âirijgiam o 
espirito do tempo. No fim do século xviii, dizia o Du- 
que de Chatelet na sua Viagem ^ Pqrttigalj^ qp.^ q|q se 
podia imaginar um povo mais bem dÀme0l)eado -pelo 
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despotismo reinante e pela theocracia; esta extorsão 
moral produziu os poetas obscenos e deu aos cantos po- 
pulares vmk desenvoltura que não condizia «om a ena 
vida. Diz o Duque de Chatelet: c As cançòes portugue- 
zas sSo muito licenciosas; acompanham-se com uma 
guitarra que fazem resoaroom muita graça. k.» (1) Os 
cantares por si estSo revelando a violação da natureza ; 
é preciso desconhecer o fatalismo da historia para ac- 
ceitar o que diz Garrett, que apresenta o Cavalheiro 
de Oliveira, fugido de Portugal antes de António José 
ser assassinado pelo Santo Officio, como tendo recolhi- 
do.varios romances populares nas margens do seu exem- 
plar da Bihlioiheca luzitana. Garrett usava n'isto o 
systema de. Frei Bernardo de Brito; inventava uma no- 
vella para justificar a falsificação da poesia do povo. As 
modinhas da» salas, trinadas em languidos quebros, ba- 
niram o rotiiance resado do povo; ôste chegou a ac- 
ceital-as, e tanto que ainda em nosso tempo se repete 
pelas aldeias a Joven Lilia ahandonada (2) estropiada 
ei4 Jpvge J^iria e. Jékia, Póde-se com certeza affirmar 
que ninguém no século xviii, conheceu em Portugal a 
poesia 4o. povo; ninguém teve consciência do sentimen- 
to, da Qi^çSç^ por q^^ie ninguém lhe respeitou os seus di*/ 

"So^ outaroa. estados da Europa estava-oe no mesmo 
estf^Q Imoral,;. Imíz xv, Leopoldo n, Jorge u^ Dom 



;i) V&yage, t r, p. 78. 

^ .CA^ilho, Eecko e No/rmo, 
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JoSo V; {òrm^YSím o grande coro dos satyros^ ehthroni- 
sadò8* Ob escriptores políticos debalde procurayam re- 
novar a conscienoia do direito. Foi somente pela des- 
coberta dos cantos populares, trabalho que precedeu o 
acordar do Romantismo na Allemanha, que se pres- 
sentiu a existência vigorosa, moral e independente da 
classe dos que produzem e dos que acceitam a fatidida- 
de da vida através de todas as injustiças* Em 1726.0 
napolitano Viço apresentava no livro da Sciencia No- 
va o problema da Descoberta do verdadeiro Homero; a 
grande concepção attribuida a uma individualidade pri* 
vilegiada entrava no dominio das creações aaonymas, 
era o producto das crenças, dos costumes, das paixSea 
e das tradições da Grécia inteira. Kestituida esta pro^ 
fiindidade de inspiração á sua verdadeira origem, co* 
nhecendo-se que ella derivava absolutamente da expan- 
s8o da consciência da liberdade, reconhecia-ae logicar 
mente o povo e a necessidade da sua independência. O 
livro de Viço permaneceu fechado para mais de sessen^ 
ta annos, mas o gérmen revolucionário lá estava á es-^ 
pêra de um raio de luz que o fecundasse; em 1795 o 
celebre philologo allemSo Frederico Augusto Wolf nos 
seus Prolegomena ad Homerum desenvolveu a ideia de 
Viço. Estava este sábio elaborando uma ediçSo de Ho- 
mero, quando a mocidade allemS, luctando contra a in* 
fluência franceza e o ideal de convençUo e lançandt) « 
viata sobre a litteratura de Inglaterra ai descobriu o li- 
vro de. Wood, sobre o Quia original doe esoriptos de 
Homero. Herder, VosseStolberg destituirám Homero 
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do rebita ac^«nríoo para o tornarem a fi^ma senti- 
da de iiitíâ nacionalidade.- WolfBUsp^dett os tiWbaihoB 
para sondar a qneeliU) ; a pa>bitcaç%o dos Bcholioê vene- 
zianos veia «onfirmal^o de qae ^<^Ine^o nunca tinha 
existido. Froderiòo âoblege) Teiw dar interesse e vigor 
á argumentação phitologíca, e fii^er entrar na oorren- 
te das idèÍAs da Earopa. a nora. poesia anti^dcadémioa. 

• Dava^se aqui nm pheuomeno maravilhoso; ao passo 
qué em França o povo procktttiaTa os seias) direitos com 
aRevolfsrçSo, na AUemanha os primeiros trabalhos do 
RÒQ^antismo consistiam em restituir ao povo mais culto 
da antigaidade a epopêa dos sensi feitos, ^e andava em 
nome d^ uma individual^idad^' sem realidade. Aci con* 
sequencias d'èstê phenoaieiío foram brilhantea : Primei- 
ramente Jacob Grísáin estudou o Rom^neeiro antigo daí 
nosís^ Pcoftinftuki; na ÁJiktmaBha Lachmann e Guiiber^ 
me Qrimm procuraram âs brigehs do Niebelungew; na 
Itigiaitenfa investigarani^se C' díscntÍTam-Ber os cantos 
gaélieoa, pròeurou^-se a' feaiidadie ê^ bardo Ossian ; enx 
França eomeçou-se a publicação das £popêa& heróicas, 
dsiB Gfeàtas do secãlo' xil e xii^, pela primeira. ve2 indi- 
cadas. em um Belátorio de Quinet; e em Itália investi- 
garam^se asiorigens àsk Divina Comedda antes de Dante, 
e~a biUiognaphia^dos romwniees dè Cavaileria^ Dava-se- 
uma re&aiscença do genioi popuiav em todos os paizes 
da Bkiropar ' / 

. A' Portugal nadai chegK>u doeste movimentai Esta- 
vámoá^omo*os dòtmeotes dati^adição» JoSo Pedro Ri- 
beivo^ lévMb pela sua severidade diplomática, rejeí- 
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Um ah oinoo relíquia» <sonhibofràiiB daantíiga poesia p<il^ 
ingu^za' apor falia de provei da síjuu aniiguidáde.^Ayi^ibo 
dè canàou em procurar argiMnentoB, oèm mesmo sabia 
OB npvoB prooésBos critieot) iotròduzidoB por Wolf. Pelá 
sua parte Aotonio • Ribeiro dos Santos nfto sdube de- 
fender, esses Telhos' Inonumentoe sem se s^vir miiea- 
metíte dos glosèarioé philologicoéj Oonao ãe podia -co- 
nhecer a poesia popular, se a mesma renrohiiçfto de 
1830^ o pHiheiro pas^o para a liberdade qiie deníaá, 
íbi epaaiado pelos jnrisconsultos e magistmdos? Gmúo 
ae podia donfaecer o génio do poi^ovse òs refef*madOfee 
dos^ Foraesy.dé 1822, já nSo compi^bendiami estes có- 
digos, da independência da. raça itioiarabe?'(l) ' 
) ApeBSx d^e tudo, entre o poro esta^^a ainda viva a 
sua poesia tradicional-; esqueceranaie dias immunidades 
dófi -seufi Foraes^ mas ainda se lembl*ava dos sjmbolos 
jUri^cos ; 06 trabalhadores 'do campo e as yelhaé ciiil- 
das de servir continuaram á resar oib romanoes' histó- 
ricos. Garrett conta como foi embalado aò som- dos ro- 
mances ào Cvnde AléMrcoa pela àua ama Roèa de Lim^ 
e ^ela velhaitia Brígida; (2) mas esta priítieira inmocU' 
laçâo do gBiiio' nacional fiéou bastante tempo ánull^- 
da péla direoçao ciassica do beHenista 'Joaquim Alves 
e de seu tio .Frei ÁiesandrOb Estamos' chegados ao 
pontoem^ue AliaieidaQarrôtt descobriu que era Por- 
tugal também esistia uma' poesia popular. Gomo se 



(1) Hvit. do Direito Portngwz, p. 140. 

(2) Uièt, do Thcalro Fortugmt^ t. iv, p. 124, 
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<k)ttsa8 héúúêf qae élIepo8sawem'âltograd^'ii3i»d pôde 
tmivar ào abygmo. Vejamos * como elie {iroeede: Em 
'18S6 voltoa o poeta a Portagal; ficararlhe na idma a 
iiqpredBto -qae recebera da importância que os cantos 
do povo mereciam em Iii]g1aterra; logo que 'chegou á 
patíitLf coímeçou' a escrevei* a Adozinãa em CJâasipblide, 
e véin tekniinata nó Limoeiro. Em mnà Otrtà^ae es- 
ct^veu ao seu amigo Duarte Léssa, qtie ainda estava 
em Londriás, éoátá-lhe- mindÀmeute oH processos qiie= se- 
guiu, desde os priméfíros «dias dé destetto: «Recorri á 
thstdiçSoí estava eú eiitfto^fibfa de j^ortugal^^estimuls- 
Ara-me ^ leièura dos muitos ensaios ei^angeiros que 
n'esso género- íatn apparecendo ti>ãos'os diaiai em Jngla- 
tetra eFtasiçâ^.mffts principalmente na AUemaiiilia; Uma 
estimável e joveq senhora de minha psurtienlar amis£|- 
dei .. foi tjuem se iucumbiu de me pròcurAremPortu- 
gftl algumas tnoptas de xacaras e lendas p^dpukte^. De- 
poiís de maitoétrabáihos e inda^açSes de' cofiferir e es- 
tudar^ miiíta^eòpia harbâ/ra que a gr àiidè cutttoí se ar<- 
rançou á igtioi*aucia e acakihamento de áuías-secciís e 
Ittv^deiras' e mloioB velhas, k<>jé pri^ipaes deposita- 
i^iHs d'esta ArefaeologianAciòUftl. .» ai>gfãua'cdusa*se p0- 
de ' obter; ififforme e= mutilkdà peia t^udééa das rnSlos e 
memorias por onde passou; mas'íei)lfim^ era alguma 
cousa, e foí-çoiáo foi contewtar^me ee>m o pouco que mje 
davam e que tanto custou. Aásim consegui' umas ^tn- 
00 rbapsx^dias, ou mais propriamente/ frágmtotos de 
romances e xacaras que em geral são visivelmente do 
mesmo estylu, mas de conhecida dífferença em antigui- 
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dade^ todavia remotissima em todos. Comecei a arrat^ 
jar e a vestir algum com que engracei mais; epara lhe 
dar amostra do modo porque o fiz, adiante copio um 
dos mais curiosos (Bemal Francez) ainda que nSo dos 
menos estropiados e com eUe, õ restaurado ou recom- 
posto por mim, o melhor que pude e que svbe, sem alte- 
rar o fundo da historia, conservando quanto era pos- 
sível, o tom e estylo de melancholia e sensibilidade que 
faz o principal e peculiar caracter doestas peças. A 
minha primeira ideia foi fazer uma coUecção de roman- 
ces assim reconstruída e ornados com os infeites sin- 
gelos porém mais symetricos da 'moderna poesia român- 
tica com o titulo de Romanceiro portuguez.., "6 Em 
uma nota a esta formidanda revelação^ Garrett não se 
peja de dizer: aE o pensamento que agora se reali- 
sa.» (1) Tudo isto se passara em quanto esteve emi- 
grado em Inglaterra até 1826 ; n'este anno regressou á 
pátria^ e preso em 1827 pelo despotismo de Dom Mi- 
guel; nos cárceres do Limoeiro se lembrou dos cantos 
populares para distrair a sua solid&o e terror. Submet- 
teu a este seu processo de aperfeiçoamento o romanoe 
popular da 8ylvana «obtido em Lisboa pelo paciente 
zèlo de uma menina da minha amisade, que ia escre- 
vendo no papel o que ora lhe cantava ora lhe rezava 
uma criada velha da província do Minho, ha muito an- 
no aqui residente.» (2) Depois coutinúa: «Assim pas- 



1) Bomanceiroy t. i, p. 15 a 17. 
[2) Ibid.^ t. n, p. 99. 

23 
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sei muitas horas da minha longa e amofinada prisão, 
suavisando magoas e distrahindo pensamentos. Tinha 
eu começado a ageitar outro romance que original- 
mente se intitula Sylvana, cujo assumpto notável e 
horroroso exigia summa delicadeza para se tomar ca- 
paz de ser lido sem repugnância ou indecencia . . . Da- 
va larga o tempo, pedia extensão a natureza dos obstá- 
culos; o que fôra começado para uma xacara, para uma 
cantiga, ou como lhe chamam os Allemães e Inglezes, 
para uma bailada^ saiu um poemeto em quatro cantos. •• 
Mudei-lhe o titulo e chamei-lhe Adozinda, que sôa me- 
lhor e é portuguez mais antigo.» (1) Garrett sentia, 
mas n%o respeitava a poesia popular; levado pelo re- 
cócó da Restauração, tomava esses cantos seculares co- 
mo um desenjoativo do bucolismo. Em 1828 publicou 
a amaneirada superfetação da Adozinda em Londres; 
levado pela irreverência da falsificação, abriu-se-lhe aos 
pés um novo abysmo. 

Emigrando para Inglaterra outra vez em 1829, le- 
vava comsigo um novo pecúlio de romances: «Eiram 
uns vinte e tantos havidos pela tradição oral do povo, 
quasi todos colligidos nas circumvisinhanças de Lisboa 
pela industria de amigos zelosos, e principalmente pelo 
obsequioso cuidado de uma joven senhora minha ami- 
ga muito do meu coração. Por voltas do anno seguinte, 
1829, os tinha eu pela maior parte correctos, annota- 
dos ^ collacionadas as principaes das infinitas variantes 

(1) Romanceiro^ t. i, p. 19. 
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que todos trazem...]» (1) É n^este ponto que Garrett^ 
sentindo a facilidade da redondilha popular^ se vê obri- 
gado a inventar uns manusoriptos do Cavalheiro de 
Oliveira adquiridos pelo seu amigo Duarte Lessa^ para 
justificar a antiguidade dos romances que forjava. Diz 
Garrett: «Havia entre esses livros um exemplar da 
Bibliotheca de Barbosa, encadernados os tomos com 
folhas brancas de permeio e escriptas estas^ assim como 
as amplas margens do folio impresso, de letra muito 
meúda, mas muito clara e legivel, com annotaçdes, 
commentarios, emendas e addições aos escriptos do 
nosso douto e laborioso, mas incorrecto Abbade. — Nos 
artigos D. Diniz, Gil Vicente, Bernardim Ribeiro, Frei 
Bernardo de Brito, Rodrigues Lobo, D. Francisco Ma- 
noel, é em outros vários que vinham a propósito, as 
notas manuscriptas citam e transcreviam como illustra- 
ção, muitas coplas, romances e trovei antigas, e até 
prophecias, como as do Bandarra, fielmente copiadas, 
asseverava elle, de Ms. antigos que tivera em seu po- 
der na Hollanda e em Portugal, fi*anqueados uns por 
judeus portuguezes das familias emigradas, outros ha- 
vidos das preciosas coUecções que d^antes se conserva- 
vam com tão louvável cuidado nas livrarias e cartórios 
dos nossos fidalgos. — Foi-me logo confiada a inesti- 
mável descoberta ; percoiTÍ com avidez aquellas notas, 
examinei-as com escrupulosa attençSk), e, extractando 
uma por uma quantas coplas, cantigas e xacaras achei, 

(1) BomanceirOj 1. 1, p. x. 

4s 
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eompletas « meomfieí^, acoresceoitei aaaim os meus 
haveres com umas cineoenta e tantas peças d'ellas ano- 
nymas e verdadeiramente tradiciouaeS; d'eUas de au- 
ctor cxHihecido, e que xias ediçSes de suas obras se eu- 
oontram, taes oomo Bernardim Ribeiro, Gil Vicente e 
Bodrigues 1j(Aso^ mas que dífferiam das impressas con- 
sideravelmente ás veees, muitas até na linguagem da 
«omposiçSo, pois que oU achei em portv,guez, e mani- 
festamente antigo e da respectiva época, as guaes só 
andam imprtêías em ecíHelhano. Com este auxilio cor- 
ligi de novo muitos dos exemplares, que já tinha, e 
completei alguns fragmentos que já desesperava de po- 
der vir nunca a restaurar.» (1) Em 1832 embarcou 
Garrett para a ilha Terceira, d'onde havia de partir a 
expediçio dos sete mil e quinhentos bravos; e ali em 
companhia de «umas criadas velhas de sua mãe e uma 
mulata brasileira» accreseentou copiosamente o seu Ro- 
manceiro, Garrett nSo suspeitou a riqueza da thapso- 
dia nacional do {»>ehipelago açoriano. Tendo recebido 
vinte e taatos romances da menina de Lisboa em 1827 ; 
aproveitando cineoenta e tantas trovas dos manuscriptos 
do Oavalheiro de Oliveira em Inglaterra em 1829, com 
o additamento copioso das criadas de sua mãe na Ilha 
Terceira em 1832, devia o seu Romanceiro constar já 
a esse tempo de perto de cem reliquias tradicionaes. 
Mas tudo isto era phantastico; Garrett tinha o máo 
seetro de gíibar^se de belleua, de juvenilidade, de pre- 

(1) JRomanceiro^ p. xi. 
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cocldade. Vejamos a provia do nouo asserto^ Depoid 
de haver triumjÀado o oêrco do Porto e oom «Uê a 
caasa liberal, Garrett recebeu da Ubá Tereeita em 
1834; a 8iia coUecçâo do Ramcmceiro, que deixar» em^ 
poder de sua mSe. De 1834 a 1842 diz eUe quecon^. 
tintioa a enriquecel-o: «E ]i'estes onto anDCM tera-sd lo* 
capletado eonsideraveimente com as contribuições ã» 
muitos amigos e benevolentes, a algmis dos quaea nem 
posso ter o gosto de agradece aqui o favor recebido^ 
porque incitados pela leitura da Adoziiida, me iremet- 
teram anonymente pelo correio o âruoto de suas colhei-^ 
tas. » (1) Do Minbo recebeu Garrett veraSes oca0s ; o 
arcade-Castiiho offerseeu-lhe também os seus reqpigoa 
n'esta eeára; Mr» Picbon, eouBul fírancea no Porto eon- 
fiou-^lbe a sua eoUeeç&o de sacaras portuguezas foroàa- 
da entre 1832 e 1833; o Doutor Emygdk) Costa con- 
fiou-lbe egualmente ca sua larga eolleoção^ principal- 
mente feita nas duas Beiras; o antigo bibliotbeearíQ de 
Ev^ra Joaquim Heliodoro da Cunha BiVisra, o de Braga 
Rodrigues de Abreu, o Doutor J. £loy Nunes Cardoso^ 
todos estes cavalheiros o ajudaram com «coptas laboario- 
sãmente escriptas sob o dictar dos rústicos depositiarioa 
das nossas tradiçdes populares*» (2) 

Herculano, e ainda por ultimo o snr, JoSo Tei:(ei- 
ra Soares o vieram ajudar n'esta vastissima collecgSo» 
Devia custar o peeulio do tão elaborado B^mKV^iro, 



ih.^ 1. 1, {>. tu. 
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de centenas de trovas ; den-o Garrett á luz publica, 
e só constava de trinta e dois romances anonymos 
e cinco com forma litteraria^ de auctores conhecidos. 
Podia ser que não chegasse a redigir, ageitar ou aper- 
feiçoar os que lhe restavam, mas é certo que ao tem- 
po da sua morte em 1854, nfto se lhe acharam mais 
manuscriptos d'este género. Â prova de que Garrett 
nSo tinha este pecúlio, confirma-se pela falta de coor- 
denação que ha nos três volumes publicados, que se 
iam formando á medida que obtinha alguns romances. 
Eis o plano que seguia: 

c Livro i — Romances da renascença^ imitações, 
reeonstrucções e estudos sobre o antigo. » 

Este livro não pertence á poesia popular, é um arr 
remedo d'ella, e a boa critica manda que se expunja. 

«LiVBO n — Romances cavalheirescos antigos de 
aventuras e que não tem referencia á historia ou não 
a tem conhecida."» 

Aqui a tradição anonyma está confundida, porque 
os romances são architectados pelo collector com va- 
riantes de todas as províncias, não se conhece o cara- 
cter local ; não se conhecem os cyclos épicos da edade 
media, e misturam-se com os romances de forma litte- 
raria de Gil Vicente, Bernardim Ribeiro e Balthazar 
Dias. 

cLrvBO III — Lendas e Prophecias.i^ 

Não se encontrou entre os papeis de Garrett. 

c Litro rv — Romances históricos compostos sobre 
factos ou mythos da Historia portugueza e de outras. i^ 
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Também se nSo encontrou no espolio de Garrett. 
A não serem as relíquias poéticas condemnadas por 
João Pedro Ribeiro, os fragmentos do poema da J3a- 
talha do Solado, o romance ao terremoto de Villa- 
Franca, e o Romance da morte de Dom SebastiSo, es- 
te livro só podia ser da composição do poeta. 

cLlVBO V — Romances vários ^ comprehendendo to- 
dos os que não são épicos ou narrativos.^ 

Depois de publicados os romances de Bernardim 
Ribeiro, esta parte só podia ser formada á custa de 
D. Francisco Manoel e Rodrigues Lobo. Garrett nem 
chegou a extsactal-os. 

Depois da monstruosidade d'esta classificaçSo dos 
cantos populares, Garrett atreve-se a condemnar o 
systema de D. Âgustin Duran, dizendo que é falso « e 
o obriga a subdivisSes tSo minuciosas que por muitaa 
demais, confundem em logar de elucidarem.» (1) 

Olhando nós para a classificaçSLo creada por Dom 
Agustin Duran, vemos como na nomenclatura chimi- 
ca; o logar que o romance occupa, indica a sua ori- 
gem, a sua época, o seu caracter e as suas transfor- 
mações. Garrett deveria dizer, que rejeitava a classi- 
ficação de Duran, por se nâo poder applicar a 37 ro- 
mances o systema que abrangia 2:000 ! Reproduzimos 
aqui esse vasto plano com que Duran abrangeu aa in- 
finitas epopêas peninsulares : 



(1) Bom., t. II, p. xLiv. 
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<1.^ — Romances yelhos, directamente populares, 
ou qne se presnmem menos alterados em sua actual 
redacção. (Objectívoe e narrativos.) 

2«^ — Romances velhos de procedência tradicional, 
em que existe algum reflexo de orientalismo. (Obfe- 
divos e um tanto epico^yrieos.) 

3.0 — Romances velhos jogralescos de época tradi- 
cional. (Objectivos.) 

4,0 — Romances antigos popularisados e de imita- 
{^ artificial. (Objectivos com iniciação de subjectivos.) 

5.® — Romances antigos popularisados. Época tra- 
dicional. SSo sua base as primeiras tres^classes, mas 
já reformados um tanto artisticamente. (Subjectivos 
com vestígios de objectívos.) 

6.^ -^Romances novos e vulgaresi . que ainda conr 
senram alguns vestígios dos antigos, e s&o para a sua 
época mais civiUsada, o que foram os velhos para a 
sua, isto é, para o vulgo. (Objectivos e subjectivos si- 
rrmktaneamente.) 

7.^ — Romances antigos e artísticos de trovadores 
do século xv e primeiros annos do seeulo xvi. (Subj^ 
divos e lyrioos.) 

8.^ — Romances artistícos e novos, precursores oa 
contemporâneos da eschola de Lope de Vega, e d'ella 
mesma« (O seu eUmsnto essencial é wbjdifvo e lyrico^ 
apesar da pertenção a objedivos.)^ 

Esta classificação é histórica e verdadeira, mas 
nSo pôde ser applicada ao pequeno Romanceiro portu- 
guez. Garrett só conseguiu preencher a primeira e a* 
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oitava classe. £ra4be impossível ter um systema ver-» 
dadeiro de colleccionaçSo, porque elle d2o sabia cara* 
cterisar as formas da poesia popular ; com sinceridade 
o ooufessa: ttrowiB e romances populares^ xacaras e 
sdáosy designações que, sinceramente o confesso^ não 
sei ainda quadrar bem nas diversas espeeies e varie- 
dades em que se divide o género, i» 

No pequeno estudo sobre o romanoe de Reginaldo 
entra mais detidamente nas definiç8eB tfestae fórmaa: 
<Acham-se, é verdade, estas variadas designaçSes: ro- 
mance ou rimance, xacara, soláo, que pareoem indicar 
espécies e ainda as que parecem ser mais genéricas, diO 
trova, cantiga^ caiúar, canção; mas o que ellas sem- 
pre designem niío é fácil detemúnal-o com segurança. 
Mais modernas cuido que são as d^iominaçSes de lôa, 
barca, iençào^ chacota;^ e também estas não estão bem 
apuradas em suas distincçoes caracteristícaE.» (1) Em 
seguida passa a definir o que era romance. Como o pon- 
dera definir quem não tiver c<mhecimento dsLÁratiia pe- 
ninsular, e da Caaitilena germânica e das Qestas firan- 
ceisas? N^este ponto Q^arrett dáphrases por ideias* De* 
finindo a xácara diz, que é toda dramática ! Bem se vê 
que ignorou a Xacarandina, cuja linguagem de giria 
veiu a formar as coplas de burlas do século xvn; Gar- 
rett se tivesse lido Quevedo e os seus cemmi»itadares 
não formaria esse género que não tem realidade. A 
forma do soláo, que apenas define com a citação de 

(1) IWd., t. n,p. 121. 
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Bernardim Ribeiro tirada do Diccionario de Moraes, e 
de Sá de Miranda, tirada do Vocabulário de Bluteau, 
também niLo foi comprehendida ; esta designação en- 
contrasse repetidas vezes nos poetas provençaes, e o 
trovador Bonifácio Calvo fala em Soláos a Affonso x. 
Isto basta para provar que nãlo era de uso^ popular. A 
lôa também não foi comprehendida por Garrett ; ella 
tem duas formas, uma lyrica derivada dos lai bretões 
ou dos liod germânicos, e outra dramática, derivada 
dos ludus, que o povo' representava nas festas hieráti- 
cas da edade media. A Chacota^ segundo Garrett cera 
uma cantiga de riso e brincar, mas que mordia nos ví- 
cios, e nos ridículos dos homens e dos tempos; uma es- 
pécie de s{rvente*,.i^ (1) Mas quem lhe disse isto? Co- 
mo elle confunde a poesia popular com o artificio dos 
trovadores provençaes ! A Chacota é um vestígio que 
no século xvi ainda restava das Checonea, que da Itá- 
lia se derramavam por França, Hespanha e Portugal. 
Garrett ouvia &Iar nas descobertas de Rajnouard, e 
queria mostrar-se ao par da sciencia; é por isso que 
elle adoptava como populares as formas de Canção^ 
Barca, Tenção e Sirvente, que define como Deos quer, 
mas que não pertencem ao caso sujeito. Vale-lhe pelo 
menos confessar que cas observações são imperfeitas e 
quasi todos estes cálculos fundados em hypotheses va- 
gas.» (2) 



ri) Ibidem, p. 127. 
[2) Ibidem, p. 128. 
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Ás ideias historioas sobre a poesia popular portu- 
guesa também andavam no espirito de Garrett em es- 
tado de nimbo suspenso ; recolheu o que pôde das dis- 
sertações descoloridas de Walter Scott e deslocou o 
que Rajnouard applicava á lingua d'Oc, tomando um 
tom de superioridade com enfatuados parenthesis e com 
digressSes humorísticas. Fala das epopêas carlingia- 
naS; do cyclo da Tayola Redonda, e eis que nos lança 
a contas com os trovadores subjectivos assim de repen- 
te! Emfim o estado cahotico das suas ideias, se se po* 
dem chamar ideias, está nos períodos em que divide a 
poesia popular portugueza. Garrett assignala-lhe sete 
épocas: 

Na primeira, comprehendeu as cinco reUquias co- 
nhecidas pelo estigma de JoSo Pedro Ribeiro. 

Na segunda época, filia o Canciweiro do Collegio 
dos Nobres! o Cancioneiro de Dom Diniz, e algumas 
coplas do Cancioneiro de Resende. 

A terceira época é assignalada por elle no tempo 
de Dom Fernando, com a moda da Tavola Redonda, 
com versos de Dona Philippa, de Dom Duarte; e 
egualmente com o género germânico do reinado de D. 
Afibnso V e D. JoSo ll ! Ha aqui uma mescla intrínca- 
vel, e sobretudo nXo se pôde saber o que era para eUe 
o género germânico. 

A quarta época chama-lhe normando^yzantina! 
Aberta com Bernardim Ribeiro, Gil Vicente, Francis- 
co de Moraes e Garcia de Resende. NSo é possível sa^ 
ber o que isto significa nem com relação ao romance 
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popular nem eom relaçSo á littorstura. O mellior ain- 
da, é que termina esta época com o fim do osculo zvx^ 
comprebendendo Sá de Miranda, Ferreira e Camõcai 

Â quinta época é earaoterisada pda usurpaçfto hes* 
panhola, e pèk> gosto mouríseo ; os escriptores sSo D. 
fVancisco Manoel de Mello e Francisco Rodrigues Lo* 
bo; a poesia popular está reduzida ás prophecias do 
Bandarra. Â sexta época é o triumpKo clássico da Ar* 
cadia e a septima a introduc^ do Romantismo em 
1835 e 1826 com a sua D&na Brcmea e Ctmdks. (1) 
TsiU pena rêr aquelle espirito sem edueaçSo sciesitifica 
ter pertençSes a erudito! como eUe eonftmde as crea* 
ç5es anonymas com os modelos artisticos nas mesmas 
épocas. O peor é que se ficou n'isto, e pasmouHse dian- 
te de tanta eoncisSo e novidade. (2) O correctivo d^es*- 
tas phatítftsias de Garrett são os factos positivos do fim 
do capítulo vt doesta obra. 

A ignorância da historia M-^t tratar os romanoea 
populares sem respeito. Raro será o romance que não 
esteja retocado. No romance da Bella Infanta y dia: 
«No corrigir éo te^o, segui como foço quasi sempre, 
a RçSo da Beira Baixa, que é a mais segura.» Do Con- 
de Yano, diz : cE geralmente sabido por todo o mno, 

ri) Bom.f t. n, p XXX a xlh. 

. (2) O sar« Veiga, iw M9mqn€eiro d^ Alarve, oopia cm to- 
da a sua extensfio estas épocasi de p. xvn a xxvn, rematando 
ufanamente : «Aqui fica portanto desenvoWdo o gnaiêe quâ* 
èÊõ á*eata li^tarateaa, qm mâo taiUosa oAo oasaEá Fetccar. . . > 
Çstfi Sfir. toina o estado do seu espirito pelo limite da iatelli- 
gènciÀ humana. 
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muito popular, e as variantes num^irosaB. Qoasi todas 
as que valiam a pena as incorporei no texto, porque 
algumas eram complementares de outras^ e muitas ac- 
daravam o sentido e atavam o fio da narrativa» j» O 
romance do Conde de AUemanka também foi assim 
ageitado: c Collacionando umas o&pias oom outras e 
eom a lição castelhana segundo Depping e Agustin 
Duran, apurei o que mo parei^e o texto mais legitimo 
e verosimiL» No xs)manoe de Dom Aleiw, chegou a 
tnetter versos seoa: v.Dom ÂleÍ9:o é dos romances pe- 
pulajnes o que me chagou mai0 corraptO; interpolado e 
do que manos UçSes provisciaes pude obter; ró uns 
fragmentos da Beira Alta e ou^os de Lisboa. Se nSo 
fêra a copia do Cavalheiro de Oliveira, de que me nSo 
TaJho senio em extremos por que lhe dou menos fé que 
ás tradições oraes do povo, tinha^me sido impossível 
restituil-o. Ainda assim, algumas palavras foram por 
mim conjeeturalmente substituídas. Taes el&o na oopla 
que diz: 



Ou te és alma que anda em penas, 
Te farid encommendar. » 



O romance de Bemaí-Ihiancez passou por uma ela- 
boração mais artistica: cVou p^ aqni, restituido e 
aparado por longo trabalho de meditação e compara- 
ção de muitos exemplares^ o texto original do Bemol 
Fra^mea, segundo o conservou essa tradição. ^^ A que 
dou agora, além de revista pelos TtuiníMseriptoa do Ca- 
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valheiro de Oliveira, foi aperfeiçoada ainda pela col- 
lação com as diversas copias das provincias do norte, 
especialmente da Beira Baixa, que sâo, em meu en- 
tender, as mais seguras.» O Reginaldo não escapou ao 
embellezamento : cSão infinitas e mui disparatadas as 
variantes que desprezei na maior parte ao &fnendar 
conjecturalmente o romance,i^ A Dona Âusenda foi re- 
composta pelas duas versões da Estremadura e Alem- 
tejo. O Romance de Dom Oaifeiroe apparece tSo ex- 
tenso, que se duvida logo que o povo o podesse repetir 
de memoria; este canto foi formado, como Garrett o 
confessa, de uma lição mannscripta do Cavalheiro de 
Oliveira, e de varias cópias de Traz-os>Montes, sup- 
prindo a narrativa com a versão castelhana do Roman- 
cero de Duran: «Tinha-o encontrado Da coUecção ma- 
nuscripta do Cavalheiro de Oliveira... o romance é 
corrente na tradição de Traz-os-Montes. Tenho em mi- 
nha mão cópias authenticas do cantar do povo. . . Apu- 
rei por todas ellas o texto como aqui dou, recorrendo, 
nas frequentes difficuldades e duvidas em que me achei, 
á lição castelhana tal como a dá Duran...» 

O romance da Romeira é também aperfeiçoado: 
cNão me consta que ande por mais terras nossas do 
que pelas do Minho e Traz-os*Montes. Só pelas duas 
versSes doestas provincias o tive de aparar. tí Do ro- 
mance da Âlhaninhja, de Traz-os-Montes, diz Oarrett: 
eTres differentes, mas pouco differentes versões d'ali 
me vieram; e, aproveitando de todas se restituiu o tex- 
to como aqui vae.» Com relação ao romance da Pere- 
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grina : <Â liçSo que principalmente segai veiu-me do 
Porto, e é a mais completa. Das outras provincias só 
obtive fragmentos muito interpolados. Comtudo apro- 
veitei bastaíite d'elles para restituir o texto e dar nexo 
e clareza á narrativa.» Do romance da Morena, diz : 
cé vulgar na Extremadura e Beira e nas duas provin- 
cias do Âlemtejo. Seguiu-se principalmente o exem- 
plar vindo de Castello Branco, que era o mais amplo ; 
mas aproveitou-se de outras lições provinciaes o que 
foi necessário para lhe dar complemento.» E accres- 
centa: «Não foi preciso, coroo n'outros casos muitas 
vezes é, cozer a telia rasgada ou avivar o desenho su- 
mido...» O romance do Cegador foi formado pela fusSo 
das versões da Beira e Traz os Montes ; o de Dona 
Guiomar, por duas versões do Âlemtejo e Extremadu- 
ra. O Dom Duardos, tirado da lição manuscripta do 
Cavalheiro de Oliveira, é sem duvida uma traducçSo 
a gosto de Garrett. O romance o Cordão de Ouro é 
formado de três versões de Traz os Montes : ad'ellas 
se apurou o presente texto. » Em fim diante doestes fa- 
ctos se vê que o Romanceiro de Garrett não merece fé, 
nem pôde servir para os estudos da poesia de uma ra- 
ça. Aconteceu-lhe muitas vezes conhecer-se embaraça- 
do com as suas reconstrucções, como no romance do 
Conde Nillo e Reginaldo, em que agrupava acções 
d^outros romances. Este seu trabalho foi feito para con- 
descender com a frivolidade de uma sociedade que 
não quer pensar; faz lembrar um canteiro de buxo re- 
cortado, ou uma cascata de jardim comparados com 
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uma farènha espessa ou uma estrondosa catadupa. A 
poesia popular não está ali com toda a sua Terdade. A 
peor consequência d'este erro de Garrett, foi a moda 
da poesia do povo, não consultada nas fontes vivas da 
tradição oral, mas na imaginação estéril de desespera- 
dos metrificadores. Ignacio Pizarro de Moraes Sar- 
mento publicou logo um Romanceiro que elle próprio 
compôz, reduzindo a verso octosyllabo algumas len- 
das históricas. Como poderia animar o passado quem 
o não compreliendia? Seguiu-se a este o amaneirado 
José Freire de Serpa, que se dava como creador dos 
SoláoSj versos de redondilha, com legares communs 
dos tempos da cavalleria andante, moldados em um 
typo plangitivo e donairoso, sem mais nada. Segui- 
ram-se os dramas ultra-romanticos de Mendes Leal, 
que começavam com a melopêa de romances foijados ; 
todos os jomaes litterarios regorgitavam com roman- 
ces de juras e emprazamentos, de espectros que se re- 
volviam nas campas, assignados por Latino Coelho, 
António de Serpa, JoSío de Lemos, Passos, e outros 
tantos, uns já mortos, outros cavilando n^esta noite de 
Walpurgis da politica portugueza. 

Eisqueeeu-se a legitima poesia popular; foram após 
as bailadas tristes, que se cantavam nos theatros, nas 
salas e nas serenadas» Na Europa proseguiam os es- 
tudos sobre os cantos nacionaes; procuraram-se as col- 
. lecçSes portuguezas e só appareceu o livro de Garrett, 
citado por Du Puymaigre e Amador de Los Rios. Es- 
tudaram por elle os nossos cantos, e resultou d'aqui o 
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rett. Diz Du Puymaigre, que os roípances portugue- 
zes são mais bem metrificados e diramatisadps do que, 
os do Romanceiro hespanhol, cii3cumsta;ncia que o levou 
a crer serem ps nossos resultado de uipa segunda el|^ 
boraçSo mais moderna. É esta a ideia que hoje reina 
na Europa; teve culpa d'isto Garrett com os seus apjer- 
feiçQamentos. Todos os nossos esforços, desde que em- 
prebendemos uma nova colheita de cantos popularee^ 
ou nacionaes, tem sido o prpvar que o povo portugifez, 
o mosaraÒBj trabalhou simultaneamente com o hespa- 
nl^ol no Romanceiro peninsular. Eis o espirito e syste- 
nia d'essa obra : 

O Cancioneiro popujar coUigido da tradiçSLp oral, 
foi a primeira tentativa d*^ste género em. Portugal ; as 
C£^tigas soltas ainda não haviam sido reunidas. Condi- 
ções especiaes fEtcilitaram este trabalho; na Universi- 
dade encontra-se a mocidade de todas as provincias do 
reino. Quando ella deixa o ninho paterno paia vir cur- 
tir saudades no banco das escholas, as recordaçSjefii da 
infância apparecem então longínquas mas cada v^z mais^ 
risonhas ; lembram as festas domesticas, os cantos da 
lareira, as cantigas dos trabalhadores. O. Cancioneiro 
popular está dividido em seis partes: 

I. Reliquias da Poesia portugmza dos seçtdos^ XII 
a XVI, N'esta secção se incluçm os antigos monumen- 
tos do Romance de Cava, das canções do Figueiral, de 
Egfis Moniz, e^ Traga-Mo^ros, qu^ primeiro colheran^ os 
escríptores do século xvi por mer;^ curiosidade; Ven^ p 
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principio de um Cancioneiro do Condestavel, o typo mais 
popular da nossa historia, que os moradores de Restei- 
lo, de Sacavém e dos arredores de Lisboa iam insen- 
sivelmente formando. Âs antigas poesias do Dr. João 
Claro, conservadas nos códices de Alcobaça, e tidas 
hoje por simples traducçSes das glosas de Hernâ Perez 
de Guzman do Cancionero generale, também se acham 
ali para provar o conhecimento da poesia hespanhola 
do século XV em Portugal. 

n. Silva de cantigas soltas. SUo os cantos com que 
o povo se distrae nas fadigas do dia, e no rem9,nso da 
noite; são o que ha de mais bello na linguagem do 
amor. Para escolher esse limitado numero colhemos 
para cima de quatro mil cantigas; estUo todas dispos- 
tas por uma ordem psychologica da paixão que descre- 
vem. N'esta parte imitamos o Cancionero do snr. D. 
Emilio Lafíiente y Alcântara, sábio collector fallecido 
haverá três annos. Muitas doestas cantigas são com- 
muns aos dois povos, e tem o espirito dos disticos árabes. 

III. Fados e cançdes da rua. As antigas xâcara^ 
do século xyii, popularisadas por Quevedo, foram co- 
nhecidas em Portugal ; o Fado, como elle se canta ain- 
da hoje, e pela natureza dos assumptos, mostra evi- 
dentemente que é a xácara moderna, transformação 
das que existiram anteriores a Quevedo. As canções 
demandam um estylo mais culto, e por isso só se en- 
contram imperfeitas e em pequeno numero. 

IV. Fastos do Anno e Orações. As cantigas das Ja- 
neiras, dos Reis, de Maio, de S, João, de Santo Anto- • 
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nio, do Natal sSo por assim dizer a parte mais intima 
da vida do povo ; do Minho, Porto, Penafiel, Algarve 
e Coimbra recolhemos os preciosos documentos d'esse 
viver primitivo, que encerram as verdadeiras origens 
da nossa poesia. 

y. Prophectas nacioruies. Foram ellas que alenta- 
ram este povo durante o cativeiro de Castella, e que o 
animaram na sua decadência* As que apresentamos 
foram recolhidas de manuscriptos antigos, mais como 
tjpo do género do que como cousa popular. Na Torre 
de Tombo existe um grosso volume que contem a qua- 
si totalidade d'ellas. Seria talvez d'ali que Garrett pre- 
tendia tiraç o seu terceiro livro do Romanceiro, que 
nSo chegou a publicar ? 

VI. Aphorismos poéticos da lavoura. SSo infinitos 
os thesouros da sabedoria popular conservados nos 
seus anexins. EUes ainda têm a aliteração gothica. En- 
tre nós recolheram-se sem a forma poética; em Hespa- 
nha, já no século xv haviam sido recolhidos alguns pe- 
lo Marquez de Santillana; entre nós tentou este traba- 
lho o curioso padre António Delicado, e d'elle se serviu 
bastante o padre Raphael Bluteau no Vocabulário por- 
tuguez para estabelecer a vernaculidade das suas locu- 
ções. Este ramo precisa um trabalho especial. 

Romanceiro geral. — Encetamos a colleccionaçSo 
possuidos de uma convicção profunda na verdade da 
poesia popular; os idiotismos, formas grammaticaes 
primitivas, palavras de giria, laconismo de expressSo, 
phrases que se referiam a superstições e costumes ob- 
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distmcçSo no díiatogxif d^ai a^ dificuldade d» «Btiiii-' 
dd^o^ e o ttbo!iT0G»aiionto da okscarlãaési' Depoiír im 
amontoiã^mos gMende nomeiMti de roíaaiíees^ e àn filiar^ 
Um a» s«ss vêréSm e farumtêMf &kiiva muda o* ttAa*- 
\ko da óIiuwíjEtfaçA»; encoatrannhUM ocn peqixeiiaff di>^ 
"vf^goncias oon o» odlkotiiMres ào> ^ho> CamiMero êá 
Romances de Anvers, de 1550, e covt Jwxh OnSaua^ 

O 08lèln*e CbiKSfonato 4^8 iBomúncv»^ áèrivad» im^ 
cMéiatAioiiente do/fimle oral^ esti dividido emftreBdafr^ 
seâ: 

l/^^Bomaikdes tethos é^ ^ntáitàvíaití^ ou levenàenAe 
modifioidrts, cigo àstompto é o cjicfo de Carlos Magno;^^ 

3.*-^€oiiti»úa o ejokt carlingiaAòy eom assnmiplinBl 
ãà Histoiia de Hespaiiba e de Portogal e oúAroapwbes^ 
e um lománoè avttôtito^ 

3^»wMl[MeeIlaiiea das duaA claBses anteviové» doai) 
ronUHicdi asonariseos da firdvteivà, alÉftlorite^doalríniri» 
e MAJnríeMt 
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A Silva de Romances viejos^ formada por Jacob 
Qrimm, que Duran chama excellente, está diridida em 
doas secções : 

1.' Romances de Carlos Magno e dos Doze Pares. 

2.* Romances vários. 

No trabalho de classificação do Romanceiro geral 
portuguez, fivorecea-nos esta direcção, e sobre tudo os 
modernos trabalhos sobre as epopêas gallo-frankas. Di- 
vidimol-o: 

I —Flor dos romances anonymos do Cyclo Car- 
LINGIANO E DA Tavola Redokda: Acham-se os ro- 
mances conftmdidosy por ser impossivel discriminar o 
cyclo poético, a não ser pelo meio artificial de julgar- 
mos bretão o romance em que predomina o maravilho- 
so, e carolino aquelle em que ha audácia cavalheirosa. 
Mas esta forçada confusão acha-se esclarecida na dis- 
posição seguinte: 

1.' Romances communs aos povos do Meio Dia da 
Europa. — Os estudos do cavalheiro Kigra sobre a poe- 
sia popular do Piemonte, demonstraram o grande prin- 
cipio da unidade dos romances que se cantam na Itá- 
lia, França, Hespanha, Portugal e Grécia moderna, 
como do tempo das Cruzadas, e difBiuindo de um cen- 
tro commum — a Provença. Para todos os romances que 
juntamos n'esta classe, encontramos sempre paradi- 
gmas nos cantos populares da Itália, de França ou 
da tradição moderna. Alguns até nomeam a Terra San- 
cta, como o da Bella Infanta, ou as terras de além- 
mar, como o da Noiva roubada; outros, como o roman- 
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ce da Encantada, mostram a sua origem frauceza, como 
o aventou primeiro Wolf. Os romances doesta classe 
são poucos, e nenhum d^elles tem referencia particular 
a algum facto histórico ; contam simplesmente aventu- 
ras fáceis de naturalisar, e por isso andam espalhados 
na tradição do Meio Dia. 

2.' Romances de aupposta origem portuguez^. Ou- 
tra vez podíamos debater a duvida dos espirites me- 
ticulosos que negam a originalidade das tradiçSes épicas 
do nosso povo. Já o fizemos no estudo sobre as Trans- 
formaçZes do romance popular. Nos povos neo-latínos 
a creação da linguagem, dás formas sociaes, do direi- 
to, tudo é espontâneo e commum. Porque é que se 
ha de expungir d'esta lei as tradições épicas que pri- 
meiro foram sentidas antes de serem cantadas? Não 
foram essas poesias que soltaram as linguas modernas 
da sua gaguez, que lhe formaram a sua prosódia? Que 
tem que o Romanceiro hespanhol fosse começado a pu- 
blicar por uns livreiros curiosos, para que o povo por- 
tuguez não tenha uma poesia contemporânea e gemed 
d'aquella, desprezada pelos cultistas litterarios? A pri- 
meira faculdade critica é a injl|uição, e essa faculdade 
repugna á gente medíocre. Os romances de origem 
portugueza formam uma classe hypothetica; por isso 
mesmo que as creações épicas n'elles cantadas são 
communs aos povos do Meio Dia. O romance da iSil- 
vana, vinha como portuguez, por isso que o não en- 
contrara nas colIecçSes castelhanas; foi recolhido por 
Amador de los Rios nas Astúrias, bem como o final do 
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'ròinánbe da Mu Vàtherimta, fraginéiito ôà^^rádo âa 
íioâsa epopêá maritiina. 

8.* B&rfutnctsB que se encontram ntí$ cbUecçde» te»- 
pãfAotas. Os romances contidos n^estacla&te sSo todo^ 
Ho ôéctdo x!Vi ; ffecolhidos dia tradição he8'paíihola por 
Esteban de Kajera, e publicados ha ^ua Silva de Và- 
ríàs ítõfhãHces >diti Saragoça etíi 1550, esta foi depois 
~r6ttrodu2ida em Anvers pòr Martin Nucio com x> titalo 
'H^B CancióHero ãe R&àutnceê, úo^iiièsmo anno. D'Bsta 
còlIécfçSbò derivada immediátamehte da tradição orlai, 
tli2 O iEiiir. Duran: cEste liVrio é o tnahancial mais co^ 
-pitltíOj aonde^ ex-^ófeáso e pela primeira vez se retihi- 
ram grande àumero de romanceia, qiie, tradicionalmen- 
te á !m^ói: parte, e a minima em algumas folhas tà- 
Iktítes iítíliriessás no principio do sectdo tVi, sé coíís^r- 
Varam tios cantos àtí^ ciagdè e dois jo^es.i» Á ViMà 
d^isto l^salta tíma cohòhrsSo : Os romances tmtigòd ci- 
~tadò)9 lias obras de Òil Vicehte, que são anterioreis ás 
òòUeb^Sèfs de Slárágòça è Anvérs, encòutram-se hoje ná 
^maicn* parte d^etrsas anthologias; d^díidè ^e dedu^ que 
éllès xá àhdariEtcd íifa tradi^o, d'onde 06 i^còlhêru Na- 
Jei^a; cohi os citados úas obras de damSes btlcòedô b 
'íiQÍàEímò. I^orém tivehioS o criminoso desleixo de os^iâíb 
tér ékbidb "aviliat te Recolhei' n^esta época. O qite <é 
'^teais ipata aldihii^áção do philologo, é que úís romahcèls 
^ i^bdék^a 'ti^a^çBo popular poi^tugueza sSk> aitiãk 
ttiuíáfôriháçdès dós ^atitigos, dè que nos restam métíio- 
Hria ^tía èolièc^ db Mvei^s. £ q[ue trkbálho mimosb 
^ó te 'feòhfríUiki' b)3 ^ttvòi^b da imaginaçSo nas duas 



épioteltô f No "s^ttuio ttí hatíà uíii grka&é Tígòr è éeiva 
de itfaa^n^^o de que só t^estáVli htts àpà^àAos v^ti]^ioã^ 
mais proprids pária faíer 8uJ)p6r ^^['ué nSo títeiíios |>oeAi'à. 

II. — VÉRGteti DE ílÒitf AlSfCE» lÉOÚltt^CÒ», ÒCm^ 
1>E OAllVOS, LttWDÀS PIÈI^tCMSAS, XlCABAd Ê (JoAaS DÍJ 

BtmLA^. Muitaéi dò8 obsèrváçSed das bladlBèb atíteribi^ 
iMEibèm também 'a 'esta divísSò. Od j-oôíiànceà mouriscbl^ 
%3ú áhónymos, hada tem dò comnlum )com oi do {)èriõãò 
•artificiial a que pertencei os de Dom Ftáíá^èisco Manoel 
dè Mdio e Francifipòo Rodrigues Lobo. Â nossa jcácáWi 
do Ce^o andafite^ pKtecé màa iaptòpria^ àos tiiâòB 
do atitiquissimo i^omahde inoarisbo Yo tné era mota 
Maráyma. T^bá landas piedosas revelam-sè (íb noseois 
Costumes primitivos ; a lehdá de iSMJtà^ ÍHu lémbrà ás 
lactas foraleiras, quando os burguezes nSò t^òUtBehtiani 
que os cavarlleiros pousassem naé sttas Vfllas. . finitas 
das tradições populares coi^íicidém tàtÀ ^ 'pi^a dás 
cbíonicas, como succede com o romance flô Tfert^emoto 
dè ViHa Franca do Gàmpò, citàtdô por Gaèjjpwl- Fru- 
cittDoso ; ao milagre de Sáintò António, contádò na Chr^^ 
nica doa Mmo¥ei8 pôr Frei MàróOS dé Liôlif6a{ è ko da- 
tiVo KTrado pela Senhorti dos Marlyí*èS, dà '^rs&b dò 
Algarve, contada ma Chroiticà ék BòLiti Dòttí^àè. A 
talasse das xácaras e coplas élte buriáB i6ompCe*sé t>i*ô- 
'^ktetctii^ do ^ue ha de máilè modei^o na t^adií^o, íéMò 
é, dô^ sentimentos é éi*ençáB dia «odeelad^é àcftuáí; á 
Li^eida PmtoriHha, os Cofívetíètêoa êa Fo^te, ò T\m- 
¥e^ò'nòtiM)tado, a Pi^ifà Uin^pnMlia,']^, j[^èMMcéfò á 
«iãiÉ;3e >âa ^tíMiá, "nada «éhQ "dd èòihmum l^m b mundo 
cavalhrâ'esco da edade media. 
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Mal acabáramos de publicar o Romanceiro geral 
portuguez, quando recebemos da Ubá de Sam Jorge 
um mimoso presente de romances e cantigas, recolbi- 
das da tradição açoriana. Fizera a valiosa offerta o sr. 
João Teixeira Soares, collector insulano do Romancei- 
ro de Garrett. Pela sua correspondência e trabalhos 
de investigação conhecemos que é um caracter integro^ 
nSo contaminado pela rancorosa inveja que dirije a 
penna dos que entre nós se dão como homens de letras. 
Os cadernos de romances traziam muitos novos, ainda 
ignorados na tradição; resignavamo-nos a esperar que 
se extinguisse a edição de 1867, mas as successivas 
riquezas remettidas pelo illustre cavalheiro da ilha de 
Sam Jorge, decidiram-nos a tentar a publicação dos 
cantos açorianos: 

Cantgs populares do Archipelago açoriano. D'este 
trabalho dizia-nos o nosso coUaborador, o snr. João 
Teixeira Soares: «Sobre a publicação do Romancei- 
ro açoriano, permitta-me que exponha, que elle é pa- 
ra V. além d'outros motivos, um titulo de gloria, por- 
que é legitimo filho do seu Romanceiro geral; sem es- 
te elle nunca veria a luz publica, nem cresceria tanto 
em forças; e não será também para a na$ão uma 
gloria a conservação das suas tradições poéticas por 
uma colónia, filha legitima, quando essas tradiçSes 
se acham em boa parte obliteradas e menos bem con- 
s^vadas na mãe pátria?» A lealdade d'estas pala- 
vras pagam-nos de todos os esforços* O estudo que fi- 
zemos das varias trovas que íamos recebendo mostrou- 
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DOS que a poesia popular das ilhas dos Âçôres estava na 
sua pureza, senão inteireza primitiva. 

Ás classes que constituem os Cantos populares do 
Archipelago são as mesmas adoptadas no Cancioneiro 
popular e Romanceiro geral; servem-lhe de comple- 
mento: 

I. Cancioneiro das Ilhas — As cantigas insula- 
nas tem um caracter pittoresco especial; abundam ali 
as Orares, compostas ainda com a mesma liberdade 
com que o povo nos primeiros séculos do christianismo 
formava os Evangelhos apocryphos. De facto se a Arte 
moderna se inspirou do christianismo, foi sempre pro- 
curar com predilecção os seus assumptos a esses Evan- 
gelhos, que nada mais são do que reuniões de oraçSes 
populares. Nas ilhas ainda hoje se encontra a antiga 
festa aristocrática do Espirito Santo, que a fidalguia 
portugueza celebrava; lá continuam a chamar a essas 
festas Império dos Nobres, e dão ainda aos ^^tores 
ambulantes o nome de foliSes, dos quaes dizia D. Fran- 
cisco Manoel, nas Cartas em que tanto imita Sá de Mi- 
randa : 

Nfto enchoto os foliões, 
Que é desenfado do povo. 

(Çanf, d*Euiterp,y p. 66.) 

No continente a festa do Espirito Santo já não exis- 
te ; apenas ha um vislumbre d'ella nas margens de Zê- 
zere, e nos Açores tornou-se popular. 

!l^ta classe subdivide-se em Rosal de Namaradw, 
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«[>lIe6çSo ávjn dtotiga» ê^tm; ^m S^múdéis d& luar, 
no gosto da xácafã tooderaa^ ô DaUii^iMÍ d& à^tí^fèê. 

II, tiOKiiKOâlBO DS Â»ÊkVtA9é-^VLmitó» àott rõâian- 
ces eoinpletàm«nt« perdidoi íia tfAdiçao oral (èto ^t^ 
tineirte do mno app»recèiii tàuAú tno» Açftr^. O bri^ 
lo e antigaissimo romance do Rico Franco, áô (%mM 
eiúmro de Amerê, foi f «coibido ^íá dUAii l^^n^õeil na 
Tília do0 Rosaes da Ilha de SAdi Jorg^, eom o tittiiò âe 
Dmh Framúi O céddbre fdfflance de Oil Vidente, ihld^ 
talado Ihrn LhMrd^B, q«e a eitada cetteei^ de An- 
▼er» recolheu seâi xioti(ke de Ando!", e qtie o eairxMieiM 
de Oliveira dedcobrio assimilado pele nosbo pwfD; trth 
tm Téz e aet«alniettAe se descobriu na ilba de Saea Jor- 
ge. Ali ié eantatti tatfibeni varioe t^^tnanees taariliiÉoe, 
restando apenas no contineisle a veraíle da Níxú Gètfh»- 
riwttiá; as rsoordi^es dae viotorias dé Dom JoSo de 
Attstria na Batalha àb Lepantò lá se CAntaim be^. Por^ 
tante ^êmos eom a publieaçto doe Ctmtút popyta* 
vêê (2i) Ar^ipêlago i»çofiaiM, ter aj^ptesentado o mt&é» 
oomplem^nle ao Caúci^nteiro e Eéwumôêiro gmnLpúr^ 
iuguez, conservando o que ha de mais genuino e pi4lli()V^ 
dial das nossas tradições. 

Emprebendemos este tfàbdlbo sem esperança de 
lucros, nem de gloria; ó publico não está sufficiente- 
mente illustrado para conhecer por si os livros que lhe 
interessam ; nem os q[Ue èsci^vem tem a lònganimida- 
de para pratfeorem a jitttíça de f^eofnmendar uma obra 
que nSo podem ísLsMty ou âSe fpn&meA eettp^hewder. fimr 
k«e»nm eteM^ammélettt A«èlM o dMme ^um^ 



féi^^aiíí. litteraria em 'tue «9 imítoa noa soeulo» TiVl e XYli 
o gosto popufor. Nlio &o« &ltay|k o wi^o^ iDft9 t^mÍAt 
«pofl ^8 diii^^liiiNie^ cl» imprenso, que sempre ençon- 
trw» triJb«JJbo9 «^u^ exigem laitorea iUuetrados e à^ bQA 
£&. ^868 aSq 4wmato8 iem tod» a p^rte, e ^m PortagaJi 
çlpAtíni^m^M tím )>9o ee qaorep^m dar a ogiobac^f , Du- 
r^Q,te 08 longos e diffiaulíoa^» procowos dn coUeociomt- 
çjb 4o8 can^ 4pno889 p^vo, tív9m<i8 Mmpre diaat^ do§ 
qI^q» Am mod^o de abiue^;açSo «u^Ume »o atkonjfmo q«^ 
dfi8|ÍAt^i)^Badame]»te ^oompuxera eAsas <ma}8e8 epiaa8* 
0« 'Çí(41ector08 da 3eira Baixa, do Miubo, d# Tr^ie-op- 
lilkKptes e d(]i8 Asâir08| quaod^ acM^diam ás Q&inhM ixh 
stwicias vSo ^waFiMsa de çlme^ Ul;torvia« Mandavam 
rçsnUiado da8 ^ua8 ÍAKre^UgasSai, aem aab?r que km 
a«QoptoandQ im» pedras 4e um monumeuto ua^^ional^ 
Os obreiros das CathedraeA gotiiicas trabalhavam com 
o me«mo «sm^ro m saoía obseuridade* £m todos es- 
tfi^ ^^tudo3 ;tiv.«i»os sempre por 4iv{sa, as palavras de 
Jacob Gximm: «Podemos affirmar que joas tradiçSes e 
G^^os do pov^ iLUBca encontramos uma mentira; o po- 
vo respeita-^OB ba^tMte para os traoamíttir como elles 
sSo e como os sabe^» 

A classificação que adoptamos é deduzida da his- 
toria; por tanto para ser completa, faltava oolligir 
08 rom^mces de transformacSo artística* Sou novo, e 
peja primeira veas seuti na vida o gosito de Yèt (xna- 
pleta nima obra, ciyo pemamento oocupou todas as 
horas de provação. Hoje a Floresta de vários rormm- 
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ees já veiu fandamentar a asserção, de que o romance 
em Portugal sofireu as mesmas modificações que em 
Hespanha, na reacçSo contra a Eschola italiana. 

Floresta de vários romances e canções com forma 
litteraria. Muitos dos Romances de composição jogra- 
lesca e erudita, foram de tal fórma acceitados na cor- 
rente da tradição popular, que hoje se consideram como 
anonymos. Taes são os romances do Cid ; entre nós o 
romance de Dom Duardos, de Gil Vicente, é o mais 
flagrante documento que temos. Alguns romances da 
guerra de Troya, por Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
principalmente os da morte de Polieena, encont^m-se 
romanceados no Canoionero d'Anvers em hespanhol, 
descobrindo assim uma tradição oral commum. A F%o- 
resta de Vários comp3e-se de todos os romances da Es- 
chola hespanhola e de Lope de Vega, imitada em Por- 
tugal; divide-se em duas classes : 

1.* Romances e canções com f arma litteraria, até 
ao sectdo XVII. — N'esta parte se contêm os principaes 
factos da historia portugueza, contemporâneos dos ro- 
mancistas ; taes são a morte do Príncipe D. Afibnso, 
cantada por Álvaro de Brito, no Cancioneiro de Resen- 
de ; a morte do principe Dom João, cantada por Jor- 
ge Ferreira; a morte de D. Manoel, a acclamação de 
Dom João III, e o casamento da Infanta D. Beatriz, 
por Gil Vicente. Occupam um logar importante os 
romances artisticos de Bernardim Ribeiro, ecco remoto 
da lyra provençal, e as folhas volantes de Baithazar 
Dias. 
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2.* Romancero historial, dos feitos da Historia 
portttgtiezaj colligido das CoUeçdes castelhanas, — Não 
só 08 romances cavalheiros, por desprezados se perde- 
ram na tradição portugueza; mesmo os romances que 
se referem á nossa historia nSo sSo conhecidos entre 
nós, ao passo que se enthesouraram nas gigantescas 
collecçSes hespanholas. O romance dos Amores de Ber- 
nardim Ribeiro, que vem no Cancioneiro de Anvers 
com o nome de Bemaldinos, já se nâo encontra em 
Portugal. Como foi parar a Hespanha ! Um romance do 
Romancero general, que começa : Uh lancero portu- 
guez, explica esta fíiga. No século xvi, os nossos ne- 
gociantes de retalho e grosso corriam as varias cidades 
de Hespanha para venderem as mercadorias do Orien- 
te ; um d'esses apaixonou-se por uma dama da Mancha, 
e fazia-lhe os seus requebros cantando-lhe de noite 
debaixo das janellas vários romances. No documen- 
to que citamos se conserva um fragmento de romance 
em portuguez. No Romancero historial estão recolhi- 
dos todos os romances da Historia portugueza desde 
Dom Affonso Henriques até ao tempo de Dom Sebas- 
tião, compostos por Lorenzo de Sepúlveda, por Juan 
de la Cueva, Grabiel Lobo Lasso de la Vega, Fray 
Ambrósio de Montesino, e de anonyraos, outr'ora reco- 
lhidos na Flor de Enamorados, Rosa Espaííola, Livro 
de los cuarenta cantos, e outros conhecidos pelo infati- 
gável D. Agustin Duran. Cremos fazer um serviço 
apropriando-nos doestas riquezas que nos pertencem. 



di7$( EPOPÊAI^ ^^ Ç^Çf MP^^^^B^ 

JJl\\mBfjiiex^%^ ^çsb,^ de ç^ir 4 lu:^ q j^^mo^ticeirp do 
Algarve; ^ q aau çollector a çnr. §. P. M. Estacio da 
V^iga, Moço fidalgo da real casa íideliasiima, e convi- 
cto partidário do th,rçAO e do altar. O coUector esfor- 
ça-se para convencer o publico, de que a sua obra cata- 
va ua gaveta desde 1858; mostra n'i?to um empenho 
e^çesaivO; p^ra o que não bastam prologo^., nem notas^ 
nem parentl^esii^. Quíil ser4 o motivoi d^is^o? É porque, 
Qomo propv^gnador do antigQ r^giçaei^, não qui? mudar 
^81 S4a§ velhas ideias sobre o romance pppular, con- 
fundidas entr^ a emdiçSo s^^azoÁsl de i^uçt ^ Ikf oreri e 
as {lypotheses inscientes de Grarrett. O Bam^nceira ç^o 
Algarm tQm um prologo de trinta e outo paginas sobre 
as Qrigenfii e transformações do rqm^npe ; ali ps erros 
e eqiiivQÇQfi são tfintQS como as palavf^a^. Se áquillo se 
pôde dar o nome de ideias, estavam ellas em um esta- 
do pha^tEI-smsiigQrico. J^ste Romanceirç, traz trints^ e 
cinco fom^ACQs^ reiColUidQs da tradição do Algarve. E 
recolhidos, comQ? Cojno quem não vê outra lu2 além 
dos processos de Garrett. Q Romanceiro do Algarve 
também est4 fidultf5;'ado, aperfeiçoado p^Io cpUector, 
que formou veí*.$i3es novas com as variantes que rece- 
bia* O rom^^ce dP Dom Julião soffi*ei| este processo ; 
<![ consegui varias lições, que simultaneamente coteja- 
das, podaram pro4uzir e$tajf q\\^ pj^ essência não dif- 
fere de QenbupLa, p de todas mais ou m^ups ^p aproxi- 
ma.» Como é q^<^ conseguiu 'iiiarias liç€ie$j se o coUe- 
ctor, ^iz: fé forçoso accrescentajr... a raridade com 
que o povo já o conserva de memoria. No Algarve ci- 
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dades inteiras ha que o desconhecem;» Ora sabendo-se 
que os nomes de pèdsoas e de hgòtéh são a primeira 
cousa que se oblitera na tradição, um romance que traz 
o nom^ do Dom Rodrigo, de Dona CavA^ Dom Julãh> 
e do trédor Dom Oppas, que se refere a Ceuta, a Gra^ 
nada, a Hespanha e Andaluzia, traz em si a prova da 
ftkidade. No romance O GavaUeiro da Sãvà, dàdo 
oomo nio conhecido, (1) o verso: cDitas que eram taes 
hlawiioia8}t mostra o retoque da úAo irrevèmite* O 
resultado dWes aperfeiçoamentos é vermos o romance 
Al^fnenda formado de dois A IhfaMina, e um vestigíò 
do FigMJbiral; é vdi*mo8 a Nau Caiherin£ta, amai- 
gaiâiada com um romance de Dom João de Auêtriú,* 
J}^ Ifau Catí^rinéta^ diz Stacio da Veiga: «Onze 
licites obtive pára poder ptoduzit eàta^ qué nmiiú mk 
GUitou^ porque entre tantas nSo havia muitas que fòe- 
setn idênticas.» Do romance de Doin Joaquim, diz: 
ffÉ iiidubitavelmente a primeira vez que app«*ece es^ 
mpto.» Mas no Romanceiro geral de 1867 vem uma 
versão de Coimbra^ (n.** 60) e nos Cantos do Archipe- 
lago, encontraoíi-se muitas variantes (n«^^ 44, 45, 46). 
O romance dos Cahosj aocusa origem erudita; o me6* 
mo com relação i Aldeanú» O romance da Poãtorà 
também foi ageitado pelo agrupamento de vei^Ses de 
Faro, de Portimão, de Tavira e da aldeia de Mar*' 
tim Longo. No romance a Auáência, os versos : 



(1) Vid. Cantos do Archipdago^ n.*» 47, p. 314. (1869.) 
2i 
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Amargamente dizia: 
Doestas praias arenosas,. 



para quem sabe que o povo não usa de epithetos va- 
riadoSy é evidente a superfetaçSo. O Frade traz o se* 
guinte prologo: cOffereceu-me este romance alguma 
difficuldade para o poder de algum modo restaurar <m 
tomar pelo menos comprehensivel . . . duas rapsódias 
pude cotei ar. . . adoptei de ambas o que me pareceu 
Ler Jmais confome à HçSo primitiva, flr^pfv 
duzir esta, que, podendo não ser completa, foi toda- 
via reconstituida com o possível escrúpulo.» O verso: 
«N'isto a vU prelada foi-se a retirar» as palavras subli- 
nhadas estão accusando a mão profana do snr. Stacio. 
da Veiga. Da lenda de Santa Cecília, diz: «é sem du- 
vida nova para as letras; por isso aqui a registro com 
agrado. 9 Já desde 1867 existia uma versão, a Devota 
da Ermida, no Romanceiro geral (n.° 48) ; a Senhora 
das Angustias já se recolhera em diversas versSee nos 
Cantos do Archipelago (n,^ 69 e 70). O senhor Staoio 
da Veiga diz com relação á poesia popular do Algarve: 
«Faz lastima vêr como a nossa poesia tradicional an- 
da desfigurada e corrompida, e como ao mesmo tempo 
se vae despedindo da memoria popular, seu quasi úni- 
co archivo. » Isto podemos com toda a verdade volver 
contra o collector algarvio, que se obstinou a seguir as 
pisadas de Garrett sem o ter criticado. Como Garrett, 
elle ainda labora na confusão do romance com a xáca- 
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TAy e também dá faypotbeses imaginosas por argamen^ 
tos. Dos trinta e cinco romances colhidos no Algarve^ 
mnito poucos merecem fé; está ainda por fazer aquella 
exploração, porque os centros da verdadeira poesia 
popular portugaeza sSo a Beira Baixa, as Ilhas dos 
Açores e Algarve, aonde os moêarabes permaneceram, 
e o snr* Veiga nSo foi dirigido na sua investigaçSo 
n^esta ultima província pelo methodo ethnographioo. 

Tal é a exposição dos trabalhos que se tem £eáJU> 
na exploraçSo da nossa poesia nacional* Este livro é a 
synthese d^elles todos, e a determinação das leis histó- 
ricas. Tristes consequências resaltam ao confrontar o 
vigor da nossa poesia com o da nacionalidade. 

O povo portttguez não tem festas nacionaes; ficou 
com a tristeza sepulchral do catholieismo da edade me- 
dia; tem a desconfiança que lhe deixou o despotismo, 
e o assombro estúpido causado pelas fogueiras do San- 
to Officio. Uma nação que não tem festas, é porque se 
esqueceu das suas teadiçSes; sem tradiçSes não ha uni- 
dade moral para completar a unidade politica do ter^ 
ritorio. Um leve abalo a desmorona, e a acção do tem* 
po por si a dissolve. A única alegria que o povo ainda 
mostra, é nos insultos com que certas localidades se apo- 
dam, e principalmente nas festas religiosas com um 
pouco de saturnal grotesca, meia do paganismo, meia 
àoB fabliaux. Qual o meio de tomaria alegrar-se, de 
inventar essas formas com q^e no meio da expansão 
firatemal se oommunicam os dogmas civiooa? Ninguém, 
sabe! Oomtudò a natui'eza é sempre fecunda, e tem xe- 
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envios que ninguém oonheoe. Quando â^.eidádea biur- 
gaemv do fim da edade media radioaram a sua liber^ 
dade, naaeeram logo as festas publicas; traziaim ainda 
a apparenoia de combates. A estacada em Mil80| o 
Campo Fiore em Verona, o eampo de Marte em Vioen- 
ce^ eram a tradiçSo renovada pelas republicas italianas. 
SxQ Pisa, a lueta da Ponte nasceu da commemoraçUo da 
Kizioà^ que defendera a pátria contra umasurprezadoa 
Sarracenos; em &&Mk a festa de Sam Jorge vencendo 
a Drag2o, referiarae também á segurança publica^ Quer 
na Lorena; em Lisfto, em Poitiers, em Ru&o, por toda a 
parte as festas da edade media tínbam uma reminisoen-^ 
cia politica. Nós nunea vivemos politicamente. 

Eq^ Portugal, todas as festas populares foram des- 
nalnradas pelo obscurantisiaa ecolesiastioa, è chega* 
ran a defsapparecer, porque o^ nossos monarohas nunoa 
reoonheeenun a vida pplitiea d-este poderoso elemento 
mosafiabej O que é uma casa reinante, de umaimb^ 
cilidade proverbial, de mãos dadas oom o eatbeliois* 
mo, e explorando ambos a existenoia d^^ite povo, se<- 
nlo a redttcçSo de uma naeionalidade á eondiçSo de boi 
gorda. 

Um dos maiores espirito^ doeste seealò, que analy* 
80« o génio das prindpaes nacionalidadíes da Europa, 
o descobridor daf epopêas galle-fraotLas, um do» esori*- 
pleres que levantou o nivel moral da Europa, Edgftr 
Qainet^ visitou Portugal ^m ld4i 1 Como lhe pareeea 
tndo istoi? Enstnou^nos oi verdadeiro critério para lAr 
QmuBos, • 4isbAKe ' por icommentario os Jeronyáios de 
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tmck nnfíçSú <m <2e uma Qonko^ia mfw^gida.p Pf^va ^ 
«^ J^ieboai de D, Ma<rÍ4 n «ImiUíftva » oôrte àelgí^e* de 
Qm^Q^ que. t^f^do^ sido dea^at^rrAia^, e^r^ ^^mt^ií^ 
sgbr<^ um .throno pa$tlmi9ip^ gov^mvÁ^, .miarQ ^ hmr 

ca-rota e o jesuitismo; uma monarchia d^Ôll^iOtl^wi.Nin^ 
guem percebeu estas eternas palavras^ e vamos passan- 
do de herança em herança como semoventes para o go- 
verno paternal dos somnambulos. 

Â semente que brota entre as fendas do rochedo 
cresce e racha o bloco enorme. É que a céllula orgâ- 
nica é mais forte do que a matéria inerte. Hade ser 
assim a BevoluçSo, que tem de apagar essas duas for- 
mas de uma tradição anaçl^iQ^ica; que procura susten- 
tar-se violando a natureza e a liberdade; conservando 
a ignorância da multidãO; propagando a desconfiança 
individual; e corrompendo ou esgotando com pequenos 
interesses a força moral; que é a única força que tudo 
pôde. (1) 

O povo portuguez; o pobre mosarahe, não sabe que 
o desnaturaram; tem acceitado até hoje o dominio 
d'aquelles que lhe inocularam o virus da sua degrada- 
ção* Chegou-lhe já a sua hora de desconfiança; falta 
ainda o momento da critica. Os meios da revolução 



(1) Sobre este ponto nada ha mais eloquente do que as 
Causas da decadência dos Povos peninsulares, pelo snr. Anthe- 
ro do Quental, o homem qne melhor escreve a lingna portugue- 
za, e que relanceou a nossa historia da mesma altura a que 
Edgar Quinet pensou a Pkilosopkia da Históiia de França. 
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sSo fáceis: extiÀg^i o rêciPtãtainento e o fisco, <ine a 
authoridade cairá como ò idolo falso diante da arca sa- 
grada ; e para que o priíicipio da ordem se nSo pertur- 
be um instante, ai tendes vigoroso, como em nenhum 
outro paÍ2 da Europa, o costume e respeito dos peque^- 
nos Municipios. 
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